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kc reg ao Popes E:te:cume:

•reto ti. I t .460. quis reorgitain a Directoria do Serviço de Veterjuatia.
carito do Xliiiistvr-	 Agritultura, industrio, e Count:creio, dando-lhe
Ilova (1,, •••1 11 , i1/rto.:t . t •	 roca o regulamento respectivo.

1),er:to ::. ii. t('o, eine approva o regulamento vara a lnspectoria Federal das

1) ..rs to o.	 .164, cole concede autorização á soeito!..de anonyma 1:Calcadora
;sa ra (ca. cionar na Itcpubiit a.

I.)•:•rcto :I. 11.470, quee abre- credito ao Ministerio da A grituultnra. rudustria e.
c:o:tu:terei°, para occarrer ao 1.agamento d iasreza a fazer-se com a Me-
CrçA0 do regulamento approvado i elo decreto n. 12.436. do torrente anuo.

D. . reto ii. 11. 47 1, t i ne peov i. leneia sobre a entissão de letras Co Thesouro,
até o valor de	 oiro.
e,i,, o. II. 273, •0„. einectte, a titulo precavi°. um terreno ao Instituto
II:  • •Inanniano	 Itrazil, para fundação de um hospital paru indigentes.
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Rect:fit.ov:lo.
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AI ; ,isti . rio	 Agricultori, lodustria e Commercio — Decretos de 1 e 3 do

:em:c.ta:As IDE Esttoot
olin'..terio do Justiça e Negocio% Interiores — Expediente das Directorias de

juoica. Interior, Cot:tal:i l ida:1e e Geral de Surde Publica.
icazene;:t -- Expediente das Directorias d'o Gabinete do Thesouro

• knal x	 l v, r tg iro a, tia Recebedoria do Districto Yeeleral e da
l!ttp ri c . a Nad ,,,, :.4 i 1 :•• nn•(*0

,• . in da Marinha — Porta: ias — Expediente.
IA':	 da Giicri a — Portarias -- Expediente.
11E . ••: n":	 iacilo e Oi.tas Puldi 	 Exi ?Mente das Directorias Geria

•s 1	 !• ;•,..	 r• g o4 e Telegraphoc, Contabilida0 e da
• :.1	 •;..	 i	 •	 1::o.; c	 :::1,1:;e!..

' " s i in da kiririt!i ara , 11:, 1 1,• 1. ia e 1,:emniere:o — re.rtariás — Expediente
4 ' . •• • I)iiet	 1:14	 111...1,!•dtia C Cor-ff:creio e A..frieultitra.

(*.til•s — 1 /:.ario dos 'frit:mu:c% — Notickrio -- Parte Cont-
ar...,2 -•- )1111a ( . ,,mtrvr: ; • 11	 itera'te vublicaa — Zkla rras registradas
• •	 s e avisgs — Suck.5.11 auuttyinas	 Pateatcs de invenção —
Ar r.uPeios.

ACTm rtig PArilm PXECIITIVO
Exposição de motivos

Fr. Presidente da Republica — Dos deus ramos princi-
par, em que se divide o aproveitamento do :sói.), a agricul-
fura e a Peeaaria , o segundo não encontrou, no Ministerio
a meu cargo. todos os orgãos indisp •nsaveis para lhe auxiliar

creseimento e conferir a importanda previsivel em paiz
como o tio-se. no qual parecem illimitudas suas •ossibilida-
d •s de desenvolvimento.

Nein ha, em tal ausencia, phenomeno sorprehendente:
creação neva, iniciada tacteando-se • em pleno desconhecido,
era natural não surgisso inteira e impeccavelmente appare-
thada do cerebro que a ideou. Vciu a pratica indicar os
pontos fracos, as latun xis a supprir, os defeitos a eliminar.
Aos poucos tornou-se (nanico o modo de encarar o problema,
afastando-se as soluçÕes episodicas e os expedientes pareci-
lar•s ah'» então preeonisados.

lleje, o ponto de vista em que se colloca o Miinisterio
'é oda apprehensão integral do facto economico: 'a industrie
pastoril em seu conjuncto, abrangendo a producção do ali-
mento: a criação do transformador biologico das forragens
em energia viva, productos comestiveis e sub-productos in-
dpstriars; a hygiene opressiva e defensiva dos rebanhos.

Antes de instituido o departanunto adniinistrativo '
cabe neste instante dirigir, as innumeras questões

~das na resumida resenha feita linhas acimatinham_de

ser defrontadas e solvidas por iniciativas particulares. Uma •
ou outra conquista definitiva foi feita; algumas normas pra-
ticas firmaram-se; raros ensaios vingaram.'

. Como regra, entretanto, a tarefa excedia tis forças indi-
viduaes dos criadores, e mão grado toda a sua dedicação e
a nobre energia com que despenderam cabedoes e esforços,
a lista dos insuccessos esmaga, por seu vulto, a curta espoai-
ção do que se poude colher de. positivo.

E' para a Nação pagar caro de mais a lição negativa dn
mallogro, sem ter, siquer, a absoluta certeza das conclusões
obtidas, dada a ins•fficiencia scientifica dos experimenta- •
dores.

Não exagera quem avaliar em muitos milhares de con-
tos de reis as quantias assim desbaratadas, sem levar em
conta, ainda, as consequenrias possivelmente damnosas para
o futuro da industria pastoril de algumas experienclas feitas
em escala perigosamente elevada.

Taes ensaios e tentativas mais cabem na orbita de :leão
do fiovertio, com outros recursos :irientifiros e mal eriaes,
com outro escopo tombem, puramente altruista em bem da
colieclividade. Averiguações feitas e resultados colhidos
aproveitarão desta arte a todos, 4!. Sera() transmittidos corno
regras praticas de technica, já isentas de todo eleihento •
aleatorio..

Para conseguir tal premio. porém, tudo está por fazer. •
Não hada crear, no papel, - na mór parte dos casos, in-

stitutos que se condecoram de zootechnicos ou de modelos.
e apenas pesam no orçamento, sem nada produzir, com ires
OU quatro excepções.

Cumpro começar por definir o ambito da acção; poisr,
tia noso meio, quasi tudo 50 ilesconbeee em

zooteclutia. Pouquissimo se sabe de nossas forragens. F.'
existem raças brazileiras do gado. Não se plsde

prever, desde ja, como obtel-as, si por selregito, si pela'
cruza, si pelo refinamento. Ainda é ignorado o valor da
certos coeffirientes Imites do clima, de natureza de pasta-
gens de afastamento de mercados, de exigeucias do coa-
sumo,

Precisa-se, portanto, iniciar o estudo systematico de
todos esses aspectos da questão. As proprias, experienriaa
sobre os mesmos phenomenos em condições variadas de meio,
para se tornarem ul is devem-se tornar comparaveis; isto é,
obedecer a uma orientação scientifica una, capaz de, compe-
tentemente, investigar o carde o lhe tirar os corollarios. Desta
arte, sómente, se conseguirá unidade, e, portanto, compara-
bilidade na experimentação' e nos seus ensinamentos, o se
logrará evitar disperdicio de energia em rumos desencon-
trados.

Quem, como nós, não possue recursos fartos e está
ante de um problema quasi por inteiro desconhecido. só tem
um caminho a seguir: concentrar esforços, norieal-os por
um alvo communr, e proceder logicamente do g eral para o
particular e do simples para. o complexo.

Isso só se .obterá enfeixando sob uma dirercão mica,
os trabalhos da mesma natureza. Fique bem claro, porém;
tal direcção é meramente orientadora, pois. na  realização
pratica dos programmas deve: ser dada absoluta liberdade do
movimentos, com a responsabilidade correlata, aos OrgrlOS de
execução. .

Outra razão capital impõe tal processo. Codigas o leis
valem o que vale quem os põe em pratica. Chefe apto a pla-
nejar e executar, é mais facil achar um- do tille N, inte ou
trinta, ao passo que, em esphera subordinada, vintt , ou teinta
bens cumpridores de ordens podem ser encontrados, princi-
palmente. em sabendo elles que suas possiveis falhas ou de-
ficienciasterão correctivo e auxilio no conselho do seu su-
perior teehnico.

Na situação vigente, cada director do Posto Zool hnico
ou de • Jaz% -modelo age por i, semAexo	 tom.
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koiaQ do estabelecimento similares, areado layoo.
pela decisão do ministro. Ora, excepcionalinei'l 	 •• á tete
um profissional com . aptidões eep ec iã I i z ad as .-a ir , •
para desempenhar tal nisso. E quando o consie.i. 	 et-
firma poder seu .successoe. prolongar à mestivi
Essencial, entretanto, é a conthmidade em tte:s • ele:ellen-
dimentos que se protrahem por largos prazos. Dabi ...*J1
de tempo, gasto *improficuo do força, ortouizo oie a a ceie..
etividade, estagnaoão nos estudos, tendencias á iyierencia,
desanimo na missa° aconselhadora officio!.

Cessam os inconvenientes e desappareeem oa • !,4:4,41414):.,,
(combinando a orientação acientifica central com a e rez-
1iza0o na observancia dos programmas pelos 'uaga veia-
sabemos do execução.

Será appliear á zootechnia o methodo que W.0 lion3 re-
soltados tem produzido na slucto contra as zoonez•a.

Effectivamente, ao sor crendo, a inexperieneia le asa ra.
mo scientifico era quasi completa em nosso pai. sobravam,
porém, boa vontade e desejo do acertar. Hoje, pela ' , Inalai-
ração estreita do Instituto Oswaldo Cruz e do ea aaieo ite
'.çeterinaria, e pelo crescente desenvolvimento o 14n,-L:re....o
timegavel deste ultimo, .já tem este Miniaterio moiLv. para
se ufanar, do caminho percorrido o das conquistas zili . :toça-
dás. Já o problema para melhor servir aos criad•wes 1 .! 1)11'"

tro: consiste em methodizar as intervenções, alargar-lhes o
campo, enveredar pelo debellamento sstniatit' dcaem-
tias e epizootias, das quaes, até ha pouco, só te julgava, i'-
der vencer casos isolados.

Tanto para o estudo e para a evolução asc•neional
rebanho são, corno para igual tarefa no caso e tocetal das
doenças aninmea, o grande, o inilludivel dever e.:iá er.4 4:la-
yer de um estado-maior scientifico perfeitani ent,, il t •are-
lhado, seleccionado do .eXellleiVO ponto de vista de suo 41u-
plica capacidade technica c administrativa, sem attenear . a
nenhuma solicitação de outra especie.

Para conseguil-o, procurar as competenciaa onde esti-
verem, no pais ou fóra dellé; e, a todas doe largueza de
movimentos e unidade de rumo na missão colleetiva a cum-
prir.

Claro que, nesté grupamento hierareliico le aerviroa,
não entram os institutos de ensino medi° e de enino
13C1'10r. A os:tos convieá enfeixar futuramente sob uma diee-
cção,nuica, ainda..ero kaitudose .

No actual *projecto, subordinaria-4e á Meaitação bali:deo
o serviço da industrio pastoril meros orgãos do eei.eução,

•do alta valia scientifica e de grande importando pratico: os
postos zootechnicos; as fazendas modelo; na es int' r...'s do
monta; nes inspecções de serviços.especiaes, ceino
carnes, refrigeradas, fiscalização de productos anima; os
postos veterin.arios; os postos do observação; es" lazaretos
quarentenarios e as In sincOes dos postos; a 1u'  In reiaa Lien
contra a zoonoze, e outras incumbenciaa da meanio 'odorem:.

Na organização do novo regulamento com 11110 piA•luto
twatematizar, dar nova impulso, fortalecer a acção e petacizor
syaergicamente os esforços do ministerio no to,. oi'e i lit-
dustrht • Pastoril, dominaram, além do movei orimt tdor já
exposto, os principies administrativos o teclinicos iá atuei-
dados na remodelação do Serviço Geologieo; dAr amplitude 'de
movimentos ao pessoal scientifico; só admittil-o
mente após um estagio de experimentação; dar elalieidade
aos quadros; tornar pratico o rumo das investigaçaes; uni-
ficar o estatuto dos funccionarios do ministerio; aia:montar
ao niaximo a collaborecão destes na actividade da eláso doa
Criadores; multiplicaf os pontos* de contacto e do prestação
do auxílios entro interessados e orgãos officiaea; populari-
zar, intensificando-osi os 'trabalhos destes.

De accordo com taes normas, solicito 	 V. Ex. a
approvaçao do' novo( regulamento K10 Serviço do Industrio
(Pastoril..

. Aproveito °oportunidade para ;reiterar a V. Ex. 03
"protestos da maior estima e mais elevada consideração.

Rio' de lodeiro, 27 do janeiro de 1915., — João Pandid
Calogeras.	

• ...•

.1n0
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DECRETO Ne /1.440 — *DE 27 DE' aaNeino DE 1015

1 .,15foripstaiia	 Directoria• do SerVico de Veterinaria. a cargo do :NLinisteriO
da* Agricultura, Indústria e Conunercio, dando-lhe nv dcnomni 	 fe-

Artigo unico. Fita reorganizada a- Direeturio do Sorvieci
Ireteranaria, a cargo ,do Ministerio da Agrieultura, Iddbiaa:•.	 .•tcht. Çonunerclo, &a.qual passará a denominar-se serviço do'

OFF101AL

goriGs da Ag:anilhara, Industrio e Commercio.
Rio de • Janaieo, 2_7 de janeiro d.e' 1915, 91° da TridePej..

dencia o 27.° da licoublica..
NVEc8t.4o BRAZ P. Goatied t

Jodo Pan,did Calogerasi
p—

Regulamento a que se refere o decreto n. 11.00, desta data

CAPITULO I

DO SERVICO DE INDUSTRIA PASTORIL; •

• •	 a;Art. /.° O Serviço de Industrio Pastoril tem por fine•!'
te a ()ria:dação e o estudo dos assumptos referentes ás

criações iii edo e melhoramento das respectivas raças;
.:2; o csastio sobre a alimentação do gado e ana/yse (15.1,

oiro!, .n.-;
a", a :Ne-ligação entre os criadores dos -mettoadoi zoda

technic.oa reais aperfeiçoados o adaptaveis ao paiz;
• 1, o estudo sobre a acclimação e multiplicação dos ania

maes do roca, fornecendo aos criadores os neeessarios dados:
5°, a orientação dos criadores sobre o melhoramento •das

raças fomes, indicando-lhes os reproductores mais oonvenien-
tea para caso fino •

o e ,duüo das Anelheres processos do 'conservação
trrtsporte dos productos do origem animal, .particularmento
dos inetbodo3 relaiivos á industrio dos !adimos;

7°, o estudo das tuolestias o pragas que affectam 'aa
plantas forrageiras e os meios de ttá debellar;

8^, a organização do concursos o exposições pecuarías;
90, a reorganização de estatisticas da existencia, produa

cção e çominercio do gado • o productos de origem animal;
ao, a invoca° militaria do gado importado e do gado

exportado;
II, a inspecção sopitaria do trafego ou commercio•

ter-estadual do gado, seja o mesmo realizado por via mora.
time, fluvial eu terrestre; . 	 •

12, as investigações scientificas sobre as molestias que'•
affeetion o gado;

13, o preparo das productos biologicos (sOros, vaccinas, ;.•
etc.) usados na pr iphylaxia das molestias do gado;
• 14, a orientação e organização de medidas prophylac.tia
cas para a repressão e erradicacão de epizootias;

• 15, o tratamento das enzootias e epizootias;
10, a ia-imunização do gado importado; .• 	 •
17, a inspecção sonitaria dos matadouros modelos, •Allird+

P-06103, frigorificoa estabelecidos mediante favores da Uniã.
e a do gado que a enes se destinar e bem assim (los-estahele- •
ehheidos paatoris ou de lacticinios, feiraa 'Utxpoaições.de gado
que receberem identicos favores;

18, a distribuição gratuita aos criadores e- lavradores doa
. prodiietos biologicos fie que trata ó numero 13*;

10. a vulgarização de conhecimentos uteis sobre a pratica
da medicina veterinaria e tudo que possa interessar á pc-

: cuaria; .
20, as informações coricennentes ás molestaa que afta-•

ctom o gado, meios preventivos e curativos;
21, os informações sobro hygiene dos aninaaes domestices;
22, o serviço gratuito de polyclinica veterinaria;
23, a inspecção das invernadas do gado;
24, as providencias relativas ao combato e prophylaxia:

contra o carrapato e outros parasitas externos' dos animada;
§ I.° As providencias constanleá dos na. ii, 23 e 24, dd.,

presente artigo ficam dependente de accardo com os Goyer
LIOS tomes.

§ 2.° Terão preferencia' para os favores concedidos no•
presente regulamento os Estados *que estabelecerem com a •
União o accôrdo a que se refere o paragrapho anterior.

. 25, a inspecção veterinaria dos portos e das fabricas do
productos animaes destinados ao comercio inter-estadoal
internacional.

Art. 2.° A facção do Governo Federal no Serviço de El..*
dustria Pastoril se exercerá por intennedio *do Ministert.O.

•

approva o regulamento respectivo

. O. Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazik
usando da autorização constante do art. 19, alinéa V1I1, da

n. 2.924, de 5 de janeiro de 1911:, decreta:

reverelro de 1015 .

do Indostria Pastoril, de accárdo com o regulamento que copai
este boixo e v;•• • a ignailo,pdo ministro . de Estado dos NO,

.;

Agricultura, Industrio e ~mordo: 	 •
1°, em todos os portos da Republica pás onde se ImPortg. .

O se exportar o gado; 	 .' 26, nas fronteiras do paiz;	 .	 •	 ... -
3°, nos poídos por onde se fizer o commercio on o

rego nateeaestadoal da gado e dos productos. knonaes no_Lketj •
• 3114)S dós na....to.;,.4„ 2,-&_40 artigo anterior; 	 .

._	 .	 .
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.4°, po terdlorio de . qualquer Estado, no case de molestia
..èonta'gios.% - que, per sua natureio e intensidade, possa afie-
lar os Estados-visinbos;

. 5°, em, qualquer propriedade, estabelecimento de criação
industria rural, quando seu proprietario solicite a inter-

ferencia da Directoria de Industria Pastaril;
G°. em qualquer parte do territorio da Republica,

cASOs dos lis. 11,17 e 24, do artigo anterior.

CAPITULO II

olloAxizaçÃo DO SERVIÇO DE INDISTRI.1 PASTOML

rÁrt. 3.0 O Serviço de Industria Pastoril ficará a cargo
de uma directoria, com séde na Capital Federal, sendo repre-
sentado nos Estados por Postos Zootechnicos, Fazendas Mo-
delo, Inspectorias de Veterinaria, Postos Veterinarios, Postos
'de Observação e mais estabelecimentos e funceionados con-
stantes do presente regulamento.

Art. 4.° A Dirdeforia do Serviço de Industria Pastoril
constará de 'Ires secções, sendo a primeira de zootechnia,
6egunda cle veterinaria o a terceira de expediente.

Art. 5.° A' Secção de Zootechnia compete:
§ 1. 0 Elaborar memorias, monographias e instrucções

pratioas referentes aos assumptos da secç ão, afim de serem
distribuidos aos criadores.

§ 2.° Informar sobre as raças dos animaes reprodutores
quando tiverem t de ser importados pelo Governa ou por par-
ticulares.

§ 3.° Orientar a organização de concursos, de exposiçõel.
tio anirnaes e de exposições-feiras relativas á peeuaria.

5 4.° Ministrar aos criadores instrueções praticas sobre
á alimentação dos animaes, suas habitações, valor nutritivo
das forragens e seus methodos de conservação.

5 5. Attender ás consultas dos criadores e agricultores
sobre os differentes assurriptos referentes á competencia da
seceão.

5 G.° Auxiliar o director no estudo e trabalhos a que se
referem os ns. 1 a 9 do art. 1° deste regulamento.

5 7. 0 Inspeccionar os estabelecimentos de lacticibios, bem
Como os concursos, exposições e feiras relativos á pecuaria.

8.° Elaborar trabalhos Para a Revista de Veterinaria e
Zoolechnia.

Art. G.° A' secção de veterinaria compete:
1:° Auxiliar o director no estudo e trabamos a que se

referem os 11S. 10 a 25 do art. 1° deste regulamento.
1 2.° Elaborar memorias, monograpliias e,instruee3es pra-

ticas sobre policia sanitarta o bygiene animal.
5 3.° Preparar e distribuir os soros, vaccinas e mais pro-

duelos biologicos, de accôrdo com este regulamento.
5 4.° Elaborar trabalhos para a Revista cle Velerinaria e

Zvoteehnia.
5 5. 0 Estudar as diversas molestias e parasitas que affectam

o gado e os meios de os debellar. • .	 - •
5 G." Attender ás consultas dos diadores sobre,os . assüm-

pios referentes á competencia da secção.
5 7.° Orientar, na organização 'dos concursos, exposições e

feiras, a fiscalização sanitaria dos animaes.
1 S.° Proceder á inspecção veterinaria dos portos, das fa.

lideas de productos anirnaes, do transporte de gado por estra-
das de ferro e desinfecções dos respectivos vagões.

Art. 7.° A' secção de expediente compete:
5 1.° Todo o expediente da directoria e processo de contas

folhas de pagamento que lhe disserem respeito.
5 2.° Escripturação das despezas da directoria e suas de-

¡pendencias, s agundo as regras geraes adoptadas pela directoria
geral de contabilidade.

5 3.° O expediente sobre nomeações, posse, exonerações e
licenças que, nos-, termos das leis e regulamentos em vigor,
competirem á directoria.	 -

5 4.° O protocollo e registro de todos os papeis, fazendo
;entrega ás outras secções dos que lhe forem destinados.

5 5.° A collecção das minutas- dós officios, dos requeri-
mentos, das cartas e dos telegraminas, conservando-os em
ordem chronologica.

.	 5 G.° A administraçãe o distribuição da Revista de Vete-
:-rinária e Zoolechnia.	 ,	 •

Art.. 8.°.Ficam„subordinados .á Directoria ..da TnfitiStria
.Pastoril:	 •

1°, os postos zootechnicos;
.2°, as fazendas modelo; . , .
);',"; as escolas .0 lacticinios;

--.4•44°,,eas--inspecterias . de lacticinos;	 —•'-'

	

inspesztorlas veterinarias distriCtaesi 	
.„

.6° as inspe.ctorias.-veterinarias dos portos e das fabricas -
e pro»ductõs de origem animal; ..-

7°, os 'postos de veterinaria e de observação.	 •
• . .Arl. 9." Além do pessoal das suas diversas depentlencias

o Serviço de Industria Pastoril terá mais o seguinte, na respe-
ctiva directoria:

1 director;

&cão de notechnice

1 chefe;
2 ajudantes;
1 auxiliar technico;

dactvlograbho.

SeeçCio cle velerinarid

1 elide e Inspector veterinario;
3 ajudantes;	 •
2 auxiliares technicos:•
2 veterinarios;
1 pholoinicrOgrapho;
1 pharmaceutico-chimicoL-
1 dactylographo;
1 guarda de material.

Seecdo de expediente

1 chefe;
1 primeiro official;
1 segundo official;
2 terceiros officiaes;

• 1 dactylographo.
'Art. io. A Directoria do Serviço de Industrio Pastoril

terá uma portaria cujo pessoal, subordinado á senão de ex-,
nediente, será o seguinte:

1 porteiro;
1 continuo;
7 serventes distribuidos, de accôrdo com as convenien-

cias do serviço.
Paragrapho unico. O quadro do pessoal do Serviço de

Endustria Pastoril e suas dependencias poderá ser modificado
annualmente, de accôrdo com as conveniencias do serviço e os
recursos orçamentados para tal fim votados- pelo Congresso.

CAPITULO III

aks INSPEcToniAs vETERINaRIAS DISTRICTAES

Ari. 11. O Serviço de Industria Pastoril nos Estados será
confiado , .a.10 inspectorias, comprehendendo os seguintes di-
strictos:

1°, Amazonas, Pará e maranhão, séde Belém;
2°, Piaully e (eará, sécio Fortaleza;
3°, Rio Grande do Norte, Parahyba e Pernambuco, séde

Recife; •
4°, .Alagoas, Sergipe e Bahia, sécle Bahia;
5", S. Paulo e Matto Grosso, séde S. Paulo;
6°, Minas Geraes e Goyaz, séde Uberaba:
`2°, Rio de Janeiro e Espirito Santo, si,de Campos;
80, Paraná, sécio Ponta Grossa;
9°, Santa Gatharina, sécle Florianopolis; 	 •
10", Rio Grande do Sul, séde Santa Maria da Bocca do

Monte.	 .
Paragrapho unico. O Governo poderá, quando julgar con-

veniente, mudar a sécio de qualquer inspectoria.
Art. 12. Cada um dos districtos- terá-um inspector vete-

rinario, um auxiliar de 1' classe .e tantos vetem-manos e au-
xiliares de 2" classe, quantos forem necessarios ás exigencias
do serviço, de acceirclo com os recursos orçainentarios.

„Art. 13. O pessoal das Inspeetorias Veterinarias distri-
ctaes poderá ser deslocado de um distrieto para outro, eia
caso de necessidade, a juizo do director cio serviço.

•Art. 14. Ficarão a cargo da Secção de Veterinaria a
zona do Estado do Rio de Janeiro e norte de S. Pauto, cortc.Ja.
pela Estrada de Ferro Central do l3razil, até Cruzeiro, e a
zona do -Estado de Minas, comprehendida no valle do rio Pa-
ralij-ba.

.Art.' 15. As Inspectorias Veterinarias diStrictaes do Ser-
viço', de industria Pastoril serão installadas nas sédes indi-
cadas. no art. 11 e terão:	 .
' a) laboratorlos bacteriolog,icos para estudos e pesquizas,

relativas ás molestia que affectam o gado;
b) material necessario para- o exercício da polyclinica vg-

..terinaria; -	 •	 • -	 -	 .•	 _ .	 ,
• 'c) material .pai'a	 serflo' de

nos
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d) livros e revistas sobre assupaptos referentes á vete-
Ninaria o hygiene animal,- para serem consultados por lavra-

ores, criadores„e mais- interessados; 	 -
e) serviço gratuita 'de polyclinica veterinaria
f) serviço gratuito de informações sobre os assumptos

e ettribuição das inspectorias;
g) serviço de distribuição de giros, vaccinas e productos

biologicos de que trata o numero 13 do art. 1°. 	 -

1 • Art. 1.G. Conforme as exigencias . do serviço, o Governo
'Poderá contractar um ou mais veterinarios para servir naS
zonas criadoras de maior extensão e importancia, relativa-
mente á industrio pecuaria, nomeando em commissão os au-
xiliares' e mais pessoal necessario, de aecórdo com os recursos
orçamentar ios. •	 -

Paragrapho uniu,: No caso do .presente artigo, ficarão
és ve terinarios contractados immediatamente subordinados ao
inspector veterinaricO do respectivo districto.

CAPITULO IV

DA§ INSPEEOES VETERINARIAS DE PORTOS

Wrt. 17. A Inspecção do gado importado e rio souto sx-
tortado incumbe aos inspectores velermarios lo portos.

• - Paragrapho unido. Nos portos em que não houver seisç
viço especial de insPecção, esta será feita pela Inspeciona
Yeterinaria local.

Art. 18. São consideradas contagiosas. para -os effeitos
dó . presente -regulamento; - as seguintes- Inolestias: pests, •bo-
Villa Ou loosho contagioso em todos os 'ruminantes; peripneu-
monia contagiosa na -especie bovina; gafeira e sarna :tas es-
piscieS 'ovina • e caprina; febre as-ditosa nas especies bovina,
Icábrinã,' ovina e pOreinao mOrmo, nas suas manifestações in-
ternas e cutaueas, nas especies cavallar, asinino o seus' hybri-
dos; . raiva e carbunculo em todas as esgoeles.; carbunculo
symptomatico ou • emphysematoso, nr es.pecie bovina;
e pnetunoenterite na especie suma; pyroplasinoses e trypano-
somiases nas -especiesslsovina, cavallar, -muar e canina; • tu-
berculose, em todas as ocspecies; cholera nas gallinhas. -
'•	 Poragrapho unico... A enumeração das 'molestias de qud
trata e Pre.sente artigo poderá ser alterada de conformidade
com os estudoS o. investigações feitas pela •Directoria-
Serviço de • Industria Pastoril ou por scientistas nacionaes e
Strangeiros.	 • .	 .•	 •

•Art. „19. NãOsserá perinittida, por qualquer dos portos
'ou fronteiras da. Republictio a entrada de aniinaes atacados ou
suspeitos . de„molestas. contagiosas, assim como de seus des-
pojos, de productos o do forragens, procedente.; de qualquer
pai Onde reinem -. 1ã5 :referidas' molestfas on não liajá leis 'e.
regulamentos concernentes á policia sanitaria dos animaes
domesticos, á importação e á exportação de gado e• contra a
invasão e propagação das epizootias.

Paragraplio .,..unicos Ficam -comprehendislos no pre,sente
,ártig,o quaesquer objectos que tenham estado em contacto
'corno os aninsaes: doentes • ou suspeitos, desde que páásain
,servir de velsiculo á tranSmisSão de ,germens infectuosoã. •
• Art. A prohibição a que se refere o artigo anterior
'tornar-se-Jia effectiVa 'quando, ajaezar das leis e regulamantos
referidos,- haja' anparecido qualquer epizootia o • não tenham
sido tomadas as providencias precisas ou quando ás mesínas

n leis e regulamentos não •offereçain sufficiente garantia, a
guizo do Governo. Federal.

Art. 21.. Ficam igualmente prohibiclas,
•••-• os§	 .importoção„de animaes por optros portos "do psiz
ou pontos do fronteira não indicados . no prç‘seide regula-

.	 .mento.
§ .2.° A importação de animaes que,• não obstante proce-

derem de paizes immunes, tenham sido adquiridos em poli
comprehendido no art. 19, mói-mente na vigencia de qual-

'quer epizootia..	 .
ss § : 3.0 A s importação do animes transportados em -novibs

que =não- possuam as condições exigidas no presente: regula-
mento oc.‘tenham conduzido, dentro -dos 30 dias anteriores,

•gado do . qualquer procedencia incluida na probibição do -
art. 1O,..ou..tocado •em portos infectados. 	 •
-. • §	 •importação de animaes que procedam da togares
,E[Ue officialmen te tenham sido declarados infectados..

o. Art. 22. .08 contraventores das disposições dos arts. 19*
ja -21 ficarão, sujeitos ás penalidades estabelecidos cm lcm.'

Art.. 23. A importação de animaes fica subordinada: 'ás
Seg,uintes condições:	 . • 1

a) ,. . apresentação por .parte do proprietario ou de Seu
,.epresentante ao inspector do porto ou a quem o represente,
dO aftsstado de saude dos anil-Ines, . firmado por autoridade

..eçoiopetefite,.Com declaração do ,que . nos 30 dias anteriores, po
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embarque, não grassava, 'na zona' de que procedem, nenhum
inolestia contaoiosa; • 	 • - • •	 •	 • •

14 apresentação do at(estado oficial de tuberculinização,-",S
tratando-se de bovinos,- e de malleinização, -tratando-se • dOs
cavallares e muares; -•

e) serem os mesmos sujeitos á inspecção •veterinaria :g
reconhecidos sãos; 	 .	 -

st) submetterem-U‘, quando for necessario, pelo:- terim.6
fixado nas instrucções que forem expedidas, a observação a
medidas prophylacticas estabelecidos pela Directoria do Ser-
viço do Industrio Pastoril, inclusive a tuberculinização e mal-k
leinização.

§ 1,0 Para os animaes importados pela fronteira,: deve o
attestado de sande certificar tombem que os mesmos foram
sujonettidos officialmente ás medidas olf ;ficiaes contra o car-
rapato e °litros porasitas.

. § 2.0 Tratando-se de sinimaes de raças,Sdestinados á 'N-
produccão, deverão ser apresentados os respectivos • pedivoèes:

Art. 24. Para - a observancia dos artigos-19, 20 e21,
serão sujeitos á inspecção sanitaria, exercida por functiona-.
rio do Serviço do Inctustra Pastoril, todos os animaes o 'pro-
dutos da mesma natureza, introduzidos em territorio nacio_
nal, por via maritima ou terrestre:

Art. 25. Si, do exame -a que se- proceder, se verificar sitiO
se trata de animal suspeito de molestia contagiosa i sera o
mesmo reexportado ou submettido a observação no lazareto
soetérinario.	 •

Paragrapho uniço. Serão igualmente sujeitos observa-
ção e submettidos ás medidas prophylarticas adequadas os
animaes que estiverem em contacto com o animal suspeito
e as forragens e demais objectos que os acompanhem.

Art. 26.° Na fórma do artigo anterior serão reexportadoS
ou sacrificados os* animaes introdtrzidos conjuntamente, si se
tratar cio animaes destinados ao cárte, 'devendo os mesmos
ser anteriormente submettidos ao processo de desinfecção
empregado na modalidade 'clinica de que 	 accommettido
o alibi-1d' que determinou à referida providencia.' - •

Art. -27. Si se tratar de peste bovina, os an imaes serão
sacrificados e incinerados - sem mie os proprietarios tenham
direito á indemnização, salvo 6 ciso do art. 30.

. Art. 28. Igual providencia será praticada 'em relação aoS
animaes pertencentes ao mesmo rebanho, que, porventura,:
tenham sido importados antes da verificação . ' da molestia.

Art. 29. Si se tratar de animaes -destinados á reprodu-
cão, serão elles submkttidos á quarentena, • regulada de accor-
clo com o periodo ' de incubação "de , cada inolestia e com os:
meies conhecidos para o -diagnostico , daà 'infecções:,

Art. 30. No caso em que a •-ilecropsia do 'animal sacrifi-
'cada não . assignale' as. tesões -oto elernentos•.pathognonionicos
caracteristicas da molesria • que' 'motivou essa • providencia,
caberá ao proprietataie' do • animals indemnização em dinheiro
correspondente ao Vaior integral 'do' mesma animal;'. quando
importado de accUrdo com todas': as- prescripções do presente
regulamento, e bem assim dos objectes destruidos,' deduzida:
• iráportancia corresporidente .á parte não 'prejudicada.

§ 1.0 A necropsia de que se trata devorá ser requerida:
ao director do Serviço de Industria-Pastoril,-- quando . ,11 im-
portação for feita pelo porto do Rio de Janeiro, aos inspe-
ctores. na sécio das inspectorias e aos • vetorinarios na falta
daquolles.	 •

• § 2.9 Quando a necropsia requerida deixar de se realizar
dentro de 2 .1 horas, a contar do moinsonto _em 'que oSer- Saéri-
ficado o animal, • per falta d4 providencia s do func-cionarici
competente, ficará issconhecido -o direito do reclamante á -in-
demnização de -que' trata o -art.-- 30k sendo responsavel pela:
indemnização 'o mesmo funccionario. -• , • . ••

§ 3.° No caso de ser o diagnostico confirmado pela pé-,
cropsia, 'as despezas respectivas correrão, por conta • doi ju-
teressado que a houver requerido..

§ 4.° As despezas• cle que trata Q • paragrapho anteriorose-s
rito arbitradas nas --instrueções que forem expedidas, devendo
a respectiva importancia ser depositada pelo interessado,, no
momento de requerer.	 .

Art. 31. No- caso do art. 33 todas • as• despezas correrão
por conta .do Governo.	 .	 •

Art. 32. Nos casos previstos na citado- artigo, o director
do. Serviço de Industrio Pastoril nomeará uma conamissão dd
tres membros, da qual fará parle o 'proprietario do:animal.
ou seu representante, para arbitrar a indemnização,, cabendo
recurso voluntario para , o ministro.	 .

s Art, • 33. Quando o -interessado não concordar com o
sultado da necropsia, poderá requerer novo oxame cadaved
rico, apresentando,' neSto caso, .profissional, de sua confianças '
para acompanhal-o. Si os dous profissionaes não chegarem ti.
'aoc'órdo quanto ao • novo 'exame, . escolherão um • terceiro pra-,
fissional, que decidirá a duvida. " 	 -•

Art. 31. No momento' do se ' proceder á , inspecção • sre-,
fitaria, de . que trata O art. • 24, o ,proprietarios. dos 'animact
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r	 • rdeverá apresentar, alétn	 ^ Art .. 47. A- inspecção . veterinaria em cada um dos portos . ,.1

23, -os seguirdes. -esclare-. do lio de. Janeiro ^e de Santos' será feita por um inspeetoir e n •
,	 )	

.	 •
I	

i.um auxiliar.

iihmortados eu seu representante
dás documentos exigidos pelo art.
p.'irnentos:

• (i) nome do importador;
• •:/.)) profissão;

e) resideneia;
• • d) indicação das especies de aaimaes importados :(b0-

5inos, equinos, aves, etc.);
e) procedencia;

• f) destino;
quantos dias trazem de viagem;

-- h) para quem e para que são importados.'
Art., 35. O Governo Federal dotará o Serviço de In-

dustrio Pastoril de uni lazareto quarentenario e mais depen-
delicias annexas nos portos do paiz e.- nos pontos da fron-
teira, habilitados para a importação de gado, á medida do^
desenvolvimento do serviço e de accôrdo com os recursos or-
çamentados.

• Art. 3G. Os lazaretos quarentenarios eti poderão ser
utilizados por animaes importados ou por animes a expor-
tar e ficarão sob os cuidados dos inspectores de portos ou
dos funecionarios designados pela Directoria do Serviço de
Industria Pastoril.

Art. 37. Os animae.s, que vierem acompanhados dos do-
cumentos exigidos pelo art. - 23 do presente regulamento, se-
rão submettidos a - uma inspecção summaria, antes de serem
entregues, aos seus destinatarios e os que forem importados
.erri esses documentos deverão • ser postos em observação
gplarentenaria.

Ari. 38. Em instrucções especiaes serão regulados os
servicos affectos aos - la-zaretos quarentenarios e,mais depen-
delicias, bem como os deveres dos respectivos funecionarios.

Ari.. 30. Ficam habilitados pára a importação de gado
alal • dos pontos da fronteira servidos actual-

inale por _alfandegas e mesas de rendas, os seguintes por-
tos: lielém, S. Luiz, Fortaleza, Re'cife. S. Salvador, Meteria,
Ilio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Florianopolis, Rio Grande
do Sul e Cuyabá.

• Art. 40. O Governo Federal , tornará extensiva a me-
lida do artigo anterior a outros portos do paiz e pontos da
frouteira que, a seu juiza), reunirem as condições neeessarias
v desde inc o serviço o exija.

• Art. Id. Os animaes importados por .via maritima ou
pela fronteira deverão, na fórma do art. 24, ser examinados
pelos inspectores de 'portos ou por veterinarios designados
pelos inspectores veterinarios districtaes, no porto de che-
gada on (filando penetrarem em territorio nacional, cumprindo
.nos interessados communie.ar, em tempo, o dia da chegada aos
3DeSMOS inspectores, indicando o numero 'de. animaes, a es-
recie-, a raça e a procetlencia.

• • Paragraplio unico. O Governo providenciará para que
seja feita cominunicação pelo inspector da Alfandega ou
:administrador da Mesa de Rendas, independentemente da
vommunicação dos interessados.

Art. 42. O Governo poderá prohibir a importação de
uma ou mais especies de animaes, assim como de forragens,
harnes, leite, couros, lãs, peites, ossos, estrumes, etc., quando
procederem de paizes onde reine molestias contagiosas, ou nos
vasos dos artss . 20 e 21.
" Art.. 43. Ficam obrigadas as emprezas de navegação e as
stradas• de ferro, que transportarem gado do estrangeiro, a

exi g ir dos interessados, no ponto de embarque, attestados ex-
pedidos pelo Ministerio da Agricultura do páiz de origem,
'ou da repartição a que estiver arredo esse serviço, os quaes
Osverão ser visados pelo consul hrazileiro, declarando que:

§ 1•" No paiz de onde procedem os animaes não existe
peste bovina, nem existiu no decurso dos 10 ultimos annos;

§2.° Que no alludido paiz não existe, nem existiu, dentro
kle seis m•ezes, a peripnemonia contagiosa e ha mais de um
mez a febre aphtosa.

Art. 41. Tratando-se de gado ovino, serão exigidos os
attestados mencionados nos §§ 1° e 2" do artigo anterior,
kslérn de outros, que provem não existir a varíola ovina, com
caracter epizootico, o aborto contagioso, nem se haver pro-
duzido caso algum dessas enfermidades.

• Art.' 45. Para o transporte do gado caprino e do.. gado
dCVCITIO os atlestados satisfazer ás exigencisis dos

,§g 1°••e 2° do art. 43, assignalando tombem, quanto aos ul-
timos, a não existencia do môrmo, em todas as suas fórmas,
,com caracter. epizootico ou a verificação de qualquer _espo-
. radico, nos ultimos • seis mezes.

Art. • 4.G. Os inspectores de portos deverão -remetter
Mensalmente uni boletim dos serviços realizados pela repar-
tição ,e • annualmente, até 20 de janeiro, um relatorio
Veto sobre os trabalhos a • seu cargo,	 st,.

aragrapho unico. Para este is,erviço., : serão ltdmilttdos
os trabalhadores inee.essariosi de accõrdo com os recursos or-
çamentarios.	 •

CAPITULO V.

INOPECÇÃO E DESINFECÇÃO DOS ' MEIOS DE TRANSPORTE
. DE GADO

Art. .18. As emprezas de navegação, as estradas de ferro,
etc., são obrigadas a fazer apresentar ao encarregado do' sor-
viço de transporto e desinfecção do gado ou ao inspector,ve-
terinario districtal, ou seu representante, logo após a clic--
goda do trem ou embarcação, um - boletim em que venham •
especificados o numero, a especie e a raça dos animacs trans-
portados, os proprietarios ou consignatários dos mesmos, o
nónio onde foram embarcados, o numero de dias de viagem,4
e, bem assim, si houve algum caso de morte durante a
viagem.	 •

Art. 40t O Governo Federal, por intermedio do MinisteriO
da Viação e Obras' Publicas e de conformidade com- os re-
cursos orçamentados, promoverá .0 melhoramento gradual
do material das estradas de ferro da. União, destinado ao
transporte de gado e entrará em accôrdo, para o mesmo fim,
com as estradas de ferro arrendadas e com as emprezas do
viação subvencionadas, terrestres, maritimas ou fluviaes.

, Art. 50. O Governo providenciará para que todas as
emprezas de navegação e estradas de ferro, que transportam
gado, sejam dotadas de material necessario a esse fim, tendo
em vista a segurança, a hygiene e as accommodações apro-
priadas a cada especie de animal, prescrevendo-lhes igual-
mente as regras atlinentes á desinfecção das embarcações e n
quaesquer vehiculos de que se servirem.

• Art. 51. A desinfecção de que trata o artigo anterior será
effectuada sob a inspecção do empregado do serviço de trans-
porte e desinfecção do gado ou de um veterinario, o qual pas-
sará o attestado de expurgo.

.Art. 52. A inspecção e a desinfecção referidas nos
arts. 24 e 58 ficam a cargo, na :Capital Federal, da Sução
de Veterinaria da Directoria do Serviço de Industrio Pastoril
o nos Estados das inspectorias distrietaes, cabendo o trabalho •
material ás administrações respectivas. 	 •

.Paragrapho unieo. Para este serviço o Governo poderá
admittir, na Capital Federal, de accórdo com as necessidades)
do serviço e os recursos orçamentarios,'o- seguinte pessoal:

1 encarregado de transporte e desinfecção do gado;'
1 capataz;

,! t 3 desinfectadores.
Art. 53. O Governo providenciará no sentido de erga:-

nisar uni serviço de desinfecção systematica de todos os car-
ros das estradas de ferro, embarcações e outros • vehiculos,
bem como boxes, curraes, galpões, embarcadouros, etc., quo
servirem para o transporte e embarque de :mirones.

- Art. 54. Para, execução do disposto no artigo anterior,
ficam as companhias de estradas de ferro e de havegação • obri-gados:

§ 1.° A não se servirem de embarcações ou quaesquer
hiculos para o transporte de animaes sem prévia desinfecção
dos mesmos.

§ 2.° A usarem o antiseptico que a Directoria do .Serviço
de Industrio Pastoril approvar e que não ot • easione estragos
nos carros, embarcações, etc., em que fôr empregado.

3.° A' raspagem, pulverização ou outro qualquer pro-
cesso de prophylaxia em uso, adequado ao caso.

Art. 55. Occorrendo em alguns dos meios de transporto
citados no artigo precedente qualquer caso de molestia con-
tagiosa, o vehiculo será submettido, no primeiro ponto do
inspecção veterinaria, á mais completa desinfecção, devendo
ser observados os dispositivos do presente regulam:ente.-

Art. 50. Todo o animal que tiver de ser ex p osto Poder:1ser detido em observação, 'isolado, s desinfectado, nos portos ou
estações de embarque, a juizo do inspector veterinario dis-
trictal ou de seu representante.
• Art. 57.- Na fórma 'do art. 1°,' fica prohibido o transito

ou commercio entre os Estados, por vja maritima, fluvial ou
terrestre; de animaes^ atacados ou' suspeitos de molestias con-
tagiosas.

Art. 58. Toda embarcação ou quaiduer vehiculo que
tenha servido para transportar animaes nas condições- men-
cionadas no artigo anterior, ficará sujeita ás medidas
desinfecção ou quaesquer providencias de caracler_prophyla,



§ 3.° A app/icação de medidas prophylacticas ao gado da91

§ 4.° A concessão do, attestados de livra-transito, com de-?,
claração de que os animaes foram submettidos á observação.ei

ofts , Medidas prophylacticas- adoptadas. - • 	 •	 • •	 -
Art. 67. Os banhos insecticidas é quaesquer medidas q

.e,argo. do posto • serão prestados gratuitamente aos criaddreW
LeincAgnto.o:p:Oyer110 julgar conveniente,.	 •	

• s

§	 A inspecção do gado em transito e applicação do
banhos insecticidas.

§ 2.° O isolamento e observação-dos animaes suspeitos et
sacrificio dos atacados do molestias infecto-contaglosas, na'
Iõrma deste regulamento.

.; •
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.adoptadas pela Directoria do serviço des Industrio; Ptis-
terils coni approvaçãO do. ministro.

Art. 59. Em instrucções opportunamente expedidas serão
èstabelecidas as. condições-ta qUe deverão Preencher os. referi-
los meios de .transporte, assprovidencias referentes ao mbar-

. que e desembarque do. gado, tempo'necessario ao repouso do.
Mesmo e outras medidas de hygiene e prophylaxia appliea-•
weis ao trafego ou commereio interestadual do gado e os pena-
lidades em poso de infracção.	 -

CAPITULO VlE

_ Dós POSTOS , 'VETERINAMos E DE oDSERVAr_aai

rArt . GO.. Do conformidade com as attribuições do Serviço
'Industria Pastoril consignadas no art.• 1°, serão ereados

postos veterinarios nas prineipaes zonas criadoras dos Esta-
os da Republica.
• Art. 01. O' Govern&Federal entrará em accôrdo com os

ÇosiernOs locaes para que forneçam o terreno e- os edificios
neeessarios aos Postos Veterinarios; ficando a cargo da-União

p. eSseal, o material . technico e o custeio dos estabelecimentos.
Art. 02. Aos Postos Veterinarios compete:
§ 1.° O estudo das molestias que affectarn os suamos do-

• tnestieos, principalmente' das tropicaes.
§ 2.° A organização • do serviço de prophyloxia, de ne-

:Ardo com os modernos preceitos de hygiene,_sanecionados
• Pela pratica.

3.° A divulgação , de conhecimentos praticas concernen-
‘es Ç hygiene animal veterinaria, e prophylaxia das niolestias
infecciosas.

§ 4.° A distribuição gratuita de •sOros e vaccinas, cen-
Forme o ri. 18 do art. 1°...
• § 5.s O estabelecimento dc . enfermarias- para a internação

animacs doentes, • de conformidade com-as insOruceões or-
ganizadas pela directoria e approvadas pelo ministro.

§ O.° A organização do um serviço de vigilancia medico-
veterinaria , em todos os estabelecimentos pastoris o do toou-
oinios, de accôrdo com os respectivos propridtario.s, que neste
isaso deverão sujeitar-se ás instrucções do posto_

• -§ 7.° O serviço gratttito de polyclinica veterinaria.
§ 8.° As informações sobre assumistes referentes á medi-

cina véterniaria-e á hygiene
§ 9.° As providencias attinentes . ao saneamento dos cam-

pos invadidos, pelo carrapato e mais parasitas e discrimina-
ção das respectivas . zonas. -

§ 10. O auxilio ás Inspeetorias Neterinarias districtaes
em tudo o que- disser respeito ao levantamento da estatistiew
pecuaria e •fôr- relativo ás -molestias, que affectam o gado no
respectivo districto.

§ -il. As investigações sobre novos methodos therapeu'-'.
ticos e prophylacticos;	 • •
• § 12. A distribuição de publicações relativas ao serviço
remettidas pelo ministerio.

§ 13. A propaganda do Registo de Lavradores, Criadores e
Profissionaes de industrias connexas..

Art. 63. Gada um dos postos mencionarias no art. CO
Lerá o seguinte pessoal.: 	 •

1 director .(bacteriologista). 	

.

;
1 veterinario; .•

• 1. pliarroacenticO-chhnico;.
• 2 'auxiliares;

porteiro-continuo; e o numero Ge serventes e trabalha-
.ores que- fór necessario, do accórdo. com os recursos orça-

' mentarios.
Art. 64. Além ..dos Postos Veterin:orios, o Governo esta-

belecerá Postos de Observoção nos portos do paiz e nos pon-
tos da fronteira, habilitados para a importação e expçirtação
de _gado, nas, invernadas e nas divisas interestaduaes, •

Art. 65. Os Postos de.Observação deverão ser construidos
na conformidade do artigo anterior.	 •

,Art. 60. Aos Postos de Observação compete:

	

Art. 08. Os banhos insecticidas serão preparados 	 ,•
côrdo com as instrueções da directoria, -que terá a . seuecartsn-, .
ks estudo dos preearados destinados a- eSge finto da escolha dos
mais convenientes.

Art. 69; O pessoal dos postos:de observacão. • do ciue trota
o art. 65; será o seguinte:

.1 administrador (veterinario);
-1 auxiliar:
2 serventes.
Art. 70. Ao Posto de Observação c ' Enfermaria Veterinariai

instNllado em Leito Horizonte, nos termos do decreto n. 8.974,4
de 14 do setembro de 1911, compete:

§ 1.° A rea.lizaeão de estudos 'e pesquisas concernentes ag.
molestias (Ne ai : releiam o gado, principalmente as tropicaen,,

. § 2.° O b•atamaito de anlinaes da. enfermaria veterinaria ,
annexa.	 .

§ 3.° O serviço gratuito de polyelinica vetérinaria,...'n-ar•
sede do posto.

§ 4.°,A prestação de soceorros medko -veterinariá: aos:
centros do criação 'uris proxirnoss

§ 5." O preparo e distribuição do sôros e varonias, acOn14'.
panhaclos das respectivas instrucções aos lavradores . e
dorss, de conformidade com 4i) ,disposto no presente regulá-t,
mento e a -juizo da .director.

§ 0.° As informações sobre assumptes attinentes á Me-,
dicina oeterinaria e á bygierie animal.	 -

§ 7.° A distribuição' de publicações reinettidas pela di-4
rectoria.

Art. 71. O director o seus auxiliaras teehnicos deverão cai.=
laborar na Revista de, Veterinaria e Zooteehnia.

Art. 72. O Posto do Observarão e Enfermaria Veterinaria
de Bailo horizonte terá o seguinte pessoal: . -	 •	 s=':s

•

1 director (medico bacteriologista);
1 assistente;	 •1 veterinarlo;	 , .
2 auxiliares, sendo um- praticEs de pharmacia;
1 escrevente;
1 • pOrteiro-continuo;
2,serventes.
Art. 73. Em instrucções especiaes forminadas pelo

(dor do serviço e approvadas vela nini ) especifica-
dos os deveres inherentes ao pessoal do referido estabe-t
tecnnento.

Art. 71. Os directores "dos postos de observação :deverãii
• rornettPt . mensalmente, ate 20 de janeiro, um relatorio com-
piela sobre os trabalhos a seu cargo.

^
CAPITULO

Dos INSPECTORES DE LACTiciNIOS

'Art. 75. Aos inspectores de laeticinios, a que se refei'ã
o art. 8° deste regulamento, compete visitar as prineipaes
fabricas de productos lactieinios, bem cotno os estabeleci-
m entos pastoris do paiz, devonde apresentar ao chefe da
Seeçãci de Zootechnia relatorios minuciosos de tudo quanto
ouservarem em relação á exploração do leite e dos seus deris.
vados. -

Art. 76. Nas visitas a . esses 'estabelecimentos devem o§
-inspectores dc lacticinios : observar todas os defeitos que ene
centrarem e ensinar aos criadores os melhores meios de ex-
ploração do leite e seus derivados.

Art. '77. O director do Serviço de Industria Pastoril,
destacará os inspectores do lacticinios • para os pontos •quo
julgar mais conveniente, 'podendo removei-os- de um ponto
para outra sempre que houver 'conveniencia para o serviços

Art. 78: 0 serviço de inspecção" de lacticinios ser tã feito
por ti-es inspectores e tantos -mestres de lacticinios. quantos
forem necessarioS ao serviço, de aceõrdo com os recur:sos
oromentarios.. •

•
CAPITULO 'VIII

Dos etrusos DE plUTicos-vETERINARI03,
,

Art. 79. COM .0 fim de se preparar, nas- .fa'sendas--kid.
criação, pessoal apto a desempenhar as principaes funcções".
praticas de veterinario, principalmente em zonas em que 'rã()
existam estes profissienaes, fica' estabelecido no I Serviço dá
Industrio. Pastoril, Uni curo especial -de pratIcos-vetecinarios,

• Art. 80.. O curso ..de praticos-veterinarios comprehenda
-o estudo pratico e summario das seguintes maiorias; noções,
de anatomia e physiologia dos animaes dornesticos, .noções
cio embryologia. nocões de microbiologia e parasitolog ia • LIDO.=
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_cada: á veterinaria. noções de palhologia medica e cirurgica	 In. Dar posse aos funccionarios da directoria, e em casa
; dos :enimaes xlomesticos, noções de therapeutice y d: P H : sana, de uesencia vos de suas dependencias, fazendo lavrar e as,

noções de zootechnia, estudo pratico das princiedes operações. • signer o re spectivo termo de compromisso.
-	

ias do p
iru

ergicas dos do cavai loferradura, bygiene e prophylaxia
animaes domesticos, estudo sumnseee ( se- mo_

Arl, 92. Ao chefe da secção do zootoclinia compete:*.1(e.l	 é;	 : 
§ 1." Superintender os serviços a cargo da secçãe,das inole s tias contagiosas.

executando-os e fazendo-os executar pelos ajudantes e mais.Art. 81. As meterias que cce s tituem o curse de pudicos-
et • l esmereis sento sempre profese idas voin carne: ereminen- I ume . lona ri os.

fi, 2. Dar parecer sobre os assumptos que dependerem da. temente resine) e Iiearão a cargo da Secção de Veterinaria.
Ari , 82. O cusso de prat icos-vel p siu a H os será dado ne

sceer.3.° Organizar as instruc.ções para Nos ftmocionarios dit'periodo de sei:s. meus, a crdneç :r do dia 1° de meio,
secção, quando em serviço Uma da sede, submetiendo-as á ap-Aut. 83. A organização do programma do curso (1.1 pra- Provação do director.licos-velerinarios será feita pelo chefe (la Seccão de Veteri- S 4." Collaborar na Rev?'sta de Véterinaria e Zooleehnia ènariz') com a itudiencia do director do se p viço e aprO • 0 \ - aV jtp CIO oriental-a no ponto de vista technico, quanto aos assumptos re-,minisIrf). ferenles á seeção.

	Ale. 81. O programam. de que trata o artigo anterior s:erá 	 S 5." Apresentar.ao director, quando disso for incumbido:
'organizado sob ti, i'íi'intt de nímios, que deverão ser lecciona-- as bases para instrucções que tenham de ser apresentadas aodos polo cheio, assi , tentis e veterinario da Secção de Ve-
.	

ministro.
Judiai ia, cahende • ilistribu	 oiçã deites ao chefe de secção. S 6." Providenciar afim de que sejam ai tendidas as soli-

Ar t. 83. Os trabalhos do curso de praticos-veterinarios citoções dos lavradores e criadores em relação aos serviços da
Serão ese cidades na sede do serviço, nas dependencias da
roa G neeral Candi:leu	 n

	

) Ou as Vazen	 Mdas-odelo e Postes Zo- secção.S 7. 0 Dirigir, orientar o organizar prog.rammas e insisti-
. olechnicos, sempre que houver necessidade de trabalhos pra- ecees para concursos, exposições de animaes e cYposieões-
ticos, que só neetes estabelecimentos se possam realizar, feiras relativas á pecuaria.

Art. 86. O ultimo mez do curso será deseinado a ex- fi 8.° Corresponder-se com os: directores (los rostos zoote-
.: oureões ;is terzendas-Mosheo e Postos 7,003estmieos, afim de clinicos, fezendas modelo e mais funecionarios sob sua juris-

que sejam alui effectuados os principaes trabalhos pudicos, diereo, relativamente a pareoeres e esclarecimentos para hl-
'fitte se realizam venumuumente nesses estabelecimentos. 	 . strticção de infornsações que devam subir á consideração do

Art. 87. As inseripções para O curso de prat nos-vele- director.
rinarios serão feitas na Directoria de Industrie Pastoril, ate 	 .

o dia 15 de abril de cada anno, sendo preferidos 03 ceia- 	
Ar t. 93. Ao chefe da secção de veterinaria compete:

dures.	 S 1•° Superintender os serviços technicos a cargo da secçã(s,
Paragrapho mico. As inseripções serão feitas por meio de executando-os e fazendo-os executar pelos assistentes e mais

requerimento dirigido ao director do serviço, o qual deverá
:vir acompanhado de attestado de curso primado.	 .	

funceionarios.
S 2. 0 Opinar sobre os assumplos technicos que dependerem

Art. 88. O numero de elimines do curso de praticos-ve- de parecer da secção.
terinasios será do 20, podendo ser elevado a juizo do mi- 	 1'. 3." Apresentar ao director, quando disso for incumbido,
nitro.	 as bases para instrucções que houverem de ser apresentadas ao

Art. 89. No fiel de seis mezes, serão effectundos os
oxames praticos ()nes das mai o rias que fazem parte do curso ministro.fi 4." Organizar as instrucções posa os funceionarios da
e aos ithinmo:s appro y idos seeão expedidos certificados de secÇão flue tiverem de exercer qualquer cormnissão e subaret-
pudicos veterinarios	 tel-as á approvação do director.

	

Art. 00. Os certificados de que lenta O nrfigo anterior	
s 5" Colaborar na redacçãio da Rovisia e oientel-a no ponfel

erencia aos seus peladores para as nomeações aos 
de vista technH) quanto aos assumptos de sua especialidade.

aio pref
c	 do Ser- o de Indueetria Pastoril.,	

§ 6." Pron ideneiar para que sejam attendidas as segui-
cargos de auxiliares

	

'	
sições dos lavradores e criadores, quanto ao serviço dos ah-

	CAPITULO IX	
sistentes e veterinarios.

s.	 ‘•e - ° Orientar e dirigir os estudos ê pesquizas bacterio-

.. 	
logicas a cargo da secção.
•	 § 8." Promover a distribuição de vacainos DEVERES DO PESSOAL _

	

	 nas, de sõros 'd
de outros productos biologicos, observadbs os dispositivos do

Art. 91. Ao director de serviço, que será o consultor presente regulam
elo ministro sobre todos os assumptos technicos relativos ti 	

ento.
§ O.' Aconselhar e dirigir as interdicções .e o levantamen-

zoolechnia e veterinaria, compele, além das ai tribui(e3es a to das mesmas, todas as vezes que se fizer necessario, sujei-
que se referem os §§ 1", 4 0, 80, 0", 11, 13, 14, 16, 17, 18; 21, tendo as providencias a tomer á approvação do director.

	

23, 26, 28 e 29,010 ar t. 27, do reguliunento approvedo pelo 	 s 10. Organizar as bases para o serviço de combate sáS
d	 necreto . 11.43il, de 13 de janeiro de 1015 	 epizootias e para os Unv,,n, ( sem prejuizo	 ios que tenham de ser estabeleci-
das que couberem aos directores Ou uberes .das diversas cle- dos, em qualquer iseiz, relativamente ao assnmpto.
pendenrias do ser iço, de accôrdo com os respectivos re- 	 § 11. Corresponder-se com os inspectOres vetermarios O
sulamentos, o seguinte:	 mais funceionarios sob sua jurisciicção. reletivamente a pa-

§ 1." Velar pelos estudos e pesqu izas que se fizerem na 
teceres e :esclarecimentos para instrucção de informações que.

S. éde da direetor i a ou em (malquer de suas dependencias. 	
devam subir á consideração do director.

§ 2." Prover a repartição livremente, nos limites da s 12. Exercer, quanto ás zonas do Estado do Rio de Se-
respectiva se: o ba orçamentaria, de pessoal extranemerario, neiro e do norte de S. Paulo, cortadas pela Estrada de Ferro'
NI s Inpre 

que iiS X'ecesidades do serviço a' no o exijam, me- Central do Brasil, e ás do Estada de Minas Geraes menos
diante prévia autorizacão do ministro, quanto ao numero e accessiveis ;is respectivas inspectorias, as funcções que COM-

tiOs vencimentos desse pessoal.	
peiem aos inspectores veterinarios.

	

§ :3.° Comminticar ao ministro o appdecimento de qual-	 Art. fil. Ao chefe da secção de expediente cabem lodos
quer epizootia em paiz que tenha cominercio de gado, dire- os ServiÇOS da competemea da secção previstos no art. 7° do
ufa ou indireclantente, com o llrasil. 	 presente regulamento.

	

§ 1." Fiscalizar, por si ou por funccionaeio da directo- 	 Paragraplio unico. O chefe da Secção de Expediente será,
ria, as construcções que se fizerem para o serviço a seu subslituido em suas faltas e impedimentos pelo 1° official.:
cargo..	 Art. 95. Aos ajudantes compete:

§ 5." Propõe ao ministro as bases para accôrdos ó con-§ 1.° Auxiliar o chefe da secção nos serviços a seu cargoyenios que tiverem de ser feitos.
§ 6.° Propôr ao ministro, quando fôr conveniente, a e substituil-o em suas faltas e impedimentos, conforme de-

elteracão da relação das molestias contagiosas, de accôrdo signação do 	 director.
s 2." Cumprir as instrucções do director e do chefe da.cem os estudos e pesquizas realizados por centros scientificos secção, altendndo todas as VOUS que lhes fôr determinado. nacionaes ou estrangeiros.

§ 7.° Propôr ao
para estudos	 nlcos

ministro a organiznção de commissões aos serviços fora da sede.§ 3.° C011aborar na Revista de Vetetinaria e Zootechnia
siço, formulando as respectivas instrucções,	

escie	 que interessem directemente ao ser-
Art. 96. Aos inspectores veterinaros districtaes com-,

. § 8.° Organizar e dirigir os cursos de praticos• veteri- peie:
nasais, a que se refere o capitulo Vril.	 e I.° Superintender os serviços R seu cargo no respectivo

§ 9. 0 Propôr ao ministro o chefe de sução. que devera districlo.
substilttilso, em seue iitpedinientos

	

	 -§ 2.0 Requisitar e mandar proceder á desinfecção stosisti
hiesdeS nue . tenham transirrtado eniuseee doentes....,
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• 1 3.° Mandar proceder á fiscalização na (.41t-,.ada e na sa.
Ilida dos animes, de accôrdo com o presenl: reee.i.lee.

1 4.° Proceder ás visitas noitadas nos peetie , d.. • iik..ada
b de sahida dos animaes,. ou mandar que ez-: ..2	 seja
leito por um dos veterinados. 	 •

1 5' 'Corresponder-se*coin as demais depeitti, • ael•Is •1 . -1 s'er-
iço da eircumscripção, transmittindo-lhes as ...1 .;-i

idas do director e Prestando a este as informações	 ser-
viço e a solução das Miestões. •

1 0.° Procurar dar.a divulgação possivea ao S .•• I'V t) •

militaria, prestando os soccorroe prateastemA epie Lhes
forem pedidos.

• •

	

	 7.° Soccorrer, coina maxima urpneia, a -. 4 cri e deree do
iaistricto, com recursos ndispensaveis, afim e evitar

a, invasão de qualquer epizootia nos Estados, nee 1:11.1 t I i; . i . )s e
mesmo de fazendas a fazendas.

• 8.° Dar conhecimento ás autoridades da 110•,es n i41-) de
vigilancia nos pontos declarados infeccionados L.:1 st,-• . etes e
pol-as regularmente ao corrente da marcha de 11111t- Ii I. das
medidas adoptadas, scientificando o director elas. pr.: :wias
tomadas e apontando-as medidas que lhes parecerem atedie:a-
veia:

1 0" Dar conhecimento ásnutoridades locaoe e an elirector
do spparecimento das errizootias, dos estragos occisicaadas e
a relação dos pontos visitados pelo mal.

1 10. Proceder, sob sua inspecção ou de eea ás
desinfecções que julgar necessarias por occa,.i:io ele ;•;•are-
cimento da epizootia, e depois della debellada .b ..1:•:1 , CliliJr a.
declaração de tInfecção›.

1 11. Visitar ou fazer visitar todos os 1-;: . a. , :s cio q:le o
serviço de policia SQ tornar necessario, acon-ellian.lit a fazer
conhecer as vantagens desse-serviço e os periees t (pie ficam
expostos os interessados, não acceitando os coes,:lieee qiiJ lhes
forem dados.

1 12. Fiscalizar os postos veterinarios, ..:315.,rtai*::io e
todo o serviço da circumseripção. apontando mcdi.i.ts ;Audi-
ficações a serem adoptadas e salientando a ima to.trelta do
serviço.

scripção das declarações de molestias contagio,as t .ti II:: casos
1 13. Tdr • a seu cargo um livro de regifitro para in-

suspeitos, verificados em sua eircumscripção, a i.ni .a 11.,3 ser-
viços prestados, como de fornecimento de vaeeina, Er'-viços
profissionaes, etc., pedidos por autoridades lo.aiee e pee par- .
ticulares.

14. Fornecer annualmente, até o dia 13 (1.1 jan , iro, ao
director um relatorid dos trabalhos feitos, e. smies.italinente,
um boletim detalhado de todas as occurrencias eine se tive-
rem dado nesse lapso de tempo, apontando as medidas que a
pratica tiver aconselhado tomo de necessidade o proveito.

Art. 97. Aos veterinarios da directoria coa:

1 1.4 Cumprir as ordens do director o do ch .tfe (I eCcão,
~correndo todas as vezes que lhes •feer deter:ideada ::es pon-
tos onde a sua presença fôr reclamada.

1 2.° Auxiliar o serviço do polyclinica na s,:de da dire-
ctoria.

1 3" Substituir os. assistentes em seus impedimentee, con-
forme designação do-director.

Art. 98. Aos veterinarios das inspectorias cenipMe au-
xiliar o inspector nos serviços a seu cargo, Stibsiltliii-o em
seus impedimentos e cumprir as ordens o inetrueeõee que
pelo mesmo lhes /forem dadas.

Art. 99. Aos inspectores de la'cticinios compele:
1 1' Cumprir 'as ordens do director e do elide da secção.

de zootechnia.
e 2 Inspeccionar, sempre que lhes fôr determinado, os

estabelecimentos e fabricas de productos lactichties.
Art. 100.-Aiae *auxiliares technieos da directoria com-

etem os serviços de que forem incumbidos pelo dic,wtor e
pelos chefes deseeção, inclusive as runcções • de eseripittrado..

Art. 101. Aos auxiliares das inspectoviae eeirepetem os
Ser-Viços de que forem incumbidos pelos inspectores o pelos
Wetermarms, inclusive as funcções de escriptura rio.

Art. 102. Ao photo-micrographo compete exceder todos
ies trabalhos referentes á sua profissão que lho forem deter-
pduados -pelo director e pelos chefes de secção.
it„ • Art. 103. Ao pAarmaceutico-chimiqo coniptel'

j 1.° Zelar pela conservação e guarda do material da phar-

g	 .Fazer a expedição de vaccinas, sdroe, desinfectantes'•
,b mais medicamentos, de aceôrdo com as ordena do director

.41..42 .000 40 Acedo/As yoterinaria5

§ Zi.' Cumprir o que lhe fôr determinado pelo director
pelo elit'e da see‘..ão d, veterinaria sobre o preparo de re-i
eeitns o (:,t ioi.io e eyealquer producto que possa ser monte
Kande. peia plivriracia.

§ •1. • 1:1,;..elitar ao chefe da senão de veterinaria sobre;
as net . essiti sides da pharmacia, fazendo urna relaçãe do que
fôr 11( s ... y -s	 g J. ; 11ta o serviço. •

Fozn. a •. scripluração em livros, segundo os modelos
atlepitItli-•, ia intrada e da sabida de 'accinas, sôros, desin-e
teci atile . e mais medicamentos pertencentes á pharmacia.

s,	 Cftg,aitizar o inventario doe mesmos produetos e ma.4
tonal tia u, exizt•nite em 31 de dezembro de cada armo.

.trt. Hl. Aos officiacs compete executar os frabalboe
que 111:S tercei distribuidos., informando-os :obre todos os
pontes intii ,pensawis para o esclarecimento do assumpto.

Aos dacblographos compete exerutar ns •tri-
fp.0 forem incumbidos pelo chute da sectfio á .1ttq

estiverem :tehOrditlaCIOS. 	 •
•Art. bei. O daety/ographo da secção de veterinaria

rara encarregado da bibliotheca da directoria, ca'oendo-lhe,.
nono ca', mais as seguintes attábuições:

§ I." Zelar pela boa ordem e conservação da biblioiliecãe.
s 2:' Providenciar sobre a encadernação dos livro:).

vistas e f, n !lieto.-.:.
A 3." Organizar e manter, com perfeita regularidade,

eateleee •!e , fedas as obras o folhetos.
s 1." Votar para que as collecções se mantenham complee

tas. teci:meando a remessa dos numeres de publieaçõee qu&
cdoelitecitt4 ;4i, is.eie ser remettidos á directoria ou que faltarem nas.

!.:.anlor em dia o livro de carga dos volumes e pa-
Miem:e:soe •1.:e tiverem de sahir da bibliotheca, com perinissi>
do elido tit serefio.

6.- Executar os demais trabalhos que lhe forem detere,
minados pelo eliere. de secção.

Ari. 11)7. Ao encarregado do material compete:
§ 1.0 O recebitnenlo, a guarda e a conservação de todo.

o ma:criai te:clinico, adquirido para o supprimento da dire-
ctoria e suas dependettriar.

§ 2." () fornecimento aos laboratorioe da directoria e das.
•ddieuelene.as nos Estados, de accôrdo cem a requisição feita
pelo direvior e pelo chefe da secção.

ae. A eiscripturação em livros, segundo os modeloâ
adoptades, da entrada -e da sabida do material.

1."	 organização do inventario do material existente(
em	 do dezembro de cada anuo.

§ 5." Representar ao chefe da secção sobre a neceseidado
de novo material, á medida que se fôr esgotando o existente-
cm depO s t I O .

' § O." Organizar o material necessario conforme a indica-
ção do chefe da secção, para o serviço externo dos assistentes
o veterinados.

Ari. to& O recebimento do material será verificado, r(J.4
Wh-imano á quantidade, á qualidade e ao preço, pelo encar-
regado de material e por um funccionario technico designado
pelo chefe da secção. O material recusado por não correspon-
der ás condições do pedido será immediatamentÕ devolvido ao.
fornecedor, coroado por sua conta as despenes do transporte:

Art. 109. Une dee serventes da directoria, designado•pelne
director d.) serviço, ficará incumbido dos trabalhos de arru-
mação e limpeza do deposito e do material nelle existente.;

Art. 110. Ao porteiro compete:
§ 1.0 Abrir e "fechar as portas da directoria, não só 11aS

horas do expediente, mas tambem nas que forem determinadas
pelo director. •

§ 2." Cuidar da segurança e asseio da directoria, fiscali-
zando os serventes encarregados desse serviço.

s 3.° Expedir ou fazer expedir a correspondendo off-feia/e
por meio de peetocollos em que se possa verificar o devido
recebimento.	 •	 •	 •

§ -1° Encerrar o ponto do continuo e dos serventes, ficant
o mesmo sujeito ao visto diario do chefe da secção de Expee
cliente.
• § 5.° Representar ao chefe da secção de Expediente soluist

o procedimento do continuo o dos serventes.
§ ti'. ° Fazer ao chefe da secção. de , ..ediente as devidas

communicações sobre isua ausencia e a os demais emprew
gados da portaria.

§ 7. 0 - GOMPrar, de ordem eecripta do director, os objecto*,
necesserios ao serviço da directoria e de suas dependenciase
conforme os pedido& Assignados pelos chefes OUreillng...L.va.4
s_gcs0.9.1.

; , e IN's• '
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R 8.° Attender tis despe -zas meudas da directoria, taes
como carretes, passagens e Outras, do prompta pagamento,
tiujeitando-as • sempre á ordem do director.	 •

§ O.° Fazer a escripturação das despezas-quee=srealizar,
com .os adeantamentos recebidos para attender a taes des-
pezas.

§ 10. Ter sob sua responsabilidade, mediante inventario,
todos os moveis e objectos • da directoria.'

Art. 111. Ao continuo compete:
§ 1. 0 Cumprir as ordens do director, dos chefes de se-

cção, dos officiaes, dos assistentes e ajudantes das secções
technicas, relativamente ao movimento de papeis dentro da
directoria.

§- 2.° Zelar pelo asseio e 'boa ordem de todas as depene
(lendas da directoria s e pela conservação. dos moveis, livros
c mais objectos empregados rio .serviço..

§ 3.° Encaminhar ao gabinete do director de . serviço •as
partes que tiverem de tratar de interesses pendentes da di-
rectoria, observando para isso as instrucções que receber do
director:

§ 4.° Iteceber e transmittir ao gabinete do director os
papeis, cartas e cartões 'ou recados que as partes lhe con-
fiarem.

CAPÍTULO X

DISPoSIÇUES GERAES

Art. 112. Será de 'livre escolha do Governo a nomeação
ilo director e recatiirá sempre em um profissional de pro-
vada competeucia, entendendo-se corno tal, pessoa que
tenha conhecimento de,. pelo menos, uma das especialidades
de que se- compõe o serviço e que tenha, além disso, publi-
cado trabalhos originaes de valor reconhecido por scientistas
de 'loteria autoridade nossas especialidades.

Art. 113. Os ' caros technicos da directoria e de suas
&pudendas serão preenchidos mediante concureo, cujas
instrucções serão elaboradas pelo director, de serviço e appro-
vedas pelo ministro.	 .

§ 1.° O director, proporá ao ministro a nomeação in-
terina do candidato que for • julgado mais 'competente pela
commissão examinadora. •

• §' 2.° Só depois de um anno de exereicio será esse fun-
ccionario provido effectivamente no cargo, si tiver dado des-
empenho cabal es suas' funcções, a juizo do director; no caso
contrario, será e:si:Morado, abrindo-se novo concurso para
provimento interino do cargo.

Art.- 114. Para provimento dos cargos - de chefe de se-
cção do exgediente.e de 1 9 official, serão escolhidos funccio-
medos de categoria ha-imediatamente inferior, das - diversas
repartições de .ministerio, tendo preferencia, em igualdade
do condições, os da directoria. 	 •

,Art. 115. O provimento do cargo' de 2° official será feita
por merecimento, dentre os terceiros officiacs.

Art. •ttG. O provimento cio cargo 'de terceiros officiaes•
será feito mediante concurso, do accórdo com o disposto nos
arts. 44 a-48 do regulamento approvado pelo decreto n. 11.43G,
de 13 de janeiro de 1915.

Art. 117. Cada urna das secções technicas da directoria
terá laboratorio _perfeitamente apparelhado para a ex-
Ourio dos differentes trabalhos a seu cargo.

Art. 118. De accórdo com o que a experiencia demonstrar
43 com os recursos orçamentarias poderão ser creados novos
-serviços, que serão distribuidas pelas secções technicas, cone.
Sermo as respectivas especialidades e regulados por instru-
ções. que °oportunamente • serã'o' expedidas. • • • • • •

Art. 119. • Para a distribuição de productos biologicos, de
Ou° trata este regulamento, terão preferencia os lavradores e
criadores inscriptos no regista do minislerio.
- - Art. 120. Funccionario algum poderá recorrer á inter-

venção de pessoas estranhas á administração' do serviço, fa-
zendo reclamações, pedidos ou denuncias, que affectern me-
teria de serviço ou que com elle 6e relacionem. Nesse sen-
tido, todas as' reclamações, declarações •ou pedidos referentes
:is suas pessoas serão dirigidos ao director ou ao ministro

- por interrnedio daquelle.
Art. 121. Em insSrucções opportunamente expedidas se-

rão fixadas as regras que, deverão ser estabelecidos quando,
ern- consequencia da hypotheso do que' trata o n; 4 do ar-
tigo 20 deste regulamento, se verificar a acção da Directoria
kle Industrie Pastoril, no- territorio . de qualquer Estado..	 •
• § 1. 9 Si a epizootia que der Jogar 'a essa interfcrencia

assumir caracter grave, caberá 'ao Governo Federal,, de ac-
Co.“10 C041..Q QoyerAo	 Rtado, , fispalizar . os Liptadouros;

	 'Jim*
.	 •

feiras, exposições e commercio de transporte do 'gado dentro
do Estado ou nos - seus limites e tomar as providencias (peies':
wearacter da epizootia exigir..	 .	 .

§ 2 . " Dada-a, inlerferencia a que se refere. o parag,raplia
anterior; em territorio de qualquer -Estado, correrão por, conta
deste ou do munieipio todas as despezas de ,caracter local .N

relativas a obras e installações permanentes.	 .
§ 3." O Governo Federal nomeará o pessoal extranumerii-

rio que o caso exigir e installará os postos de desinfecção •
que, a juizo do ministro, forem neces.saries.

-Art. 122. As investigações' scientifidas sobre as moles-
tias que affectarn o gado serão feitas na sede da directoria,'
no Instituto Oswaldo Cruz, conforme o ac.córdo que fór es-
tabelecido entre o Ministerin da Agricultura, Industrio e
Commercio e o Ministerio da Justiça e Negocies Interioress -
na sede das inspedorias e nos demais estabelecimentos te- .
chnicos, dependentes da Directoria do Serviço de Industria
Pastoril.

§ O Governo Federal poderá entrar em necórdo com
os governos locaes e institutos scientificos, afim de que pos-
sam ser realizados nos estabelecimentos incutidos pelos mes-
mos, attendendo á respectiva especialidade, estudos o pes-
quizas sobre ás molestias que affectrun o gado, por parte dos
inspectores veterinarios e mais funccionarios technicos da
directoria.

§ 2.° A Directoria do Serviço de Industrio Pastoril prde
curará obter os productos biologicos, não só Para serem
empregados como meios prophylaetices, mas tambem corno ,
meios curativos, desde- que tenha chegado á conclueão positiva
de sua efficaeia.	 ,

§ 3.° De accórdo com o parag.rapho anterior, a Directoria
do Serviço poderá entender-se com -os estabelecimentos con-.
,sreneres, nacionaes ou estrangeiros, fixando - assim a troca dp.
relações.	 . .

Art.. 123. A orientação e orgenização das medidas tirei-
phylacticas 'para repressão e erradicação das epizootias fi-
'carão a cargo da directoria, que as estabelecerá de accórdo
com a natureza das differentes modalidades pathologicase

Art. 121. O tratamento das enzo'otias e epizoolias 'ficará:
a cargo da Directoria do Serviço de Industrie Pastoril, das:.
inspectorias nos Estados; dos especialistas que fizerem parta.
do serviço de inspecção do trafego ou commercio internado
nal do gado, dos postos de velerinaria ou de qualquer yeten
rinario, para isso encarregado pela directoria.

. Art. 125. A Directoria do Serviço de Industrie .Pastoril
manterá uma revista .com o titulo de Revista • Veterinarid
e Zootecitnia. destinada á vulgarização . de conhecimentos uteis
sobro a pratica da medicina veterinaria e sobre a zootechnia,
e, que conterá:

.1°, todos os actos officiaes que disserem respeito ts0e.
assurnptos de sua especialidade; 	 .	 .

2^, o resultado dos estudos effectuados pelo pessoal te- •
clinico da Directoria do Service de industrio Pastoril e pelos
encarregados dos institutos zootechnieos federaes ou funda-
dos com o auxilio da União; 	 -	 •

- 3', os trabalhos' originai elaborados por pessoas estra- .
nhas ao mesmo serviço e de reconhecida competencia, -estue
queiram prestar a sua collaboração;

4°, o resumo, quando não interessar a publicação int&
gral, dos relatorios apresentados pelos funceionarios, a cuja
cargo estão os serviços de veterinaria o de zookclinia, do»
ministerio;

5°, os dados estatisticos, noticias e informações que poee
sam ser uteis aos criadores._	 .

Art. 120. A Iti?vista de Veterinaria e • Zooteetinia eera pu-
bliCada 	 trimensal mente ou mensalmente, conforme as convce
Meneias do serviço.	 .• .	 . ,.

Art. 127. A redacção u a direcção da Revista 'fie Vétert-;
'leria .c Zootechnia ficarão .a cargo do director do serviço?'
cabendo a administração no chefe da secção de expedientee •
devendo os respectivos artigos ser subscriptos. pelos seus au,
tores.	 .	 'i.	 .	 .• .

..Irt. 128. -"A revistai.srá; ilistribuida gratuitamente" IW
peilz " aos' criadores e profissionaes de industrio rural, de ,pree.
feeencia aos que se acharem inscriptos no registro :IseSPeCtiv0
instituido neste ministerio, aos interessados que a solicitaremil•
e dada em permuta de publicações congeneres do paiz . Q11 dQ.,
estrangeiro..	 ,	 .	 ,.	 .	 ui

Art. 129. 3: direcção da 'revista poderá receber 'anilai:4
cios, utilizando em ,proveito da 'mesma ii .receita arreeadada:ti

Art. 130. A receita e despeza, nos, termds • do antece-se
&Dee artigo, clic) dtinionstradas -• em balancete . t.ny i.asloW .
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'‘i'DirectOria Geral- de Contabilidade, que preVideneiará Para
fine:seja recolbido ao Thesouro Nacional o saldo que se ve-
fificar no fim de exercicio corno renda da União.

!Art. 131. O serviço de informações de que trotam os
,t1S. 3 a 7, 19 e 20 do art. 1°, será feito na séde da directoria,
:Idas inspeetorias, dos postos zootechnicos, das fazendas mo.,
ideio e em qualquer' dos estabelecimentos dependentes da Di-
icgtoria do Servido da Industria Pastoril.

Art. 132.. O' serviço de policliniea e veterinaria. srá
'tifganizado na fórma , do presente. regulamento e com Caracter
gratuito.
\ Art. 133. A inspecção das invernadas de mio regu-
9;:ila pelas instrueções opportunamente expedidas e mais dis-
:Posições comprehendidas no accôrdo que Vir. 'firmado oltre o
(ioverno Federal- e -os governos locaes.

Art. 131. Governo Federal promoverá as rnpçda pre-
Osas para combate ao .carrapato e outros trqn$missores de
germens infectuosos.

Art. 135. No intuito de evitar a propagaeqo da tristeza,
Éi Governo Federal fará estudar, consoante o Reordo qnio fôr
Kstabelecido com os 'governos locaes, as diversas gerias dos
'pentros criadores e exportadores de gado, de modo a divi-
dil-as em tres categorias, isto é, zona indemne, zona 1nlerme-
iliaria e zona infectado, correspondendo, respeelivanwrite, á
região completamente livre de carrapato, á parcialmonf,e in-
vadida e á infectado.'

§ 1.° As pesquizas e estudos sobre o assurnp[o serão con-
fiados nos Estados aos inspectores votorinarioS, anxiliados
pelos veterinarios do' serviço, e por velerinaries ou especia-
1istas nomeados para' esse fim.

§ 2.° Nas linhás divisorias das zonas referidas sorrio es-
tabelecidos pelo Governo Federal banheiros Insecticifintl,

:
pe-

los quaes passará o gado dazona inteclada para a . intermed ia
-ria e desta para a indemne, não podendo ter livre transito si-

não o que estiver isento desses insectos ou de outros gerinens.
§ 3.° A Directoria do Serviço de Industrio Pastoril desi-

gnará às linhas divisorias das differentes zonas o os 'pontos
'intermediarios que lhes corresponderem e estabelecerá ns me-
Uidas necessarias para o saneamento dos campos invadidos
pelos carraptos e as regras pára a inspecção dos mosluos ou
'tios animaes que (ledes precederem.

§ 4.° Os dispositivos do' paragrapbo anterior não se ap-
plicarão nos animaes,procedentes de estabelecimentos de zona
ãntermediaria, declarados limpos, quando se destinarem a pon-
tos da zona indemne ou- da intermediaria, onde existam ba-
nheiros e inspecção saltitaria, desde que os referides animaes
possam ser transportados directamente por via fluvial, ma-
ritima ou terrestre.

§ 5.° Excepcionalmente, a juizo do director do serviço,
periodo de carestia da carne, para o consumo, poder-se-ha

tAispensar o disposto , no . § 2", desde que o tronsito se possa
fazer•directamente por via maritima, fluvial ou torreetre, , me-
'diante as cautelas prescriptas pela directoria, devendo os arri-
maes transportados nestas condições ser • desembarcodos nos
matadouros e immediatamente sacrificados.

Art. -136. A directoria do serviço promoverá nos zonas
'criadoras a propa ganda em favor do combate ao çarrapato
outros 'parasitas

'
 indicando os meios necessornoki paro, esse

fim e organizando planos e indicações para construe.ção de
banheirás.

§ 1.° O Governo Federal auxiliará os criadores, para Con-
lsirucção de banheiros e acquisição dos insecliehlOs
'pmpregados, de accUrda com os recursos orçameniarloi.

§ 2.° Terão preferencia na organização doa serviços para
Ponstrucção de banheiros insecticidas os Estados e municiPios
'N ilo auxiliarem o • Governo Federal, fornecendo t)s terucnos e

installacões destinadas aos mesmos banheiras, obrigando-
se ígualmente a observar as instrucções dados, p4itt dir .2cto-
ria do serviço.

•,§ 3.° Cada banheiro carrapaiicida federal' ficará a cargo
ide um guarda, encarregado cio dirigir o expurgo do gado e
-lazer a estatistica do movimento d'o banheiro. , 	 •

Art. 137. A directoria do Serviço cle Industrio 'Pastoril
promoverá estudos e medidas prophylacticas tendentes a
combater a disseminação das trypanosemiases do Dum' e de
Iclualquer parasita que affecte a saude do gado.

• Art. 138. O Governo expedirá oppovtunamento as
instrucções relativas ao serviço de prophylaxta contra o-car-
rapato e outros parasitas animes.

.Art. 139. O Governo poderá contractar prefissiorim es-
trangeiros para os differentes serviços, na faita de brazi-
kiros-	 •• •

Art. 140. O director do serviço, ao autorizar qualquer'..
despeza, deverá recommendar á Secção de Expediente que lhe(
informa sobre o -estado da respectiva verba, para os devidos
fins.

Art. 111. Os Postos Zootechnicos, as Fazendas Modelo
a Escola do Lacticinios de Barbacena ficarão sujeitos a regu-
lamentos especiaes, além das disposições deste regulamento
que lhes disserem respeito.

Art. 112. São extensivas ao Serviço de Industrio • Pas-
toril, na parte que lhe fôr applicável, as disposições constan-
tes dos arts. 30, 37, 49, 50, 51, 53, 55, 56 ao 84, 90, 91, 95 aa
98, do regulamento approvado pelo decreto n. 11.436, cle
de janeiro de- 1915.

Art. 113. Os vencimentos do pessoal do Serviço de In-
dustria Pastoril serão os da tabella annexa.

Art. 114. Os funccionarios não contemplados na re,
forma constante do presente regulamento ficarão addidos
poderão ser . distribuidos pela Directoria cio Serviço e suas
dependencias, de accÔrdo com as conveniencias da serviço,
einquanto não forem aproveitados na fórum do art. 109, da.lei D. 2.921, de 5,de janeiro de 1915.

Art. 145. As duvidas que por. ventura se suscitarem na
execução (toste regulamento serão resolvida S por decisão do
ministro.

Art. 140„ O presente regulamento entrará em vigot
desde já.

Art. 147. Ficam revogadas as disposicõe•s em contraria.
Ilio de Janeiro, 27 de janeiro de 191:4 	 João Pcyldick

Cologeras,

TADELLA A QUE SE REFERE o ART. 143 DO IfIEGULANIENTO ANNEXO
AO DECRETO N. '11.460, DESTA DATA

'Directoria
	JA 	 Odenado

Director 	  12000$000
Chefe de sução 	  .	 8:0003000
Ajudante 	 	 6:4003000
Vetetinario 	 	 5:6003000
1° (Oficial . 	 .	 5:6003000
Pholo-rniere,graplio •	 4:0003000
2" otficial ' 	 .	 4:0003000
Pilai-macei] tico - c h i-

snico , 	 :	 - 3 •:000$000
3° official 	 .	 3:2003000
Auxiliar terlinico ..... 	 3 :2003000
Doctylographo 	 -	 2 :4003000
Encarregado do mate-.

ria/ 	 	 2.1003000
Porteiro 	 	 2:4003000
Continuo 	 	 1 :6008000
Servente. (alario men-
'	 sai)

Inspectoras Velerina- •
rins .1)istriclaes

Inspector 	
Veterinario 	

	

Auxiliar do 1' classe 	 ,
Auxiliar de 2" classe—
Guarda de banheiro

carrapaticicla (sa-
lado mensal)

Servente (salario moa-
s1)	 	

Inspecção	 1elerinari4
do Portos

Inspector	 	 5:0003000 2:8008000 8 :100$00(1,
Auxiliar	 	 2 :1008000 1:2008000 $ :6003000.1
Trabalhador	 , (salario •

menlsal)	 	

hispccrão	 dc	 Loclici-
•	 nios

-7 ... 190$000

Inspector	 	 .̀1:000$000 2:0003000 6 :000$000
illeEtro	 de •iacticinios.• 2:000$00Q 1:0003000 3:0003000'

Postos	 rticrinarios

Director	 :(bacterfolo-
gista) 13:600%00n 2:8003000 8:40000!.

G :A003000
4:8008000
2:1003000
2:0003000
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Veterinario 	
Pharmaceutico-chimieo
Auxiliar 	
Por leiro-cont Moo	 . 	
Serventes e trabalhado-

res (salario mensal)
Postos de observação
Administrador (veteri-

nado) 	
Auxiliar 	
Serventes (salario

mensal) 	

Posta de Observarão e
Enfermaria
minaria te Bello
horizonte

Director (medico ba-
• cteriologista)
'Assistente 	
Vetariaro 	
Auxiliar 	
Escrevente .... 	
Porteiro-continuo 	
Servente (salario men-

sal)	 •	 •
Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1915. — João Pandid Ca-

logeras.

DECRETO N. 11. 1G1 ,--, DE 27 DE JANEIRO DE 1915

conceda autorização á sociedade nonytua Educadora rara ftmccionar
Republictat

O Presidente, da Repubfica dos Estados Unidos do Brazil,
Ottendendo ao que requereu a sociedade anonyina Educadora.
com séde nesta Capital e el.?vidamente representada, decreta:

Artigo unieo. E' concedida autorização á sociedade ano-
nyma Educadora para funceionar na Republica, com os es-
tatutos que apresentou; ficando, noréin, a nasma sociedade
obrigada a icumpril as formalidadea,exigidas pela legislação
em via or.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1915, 01° da. Indepen-
ilencia, e, 27" da Republica.

WENcEsr_Ao ,BRAZ P. GOMES,

/0 (19, Pandid Calogeras.

;ACTA DA ASSENIDLb nERAD DE INSTALLAÇÃO DA SOCIEDADE ANO —
N YiNIA EDUCADORA

Aos dezeseis dias de dezembro de mil e novecentos e
quatorze, na séde provisoria da sociedade anonyma Educa-
dora, á rua Theophilo Ottoni setenta e quatro, segundo an-
dar, cidade do Rio de Janeiro, aihi presentes os senhores
necionistas que assignarn esta acta e que representam mais
de doua terços do capital social. subscripto (cem con-
tos de réis), foi acelamado presidente dessa assem-
bléa geral de fundação o incorporado'. Sr. Dr. Fran-
cisco Alvaro Baiano de Paiva, o qual declarou aberta.
a sessão, convidando para seu ii 1aiio o Sr. Hugo
do Andrade Braga, e mandando inc este mincedesse
á léitura dos estatutos e do conhecimanlo do deposito, no
Banco do Brazil, da quantia de dez contos de réis (dez por
cento do capital social), o que foi feito. Pelo que o Sr.
presidente, depois de mostrar que estava. subsaripto lodo o
capital de cem contos de réis, porguntou si algum dos se-
Ahores aceionislas tinha qualquer observação a fazer sobre
os mesmos estatut os, anteriormente assignados. Como uni-
guem pedisse a palavra, foi declarada legalmente fundada a
isociedade anonyma Educadora, que se regeria pelos estatutos
iaprovados e assignados por todos. os accionistas. Pediu a
palavra o Sr. Dr. A. A. Lamounier Godofredo e propoz
que a directoria ficasse assim composta: presklente, Dr.
Francisco Alvaro Bueno de Paiva; vice-presidente-madico.
Dr. Cincina to Simões Corrêa; secretario e director da hl:
atrucção, Hugo de Andrade Braga; thesoureiro. alvar° 'Freire
Braga; gerente. Francisco Luiz Ribeiro; superintandante

Adolpho Toledo. E o conselho fiscal, assim: Virgilio
Saliva, Carlos Martins da Costa Cruz e De. João Bastos :fel-
los de Menezes; supplentes: Dr. Jovino José Lopes, Carlos
Gianini e Antonio de Paiva Raposo Junior. Posto a votos
foram todos eleitos por acalamação- Em seguida o Sr.
.s.idente declarou á asseinbléa que os incorporadores tinham

feito alguns pequenos gastos anteriores, que _precisavam de
approvação. Approvaram-se unanimemente. Pediu então a
palavra o r. Eustachio- Oarção Stockler e, fazendo notar
que ficava

Sr.
À deliberação da assembléa, geral 11 questão do

ordenado da directoria, propoz que, como uma moção de con-
fiança, ficasse a mesma directoria autorizada a marcar às
retiradas mensaes de cada director, dentro dás limites de
quinhentos mil réis e um conto de réis, de accôrdo com o
progresso da sociedade, assim como de cada membro do
conselho fiscal, dentro dos limites de cem a trescntos mil
réis. Foi unanimemente approvada tal proposta. Nada mais
havendo a tratar, o Sr. presidente levantou a sessão.,

Para constar e para os effeitos legaes, lavrei esta acta
em duplicata, a qual vae assignada, por mim secretario e por
todos os senhores accionistas prasentes.. litigo de Mi/trade.,
Braga. — Francisco Alvaro Bueiro de Paiva. — Cincinato Si-
mões Corrêa. — Francisco Luiz Ribeiro. — Adolpho 2'ulJ:lo.—
Amt,.mia Teixeira Lopes Met iria.-- Carlos Gian.inj. — Carlos
yartins da Costa Cruz. — Camila° José Teixeira Chaves. —
João Bastos	 de Menezes. — A. A. Lamounier Godafreda.
— José 211.)reira Brandão Castello fl,a,ieo. Dl% Jociniano
loaquim de Canalha. — Dr. Sebastião Mascarenhas. — Mi-
thero de Andrade Bolelho..José Monteiro Ribeiro Junqueira.
— Dr. Eustachio Garcão Stochler. — Jaçitio Alcantara
Araujo. — Julio Lopez. -7- José Antonio Coxito Gra :mula. —
lloracia Ribeiro da Silva. — JQvitto José topes. — Bernurdino
ic Souza Monteiro. -- Jerungmo de Souza Monteiro. — J. D:
Leite de Castro. — MIM; ,Vormiha •lrontes. — Dr. Luizde Carvalho e Mello. — Dr. Juvenil da Racha Vai.
ginio 1Verneck Compelia. — Gustavo Fernandes de Oliveira
Guimarães. — José C. Barbosa da • Fianca. — Por pra)curação
do Guilherme de Souza Campos, Francisco 4Ivaro Bn:no dc
Paiva.»

Confere esta cópia tirada do livro de actas 'das zessembléas
geraes da Sociedade Anony ma Educadora.

Ria de Janeiro, 19 de janeiro de 1915.—Dr. Cincinato Si-mães Corrêa, vice-presidente em exercieio.
Reconheço a firma da Dr. Cincinato Simões Galra..
Em 21 de janeiro de 1915. — Major CuriPs Theutbro

GOMCS Go imarãcs, tabellião interino.,

Relação dos accionistas- da sociedade anonyma Educador4

Nomes	 Profissão — Domicilio — Acçt5es — Entradas

Dr,, Francisco Alvaro Bueno de Paiva,
-advogado,	 Capital	 Federal 	 	 -10:0008000,

Dr.	 José Bernardino de Souza Montei-
ro,	 advogado,	 Capital	 Fadara 1 	 -	 5008090

Dr.	 José	 Monteiro	 Ribeiro	 Junqueira 	
advogado,	 Capital Federal 3 1:5008000

Dr.	 Guilherme -de Souza	 Campos,	 ad-
vogada,	 Cait i ai	 Federal	 	 1. 500.8009

Dr.	 João	 :Ioreira	 Brandão	 Cual,elio
Branco,	 'onça:N.1o,	 Capital	 Federal. 3 1:5008000

Dr.	 Anthero	 de Andrade Botelho,	 ad-
vogado,	 Capital Federal	 	 • 3 1:500,f.00()

Dr.	 Josino Alcantara de Manjo, ad n
gado,	 Capital	 Federal	 	 3 1:500800)

Dr.	 Sebastião	 Mascarenhas,i 	 medico,'
Capital	 Federal	 	   3 1:5008001

Dr. J. D. Leite de-Castro, engenheiro,
Capital	 rodara(	 . 	 .3 .1 :5008000

Dr. João Bastos 'Valles de Menezes, me-
Wao,	 capital Federal	 	 3 ': 1:5008000

Dr.	 Cine i na to	 Simões	 Corrh,	 medica,
Capital	 Federal	 . 	 20 10:001)800+)

Dr. llugo de Andrade Braga, advogado;
Capital	 Federal	 	 20 .10:0008009

De.	 A.	 A.	 Lamoun ier	 Godofredo;
advogado,	 Capital Federal	 	 3 5008000

Dr.	 Joviniano Joaquim	 de	 Carvalho,
medico,	 Capital	 Federal	 	 3 1:5008000

Mobilio Toledo,	 commercian te,	 Capital
Federal	 .	 .	 . 	 20 10:0008000

Coronel	 Francisco	 Paol	 advogado,
Ca pitai	 Federal,	 	 . 2' 1 :0008000

João	 .Franca	 de	 Carvalho,	 z.,,.arleinico,
Capital	 11,.._leral 5008000

Franei,.:eo	 Luiz	 Ribeiro,	 guarda-1i	 is
Capital	 Feel, cal	 . 	 20 10 :0008000

Alvaro	 Freire Braga,	 proprieta rio,	 Ca-
pital	 Federal	 	 20 1O:000$000
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Caries . Martins da Costa . Cruz, pharma 	 ,
ceutitaa, Capital Federal 	

,CarIos Gianini, commerciante, Capital
1 -	Federal.	 . . 	 •
José Antonio Coxito , Granado, cominar-

!	 ciante, Capital Federal 	
Antonio Teixeira Lopes Bliering, com,

merciante, Capital Federal 	
D... Maria Jose L. S. Beirutti, proprie-

• tarja,. Capital Vedara]. 	
LNirailio de Mello Senra, commerciante,:

1 Capital . Federal 	
'Alvaro Lage, . industrial, Capital Fa-:
ï	 dera/ 	
Manoel Pereira de Magalhães, commer,

• • ciante, Capital Federal
Manoel Gomes Moreira, funccionario

publico, Capital Federal 	
,Candido José Teixeira Chaves, ilides-.

trio], Capital Federal 	
Julio Lopez, commerciante, Capital Fe-

'	 deral.	 •. 	
Juiz Armando da Cunha, commercian;

te. Capital Federal 	
Octacilio da Silveira Azevedo, cominar

ciante, Capital Federal 	
Dr. Iloracio Ilibeiro da Silva,' advogado,

Capital Federal' 	 • •
Dr. •ovino 'José Lopes, dentista, -Capt-'
• tal Federal 	
Dr, Antonio Augusto Carvalho Chaves,

i	 advogado, Capital Federal

200 400:043000

Ilio "de Janeiro, 10 de janeiro "de 1915. — Dr. Ciiicinato
çiinjes	 V‘ice-prcsidente em exercido.

illeconlieço a firma do Dr. Cincinato ,Sim'ões Corrãa'.
Lio, 21 de janeiro de 1915. — Major effP108 'Thepdoro

omed Guinutracv,"tabellião interino.

Estatutos da sociedade anonyma Educadora.	 •	 ,
CAPITULO I

DENOlk,11N4À. 9, SÉDE, DUM-fio E Fil\i'à DA $pfllEp-NpF
.1

Art. I.° Sob a fórma ,nrionVina -e Sob a' denominação de
•Educadora, fica fundada na Capital Federal uma 00)040 do
'Cdrwação, que se regerá pelas disposições dós presontaS es-
iatutos e pelas leis da Republica qua lhe forem applleveis.
• ã 1.° Terá o capital de 100;000$ repartido rim . 200• agaes

•Lindivisiveis de, 500,.o • qual será realizado no acto on. ub:-
's-crirseão e poderá ser augmentado; do-,arcôrdo e0ip s raspo-.
eições	 .decreto' n. 431, de 4 de julho da

'"- /'•Durará 00 annos"CiViS. ' 	 -	 •

§ 3.°, Tem por fim-diffu.ndir a educação secundaria e es-,
pedal, seiiantifica e zy-tistica e' a educação profissional, pele-
i-nen-ror ,s'stenia pedagogia°, amparadas pov . armazons 'bonifi-
cadores. • ••
	

•	 ....

. Art. 2.° Logo que,' a juizo da directoria, forem' Sufficien.:
tes os reeurso;.. da associação, auxiliados com 'as rendas doe
arrimem honificadores„ a sociedade areará nesta Capital ou
fóra um ou mais institutos de ensino, para meninos de 9 a 14

tom succursaes profissionaes e technicas, installando-os
de preferencia em lagares de reconhecida salubridade.

e) deverá augmentar e aperfeiçoar os..prograrnmas offi-
eines, para poder diffundir, ao lado ao theorico, um ensino
eminentemente pratico.

Art. 3. 0 Os institutos terão por fim:
I. Proporcionar á.snocidade urna perfeita educação phyd

sica, moral e iniellectual, pelos melhores mettiodos pedago-
gicos, em estabelecimentos modelares. .

Ir, Proporcionar aos operarias e aos seus filhos, a preço
muito reduzido, uma perfeita educação Profissional e technica,
em aulas praticas diurnas &nocturnas.-

Paragrapho unico. E manterão para esse fim:
: c/) cursos theoridas por malhados rigroa)saroente prati-

cas, cursos especiaes e para admissão nos estabelecimentos de
ensino superior:

I)) cursos de lethtras e antes;	 •
e) aipos praticoa de - artes e officiol, con1nerciaes1 In.

.dustriaesp manuaes..
• III. Deverão crear:

a) gabinete de astronomia, pilysica. eltimica, zoologitt.
botanica, mineralogia, geologia, geographia e historia;

• 1)) atpiers e salões para o estudo pratico de lettras
artes;

c) salões das secções de hygiene, pharmacia e odontolo-
gia, assim como uma enfermaria;

ti) hihlioffieca e salões de leitura;
e) senão de diversões rnoraes; •
1) officinas succursaes, com o material apropriado, para

o ensino profissional;
ti) campos de demonstração agricola e zootechnica;
h) campos e tanques de exercicios physicos.
Art. 4.° Esses estbelecimentos serão regidos por uni N.,

'gUlamento especial, elaborado pela congregação do primeirci
gyrrinasio fundado, sob a presidencia do director de instrucção,
devendo ser approvado pela directoria.

§ 1.° Serão dirigidos por directores de reconhecida capaci-
dade, propostos á sociedade pelo director de instrucção.

§ Ficarão sob a immediata fiscalização do director de
instrucção e do vice-presidente medico (em toda a mataria
de hygteno) e, mediatamente, sob a fiscalização do presi-
dente ou da directoria reunida.

• ã p.° prearrio uma caixa escolar destinada::
a) . . a .0ar ao alumno a educação gratuita,' até o' fim II*

enrso, caso venha a fallecer a : pessoa que o internou no insti-
Nto;
• a conferir premios de todo genero (mesmo de visita
aos estabelecimentos similares no paiz ou no estrangeiro) aos
alumies distinctos.	 .

§ 4.0.n. regulamento dos institutos serão tambern delinea-
das as baaes da caixa escolar. 	 '

Art. 5.° Para a Matriz:tilai- os estatutos dos estabelecimen-
tos escolares se firmarão nas seguintes bases gemes:

I. Nenhum alumno poderá ser matriculado sem qms
soffra o exame medico, afim de' que a congregação possa ve-
rificar qual o systema de educação que lhe é mais conve-
niente e afim de que a pessoa que matriculou o menino possa
verificar, de seis em seis mexes, a- sua ficha de sande.
. II. 'Sempre que fôr possivel, os paes dos alumnos sof-

irarão o exame medico, o qual póde ser substituido por de-,
claraçÕes qe pessoas que os conheçam, a juizo medico.

llf. As joias de entrada serão reduzidas paaa, as pessoas
que tiverem deus ou mais alumnos Miarmos e para os accio-
nistas c Onsumidores.

• 1V As mensalidades serão .reduzidas quanto passival.
V. Ficarão totalmente- abolidos os castigos de, quaiqueA

espade, tomados corno castigos, salvo á , exclusão do altimno,.	 .
Pla _caso abs.olutarnentg_axtreao,.
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Gastão de Oliveira Xavier, erige-
nliell'o, 'Capital Federal 	 •

Dr. Juvenil da:ft-acha Yaz, - medico, Ca-
pital Federal 	

Dr. Gustavo Fernandes • de Oliveira
Guinares, - engenheiro, Capital Fe-
deral. :

Dr, Virgilio Werneck Çampella, medi-
co, Capital Federal 	

Dr. Eustachio Garça° Stockler, medico,
Capital Federal 	

'Dr. Jeronymo de Souza Monteiro, ad-
vogado, Capital' Federal 	

José C. Barbosa da Franca, pharma-
centico„ Capital Federal 	 •

Domingos José da Fonseca, cominarei-
ante, Capital Federal. 	

Antonio de Paiva Raposo, Junior, fim-
acionado publico, Capital Federal..

Antonio Noronha Arantes, commercian-
te, Capital Federal 	

Dr. Luiz de Carvalho e Mello, erige-.
ribeiro, Capital PFederal 	

Dr.- Luiz de' Lacerda , -Guimarães„ me-
dico, Capitql Federal 	

'D,r, Eduardo branca, medico; Capital
:Federa/. . ,

• CAPITULO II

ÉECÇÃo DE



CAPITULO III

DA SECÇÃO DD.AW.MAZENS

- . Art. 4.° A sociedade éreará armazéns' degenero de NI-,
Moira necessidade, _onde convier, adaptando-lhes um systema
de bonificações e podendo praticar todos és actos de com-
Xne•cio.	 .	 .

' • Art. 8.° Os- armazeno se regerão pelas' seguintes bases:
T. Os interessados, para supprimento de suas casas, pagarão,

. na sede da sociedade ou em agencias especiaes um ou mais talões
.de 10$, rubricados pelo presidente o pelo gerente, descontan-
do-os em generos nos armazens, sempre dentro do mesnio
2neZ.

a) para facilidade dos interessados, as fracções de In
serão . pagas • á 'vista; no proprio atanazem;

b) a compras podem scr feitas diariamente nos depO-'
eitos da sociedade.

No momento do desconto, os talões serão numerados,
á vista do iriterOssadb, 'devendo ficar esse com una bilhete,
que contenha o seu numero.	 •

lll. Os genero•s serão vendidos pelos preços mais redu-
zidos da praça ou por preços ainda menoles, a juizo da di-

' • trectoria. •	-
1V.-.A directoria . inOtituirá premios, podendo modifical-

os á sua Vontade, mas sempre no interesses das compradores.
V. Em cada s orteio entrarão todos os numeros do mez

anterior; . os sorteios serão feitos publicamente, .no segundo-
dia util de cada mez.

VI. haverá nos armazeno uma escripturação especial, de
accôrdo com as determinações do director gerente.

Paragrapho unico. "A directoria porá orn pratica todas
as medidas necessarias para o maior desenvolvimento desta
acçãó. •

. CAPITUL.9 . IV
• •

	

Do0 FUNDOS SoCIAU,.,*	 ,
_

,Art, 9. 0 As rendas da • sociedade sorti° constituidas
• .seguintes verbas:

• '	 - o) renda das secções, commerci
b) renda : gymnasial e dos institutos nrofissionae
e) renda da caixa escolar:
d) renda eventual.
Art. 10.- Cada secção manterá sua escripta clara è dis-

...linda do toda a sua receita e despeza, devendo ..submetter-se
ús instrueções do director gerente. Na séde social será feita
"uma outra escripta coMpleta, dá modo a facilitar ti qualquer

• socio nerificar o seu estado financeiro em qualquer época.
'Art. 1 . A distribuição . de lucros • liquidos, 'verificados

erri 'balanço (a (Iue • se proeddicrá em dezembro de Cada. armo)
cera feita do seguinte modo:

' "11) "I° para fundo de applicações;
15 °I° para gratificação á directoria]

•- 0-5 -1 0 para a -caixa escolar; . -
.51° para fundo inamovivel;• 25 °I° para reservo do capital accionista; I• ' 40 -°1° para dividendos.

• - Paragrapho	 O fundo de re,serva dd capitai accio-
- .nista será , applicado aos institutos do ensino até á sua com-

pleta 'fundação e depois poderá ser applicado ao augmento
ido capital, desde que isso seja ne(essario.

CAPITULO

DOS ACCIONISTAS, DA DIRECTORIA E DO CONSELHO

Art. 12. Os accionistas terão os direitos e devore§ mar-
eados nestes estatutos, completados pelas disposições do de-
reto 431, de 4 de julho de 1891.

Art. 13. A sociedade será administrada por ifina'dire-
Ooria composta dos seguintes Membros, ern numero de seis,
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Art. O.° AO lado dos gymnasios e sob regulamentai-Á? es- 1
pecial (feita pelo director de mstrucçao de accordo com a di-
a-eaoria) serão creados os institutos prefissiouãès,, para ambos
os sexos, em secções separadas.

§ I.° Serão regidos por directores de nomeação da di-
wectoria .e terão curso absolutamente pratico.

§ 21.. 0 A juizo dos directores do instituto e. de instrucção
da directoria em ultima instancia) o alumno terá o seu di-
ploma quando se mostrar .perfeitamente apto para exercer a
p:rte, officio ou. profissão que tiver livremente escolhido, 	 -

'por escolha dos soclos em assembIéa geral, regularmente con-,,
stiluida, de acciirdo com o -capitulo ..V.I. destes :estatutos A3-'o
seu mundato durará pelo espaço de seis annos; podendo
reeleita:- .. •

Um presidente;
Um vice-presidente medide,
'Uni secretario e director de instrucção;
Um thesoureiro;	 .

Cm gerente; -
*Um superintendente geral'.	 .
Art. 14. Annexo á directoria, poderá funccionar

corpo clinico composto de tantos profissionaes .quantos forem
necessarios, propostos pelo- vice-presidente e nomeados pela
idnieredcieteoi:ia, ficando tal corpo" Sob .a immediata direcção do

Art. 15. A' directoria) são conferidos amplos poderei
para praticar todos os actos de gestão relativos aos fins dai
sociedade, representando-a em juizo "e passivamente; fallecce_
lhe, porém, autoridade para alienar os bens " da seriedade.,

Art. 16. A' directoria em conjuncto compete: _
a) resolver em conselho os !as.uniptos sociaes, que fará

consignar em livro especial, devidainente aberto e rubricado
Polo presidente. As deliberações dá directoria deverão ter,
participação d'a maioria de seus membros;

b) nornear os empregados necessarios ao serviço, beni
coma o corpo director e docente dos estabelecimentos de en-
sino da sociedade, arbitrando-lhes os 'ordenados e Outras
quaesquer vantagens, e, do mesmo modo, impor-lhes aS penas
pelas faltas em que incorrerem;,

e) convocar ris' assembleaS geraes-ordinarias.	 e extraor-
&liarias;

d) prover interinamente quaesquer cargo da directoria;
quando vagos por impedimento transitorio;

e) .reunir-se em sessão ordinaria, duas vezes por meZ d
extraordinariamente sempre que para 'fôr convocado,:
por iniciativa do presidente ou de qualquer outro director;

f) zelar pelos fundos sociaes, dando-lhes , :as .applicações's
regulares;

g) organizar 'e publicar semestralmente o balancete dei:,
talhado do movimento da *socieda.de;,

h) confeccionar o relatorio anrival da'épélpdado parai set
presente á assembléa geral;• 4

. ) procurar Methediár' e. .4teáényolss'ero ensino nos esta-
belecimentos da sociedade;

• á) prestar finalmente fiel observancia. aos presentes,
estatutos e regtilamentos' compleinençares,. tomando por.
.ma o direito e leis geraes nos • casos eimistps..

Art. 17. Ac- presidente compete: -.	 .
a) . presidir ás sessões da directoria; .
b) assignar com o' thesoureiro as- , e'C'ens, bem ériiiia

quaesquer cheques para o levantamento de 'dinheiros e:quaes-
quer outros valores da sociedade;

!c) como orgão da directoria, dal . e promover o cuinPri-t',

-

mento da todas as suas deliberações;	 .
d) representar a sociedade em todos' os	 cW, seus effeit

juridicos e sociaes; assir,nar escripturas e 'p rocurações; abrir;
e encerrar os livros destinados á escripturação;

e) apresentar á assembléa geral o relatorio da admini-i
straeão; "

fy convocar ia directoria e •consellio fiscal e as assem-
bleas geraes, • quer ordinarias, quer extra-ordinlarias;..	 • ,

g) communicar-se com o fiscal 'do Governo junto aoá
estabelecimentos- de ensino da sociedade, 'bem como com as
autoridades superiores,- si precisa, para o regular funcciona-!„multo das suas diversas aulas -e
-	 Art. 18. Ao vice-presidente medico compete:

a) .substituir o presidente:.
b) organizar o serviço clinico - e bypieniCo das estabele-

cimentos escolares, propondo os auxiliares que julgar neces- •
sarios-

• e; zelar pela bom funceionamento das secções de enfer-
maria, pharmacia, etc., e, finalmente pela boa hygiene dos.
aluirmos e secções escolares; ,	 .
• d) organizar e dirigir o departamento medico.

-Aut.  19. Ao secretario e director do • instrucção gani- ,
pele .:	 .	 ,

a) 'redigir -as' actos das reuniõeá da 'directoria;
b) assignar todas as circulares;
c) organizar e, superintender todas as secOils de eclO'c'ã-.

ção, entendendo-se para -esse fim -r.om -os 4ifferentes dire9 I -
ctores e fazendo cumprir as determinações da . directora;	 ,



n. 4.154 os %seguintes documentos reifurente,s - á Sociedade
a llonvnía EdueadOra, m saber„: os seus estatutos:, a acta da.
assearbl	 ién geral de nstallaçab, - .realizada em 16 de' d2zernbro
de 19.14; a lista. nominiativa dds subscriplores com o numero
de noções de cada Umnma publica fotma do - deposite dai .de-
cima' parte do seu capital em dinheiro, feito .no Banco do
Brazil, e uma pu.blica-fórma do documento comprobatorio do
pagainente .. do sello devido, feito no Thesouro Nacional.
eu, nomeio Pestana de Aguiar, 3° °Meia/ da secretaria desta
junta, passei a pre:.ietile.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1915. — Isidoro Campos,
director.

DECRETO N. 11,469	 DE 27 DE JANEIRO DE 1915 (*);

Approva o regulamento para a Inspectoria Federal tias Estradas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos clo..Brazil.
usando das autorizações que lhe conferem os arts. 30 ns. I
e VIII: 191, n. XVIII, e , 109, da lei n. 2.924, de G de janeiro
de 1915, decreta:	 •

Artigo unico. Fica approvado o regulamento que com
os .w baixa; assignado pelo ministro e secretario da Viação e
Obras Publicas, para a Inspectoria Federal das Estradas.

pio de -Janeiro, 27 de janeiro de 1915, 91° da Indepen-
deflua e 27° 'O Republica.

Regulamento a que se refere o decreto n. 11.469, desta data

CAPITULO I . 	 •

DA INSPÉCTORIA FEDERAL DAS ESTRADAS

Art. 1.° A Inspectoria Federal das Estradas tem a in-
cumbencia de fiscalizar -todos os serviços relativos a estradas
de ferro e de rodagem dependentes do Governo da. União, ex-
ceptuadas - as que estiverem sob' sua administração directa:

Art. 2.° 4s estradas de que trata o artigo precedente veem
a ser: 'as autorizadas pelo Governo Federal, as por elle con-
cedidas ou arrendadas, as que gosam de garantia de juros.ou
fiança de qualeuer especie, subvenção, auxilio ou favor por
parte do inesmo, ou as declaradas de interesse geral.

Art. 3.° A fiscalização das estradas em que o Governo
Federal houver empenhado interesse pecuniario, por garan-
tia de juros, subvenção ou fiança de qualquer especie, será •
r...npja, quer no tocante a •espezas, receita, tarifas, rendas das
estradas, quer no que respeita á conservação desta,' suas de-
oendencias e material, policia, segurança e cir-sulação, de
acedido com as leis, regulamentos, instrucções e decisões que
vigorarem, além do que legalmente estatiiirein •os respectivos
contractos.

. Art. 4.° Nas emprezas. não subvencionadas, a fiscalização
se reduzirá ao exame das obras e da conservação do leito;
material fixo e rodante •e ao que concerne á segurança, regu-
laridade e •commodidade do transito nas respectivas estradas,
incidindo tambem a fiscalização, para aquellas que gozam do
privilegio de zona, nas tarifas que, devidamente informadas,
terão de ser submettidas á approvaçãe do Governo.

Art.. 5.° Compete á Inspectoria Federal das Estradas:
1°,.o estUdo de todos os assumptos genes e dados refe-

rentes as estradas de ne,rro ie de rodagem, informando eircum-
stanciadamente ao Governo para as suas doliberações a . re-
speito;

2", a direcção, coordenação e colle.cção de todos os ele-
mentos indispensaveis á organização e execução. do plano da
viação federai ferrea ou de. rodagem e do levantamento e ca-
dastro das demais estradas da Republica para a • confecção
da carta foral da viação. solicitando para esse caso o flocos-
sacio auxilio das autoridades competentes;

3 o, o- reconhec.imento e a exploração das estradas, de in-
teresse geral, quando assim o determinar o Governo, o a ar-.
ganização dos respectivos projectos e orçamentos;

4° o preparo das bases geraes dos editaes concurren-
eia para a realização dos serviços sob sua alçada, o estudar.
das .propostas apresentadas e a organização , dos eantractos,
submettendo todos os documentos -ao ministerio, para, sua,
,pprovação, registro e expedição dos. actos respectivos; .
. • 5', a fiscalização não só das es',radas san cortstrucção,

,
Rerprodtizie por4or	 tugo.~59..‘	 , _	 -.•

'WECESLÁO BRAZ P. COMES.

Augusto ndares de Lyra.

• 4534
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•

1."
• : :(1) 7.elar - pela bom ftmccionaniento dos serviços de' ins-

trUccão	 -
'Art. 20. Ao thesoureiro compete:	 ,
kr) assignar com o presidente os cheques para a retirada

'kilsio=••-• dinheiros, assim como as- acções e fornecer á directoria
' Iodas hs informações referentes á situação .financeiraso-

cied'acle;
b) prestar contas á directoria do fundo social o'forne-

éer-Ilie o balancete mensal com a demonstrafflo do estado
caixa;.
e) recolher aos bancos o dinheiro da sociedade, conser-

•hrulo sob sua guarda as cadernetas respectivas bem come
;os titulos 'de renda representativos de valores;

(1) supprir, quando requisitadas e autorizadas pela de-
ébria, as quantias necessarias ao custeio dos estabelecimen-
to,. da sociedade e gastos méudos da mesma .

-Art. 21. Ao director gen:lite compete:
substituir o secretario e expedir toda a correspon-

dencia;	 -
1)) ter sob sua guarda a escripta • da, sociedade, ' trazen-

'dosa em dia, conservando o arehivo em, ordem, distribuir e
- dirigir o expediente geral;

e) 'propor á directoria o numero e ordenado (-"ios funceio-
narios da sede. categoria. funcções, horas de trabalho, na--
menções, Suspensões, demissões, etc.;

dl' exercer por si só actos administrativos de caracter
urgente, dando dos mesmos pleno conhecimento .á directorip,,
na sua reunião subsequente aos mesmos actos.

:Art. 22. Ao superintendente geral compete:
Á-ó substituir o gerente;
b) organizar. encaminhar e dirigir lodOs . Os serv i ços FO-

lativor-4 á sociedade na qualidade de seu agente executiv4;. •
c) contrarfar representantes, • corretores, viajantes que

forem necessarios ao serviço da sociedade;
d) erear suc•urs.aes e agencias onde convier, de accárdo

com a directoria, e,•finataiente, desenvolver a propagaada da
sociedade;

effectuar todas ,as compras necessarlas ao suppri-
mento dos depositos da associação;

f) fiscalizar os . estabelecimentos da sociedade.
Art. 23. Todos osemembros da directoria serão obriga-

(1-os nas reuniões quinzenaos a dar contas de todos os 80118
trabalhos.

Art. 24. n conselho fiscal terá.os direitos e deveres que
the são conforirlo , n elas •artigos 118 e seguintes do decreto
n. 431, de A de iolho de 1891. •.

CAPITULO VI

• DAS ASSEMBLÉAS

'Art. 25. A e assemblhs geraes, para apresentação de Da-
tam e contas da sociedade, se reunirão. no primeiro dia; util
de março de elda ann.o. ror duas convocações feitas peia jrn-.
prensa, etom 15 e sete dias de iantecedencia.

Art. 20. Nas assembléas de qualquer especie, cada aço
representa um Noto. ..	 •

Art.. 27. As dPina is questões relativas ás assembléas ge-
raes ordinar i aR o e-viraorclinarias .serrio regidas pelos arts. 128
csvuintes do decreto n. 434, citado._	 .	 .•

'CAPITULO VII
•

DISPOSIÇÕES GERAES E TRANSITORIA

'AO. 28. ()minto ás acções, sua transferencia, otc, t aSsim
com-o •quantio á dissolueãO da sociedade e. aos casos omissos
nestei•.regiitairmnito, a associação se submetterá fi legislação do
referido decreto n. 434, de 1891, salvo quanto ao art. 10 dos
çstatutos.	 •

.Art.. 29. A dire-toria caucionará, para garantia de sua
gestão. a quantia de 9:0008000. 	 -

Art.' 30. Estes estatutos só 'poderão ser reformados em
sembVa geral, mediante requerimento assignado por accio-

nistas que representem metade do capital.
f io de Janeiro. '19' de jaiieiiNo' de 1915 --pr. Cincinato

Simões 'Corrêa, vice-presidente em exercido.	 •,
Beconlieço• a firma do De. Chwinato Simões Corra.
Em n 21 de janeiro de - 1915.	 Carlos neodoro GPmes

:Uuimardes.

.••• :Certiliee,que -por.- despacho da Junta Commerclal, Cie 11
Lki . .asneiro - 'vigente,- .aitchiveram-se nega' : repartição' Reb .

(
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como tombem das estradas em tufoso, com excepção das que
tiverem administraso directa do Governo;

6", a °reunindo, guarda e conservado d.; Y lo o ar-
ichivo techniro das estraiiss federaes;

- 4', a estatistica de isdas as estradas de cosesssr,o fe-
'cloral', estadual e . inunii :".:•11,• dos seus elementos tschnicos c
dos transportes ef recto:m.0s arinualmente;

8°, a vigilancia pelo cumprimento das leis, i.P;gulamentos
lb inshrucções vigeales ou dos que forem expedidos cru rela-
ção á industria de transporte terrestre da Republica e dos
pon,tractos ou ipteresses do Governo ligados a esse assumPto.

•

...5!;. 	cliefcs de .distriero e das fiscalizações inde-
penil	 •••	 ,' • - • ricto e o repectivo Pe8:50A1 poderão sermov . . „ •	 tempo para qualquer outro disti • ielo oti.fisca n •	 que os chefes de disti tetos não poderão perf4i,*„. •t snesmo districto por mais de, tres G1111(n.__,

CAPITULO III

DAS Arnnunmars E DEVERES DO PEsScrAV j

Mi.. 11. ta:impere ao inspector':

.1	 CAPITULO II 	 .1

r ' 00 PESSOAL. td INSPECTORTÀ.

Art. n.. A inspectoria se comporá:. •
O) de uma administrado central, com eScriptvrio e séde

na cidad.a do aio de Janeiro;
b) de districtos de fiscalização de rèdes ou de fiscali-

zações de estradas isoladas, cujo numero, fixado na tabella
annexa. poderá ser alterado pelo ministro, sob proposta do
tinspector, de accórdo com as necessidades do serviço e dentre
Ela esspectiVa dotação orçamentária;

e) de eommissões encarregadas de Mudos, projectos,
planos e orçamentos das estradas a serem construidos. •

Art. 7.." . A administração central, á qual ficam subordi-
nados os serviços a que se refere o artigo anterior, será di-
rigida por uminspector e constituida das seguintes sub-di-
Yisões:	 .	 .

a) seeção das estradas em estudos e em construção, com
;Ia pessoal seguinte:

ubero de secção;
engenheiros ajudantes'S •

1 desenhista de 1* classe ;
. 1 desenhista de 28 classe ;
1 officio!

primeiro escripturario.;
1 segundo eseripturario

4,2 calculistas;
.• 1 continuo.

• b) $01'40 	 e.:t'radas em terifego o egalistira, corri o.	 ,
,8...egutiti e pessoal:.

cher? de steção •,	 • '
3 cir.:- imiti .. ires ajudantes.;

•1 offirial
' 1 le . iniel oo eseriotorario;

,,, e g oildo eSei'ipturario;
t iereeirn Cscripliirario; •

continuo.
ej ;:e•ção de expediente e euniabilidade, com o seguinte

É -tis:zoa]:
i chefe de seeção:
1 ('ncenhisro ajudIante;
,1 &teia!:
;1 arehivimla;

primeiro eseripturario;
1 ..,;.•,intelo esrriottirario;
2 h..reeiros escripturarios; •
2 continues.

•d) port aria
po•steiro;

Si serventes.
.• MI. 8.• Os differentes distrietos serão dirigidos por um

chéro, a que ficar subordinado o relieelivo pes-
mal, composto d s engenheiros. ft4eaes do 1 2 classe, engenhei-
ros fiseaes de 2" classe. primeiros eseripturarios, segundos
oserivierario-; e serventes, de accôrdo com o quadro annexo, que
!poder, sr modificado por portaria ministerial, conforme as
nece,sidsites do servieo. *

Par:o:rapte) iode°. Conforme a importanda ou extensão
da3 •!..iratIr:s isoladas ou em construccão, a sua fiscalização
será iirigida por engenheiros fiscaes, do 1* ou dd classe,
ramiliados pelo spessoal technico ou administrativo constante
do quadro annexo que, como o dos districtos., poderá ser inodi-
fieado por dortaria ministerial. A' proporção que essas es-
tudae forem sendo ligadas ás !Odes de viação ferrea, passa-
rão a ser fiscalizados pelos districtos, ficando e.xtinclas as
fiscal izações independentes.

Art. 9.° As cominiss:Ões de que trata a lettra c do art. Gs
serão s conslituidass por um engenheiro chefe e pelo pessoal

.tec.linico, administrativo g kabalhadoros opustaatg go quadro
annexo.,	 •

4 0, fornecer ao Governo todos os elementos indispeusavehl
á Organização do plano geral de viação; 	 •
• 2", mandar effectuar, quando determinados pelo ministro.:

o reconheci/Tient, aza•exploração de todas as estradas que pos-
sam ser de interesse geral;
• Zr, mandar • ....ecutar os estudos neceasarios para cumpriil:

o disposto nos numeros anteriores;
I", tNlar pt !c, exacto cumprimento dos contractos dos cã-1.

Iradas depende2.es do Governo 1?edyral, expedindo as in-
strurções que pára esse fim julgar necessartas, s.uinnetten-
do-es á approvr ..:ão do ministro;	 •

submebtee á' approvação do ministro propostas que.
julgar convenientes e que importem em:	 •

a) modiSicações de traçado em planta, e perfil, desde que:
não 'acarretem saugmento de despezas e melhorem as condis
des teehnicas relativas aos raios de curvas e ás declivitladea;i

b) alterações nos projectos de obras de arte, lima vem
que delias resultem economia sem prejuizo da segurança, oiti
que se obtenha maior segurança sem acereseimo de despeirtS!

G", acceitar provisoriailiente, si autorizado pelo ministíbi
os trechos de estradas, á medida que ficarem concluidos pe-
las eniprezas tonstructoras;

S a 
' 

encaminhar ao ministro, devidamente informados,
os projectos do 'tarifas, instruedes regulamentares,- quadros'
de pessoal e hosarios propostos pelos emprezas concessiona»
rias; mesmo a titulo provisorio;

80, submetter á approvação do ministro quaesquer
didas das quaea advenha o desenvolvimento das zonas atro-.
vessadas pelas estradas dependentes do Governo Federal;

Sis, examinar minnéiosamente a organização das tarifas
e alterações que se tornem necessarias cm pré' do desenvol-
vimento agricola, industrial e commercial do pais e em bes
nelicio do trafego internacional limitroplie;

-10, dirigir todo o serviço da inspectssia, expedindo ria
necessarias instruceões para a boa marcha dos serviços, para .
q...pegular andamento dos papeis e documentos submettidos •
ao seti 'estudo. distribuindo-os • convenientemente pelos varias'
dependencias da repartição, de modo a tornar tão expedito
quitilto po.s.sivel o neeessario estudo e expediente;

11, Inspeccionar pessoalmente, quando julgar conveni-
ente, qualquer dos serviços a cargo da inspectoria; 	 •.

• 12, organizar a eslatistica e o cadastro das estradas, quer''
as dependentes do Governo Federal, quer as dos governos:
dos Eátádos ou das munisipalidadess solicitando ou obtendo,
pelo modo mais conveniente, coa elementos neéessarios; • 	 ,

'13, fiscalizar, pela 'fio .= mais eonveniente, todos os do-,
cimentos relativos á renda e á despem das estradas arrenda-•
das e das que gosam ao favores pecuniarios do 00.N-cem .) e nro-
videnciar a respeito pela fórum que julgar mais garantidora
dos interesses da União;

11, mandar proceder semestralmente á tomada de contast
das emprezas que gosarem de garantia de juros 'ou que, não',
gosando desse favor, sejam obrigadas a prestal-as por dispo-;
:Ações de seus contractos, regulando-se nesse assumplo pelas!
nini:ttrrouc; ções espeeiaes para esse fim approvadas Pelo mil,

15, apresentar ao ministro, até o dia 15 de março de .cada,
anno, o ,relatorio cireumstanciado de todos os serviços' do
anuo *anterior a cargo da iirspectoria, e bom assim o orça-'
mento das despezas paru os serviços da repartição no exer-
cicio futuro e das relativas aos favores pectudaries
dos ás empresas; •

10, apresentar ao ministre. ;14 : aquella data, afim de ser }
devidamente impressa, a e.t.tal:stira das estradas dependentes
da repartição.	 •--

Art. 12. ampete aos chefes de sução:
1°, ter sob stra responsabilidade e direcção a respectiva:1

secção, distribuir o serviço por seus auxiliares o examinar to-
dos os documentos esassumplos estudados, de modo a conhe-
cel-os nos seus detalhes;

ser o intermediario entre o inspector e o pessoal dal
secção, zelando pela boa marcha dos trebalhos e cumprimentof
dos deveres dos. empregados;	 •
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a.3°, fazer o ponto do pessoal da secção e . prestar 'keit%
•Aientido inforreaçõaá ksecção de • expediente- e contabilidade,
ratara os.dévides assentamentos e rolhas de pagnitiénto; 	 •

*-4", propOr ao inspector as penalidades em que hicorter
peasoal da secção;'	 • •

.5°, organizar e • ter sob sua responsabilidade o areldvoa
• - ;Charespondencia e protocolo dos documentos e:A senão;

d°, estudar e inforniar tio inspectar, ou visar todas os. in-
formações da inação, sobre os assumptós flue ú' mesma forem
sulathettidas;

• 7°, coraasponder-Se direettimente com os chefes de distri-
tto•s- ou" de constrecção,. sohiaide quanto aos serk ices b secção
oara' , esciareéimentos que 'sé fizerem precises A solução dos
assumptos submettides ao seu -estudo;.

8", apreaentár ao inspeçtor, até o dia it; de fevereiro
cada..anno, o relataria dos . serviços da seeçíio, correspon-

aistrteS aka anui anteriora
, O", .atibstituir oiriam:atar em seus impedimentos, quando.

designado , pelo ministro.
Art. 13. Ao chefe da secção das estradas em estado e

• Oristrucção, por si a pêlo pessoal da sanita, iiteumbe:..	 •
• 1°, examinar e prestar informações sobre todos os estudos,

. Vaiados, planos e, orçamentos de estradas. quer os organi-
zados pelas comaniasões ofticiaes, spur os apresentados pelas
amprazas contractantes; •
- provar ao inspector o pessoal extrantimerario para as
rommissões incumbidas dos estudas das estradas que o Go-
verno designar, a dispensa dos engenheiros e toais auxiliares,
Li 'medida que se tornarem . desnecessarios io serviço;	 ••

30, propõr ao -inspector as modificaçõe s ou inelaoramen-
tos de taes estados, fazendo os respectivos desenhos o orça-
mentos;

4",. estudar as...condições, especificações e Urdias de pre-
tos para . a-awastriirção das estradas, de utak> com po dados
!relativos a cada zona paiz e com as naets-aidad•s da rédo
local, informando ao inspector sobre as alterações precisas
que forem indicadas pelo estudo comparativo dos dados ad-
.aulridos e a . pratiaa de taes serviços;

50, informar sietalkadamente sobre • a qualidade, proce-
dam:ia, valor,' resistenda e condições a que deve satisfazer o

•snaVrial fixo, com emprego nas estradas ata construcção;•
• informarad eeeçao das estradas em . trafego o estatís-

tica sobre todos* os dados precisos para a organização dos Pro-
jectos de estaeõosá ou dependencias, obras 'de arte e typos
de material lixo;aque tenham. de ser empregados nas estradas
a na. t ra Pego;

70*, verificar si a- applicação dos picos . dos r:antractos.au
inStrueções •do • Govarno é feita com exactidão nos calculos4das
mediçõe s ou avaliações de serviços executados peltra tetnpre-
as caatractantea;

tas informai. a senão do expediente e ontabilidade a
respritO dá organização das folhas e certiticadua de pagamento
dos *serviços exécutados;

9', examinar, agistrar o aubmetter á secção de expe-
diente e contabilidade as relações dos imderiaes necessarios
cós astódos das estradas, quando tiveram da ser feitos sob
a acção da inspectoria, ou dos que tiverem (k . ser importados
livres de direitos, na conformidade das dispasicties de lei que
vigorarem.
• Art. 14. Ao chefe da senão das estradas em trafego e
astatistica, por si e pelo pessoal da seeção, incumbe:	 .
.• • • 1", estudar e examinar exclusivarnanle os assuntos que
digam cem a parte em trafego das estradas concedidas, in-
;formando Sobra alies minucitosamente no inspector;

2', informar sabre o processo de lista-ilação de qualquer
•trecho de estado que *deva ser entregue no trafego publico;

informar • a respeito do estabelecimento de estaçõer.
'ou paradas, heraries velopidade dos haus e Mire 03 regula-
mentos r'sPec iass para os 'transportes' nas estradas, em trafego;

• estudaa e examinar os projectos da 'tarifas e condi-
ções de transporte das estradas sob o ponto da vista do au-
ali-tento • da • tegularidade do seu traria:', eubiaeltendo esse
'estudo á..secção de expediente, e cootabilidade para revel-o
sob (I ponto de vista de vantagem: .finaneeira para o Governo:

5°. estudar 'os meios de diminuir as chapinas de eustaio•
'das estradaa:e desenraivar as toantes de *receita de sua explo-
ração technica e commeréiata

tia examinar, rubricar e submetias á sararia de expo-
'cliente e contabilidade as aelaçaes- dos inateriaes 'nedeSSarlos
no trafego das eetratlas e . qtre•-tenham da ser importados cor
asanção de direitos, na tonfcianaidtale das disposições de ta

•nue vigorarem; • .•	 .• infoianarsabre 'o augmento ou netatisicão de mataria.
;fixo e rodante ,para as•estradas em trafego, de aerdrdo oon

• os *dados, foriaçaidos pela . secção das estradas . em . .estudo e
coristruaçãó;	 •	 • a • • •

•

8"
'
 estudar os ,contractos de trafego mutuo e os dei

treasito reciproco do material 'rodante entre as 'estradas em.
trafe,go, .propond.o *as soluções necessarias;	 • -

' O", examinar as -prapciatis de ,tarifas e suas naralificaçõess
informando de modo preciso sobre as vantagens de Sua ap-
provação para o Thasouro Nacional; 	 *

10, recolher todos os .dados referentes a •cli.atas, despe/aso
lucros e perdas para organização da astatistiea e resumo
pareies para cala estrada ou rade durante ó anuo anterior;

11, °latinizar para cada' annó a estatistica geral do' coa-
strueção e trafego, receita e despeza das 'estradas fiscaliza-
das para ser submettida ao exame do inspector é apresentada
ao ministro para a necesSaria. publicado;

12, confeccionar os, dados precisos e fa•zer o historie° de
cada rede do viação e de seus contractos 4 vista do • que
constar e do que for succedendo,- para cada caso, de .accórdo
com os dados fornecidos pelas outtaa secções da inspeetoria;

• 13, fazer o registro; por meio de -extracto, dos actos da
Inspectoria e dos Poderes Legislativo e Executivo, com refe-
rencia a cada uma das -estradas;
•, 14, organizar um arehivo da legislação ferro-viaria bra.
zileira e estrangeira e dos actos de lei e regulamentos da
Republica, que digam respeito ás estradas em geral, ou as
mesmas interessem sob qualquer ponto de vista;

15, coleccionar e ministrar ao inspector todos os dados
para a confecção do relatorio annual da inapectoria.

Art. 15. Ao chefe da secção de expediente e contabili-
dade, por si e pelo pessoal da secção, incumbe:

1°, organizar as folhas de pagamento mio pessoal da in-
sPectoria de accÔrdo com as notas dos IhTos 'de ponto das
secções, para serem encaminhadas ao respectivo prooesso;

2°, erganizar os certificadas de Pagamento de serviços
feitos pelas commissões ou pelos contractantea para a exe-
cução das estradas em construcção ou modificações de estra-
das em trafego, quando taes trabalhos tenham de ser levados
á conta de capital dos contractantes ou de. ser pagos pelo
Governo;

3examinar os pedidos para levantamento de fundos,
retiradas, cauções e depositas o guias de recolhimento ao
Thesouro de quaesquer pagamentos, de accOrdo com os casb-
traeto.:;	 .

• 4° informar, lendo em vista os °reditos votados, os.qua-
dros de pessoal do varios -serviços tornes e dos contraetantes
propondo alterações que forem convenientes., no ponto de
vista da despeza;

5°, proceder a minucioso exame nos proceasos de tomadas
contas aos contractantes e prestar sobre os mesmos as

necessarias informações;
6", organizar a. escripturaçãá geral da inspectoria, do

modo que fiquem estabelecidas contas gemes e especiaes para
estradas cai construcção e em trafego, mencionando detalha-
demente os encargos do Governo, os pagamentos por elle
feitas por qualquer titulo, os depositas, as atições ou ga-
rantias dos contractantess as restitaições ou pagamentos
feitos ao Governo, o capital fixado pura cada estrada, suas
garantias-, juros e amortizações e os emprestimos feitos pelo
Governo para a realização dos .contractos, estabelecendo sob
ftirma clara e precisa um regirnen de verdadeira contabili-
dade para seguras •informaçoes;

70, escripturar em um liVÉn especial, além dos livros
gemes, a conta corrente da receita e despem da inspectoria;

8", preparar os dados preciaos para 'os orçainentos an-
nuaes da repartição e para ó relatam do inspector, quanto
As despezas neeessarias aos serviços do anno seguinte;

O", organizar, conservar ts catalogar todo o archiv° finan-
ceiro da inspectoria;

10, apresentar ao inspector até o dia 15 de cada mez,
nm balancete da escripta do mez anterior e até os dias 15
dos mezes de agosto e fevereiro,' um balanço do semestre e
anuo anterior;

11, dirigir o expediente da administração central, ze-
lando pela ordem, disciplina e asseio geral do escriptoria da
inspecteria;

12, abrir, catalogar, preparar, subinetter ao inspector e
redigir a correspondencia offieial;

13, zelar pela boa distribuição dos papeis e documentos
la inspectoria, sendo responsabilizado paios seus extravios,
quando não forem eles devidamente protocollados;

• 14; providenciar para a &aquisição, dós matermes maces-
sarios ao expediente da administração central e distribuil-os
ai-informe as necessidades de cada -uma do suas secções;
-	 15, nroCeder ao assentamento do pessoal da • inspeetoria,
com a indicação-do nome, idade, estado, residencia, data da
nomeação, categoria, -posse,- lieenear remoção, temo, do exerÁ.
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tido, elogios, penas, de tudo quanto possa interessar aos em-.
pregados, de modo. a permittir informação pronipta e segura
o, respeito dos mesmos.

. Art.. 16. Aos. chefes dos Aistrictos, . das commissilea e
das fiscalisações de estradas isoladas ou de grupos de es-
tradas em construcção, por si ou pelo pessoal dos mesmos
subordinados, incumbe:	 .

represeatar ti ireetamente. a inspeetoria • junto ás em-
¡rezas fiscalizadas, sendo o intermediario entre cilas e O
inspector em todos os assumptes que digam respeito ao seu
districto ,ou zona de serviço;

2", zelar pelo cumprimento de todas as leis e regula-
mentos e dos contractos em vigor, e pelo bom desempenho
dos deveres do pesáoal sob sua direcção;

30, fazer executar as instrueções especiaes para os Ser-
trieOs a seu cargo e exeedir as ordens e 'detalhes de serviços
necessarios á boa marcha e andamento dos trabalhos de seu
distrieto ou connnissão;
. 4°, examinar todos os trabalhos sob sua direcção e ais-
iribuir o pessoal de accôrdo com as instrucções do •inspector
e, com as attribuições regulamentares;

•5°,* examinar e inspeccionar com frequencia todas as
, secções a cargo de seu districto ou commessão per visitas

pessoaes, pelo menos de duas vezes ao mczs fazendo com que
'Is seus auxiliares procedam a exame e inspecções mais fre•-
mentes ou assistam pessoalmente e diariamente aos servi-
os de que forem incumbidos.;

0°, communicar ao inspector, por telogromma, sempre
Sitie se ausentar ou regressar á sede do distritais em cuin
primento tia obsigaeão constante do nunwro anterior;

7°, verificar de continuo as condições de conservação,
andamento e progressão dos trabalhos ou estrados

• ;-na fiscalização ou direcção e proceder ás experiencias
iassessarias ao emprega dos materiaes a elle destinastes;

s ., examinar com o niaximo cuidado todos e s materines
Irmo tenham de ser empregados nos serviços a seu caseei. :f-
tendo cumprir • as ordens para sua applicação, substituição

OU rejeição;	 •
9°, estudar e propor ao inspector as medidas tendentes

b melhorar as coadiçaes technicas ou economicas dos servi-
os sob sua inspecsão ou direcção;

10, providenciar nos casos de urgencia do serviço de me-
110 a manter a sua boa -organização e ordem, communieando
Sinmediatamente os seus actos á inspectoria e sujeitando-os
mi sua approvação, (piando não estejails previstos em suas . at-
tribu ições;
. 11", authenticor ou visnr testei os documentos que de-

vem ser remettidos á inspectoria ou aos contractanies. com
os quines é do sita comoefeneia se corresponder direclamente

12, proceder aos trabalhos de exame, avaliação ou me-
41ição dos serviços tfontractados e ao ajuste de contas, de

• necórdo com os instrucciles especiaes para esse fim e as ye-
,spectivas condições contraetuaes, dando andihneet o aos re-
spectivos processos para a sua ulterior approvaçrto-*

13, impor aos contraclantes as multas e penalidades
por inebservancia, do disposições do contracto, submettendo-
413 á Inspeetoria para' a sua homologação posterior com os
-motivos de' seu proceder e as justificativas dos scontractantes
punidos;

11, inventariar os mnteriaes de serviço a .seu • causo,
inandandis provedor a balanceies measses, zelando por sua
'boa eseripin e conservação;

is. apresentar, por oceasião da terminação dos serviços
sespeciaes. ou ale o dia 15 de agosto e 15 de levareis°, vela-
4orteg semestral o animal, incluindo todos os dados, quadros,
&siai isticas exiisSdos pela inspectoria, bem como Um orça-
snenio da despeza provas-el dOs, serviços do .anno a seguir:

10, organizar methodicamente todas as informações e
•aslos relaiivos aos serviços, exigindo das estradas ou dos
contioctontes, 04 documentos, áf.; provas, planos e orçamentos,
c. em geral, todas as communicações e detalhes' que forem
neressarios á fiscalização e inspecção ou realização dos tra-
balhos a seu cargo.

Ml. 17. O chefe do distrieto residirá na'respectiva séde
;onde ~bens funecionará o eseriptorio com o pessoal que
Ser designado Siara nelle servir. Esta sede poderá ser transfe-
rida por portoria ministerial sob propfesta do inspe(tor, sem-
pre que as necessidades do serviço o aconselharem.

A 1. Os distrietos serão divididos em secções de fisea-
limão para cada uma das quaes será designado um enge-
pinar°, com residencia obrigatoria dentro da secção.
• A 2.° O chefe do ~ricto distribuirá. com  aparo-eriça°
prévia do inspector, os engenheiros tisnes sob as suas or-
dem:, não podendo conservar na sede sitie° aquelles que não
!tiverem sido destacados para .servirem nas secções.

.3.° A disposição deste artigo é extensiva ás fiscaliza-
i tiies isoladas e. ás aommissões do estudos. . s..
e	 Art. 18. O engenheiro chefe não poderá onsentar-se da

-• stéde do diskielosa não ser em serviço de inspecção -ou me-s-

1
 diante ordem superior. Os engenheiras sue- servem nas
tecções,.s.émente quando chamadná-a'sérvuso•pelteMPOC.O.P
chefe g por prazo nunca superior 4.15 dias.: :	 1

CAPITULO 'IV.
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Art. 19. • O Pessoal da Inspectoi ia divide-se em emproa
'gados de tilulos o empregados subalternos não titulados, ca-
bendo a uns e outros os deveres e direitos dos empregos para
que forem nomeados ou engajados.

• Art.. 20. Serão considerados funecionarios de adulo to.
dos os empregados dá bispectoria, coin • exeépçãe dos Servén-
tes, guardas, trabalhadores ou . eperarios.

Art. 21. O numero, categoria e 'vencimentos do peSsoal
da administração central, dos districtos e das commissões'do
fiscalizações independentes ficam fixados pelos quadros an-
nexos a este regulamento, que poderão ser alterados por por-
taria ministerial.

Art.. 22. O numero e e categoria do pessoal das conamis-
sões serão fixados para elida caso especial pelo ministro, de
accôrdo com a proposta do inspector, sendo os vencimentos
regulados pela tabella tombem' annexa ao presente regula-
mento.

Ai t. 23. Para os diversos -cargos de engenheiros das
eommissões de estudos. poderão sor designados engenheiros
do _quadro da Inspectorm. • Nesse caso os seus vencimentos
serão pagos pelo cargo que decimarem no quadro sendo-lhes
abonada, além da diaria, a differença entre os seus venci-
mentos e os marcados pela tabella das aommissões.

As-t. 21, O pessoal effectivo desta Inspe.ctoria, salvo os
funceronarios em commissão, que serão sempre livremente
demissiwis, SÓ poderá ser destitui& do cargo que exercer,
no caso de contar dez eu. Mais aniles do serviço, publico
federal sem ter soffrido •penas no cumprimento de seus
deveres:

o) por abandono de emprego por mais de trinta dias;
b) em virtude de sentença judicial ou mediante processo

administrativo.
S 1.° O pracesso administrativo consiste apenas em ser

ouvido o interessado, no prazo que lhe fôr marcado, sobre a
falta arguida, e bem assim o chefe immediato do serviço ao
qual elle pertença, si houver, despachando, depois, o Minis-
tro, mantendo-o ou demittindo-o, do cargo. •

o 2." Si o funcrionario ou empregado fôr de nomeação edemissão de outra autoridade que não o proprio ministra,
nesse caso o demittido poderá reclamar contra o acto nereide
o ministro, o nua!, ouvida a autoiidade em questão, d.ecidirá
como fôr (1,,,, Justiça.	 .

§ 3.° Fica sub-entendido que, tratando-se.de funecionario
nus empregado nomeado por decreto do Presidente da Repu-
blica, o ministro não poderá despachar no processo adminis-
trativo sem prévia deliberação do mesmo Presidente a caso

,respeilo.
Art. 25. Fóra das hypetheses ora previstas nos artigos

anteriores, todo funecionarm ou -empregado 'desta Inspectoria
é de livre, nomeação e demissão do cargo que exercer.

Art. 26. Estas disposições são opplicaveis a todos os
funecionarios e empregados desta InspectoSia, ficando, por
força das mesmas, modificadas ou revogadas quaesquer dis-
posições constantes de leis ou regulamentos até agora regu-
ladores da matei-ia.

Art. 27. Serão nomeados: per decreto e em eommissão o
inspector; e II OI` portaria do ministro os chefes (1,t. secção 4)
de districtos, os ajudantes de secção, os engenheiros tisnes,
calcin es, escripturarios, desenhistas, arehivistas e caleulistas.

Art. 28. Os demais empregados tia Inspeetoria serão no-
meados pelo inspector, com excepção do pessoal subalterno
e jornaleiro dos districlos, fiscalizações independentes e
coinmissões. que será engajado • pelos respectivos chefes do
serviço e Será os. vencimentos e vantagens constantes da ta-
bella annexa a este regulamento.

Art. 2e. O cargo de inspector só será confiado, por livro
escolha do (overno, a engenheiro nacional que se • rocem-

• mande por sua experienesa e capacidade profissional, ante-
riormente demonstrada em trabalhos concernentes á viação
terrestre.
• Art. 30. As vagas no quadro do pessoal effeetivo da Ia-
speeloria só poderão 9,r preenchidas alternadamente por
antiguidade ,e por merecimento, de accardo com as seguintes
disposições:

o' as de chefe de seeeão por engenheiros ajudantes, ex-
ceptuando-se a de chefe da secção de expedienie e contabili-
dade, cargo que não será de access°, e sim de livre nomeação
do' ministro;

.	 b) as de enpnbeiro ajudante ,e as de Oleie, de distrIcto
por engenheiros fiseaes de primeira classe: . • . . • -
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rã. •	 .,	 c) as de engienheiro fiscal de primeira classe por enge-
Mipiro fiscal de segunda classe;

d) as de official por primeiros escripturarios;
.	 e) as de primeiro escripturario pelos segundos • eseriptu-
brios é (IS destes pelos terceiros;
•••-. 1). as de* desenhistas -de primeira classe pelos ds segunda.

Art.. 31. Os logares de engenheiros do segunda. clas.se ,
terceiros escripturarios e de archivistas não são de accesso;
çsendo que os engenheiros de segunda classe serão nomeados
itlentre os profissionaes diplomados que satisfizerem as pre-
Pcripções da ki si. 3.0012 de 9 de outubro de 1880.

Art. 32. As nomeações para togares do desenhistas e cal-
•Zulistati serão feitas mediante concurso.

Art. 33. O inspector será substituido em seus impedi-
Mentos pelo „chefe de secção que for designado pelo minis-
tro; os chefes de secção por um. dos seus ajudantes, designado

;Pelo inspector, e os demais 'renecionarios da. administração
•central, dos districtos ou fiscalizações, pelos seus iminediatos

i §m categoria, designados pelo inspector, respeitado o cara-
ter technieo da funcção..

Art.. 34. As substituições temporarias nas commissões
¡paludes serão feitas, para os chefes de serviço, pelo inspector,
¡dentre o seu pessoal de maior categoria e, para os .auxiliares,
Vetos respectivos chefes.

Art. 33. O pessoal titulado perceberá os yencimentos
ponstantes da tabella annexa.

Art. 30. AO pessoal não titulado será abonada a importan-
iéia que lhe competir,. de :encardo com es (liarias fixadas na
• Itabella annexa,-as.sitdualo-lhe tombem o direito a pagamento
:Por seeviço extraordirtari6 feito em dias de doseado o fe-
:riados ou á imite.

Art. 37. lais vencimentos do pessoal titulado, dous ter-
ços serão considerados como ordenado e um terço corno gra-
tificação.

Art. 38. Todo empregado terá direito á passagem
por parte 'do Governo, para seu transporte em serviço; não
lhe cabendo nesse caso nem augmentode venchnentos, nein
abria, salvo nos cacos de nomeação ou de remoção definitiva.
dos empregados Ululados, aos quaes será abiseada uma
njuda de custo correspondente. á metade do respectivo orde-
nado mensal, para a sua installação.

Art. 39. Aos funccionarios da InsPectoria Federal das
Estradas será sempre apolicado o regulamento que vigorar
na Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas, na parte
referente a licença, descontos por faltas, medidas disc.ipliria-
res, aposentadoria, montepio e outras disposições não previ:2.-
1as neste regulamento.

Art. 40. As licenças ao pessoal serei° Concedidas até 30
dias pelo inspector e as de maior prazo pelo ministro, a quem
o mesmo ineniector encaminhará as petições, devidaniente in-
formadas, e acompanhadas do lauda de inspecção de sande-

Art.. 41. O inspector .e chefes de serviço poderão impor
qsalquer pena até a de • densissão, nos termos do regulamento
em visor para a Secretaria de Estado da Viação e Obras Pu-
bikas., aos funecionarios de sua nomeação, limitando-se a de

• advertencia, repreheosão7 e suspensão até oito dias aos de
;nomeação de seus superiores aos guaes dará disso c:guinei-
mento iramediato.

CAPITULO V • -
DISPOSIÇÕES DIVERSAS

'Art. 32. O inspector, ouvidos os diversos chefes, expedi-
rá as instrucções e os regimentos internos indis.pensavels
boa marcha de cada. um dos serviços, de modo que fiquem
bem definidas as attribuições das varias classes de mi/Pre-gados, e indicados os processos e modelos a adoptar para a
escripturação, contabilidade e estatistica, correspondentes eus
snesinos serviços.

Art. 43. Emquanto não • forem expedidas as instrueções
especiaes de que trata o artigo antecedente, deverão ser ob-
servadas, com relação ás estradas em trafego e em constru-
eção, as disposições dos decretos as. 2.885, de 25 de abril de
1898, e S.871, de 23 de junho de 1903, em tudo quanto não fôr
pontrario ao presente regulamento.

Art. 44. () escriptorio central da inspectOria e os das
Éédes dos districtos, fiscalizações • independentes e commis-,

funccionarão das 10 horas ás 15, em todos os dias uteis,
Com excepção dos feriados da RepubSca. A hora do começo e
'encerramento do expediente poderá ser alterada pelo inspe-
ptor, mantido o mesmo tempo de duração dos 'trabalhos.

Art. 45. Na administração central ficam sujeitos ao ponto
lodos os empregados, dom excepção do inspector e dos
chefes de secção e nos distrietos todo o pessoal administrativo.

Art. 46. Os chefes de districto ou das fiscalizações in-
gependentes, gnando chamados a serviço, terão direito aos
*nua rsspesc.tlypA :vesseinsentos desde gue A sun permanencia

revereirõ cio 1915 •

neta Capital nf: o exceda de tres mezes.. Não se poderá chãs
mar o 111C31110 funceionario unia segunda. vez a serviço sem*
que medeio entre uni e outro chamado pelo menos o prazo,
de um anno.

Em casos excepciónacs, o ministro poderá permittir qud.
qualquer lunceioitario fique addido ao ministerio ou á impes.
Ctoria, mas .apeeris por tempo limitado e sem direito o outrâ
vantagem que não seja a percepção do respectivo ordenado;

CAPITULO V11

DISPOSIÇõES TRANSITORIÃO

. Mi. 47. Os funecionarios pertencentes aos quadro-3
actuaes. da inspectoria, que não forem aproveitados, serão
conservados addidos até serem aproveitadoS nos mesmos 10.,
gares que exerciam anteriormente ou em outros equivalentes.'
Para este fim o inspector organizará e remetterá ao mil-listres"
com a maior urgencia, uma relação de. todo o pessoal dos
quadros, sela qual fôr a categoria dos empregadm, e com a:
indicação do seu 'tempo de serviço, para que o Governo ref,
solva quanto ao pessoal a ser aproveitado com a reforma o,
aquelle que deverá ficar addido nos termos do art. 109
li n. 2.923, do 5 de janeiro de 1913.

Art. 48. O ministro, sempre que o julgar convenienk's
poderá designar funccionarios addidos, com exercieto no.
instectoria, para procederem A revisão de medições provi-
serias, verificação de contas ou outros quaesquer serviços de;
interesse publico.

Art. 49. O pagamento do pessoal não comprehendido
/abolia constante da verba 11, do art. 20 da lei n. 2.921, II&
5 de janeiro de 1015, correrá por conta da consignação porá:
Pessoal da mesma verba, até que, vigorando este regularam.;
to, se faça a precisa distribuição, na conformidade das dispor.
SiÇaCS que autorizam esta.referMa .e cemslantes .do deeret0
que' approva este regulamento:

:Art. 50. Este regulamento entrará em vigor a partir
data da sua. publicação no Diario Officio!.

Art. 51. Ficam revogadas as disposições em contrarias
•	 Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1015.:	 Aitousto Tct-'

Y..grf.S da LUM3	 •
•..

• A:Iminislração central
•Pessoal

Ordenado	 Gratificação Vencimentos 	 Total	 .
inapeetor..;.7;	 16:0000000 8:0000000 .21:000$000 21.:000so3f)

3 chefes de se-
COO 	 	 12:0003000 6:0000000 18:000;3033 54:000000

7 engenheiros
ajudantes 	 	 0:6005000

ofilciaeq 	 	 4:0005000
archivista 	 	 3:603000

4:800$000
2:0005000
1:8001030

14:4005000
6:0005000
5:4003000

100:8001000:
18:0005000.
3:400$000

3 40 escriptura-
rios 	 	 3:2005000 1:6005000 4:8e05000 14:4005000

3 ri escriptura-
rios 	 	 2:6663060 1:3335333 4:0605000 12:0003000

3 r escriptura-
rios.•••••••	 2:•005000 .1:2005000 3:6003000 10:8003030

1 desenhista	 de
1* classe 	 	 4:0035600 2:0005003 6:0005000 6:0003000

1 desenhista	 de
classe	 	 3:2005000 '1:6001000 4:8005000 4:8005000

2 calculistas. 	 	 3:0005000 1:5005000 4:500S000 9:0005000
.1 porteiro 	 	 2:0005000 1:0005000 2:0005000 3:0005000
4 continua.. • • •	 1:6005000 • 8005000 2:i005000 9:0005000

il•MISn.ffil.Mmal•n•••n•

Total	
	

471:800500
••n•=1.1••nnn •••••n

3 serventes, percebendo cada um a diaria de 55000.

Districtos C fiscalisages
Numero e categoria Vencimentos Totaes .ss

9 Chefes de districto 	 .• 18:0005000 162:C005000'
32 engenheiros fiscae.s dei* classe.... /40005000 448:0005000,
48 engenheiros fiscaes do la 10:80(4000 1113:400500()
9 10 escripturarios 	 4:80~0 43:20050oo)

10 ri escripturanos. 	 4:0005000 40:000$0001

•.••••

Total  •

•

Total  •
13 serventes com adiarta do 45500

1.211:6095000.
21:392$300,k

1.232:9525t00j
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São Luiz 	
Fortaleza 	

1
1

4.
3

4
4

3° Recife.. 	 2 2 1
4°. Balda 	 4 10 a 2 1

Rio dd Janeiro 	 6 2 1

••'4'°
Rio de Janeiro 	
S. Paulo 	

1
1

6 3
3

1

Curityba. 	 6 1 1
Porto Alegre 	 1 3

en
a,	 .

ED
<.."
c:
IN

. —.7-1
c.),n

,
•	 o

Fiscalizaçóes

..-...-...

4". Porto Velho..... — 4 — ~IN& 1 1
2° Camehl 	 — — 1 -- — —
:4" Natal 	 — i a .-. 1 1
4,
.:;"

Blumenau	 	
Santa Maria 	

—
—

1
2

1
8

— 1
3

1
1

Totaes 	 32 43 9 10 13

dos districtos
I

PESSOAL DOS DISTAICTOS

	

Primeiro distrieto	 Estado do Maranhão
Séde —S. Luiz

Estrada do Ferro do Caxias a Cajazeiras —
rerro de S. Luiz a Caxias;• •	 - 1 • chefe de distrieho.

1 engenheiro fiscal do	 classe.
4 engenheiros fiseaes de 2' classe!
1 primeiro escripturario.

servente.

Segundo districto — Estados do . Picuthy e Ceárã
Séde — Fortaleza.

"PaNde Cearense:
1 chefe do distrietc.

engenheiros fisciae.s de l a .classe.
11 engenheiros -fiscaes de 2" classe,
1 primeiro eseripturario.
1' servente. •

Terteir0 distrieto	 Estados do Rio Cramre 'do Norte, Para-
Itgba, Pernambuco e Alagooe

Séde —Recife
Itêtle da Great Western:
1 chefe do districto..

engenheiro.: fiscaes de 1' classe.
2 engenheiros li.scaes de 2" classe.
1 primeiro escripturatio. •
1 servente.

Quarto districto — Estados da Bahra e Sergipe
	Séde	 Bahia	 •

11Cdo 13altiana:
1 chefe	 districto. •

• fi engenheiros fiscaes de P classe,
10 engenheiros fiseaes de 2 classe.
.1 primeiro eseripturario.

• 2 -•segundoS eseripturarios..
..'servente,

tinto aistricto.— Estados do Espirito Santo, 1inas Geraes e
RIO de Jakeiro	 .

• Séde:	 Rio' de
,

.	 .	 .
Estrada de Ferro Leopoldina, Estrada de Ferro de Re-

zende a Meias.. Estrada de Ferro Bananal, Estrada de .Ferro
Corcovado, prolongamento da Maricá, Estrada .  Ferro do
Victoria a Diamantina e Estrada de Ferro Su do Espirito
Santo:

.1 chefe de districto.
6 engenheiros fiscaes de 1° olasse.
2 engenheiros fiscaes de. 2" classe.
1 primeiro escriptiurario.
1 servente.

Sexto districto	 Estados de Minas Geraes e tioga
Séde — Rio de Janeiro

Dédc Sul Mineira e Estrada de Ferro de Goyaz:.
1 , chefe de dis.trieto.
6 engenheiros fiscaes de 1' classe.

—. 3 engenheiros fiscaes de 2" classo•
1 primeiro escripturario.
1 segundo eseripturario.

.1 servente.

&timo districto — Estados de S. Paubd, Gogo: p Uatto Grossa
Séde : 5. Paulo- .

Es.tradas de Ferro- Paulista — S. Paulo Ra ilway — Es-
trada de Ferro Mogyana — Estrada de Ferro Noroeste do

Brazil (Baurá a Itapura) — Estrada de Ferro Araraquara O
Estradas de Ferro Coloniaes: •

•1' chefe do districto.
2 . engenheiros fiscaes de 1" classe.
3 engenheiros fiscaes de 2" Classe.
1 1° eseriplurario.
1 servente.

Oitavo districto — Estados do Paranã p Santa Catitailna
Sede: Ctifityba

Linha de Itararé ao Uruguay e ramaes—Estrada de, Ferro
do,Paraná — Linha de S. Francisco — Estrada de Ferro Dona
Thereza Christina o linhas de ligação:

1 chefe do disirioto..
-2 engenheiros fb-leaes do 1" classe.

, 6 engenheiros fisCaes de 2' classe.
1 13 eseripturario.
'1 2° escripturario.
l'aerventõ.

Nono distrieto — Estado do Rio Grande dg Sul
Sécio: Porto Alegre

Wide de Viação Ferrea do Rio Grande do Sul — Estrada
de Ferra de Quarahim a Itaquy — Estrada de Ferro de lia,
quy a 5. Boda:

• 1 chefe do distrieto.
engenheiro fiscal de 1' classe

3 engenheiros fiscaes de 2° classe.
1°•eScriPturariO.

.1 servente.
II •

• .	 PESSOM. DAS FISCALIZAÇõES
reimeira fiscalização — Estado do 'Amazonas

Séde — Porto Velho
rstrada de Ferro Madeira Mamoré:
1 engenheiro fiscal de 1' classe;

— 1	 eseripturario;
servente.

Segunda fiscalizarão — Estado i7o Para
Séde	 Cametá

Estrada de Ferro do Tocantins:
1 engenheiro fiscal de 2" classe.

2.Crecira fiscalização — Estado do Rio Grande do Norter'
- Séde .—• Natal

Estrada de Ferro Central do Bi o Grande do Norte;
engenheiro fiscal . de 1' classe:

1 engenheiro fiscal de 2' classe;
1' 2° escripturario;
.4-Servent.e.

• -

L Distribuição do pessoal e fiscalizaçõeS

Estrada do



• ii:rigréfidieiro • ebefe...--7-1-. ...... ......,
Chefe de secção 	
Engenheiro ajudante 	 p pip .--p3

Conduclor . ... . , .... , .. 	 ,...„.'. ii.
Desenhista. 	 -:--,-:
Auxiliar technico...: e ...........-	 ] .
Escripturario .pagadOr. 	
Servente 	 -.:'	 •	  lu

18:0008000
12:0008000

9 :6008000
6 :0008000

:800.$00Q
4:0008000
4 :800$000
	  3,1

15$000
10$000

88000
68000
38000

,• 38000
88000
A$000À
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Quarta fiScalização — Estado dt.; Santa Catharina
. ` Séde —

-Estrada- -de Perro de Santa CatharinN,
4 engenheiro -fiscal de I. classe;

• 4 engenheiro fiscal de 2° classç•
• :1- 2° escripturario;

servente.
Quinta fiscalização — Estado dá Rio Grande do Sul

Séde — Santa Maria
Estradas de Ferre de Basilio a Jaguarão, S. Sebastião,

Sant'Anna do Livramento,- Alegrete a Quarally, S._ Pedro
a S. Luiz- e ramal	 S. Borja e Alegrete .a

2 engenheiros ffscaes de 1°•classe;
8 engenheiras fiscaes de 2° classe;
3 segundos .escriptutarios; 	 .

-servente:

Quadro do pessoal das. commisstidS dc estados
Vencimentos	 Diarias

Quadro c (liarias do pessoal jornaleirO
maximo o seguinte

.......	 -48000 .

4 machadeiro a....., ....... ............
foieeiros para -secçõe-á	 .. *.• ..

li cruze eiros a 	 -
2 cozinheiros a 	
1 cocheitei	 	   .•.•.	 .

	

Rio de Janeiro, 27, de janeiro , de 1915.	 Augusto-
res- de Liga.

	DECRETO N. 11.170	 DE 3 DE FEVEREIRO Dr 1915

o ao Ministerio da Aíricultura: rrEdistria e Commerát6 ' o' credito
29:068$, para occorrer ao pagamento de d %espieza a fazer-se com a exe-
cução do regulamento approvaldo pelo decreto n. 11.436, de 13 do ja-
neiro de rgz3, no corrente anuo

• .	 -
O 'Presidente da Republica dos Estados Unidos. do Brazil,

usando da autorização contida no 'art. 79, ri. VIII, dá leu,
n. 2.924, de 5 de janeiro de' lb,15, e tendo -ouvido o Tribunal,
dc Contas, na . fórma do' tia. 70, § 5, -do respectivo regulamento,-
resolve abrir ao Ministerio da -Agricultura i Industrio. o Com-
mercio o credito de 29:068$, para occorrer á despeza a -fazer-
se com a execução do regulamento approvado pelo decreto
n. 11.430, de 13 de janeiro de 1913, e para a qual não lia--re-
cursos na verba 1' do . art. 78 da referida lei.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1913, • 916 "da Indepen-:
dencia 27° da llopubliea,

•WENEESLÃO BliZ . P.- GOMES.,

João Pandid Calor:leras.

11.471 — pj. 3 DE FEVEDE.M0 DE 191,5 /,!
itividencia sobre -a enissão' de letras 'do Thesottro ate o valor so.000:000$,

OUT	 .

0-Presidente da Bepublica dos Estados Unidos do 13razil,
'usando da autorização contida no art. 4' da lei n. 2.919,
de 31 de • dezembrV de 1914„ . decreta: .

Ant. I." O ministro de Estado dos NegociOS . da -Fazenda
fica autorizada a •ernittir letras do Thesouro até a- quantia
de 50.000:000$, exclusivamente destinadas ao pagamento do
de f tett,- nessa espeeie; do exereicio de 1914 e anteriores.

- § 1.° Essas letras • vencerão o- juro de 5 1", oure, ao
anno; serão- ao. portador e • resgataVeis dentro :dg. nin •ala°,-

	

.golitade da data de' emissão,: •	 •

•paga por este modo serão satisfeitas em moeda-ouro.

em ouro: 106$, 2008; 5008, - e -1 :0008000'.	 -

possivel ao Governo obter o ouro necessario para esse fim,
poderá elle realizar a operação em moeda-papel, ao cambio
do dia.'	 , •	 • , •

• Art. 2.° Si; ao tempo do resgate das letras, • não fo-15

• 2.° Taes letras 'terão .0.5 seguintes -valores, nomina(»4

Art. 3.° Caso as eircumstancias 	 paiz - ntio permiltani.

§ 3.° As quantias inferiores a 100$ de qualquO

o resgate de aes letras na época do vencimento, o Governo
reserva-se o direito de, pagando apenas os juroS vencidos, re-s
formal-as pelo mesmo prazo e com o mesmo juro. •

Art. 4.° i.ssas letras serão entregues pelas ,. se0 valei-1
1
,

res norni-rmes scriplos.	 ,
Art. - 5•" essas letras serão emitidas pelo Thesouro Nii-t

cional, no Rio ,de Janeiro, e por elle pagos os juros e opera-
rados os respectivos resgates., 	 . .	 .	 •	 4,'

• Art. 6.•°. Revogam-se as disposições em contrario.. 	 4
i

Riõ de Janeiro. 3 de fevereiro de 1915, 91° da lndeperi-N
dencia A 27," fda Republica.. 

- WENCE.F.a...S.Ct BRAZ P. (:_o-,i Itg .n. —1.

Sabino .D ffi'l'OS O .: •

•
.	 ,

DECRETO N. 11.-173 -, DD :1 ' DE PEVEllEIII0 pu 1915 '...

Loneede, a titulo precario, una terreno ao Instittito Ilalmernanniart6 do Draz:I.
• para fund0a.b de um hospital para itidigented

•
O Presjdente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização' que lhe confse - -art ..-- -2u -da lei
n. 2.924, de :ti de janeiro proximo findo, resolve conceder,
a titulo . precacio, ao Instituto lialinemininiancido Brazil s para'
esto ,fundar um hospital para tratamento de indigentes, o
terreno nue , censstitue uma parte do prol-mia nacional no qual
esteve installado . 0 regimento da Brigada Policial, cuja área
limitada pela irua Frei Canbea, pela rua. -do Areal, pelo ter-
reno do meárno proprio nacional cedido ao Instituto de.A.sis_,
tenda á Infancia Desamparada e pela Repartição de Obras
'Publicas,''dombreliendendo a •6.107.98. metros quadraCIOS:
conforme a planta ronstante do requerimento dirigido Cid 20
de setembro de 1914 ao Congresso Nacional.

de' Janeiro, 3 de fevereiro- de 1915, • 94° da ,IiiideP'en4
aencia e 27.! 'tia Republica,•-

- • WENCESLÁO	 Gomus•-•
rarlóS .,ala,rinaliano Pereira (Ws-Santos

ÂENSAGENI.
Sr.' Presidente do Senado - Federal — Satisfazendo o i')(

dide de informações constante da, men • gein que roti foi di-
rigida . por V.: .Ex., ein-26 de dezembro do nono findo, a rire-

'-posito oa exp'edição' do Satellite, em dezembro de 1910, con-
. fdrme deliberou o Senado em sessão, do 21 damielle mez e
annb, tenho 'a' honra' de transmittir; em cópia, as _informações
enviadas pelo ministre- da - Marinha RO da Justiça, em: avisa
n: 117 k rdâ 9 dó mez 'findo.- - -

•
. Rio do., janeire, 3 de janeiro de 1915, -91"	 "Inderien.

dencia e:.- ‘'7° da Republica,,	 • 	 • .
• WENCESLÁO DRAZ P. Guits:

.	 .

Janeiro,. 3- doi j a ne iro sde 1015.
Ministerin da 3ustiçã e Negocios Interiores	 Rio d0

• - Si., P.: Secretario  (.4$ -Sénado Federal
de enviar a, V: 'Ex.; afiai de 'que se dive fazei-a -chegar i13
mãos do Sr. ! Presidente do Senado, a inclusa mensagem do,.
Sr.- Presidente da Republica, prestando informaçõss a propo-j
sito da expedição do S dezembro d 1910, -a (Net
se refere a mensagem do mesmo Sr. Presidente da SeRado,
26 de dezembro do anna findo transmittidas pelo	 minis
tro da Marinha.

-Saud° 'fraternidade.	 Carlos MaXil t

,RECTIFICAÇa0	 .
1	 ••

No regulamento que baixolt com o decreto. n. 1-1.4a, de -27 de
janeiro de 190, da Inspectoria. Feltrai (bis Esvaias- onde se lõ no
art. 30 lettra g; as do chefe do scceão por ngenheircs ajudantes;
leia-se: as do chefe do secção por en2Coheilos ajudantes, exce:
ptuando-so a de -chefo • da secção do 'exp.sdiente e contabilidade;
cargo que nlasetá de_aceeSsO Õ ,sjn de livre non:senão do ministro; o
mais como está,.

Cada sução. de. trabalho terá no
pessoal: '	 •
I. feitor a•	 lb e•-•	 .......
2 porta-miras a 	
1 balisa de ré a

• 3 porta-instrumentos a 	
• 1 a 2, estaquoiros	 ... 	
.. 3 homens para- abertura de picadas co

_.	 transito a 	 • ,

3$000
-)	 38000

2$000. 2$500
28500

In o.
, 28500

2.500
. . ' • 28500

,	 28500
-	 ,	 28500

28500

•
-	 •- .	 • -
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JVIinisterio da Justiça e
Negocios Interiores

Dor decreto da 3 do corrante moz Foi cari-
CO lida julsilaçâo. onm tedoa os respectivos
venciment, 9, ao profos s or in instituto Nacio-
nal do Surdos . Motiost rose flabello Leite Sobri-
nho, visto contar mai?, de 30 anuas de exer-
cido olfactivo no mazisterip.

— Por outros cl.i inn•ma data foram no-
meados:

O desembarca Inc Fernando Luiz Vieira
Ferreira para a lozar do presidente do Tri-
bunal de Armellacão de Crua:iro do Sul, no
Ierritcrio cio Acre;

O juiz de direito Lrinirio Celso da Trindade
para o do desembargado r' do mesmo tri-
bunal;

O bacharel Mathias illympio do NI s llo para
0 lagar de juiz de (Urna° da comarca de Ta•
ranacá, no dito terroorio;

O ba.char 1 Aotoisio Cisam Alviin Filho
para o logar do !triz munici pal do 1° termo
Judiciado da comarca cio Senna. Aladureira,
no Territorio do Acre, pr r tempo de quatro
atinas, na fina da 1 i;

Antonio Pereira do Souza para o logar de
Alui:tanto do procurador da Republica no mu-
nicipio de Minas Novas, na sução de Minas
Gemes.
• —Foi removido, a pedi to, o juiz de direito

Djalina aleiolonca da comarca do raratiacá
para a do Cruzeiro to Sol, ambas no Terri-
torio do Acre.

—Por outros ainda da mesma. data:
Foi r sforrnado e . m o soldo por inte . ro, nos

termos da segunda parto n. 2, do art. 152 e
primeira parta do art. 158 do regulamento
annoxo ao decreta n. O 0-04 do 18 do outubro
de 1011, o soldado lo Corpo de Bombeiros do
Ustricto Fe leral 'José Alvaro Gil.

Foram concedidas. no a teomoa dos arta. I°
o 2° do decreta n. 1 901 do t7 de marota de
1910, me talhas de mento militar aos seguin-
tes olTiciaiss da Brigada P liciai:

De prata, com passa ioo do mesmo matai.
om substrtuição da de bronza e o respectivo
Passador. que obteve po r decreto de 2 de abril
41e 1913, vi to contar ma s . 10 20 antros te
bons serviços pres ta loa á, ordem, segurança e
tranquillidadn publica, ao major João Antonio
Caldeira itastos;

De bronze, com passador do mesmo metal,
por contarem, respectivamente, mais de 15 o
de 10 anuns do boita serviços prestados á
ordem, si :nuança n tranquillidado publicas,
aos 1feres Samuel Ribeiro do Mello Me' aes e
Belleroplionte de Andra to e ao 2° sargento
2tlanoel Ferreira do Araujo.

Foram mau nados ag•rezar:
Ao estado maior ,lo re.sp setivo commando

!superior o aferes do 1° esql,adrão do 2° re-
simento de cavallaria ra Guarda NIcional
nesta Capital, Manoel Claudio° ao Oliveira
Cruz;

Ao respectivo corpo o capitão da 2° compa-
nhia do 8° batalhão ite infantaria da Guarda
Nacional desta Capital, Mario Pestana de
Almeida;

Ao cominando superior da Guarda Nacional
desta Capital, de accórdo com o art 43 do
decreto n. 1.130, do ia do março de 1833, o
c-ronel da mesma milícia. no Estalo do São
Faulo, Vital Costa.

Foi transfai ido, como aogregarlo, para o IV
batalhão de infantaria da Guir ia Nacional
desta Capital, Gins raie r quereu, o capitão
ajudante do 15° batalhão da mesma arma,
JOão Itodrigues tem;
• Foi classificado o capitão Cor os Bento Bar-
bua „Sereeolollo	 eltgo doa indante	 olo.3°

batalhão do infantaria da Guarda Nacional
desta Capital;

Foi de :tarado sem offetto, a parido, o de-
creto de 11 de novomb oo do a , no iludo, na
parte, em que nomeou o capitão cirurgião do
41° batalhão da reserva da Guarda Nacional
da comarca de Vassouras, no Csta to do tilo
de Janeiro, J sú Augusto da FOUSeel Belfort,
para o posto do tenent000renel consolou-
dante do t23° batalhão to infantaria da mes-
ma milicia, comarca e Estado.

Ministerio da Marinha
Por decratos de 3 cio corrente:

i mandado e ntar ao cspitão de corveta
Jorge Marques Cocem a antiguidade de sua
graduaoão no posto actual do 13 de maio de
1012 e não de 16 do mesmo rnoz e anno,
visto que, com a promoção, naqueila data,
dos capitães inc corveta Luiz Perdieão o
liormis las Marta de Albuquerque, assistiu-
lhe o direito, nos termos da lei n. 2.215, de
11 de agosto do 190S, de ser, na mesma data,
graduado ao posto immediatamente superior,
por ter :atingido o n. 1 da escala dos ca-
pitães-tenentes.

Foram aposentados:

José Pedro de Medeiros Ferreira e João
Rudrigues Pará nos cargos de reinadores da
Patromoria do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, com os vencimentos que lho fo-
rem fixados pelo alini ,terio da Fazen ta, visto
contarem mais d s 10 annos do olfactivo ser-
viço e terem sido julgados invalitbs para
noite continuar;

Jovino Francisco dos Santos, Antonio Joa-
(pira Martins Junior, Antonio dos Santos Eva-
rist s e Cilas Pedro do Nascimento nos cargos
do guardas de policia do Arsenal de Marinha
do ilto le Janeiro, com 03 v-0CO320CIIOS que
11103 forem fixados pelo alimsterto da Fa-
zenda, visto contarem mais de 10 annos do
atractivo serviço e terem sido julgados luva-
lidos para nelle continuar.

••••

Ministerio da Guerra
Por decretos de 3 do corrente:
Foram mandados reverter á 4° clama do

Exercito, do ao:Cardo com a ri solução de 1 -de
abril do 1,371, o capitão Antonio Claudio
Souto, agregado á arma de cavallaria, e o
2^ tonante Alfredo Dantas Correa do Góes,
aggregado á da ilfantaria,visto Lerem si lo,em
nova inspecção de saude a quo so submette-
ram, julgados promptos para o serviço.
•oi concedida reforma ao cabo artilheiro

do parou s do artilharia da 1 brigada estro-
togica Manoel Joaquim de Mello, quanto .ao
rompo de serviço de accórdo com o art. 10,
da lei n. 2.556 de 20 de setembro do 1874, e
quanto a vencimentos nos termos do art. 13
ext-nsivo ás praças pelo art. 27, da do nu-
mero 2,290, de 13 de dezembro de 191.0, visto
contar mais de 20 annos de serviço.

Foram transferidos:
De accórdo com o drsposto no art. 6° da lei

n. 1.143, de,11 do setembro de 1861, da
arma do infantaria para a de cavallaria o 2°
tenente Antonio Carlos Pinto Bandeira.

Na arma de artilharia:

No 2° regimento, ' o tenente-coronel gra-
duado João José de Lima. to 4° grupo para o
estado maior e o major Di mingos Virgilto do
Nascimento, do estado-maior para amalha
grupo; os capitães José Victoriano Aranha

ono.dro ordina •ea TInP . o S110.

pie ileotai i • iorga Gnstavo finoco da S.lva,
desta para aquerie quadr o , saldo ciasstficadtk
na 4' bateria do t o batalhão.	 •

N t ai-1111..1s intant iria:
Os coroneis 4 flonsis Grey Marques de Souza,

do fia roeimonto para o 15° e Agostinho tlay-
mundo Gomes re Castro, deste regimento
pars aquelle; os capitães Jerom'as Freio; Nu-
nes, da 3° companhia do 28° batalhão do DP
regimento para a 2° companhia do 50° bata-
lhão do caçadores; João Carlos Toledo Dor-
dini, •lesta companhia e batalhão toara a 34
claque le batalhão e regimento e lIermligenoa'
Foox Romano, da ta companhia do 10° bata-
lhão do 7° regimento para a 3' do . 1' bata-
lhão do 4° regimento.

Foi concedi lio do accisolo com o diss
po-to nos decretos ris. 4 238, de 13 do no-
vembro de 1901 e 4.409, de 16 do mato se-
guinte e tendo em vista o parecer do So-
premo Tribunal aleitar, de 25 do janeit'à
findo, a medalha militar creada pelo ui.
meiro dos referidos decretos, aos seguintes
olliciaes e praças do Exercito:

Medalha militar de ouro, por contar mais
do 30 annos de bons serviços:

Major Norbeil to Augusto Villas 13óas.
Medalha militar de prata par contarem

mais de 20 anuas do bons serviços:
Major Octavin Augusto Confuclo. capitães

Manoel Alves Corrêa. 1°' tenentes Jayme
Lata Ribas e Sizmio de Carvalho; 2° tenente
Aprigio Ribeiro da Silva; 1° sarg nto do t*
regimento de artilharia, João Ferreira lema;
cabos de esqualra do mosmo corpo, João Sa.-
bino do Nascimento e do 46° batalhão de ca-
çadores, Lourenço Alves dos Santos.

Medalha militar de bronze. por contorna
mais de-10 anuas do bons serviços:

Primeiro tenento Agostinho l'ereira Goulart,
20' tenentes Raul de Mello alfiller de Campos,
Belfort Amorico de Mattos, Plinio Pereira Al-
ves, e do corpo de intendentes Raul Vieira. da
Cunha, sargento ajudante do 20° grupo do
artilharia Celso Silva, 1 0  sargentos da 5° re-
gião de inspecção permanente Ascendino José
Pinheiro de Carvaloo, do 1 0 regimento do
artilharia Annibal do Vasconcelos o Jose
Fontes; do 14° regimento do cavallaria Ephi-
genio Xavier, 3° sargento do 49° batalhão do
caçadores Julio Mariano .Paos Barreto o caba
do esquadra do 53° batalhão de caçadores
Minervino José do Boinfim.

Dectificagio

O coronel da arma de infantaria Jaó Joa.-
sauim Firmino, promovido por decreto de 27
do mez findo, conta atito:tildado desso postse,
de 9 de agosto de 1911 o não de 11 do mospio
moa o anuo, como por engano foi publicaLIG
no Diario "tal da 29 do moz findo. -.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

Por decroto do 3 do fevereiro do corren0
armo foi nom acto para o cargo de inspectoe
da 'Iluminação, na fórma do regulamento ave-
provado polo de areto n. 11.457, de 20 de iate
neiro'nitnno, o actual inspector engenheirq
Paulo Pinheiro de QaCIr02, C„0)11 os vencimen-
tos que lhe competirem.

—Por decreto do 3 do corrente foi aposentas.
do o l•geinhelro Antonio Joaquim da Costa
Couto no cargo de director de secção da Soa
orei ar:a de Estado dos Negocios da Viaçã 44,
Obra , Publicas, de accórdo com á lettra d dp
n. t . 'o art. 03, do regulamento approvad',
pelo decreto . dP • Pnair2
de 1045.



•	 '31iJstÍo : í da Agricultqa¡ ,Industria,

Nr, ..Commercij •
,•

Por (tecrotos do 1-do corrente e de accórda
ríria o decreto n. 11.4(10, de 27 de janeira
ultimo, foratri.nomeados os seguintes ¡lanceio-
navios 'da Directoria do Serviço de Veter'l-
naria para a Directoria do Serviço do /naus-
tria Pastoril:	

.

Dr. Alcides da Rocha Miranda, director do.
Serviço do Veterinaria, porá exercer ideia-
tico cargo na Directoria do Industria Pas-
Uri].

Dr. Paulo de Figueiredo Parreiras Horta,
chefe da secção technica da- Directoria do
Serviço do Vett-finaria, para exercer o cargo
do choro da secção de veterinaria do Serviço
de Indústria Pastoril. • •

Fernando Loiz do3 Santos Werneck, chefe'
da secção do expediente da Directoria do Ser-.
VIÇO de Veterinaria, para -exercer igual
cargo na Directoria do Serviço da Industria
Pastoril.	 *

Dr. Adolpho Herbster Pereira, ajudante da
• seceão techreca ida 'Directoria do Serviço de

Veterinaria, para • exercer • o carga de ajus
(Jante da secção de vetermaria da Direetoria
do Serviço de Industria

*Dr. Licinin Garcia Pinto, ajudante da se-
cção' technica da Directoria'. do Serviço de
Veterinaria, para exerCer o, cargo de. aju-
dante da secção e veterina ria da Directoria*
do Serviço de industria Pastoril.

Dr. Ateima de - Vasconcelos, bacteriologista
do Embarcadouro e Desembarcadouro do
Porto do Rio da Janeiro da Directoria do
Seraço- de Vett:rir-latia, para 'exercer o cargo
de ajudante da secção do 0,terinaria do St-
viço de liadas:ria Pastoril. • - 	 ....

:Dr. Camilo Boutte. vetorinario, da ,Dire-
ctoria do Serviço de Veterhaaria., para exercer
igual cargo na Directoria do.. Serviço da In-
dustrie Pastoril.	 ..t

Antonio. de de Si ,Freire, 1.° ()Wel da
Scceão de Expediente da Directoria do Ser-
a iço de Veterinaria, para exercer igual cargo
na Directoria do Serviço de eIndustria Pas-
toril.

• .. Pr. Henrique Marques Lisboa, director do
Posto de Observação e Enfermaria Veteri-
rinariade 13ello Horizonte, do Serviço do Ve-

• 1.61.h/eido, para exercer igual cargo no Ser-
viço de Inaostria Pastoril.
• Di• Alfredo Porphirio de Araujo, inspector

veterinario do 1° .districto, para exercer o
cargo de.inspector veterinario districtal no •
I° districto do Serviçode Industria Pastoril.-

/ •

	

	 Dr. Thoinaz Pompeu de Souza Brazil
inspector, veterinario do 3° districto do Ser-
viço do Veterinaria, para exercer ncargo de
inspector vetermario do 20 . districto do
Serviço cle Industria Pastoril.-

Dr., José Pires Filho, inspector eveterinario
do 20 districto do Serviço de Veterinaria,
siara exercer o catam de inspector veteri-
nario do 3° districto do. Serviço da -Industrio
Pastoril.

- Dr. Dionysío da Silva Lima Pereira; inSpe-
Ctor veterinario do 5° districto do Serviço de

• Veterinaria,, para exercer o, cargo: de inspe-
der veterinario do 1°. districtO do 'Serviço de
Industria Pastoril.	 :	 ..: •

Dr. Luiz.Ribeiro. de Souza, inspeator vete-
rjnario-do 6° districto do Serviço de Veteri-
nária, para exercer o cargd,de. inspector ve
kerinario do 5°' districto do Serviço de Indús-
tria Pastoril.	 .

Pg. Cantidiano cie Almeida, inspector ve-
terlinario cha diatricto do Serviço de Veteri-
Mela, para exercer o cargo .de inspector ve-

ci19: rgstriCtO dp.Servi o ,de, Indus-

i*c 7.•
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• Dr. Arnaldo Cyriaco de oliveira Rocha, in-
spector veterinario do Estado do- Rio de Ja-
neiro, do Serviço de Veterinaria, para exer-
cer o cargo do inspector veterinario do 7° dis-
tricto do Serviço de Industria Pastoril.

Dr: Aluizlo França, inspactor veterinario
do Estado do Paraná ,clo Serviço : do . Veterina-
ria,para exercer o cargo de inspectcr veterina-
riodo 8° districto do Serviço de industria Pas-
toril.	 •	 •

Dr. José Bonifacio da Ganias, inspector vo-
terinario do 80 districto do Serviço do Vete-
finar ia, para exercer O cargaae inspector ve-
terinario do 9° districto do Serviço , do Indas-'
tria Pastoril.

Dr; Uljrsses Pereira de Mariohay; inspe-
ctor veterinario do 11° districto do Serviço
do Ve:erinaria; para oxercar o • cargo *de in-
spector veterinario do • 10 0 distrieto do Ser-
viço de InduStria Pastoril. 	 • •	 •,

—Por outro do 3 do corrente fel exonerado
o engenheiro agro:momo Theodureto Leite de
Almeida Camargo do cargo de inspector agrí-
cola do Serviço de Inspecção e Defesa Agri-
colas.	 ,	 .•

—Por igual acto da mesma data foi nomeado
o engenheiro agronomo Theodureto Leite de
Almeiva Camargo para exercer o cargo do
director do Posto Zootechnico de Ribeirão
Preto, no Estado de S. Pau13. • 	 '

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negoolos Interiores

Expediente de 3 de fev'eretro do 1915-
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram deVo'sidrs aos I.° e 2° supplentes do
substituto do juiz federal no município de !ta-
petininga, na soão * do S: Paulo, os oflicios
em que solicitaram exoneração dos ditos Ioga-
reg, afiro de que, enferme fi i resolvido por
este rninisterio, sejam os podidos feitos OM TC-

querimantoà o com as firmas reconhecida
por tabelião.

Dia 26 de janeiro de 1915 ,
1- DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimento cleepechaclo
Harry Lionel Parrott, pedindo certidão.—

Compareça na Directoria do Interior da • Se.
cretaria do Estado..

Exoediente d•e 28 de Ia...atiro de 1916
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Sólicitaram:so 'a.c, Ministério da Fazenda os
seguintes pagitmentos no Thesonro Nacional:

De '13:3235195, de fornecimentos feitos, em
dezembro ultimo, á Biblictheca Nacional (avi-
so n. 392); :•	 .

Do 55:9623030, de fornecimentos feitos, nos
mezes de agosto a dezembro do armo findo,
állepartiçãci da Policia (aviso n 393); 	 ..,

D3 230035690, do objectos do éxpodiente
fornecidos para o serviço eleitoral (aviso nu--,
moro 30-1);	 „,..•

De 11e:7285181 e da folha, relata% a de-
zembro findo, do pessoal sem nomeação-1a
Inspectoria. dos Serviços 'do Prophylaxia • da'
Directoria Geral 'de Sa.ude Cublica (aviso nft;
mero 30);_ .	••

• D3 2:00.357(0; de fornocimentos' feito3e
mez de dez • mbrb findo,' ao • Inaituto
nal de Surdos ftidos (aviso' n: 396 -)a- •

Da 565420, de fornecimentos feitos, no Tucá
de clezambro findo, á Bibilotheca
(avis3 ri. 39 7 );	 •	 •

De 2005, mensaes, do ordenado que com.
pote, durante o corrente mio, ao juiz de di-
reito em disponibilda to' bacharel' Anrell'a
Pires'de Carvalho e "'Albuquerque (aviso net-
mero 508);

De 472$500, de fornecimentos feitos, em•da.
zambro ando, i't*Cor niaole • Abanados no Ca-
rola° do Dentro (aviso ri 399);

Dá 6574i, , do'fórnecimento da 'luz electrica
ao Comrnando Superior da • Guarda Nacional'
desta Capital, • em *dezembro findo (avisa
n. 100);

Do 3:58952131, de fornecimentos feitos. em
dezembro findo, ao Laboratorio Bactericlogica
(aviso ri. 401); '

Dts 1:4905; a João Ca moyrano Si Comp., de'
concertos pfiectuados na •aticha flectia Farid
da Directfria Geral da Sautie Publica, em
outubro do anno findo (aviso n. 402); •

Do 1:2008, das gratificações Mie competem,
no segundo trimestre do armo 'findo, aalgtins
alumnos'da escola Pre liuoitoria Quinze dei
Novembro (aviso ra, 403);

De 115$,"do fornecimentos a esta Secretaria.
do Estado, 'em dez( mbro ultimo (evita
n. AU); ' ••
• .De 942510 7, de fornecimentos feito ao La-
zareto da Ilha ,Grande: Lauoratr rio Bacte•
riologico e Delegacias le Sde, nos mexes de
outubro a 'dezembro' 	

al
 do anuo filado (aviso•

n.
' De 1:2895170,. de fornee . m • ntoa• feitos ii."Co
lonia Correccional (19 D' as Rios, no me da
junho do 'armo finda (aviso n. 407);

DO 1:0735735, de feria -cimentos *foiO3, em.
dezembro ultimo, ao llovital Paula , Ca.ndida •
(aviso n. 41I): .
, — Solicitaram-Se ao mesmo ininisterio
seguinteaprovidencia,:'

Que sejam rés ti tuida3as seguintes
que foranidepositaclaa oo Thesouim Nacional
para garantia dó prepostas apreSentadas:nai •

concurrencia publica realizada no dia 4 dei
janeiro de 1915:
• Do 5:0005, a Cirvathal & Coelho, visto já.
ter a mesma firma it.,siguado o respectivo
conti acto (aviso ri. 405)
' De 5:000$, a cada uma das firmas Oliveira

Ir maus '&' Comp. o Goimarãe3, hmãó &
Comp., por não 'terem sido acreitás a stra%;
prrpostas (altista n. 41 . 2);	 '

De '5:000$, á cada uma da g firmas Barbozi;
Albuiiierque"&' Comp. e a Francisco Leal di
Comp., visto já terem as mesmas firmas as'a,
signado os , respectivos contractcs• . (avista:
o. 413).	 '

Que sejam concedidos os credittis:
De 2: -'235600, .curo, á Delegacia Fiscal

em Londres, para pagamentnda pensão iïterta
compete durante este Mino á artista pré= '
miada, na exposição geral .da: Escola Naclosi•al
de Bellas Artes Angelina Agestini (avises
n. 41)..	 • .	 . •
, De ' 5:14t520 .0, Ouro, á Delega'cla Fiscal 'eã
Londres, para pagamento da pensão, na r'a-.
zão de 2:723$ annpaos, ouro, que coriipeta,'
durante, este anilo a cada um do,s alui:Lane-á
da Escola Nacional do Belas Artes August,"
Bracot ae Armando de Magalhães Curea..
(aviso ri. ,115) ; 	 ,

Neves (e.V.1$0 D. 410);	 .

'De 6003,' , á Deag,cia iscai na Mia, para
pãgamerito da Congrua que compete, no . cOr-:
-• 'iate	 conego Francisco . Manoel di"

;Sliva (a viao. n .,42t ); 	 ;
rn 2005.-5.. Do egacia Fiscal, na Ballizie'e

letra pagamento dos vencimentos (lhe *cbinlaa• •

DO 6003, á Delegacia Fiscal na • Bahia., para.'
pagamento da . congrua que compete, no coi•E'
rente mano, a monsenhor Victor io João ...„



Requerimentos despachados

. João Teixeira Borges (I° districto).-Concedo
o prazo de 30 dias para cumprir o que falta
C intima eão.

Antõni ) dos Reis Soares (5° districto).-
Concedo 30 dias coa prorozação.

Armando Queiroz de Vast.oncellos (5° dis-
tricto).-Concedo 30 dias em prorogaç.ão.

Augusto o ilibas (6° 'districto).- Cortifi-
que-se.

Gonçalves Rodrigues & Colnp. (G 1 districto).
-Certifique-se.

Oliveira Bastos di Comp. (7' districto).-
Deterido.

João, ksé Ferreira (7° districto).-Relevo a
multa.

Jayme Galizo . (7° districto).-Será a multa
releva Ia É o requerente cumprir a intima•
ção no prazo de 00 dias.

Vieira Monteiro & Comp. (7° di:trteto).—
Defo,rido.

Francisco de Paulo Sammartino (7 0 dis-
tricto).-Deterido.

Dr. J. D. do Macedo Monteiro,—Cortifique-
se o que constar. •

Amaral. Sutherland do COmp.,
Deferido.

Com panhia Navegação S. João da Barra e
Campos.-Deferido.

Companhia Navegação S. João da Barra o
Campos. -Detendo.

Antonio llonrique Lacoste.-Deferido.
Au tordo 1 lonriq no Lacoste. - Deferido.
Companhia Commercio o Navegaçao.-De-

ferido.
Companhia Commorcio o Navegação.-De-

ferido.
João Bernardo Coxa° Granado.-Deferido.
João Bernardo Coxito Granado. '-Deferido.
Jcão Bernardo Coxito Granado.-Defariclo.
Ignacio da Silva Brito:-Deferido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

, Nacional
Deuerimentos despachalos

Pelo Sr. ministro:
Waldernar Barbosa de Souza, 4° escrip&i.

rario do Thesouro Nacional, pe lindo que a
sua antiguidade de classe seja contada de 5
de maio do 1008, data em que tomou posse e
entrou em exercido de identico togar na De-
legacia Fistal no Rio Grande do Sul.-Defe-
rido.	 •
' Francisco Lopes Cordeiro, 1° escripturacio,

aposon0o, da_ Alfandw do Pernanalaupo,

•
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iteM 113 corrente auno, na razão de 2008000
imensaes, ao juiz de direito em disponibili
(fade bachardl Antonio • Geraldo Teixeira
(aviso n. 423).
• Que sejam distritnidosOs cite:ditos:

'Ites 208.166S, á Deleeacia Fiscal em São
'Paulo, para pagamento. no corrente atino.
novena delegacia, do pessoal docente e
administrativo da 1:ondeado de Direito de
S.. Paulo que tem o direito do não receber
pela thesouraria do mesmo estabelecimento
-do ensino (avi so u. Ir);

•De335:7245, ao Thesooro Nacional, para
pogamento,no mesmo Tnosouro e no corrente
anno,do possoal • docento e aclmi tistrativo
Escola Polytechnica desta Capital que tem o
direito de não receber pela thesouroria da
relerida escola (avi vo n.	 ej.

Sollcitou•se ao Ministerio da Agricultura,
Industria o G minerei° que selam cedidas a
este ministerio duas lanchas em esta to rego.
lar, as qnaes são nocessainas ao serviço da
inspectora do Policia Maridma e ao da Oiro-
ctoria Geral de Saude Publica (aviso nu-
mero 390).

Consultou•se o Tribunal de Contas sobre
sa abertura do credito especial de 100;0005,
para occorrer ao pagamtmt) da subvenção
aluo.° Governo foi autoriza to a conceder á
Maternidade do Rio de Janeiro (avisa nu-
mero 387).

Foram transrnittidas ao mesmo tribunal
.as. propostas em original e cópias dcs termos

- dos contractos celebrados entre esto ministe-
,rio e os connnerciantos Barbosa, Albuquerque
ssi. Comp., Soares, Lavrador & Comp , Souza
.15, Torres, Augusto Maria da Motta, Ferinincies
afaimo & Como , A. F. de S & Comp., A.
J. Pereira de Barbeio e Fretes Garcia
4: Comp.. para fornecimonto durante o actual
primeiro semestre, respectivamente, de assa-
car, forragens, aves e . ovos, carne frasca,
material cirureico, furto e artigos para fu-
mardes, fazen ias e ar t igos de armarinho,

bjectos para electricidade, tintas o vernizes
c lubrificantes para latina s , ás repartições
depeodentes deste ministerio. excepto á Bri-
gada Palieial e ao Corpo de Bombeiros desta
a:apitai (avie) O. 400).

Expediente de 3 de fevereiro de 19 15

rr" . DIRECTORIA . GERAL DE SAUDE PUI3LICA

CoMmuniceitse ao rrovedor da Santa Casa
•do Misericordia da Ilio de Janeiro que foi
. deferido o requerimento da Bernardo Pinto
; Machado Bastos, st licitando permissão desta
i directoria para tra-iadar Os restos mortaes

de. sua esposa Maria da Gloria Gomes Bastost	 •ida sepultura n. 4.120 do cemiterio de São
i Francisco Xavier, onde foi ilitIWIlada em 13
! do janeiro findo, para a do ri. 4.745 do mesmo
cemiterio.

• - Solicitárám.se providencias ao procura-
i dor geral da Fazenda 'Publica afim do que,
nos termos do :; i° do art. a° do decreto
n. 11.447, de 20 de janeiro proximo findo,
dm representante da Fazenda Publica com-
pareça ao exame de inspecção de saude a
-que vae ser submettido no dia 6 do corrente,
l.ao meio dia, o funccionarto tia Estrada do

•'Ferro Central do 13razil Urbano Burlier.
- Remetteram-se:

! .; Ao dtrector geral dá Contabilidade deste
.11inisterto, a folha

'
 na importanda de 3:3505,

•para pagamento elo pessoal sem. nomeação
• desta directoria; . em janeiro' proximo pas-
sado;	 .	 .
• • Ao director dá Estrada do Ferro Central
t do Brazil os laudos .do exame do validez de
Ewerton Cesar,' Antonio. Correa dá Costa,
Waldemar do Souza Nettoo Viriato José dos
Santos, Victor Moreira, Pacheco, Pauli Pon-

•tes., Luiz José Pires, Luiz Gomes da Silva,
Luiz. Erolerheo	 JitvenaÃ do Bariros

; Joaquim Rodrigues de Faria, José do Oliveira
Rezende, Dr. José Maria do Melio Castelln
Branco, José Lopes , da Silva, Jose Antonio
Pereira Vo um ri Henrique Alves
Francisco Mareondes.. do Anta mal, 1Ntevão
Dias, Ernesto Lido Cirstolo. Eduardo .da
Bocha Domingos Valentim Coelho, Clemente
Gonçalves, Armando Gama, Arcellino Fer
nand oe, Antenor Gt :içais-cá Gomes, Angelo
Dias Pontes, Areaneto Jardim, Albino de Al.
mraida, Mr-erio Tavares Guerra e Alfredo
Antonio Mimaretti;

Aoil_trector geral dos Telegraphos os de
Arcana Alvits Ferreira c Manoel Claudino de
Oliveira e Cruz;

AO director geral dos Corretos, o de Oscar
de Quciroz;

Ao diroctor geral da Imprensa Nacional, o
de /Malsino de Oliveira;

Ao cliefe ' de Policia do Districto Federal, os
da Joaquim Jacintho Meu les Aquilo Amaral
dos Santos e Dr. Hermoto Lima;

Ao director do Serviço de Estatistico, o de
Laurel Barbosa Unzer.

/

Dedin to a çoncessão de uma passagem ont r .
a estação,de Juiz de Fóra o esta „apical, coca.
o desconto de 75 Vs.-Não pôde ser altera-
dido.	 .•

Alar io Werneck de Castro, agente focal doa
impostos de consumia no Estado do Rio de.
Janeiro, em commissão nos Estados do ala-
ranhão e Pianhy, pedindo passagais. -As
passagens só noderão ser concedidas me-
diante indemnização do seu custo pelo re-
querente.

Armando Bleck, escripturario da Caixa de
Conversão, pedind ) lhe seja permittido com4-
tribuir para o montepio.-De acceirdo com os
pareceres, indeferido.
•

EXPEDIENTE DO S5. sustsrno
Dia 4 de fevereiro dc 1915

Sr. ministro da Agricultura, Industria
Commercio:

N. 12 - De posse do vosso aviso n. 2.920,
de 15 de dezembro ultimo, em que solicitastes
providencias afim de que seja adquirida o
enviada á Delegacia do Thesouro Brazileiro
em Londres, urna cambial no valor de 3 208
marcos para attender ao pagamento do an-
'cibo ci ncedido á Associação Inter nacional do
Sesmologia, em Straseurgo, Alsacia, rotativo
ao anno que findou, rogo vos digneis intor-
mar qual o acto que obriga o Governo a fazer
esso pagamento, por isso que da verba orça-
mentaria que toclicastea no referido aviso não
consta consignação especial destina Ia áquella
fim.

Reitero-vos os 'mus protestos de elevada.
estima o consicUração.

- Sr. ministro da Guerra:
N. 13 - Afim de que possa ser attendida a

solicitação constante do vosso aviso n. 80. de
23 de ,janeiro ora findo, no sentido do serena
despacha.las na alfandega desta Capitai, livro
do tolos e qnaesquar direitos aduaneiros. 091
barricas .te cimento precedentes de NoVa Volt'
o destinadas ás obras do forte da Vigia, peço.
vos digneis remetter-me 03 documontos no-
cessarmos para o despacho em questão. • •

lieder0-vos OS Meus protestos de elevada
estima o consideração.

- Sr. ministro da Viação o Obras Pu..
blieas:

No 45-A fon de que se possa resolver a cora.
sinta formulada pela Directoria Geral dos
Correios e constante do aviso desse ministe-
rio n. 3.115, de 28 de outubro do anilo pas-
sado, peço vos digneis informar si com o
pagamento das importancias mencionadas na
demonstração que acompanhou o mesmo aviso
ficam ultimadas as intlemnizações que os Cor-
reios dol3razil teem do fazer aos estranzeiros
por vales mternactonaes, uma vez que. devido
á guerra actual, foi suspenso esse serviço, o
si algum dos poluis signatarlos da convenção
postal está em debito para com o Governo
braziloiro.

Beitero•vos os meus protestes do elevada
estima o consideração

N. 46-Afim de que este ministerlo possa
resolver sobre a lavratura da esuiptura de
compra e venda de um barracão o terreno
situado á estrada [leal de Santa Cruz n.1.720,
nesta cidade, cuja acquisição foi alu-tada en-
tro a Estrada de Ferro Central do Brun o os
respectivos proptiotarios Arthur Limeira e
sua mnlher, pela quantia de 2:5008, rogo V03
digneis informar qual a verba da .vigente
lei orçamentaria da despcza por ondo deve
correr a despeza de que se trata.

Reitero-vos os meus protestos dó elevada
estima o consideração.

- Sr. ministro da Justiça e Negocies Ente.
riores:

1 N. 23-Enviando o incluso processo, rela..
I tivo ao precatorio expelido pelo juiz



vos twovjlenei. 	 da se.r cone ..lida
passuein, eu	 entro o prrio • desta
Capitai a o do Part.,. 	 •	 80 2' ciptur:ii'ie
do fibe.souro Nacional .. 	 Ale ice rs
Rocha, que	 exi:rcer, • -1 coma-á- N.1, o
togar to inspector da alfan.. di anu :ida
cidade. bem assim transporte da •.o.,p2,.iiva
bagagem

— Sr. director geral de Saudo
N 43 —Ten PI o canforento	 ilt.ct...;;.1, de

1, classe da ii.fan.i .nze desta Capita de
Oilveira o Sis . a . solicitado a s.ta apl.:entala-
ria, nos termos . lo art 133 da Lei ti
do 3 de ianeirr ultimo, peço, do aerk .com
o despicho	 Sr. n4i ibtro do 1 do cari-mie,
providen •L'i no sentido de ser o dito len
nano inspo ;rimado, to (uni*. lenidade cota o
decreto ti. I I .11.7, 40 20 do rata lo as z.

— Sr. ileir1. 1 . 1.) fiseal no 'Maranhão:
N. 9 -De4..re-vos. para os fins c . fls.:mien-

tes, que or. ministro, por dosna.:Ito d.s
de janeiro resvalo fiado. resolva,' appIov sr
o acto da que •l-stes conta em ofliv.o ti. 293,
do iezonibi .o unau ), pelo qual annexastes a
Collectoria +Lis Iteadas Federaes ein Pe frei-
ras nes re Edadis,:i. de S. Luiz donza..2 e lia.
cabal, vide haver falleetdo o ro,pect:vo cila •
etor e Mo esta provido o legar de cr; vão.

— Sr. delna lá lkal 02 S. Paulo:

N. 43 - -,,ççiedo com o desnachn do
Sr. minktri, 	 V(' da janeiro ultimo. peço-
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Dr. Renato Carmul 	 2:2142532 Agricultara.. 	
Folha. de ;gratificação mi portei»

roo	 ... .	 1:0153000

•• 27;0381179	 Directoria da Despeza,.4
----_ 	 st. It. Irak/adro.

tato da 2' Vara desta Capitai em t do dezena- f
bro ultimo, a requerimento de D. &virai
Aecioly Pereira Franca Rabeai), filha do fi-
nado ministro do Supremo Tribunal Fe feral
barão de Pereira Franco, paço vos digneis
providenciar .1iin de que

'
 apresentado o ti-

tulo da montepio da intoressada, nelle sola
feita a apostilla adi deprecada.

Reitero vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 8— Em resposta ao vointo avisou. 4.93,

da 9 de novembro to anuo passado, cabe-ma
communicar-vos que o pagam-nei dos venci•
mentos dn pessoal da flotilha em Matto Grosso
não foi effectuado por falia dos ore fios no-
eessarios ás ver bas « :..orpo da Armada» e
«Munições de bocca», exercido passado, con-
forme. inferna u a delegacia fi real respectiva
em teiegramma do 23 to retardo moz, cr un-
tos esses que para serem distribuidos dep3nd3
de requisição desse ruinistnio.

Reitero-vos os 03003 proteatos de elevada
estima e consideração.

—Si. ministro da Marinha:
N. 9— De nosso do V0333 aviso n. 3.049,

*de 21 de agosto do atino pastado, pediu to
seja aplicado no pagamento do pharo oiro
acerescrdo no pharol ta Uretra, Rio Gra ido
do Sul, o saldo de 2:4001, verificado na quota
de 4.N003, destinada ao pagamen ro da dons
pharoleirts , no balisamento da lagba, dos
Paus, onde apenas existe um, cabo-me com-
montear vos, para os devidos fins, que, em
vista do que dispõe o art. • 25 da loi n. 490;
de !O de dezetntsro de 1897, não Ode ser atten-
dida a vossa solicitação.

Reiterovos os meus proi.stos da elevada
estima e consúlaração.

EXPEDIENTE no Si. DIRECTO*

Dia 4 de fevereiro de 1915

— Sr. Inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 59 — Comiam:cavos, para os fins can-
veniontes, que o Sr. ministro, pior despacho
do :6 de Janeiro prolifero findo. resolveu de-
ferir o reguerimmto encsminhalo com o
vosso officio n. 2.387, de 5 de dezembro ul-
timo, em que o 4* eseripturario dessa alfan-

• da& Alberto Raiz pede que a sua antigui-
dade do classe seja contada de 10 de outirbro
de 1910, data em que tomou posse e entrou
em °ser ciclo do ideado) lójar na Alfandega
do Pará.	 •

— Sr. Inspector geral d9 Seguros:
N. 41— Remettenlo-vos o lactato requeri-

mento, de 25 de janeiro findo, em que José
da Costa Alvarenga, presidente da Sociedado

• Anonyma Braz it Unido, pede permissão pira
fazer parcolladamente, dentro de 24 meses, o
deposito da quantia de 50:0008 que seria
obrigada a effoetnar até o dia 28 do referido -
met, por força do decretam. 11.312, deli
de novembro de 1914, peço-vos presteis 'ator-
anaçOes a respeito.

— Si'. director =marcial do Lloyd &ui'
loiro:

N. 42-- Remettendo-vos o incluso requeri-
mento, de 25 de janeiro findo, em que a

•Companhia Cessionaria das Docas do Porto da
Bahia, por seu director previdente pede pa-
gamento da quantia de 15:906548, prove-
niente de serviços. prestalos a navios de
propriedade desse estabelecimento durante o
semestre • de Amima a dezembro de 4913,
peço-vos, de acctirdo com o despacho do
$r. ministro de 26 d refairik Illeu Preget!'informou a raspei%

N. 50 -Dlara vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, attendeala no que
solicitou o coatador da Delnaiia Fiscil no
Pará, Anus', A inierico do Fechos. num lado
para 'exercer, em comissão, o Iooar de in-
spector da Alfiridega, do Parnambiico, resol-
veu, por d.ispacho 'to 28 do janeiro ultimo,
autorizar-vos a providenciar issoro a requisi-
ção do paEsnou.i, em to classe, entre o porto
do Santos e o do Ilude, para os filhes do re-
feri io nineeinimeid cujos nomet censta.na da i
relação junta, ir.in assina transporte da re- I
spr c:iva bagagem.

N. 3 t tiara 03 ilovidos fins, I,
que o Sr. mini era, tendo presente o processo
transmiti /o á U.e.:Eiva da Receita Pabliex
com o vo-se olián n. 191, de 20 de julho, a
que se rei'ot e o de n. 320, de 28 de outubro,
ambos do anuo pas zado, relativo ao recurso
Interposto por V. Martins & • Comp. da de»
elsão da A ltan.loil. de Santos sobre classifica-
ção da mercadoria representada pela amos-.
tra afirma o smbinettida a despacho pela
nota (10 imperiação lu. 150.357. 11novembro
de 1913, resalveu per acto do 10 de dezembro
ultimo, deixar da tomar conhecimento do
alludilo recurso, por estar porempto.
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31inleterlo da Farnda:
• 1915

! Folha dos serventes da Caixa de
Ainortização • 	

; Ministerio dl Agricultura:
Ormeni 11. Vidigal 	
Azava to Alvas Rodrigues

Cm) 	
Bastos nias 	
S iuza Baptista & Comp 	
Com panhia T3lephOait•a 	
Sociáté Anonyme da dag 	
IIcd)pho Ferreira da Sava 	
Companhia do Transporte e Cari.

rti igans ...........
Jos.5 Ignacio de Brito
Atire to Plrajl de live" o ou-

• tias 	  .. • • .....
Folha do pessoal da ilha das

Floros 	

Mini . tarjo da Marinha:
The Gourock , Ropework C....

Luiz de Seln3tra 	
Amelia 51. de Castro Volte 	
Antonio L. Vieit a. 	
Casa Leuzinger 	
Mantel Uno Barbosa 	
Manoel 7.. Moreira Fortes 	
Dr. Rodolpho do Varia Pereira
Oswardo (menor). 	
João Chaves 	 * eet$4.11.

Dodinvorth & Comp 	 ••
João Teixeira & Comp 	
João C. dos Santos 	 • 	 •

Directoria da Dopeis Publica •
Pagamentos eif.,...-tualés pls Thesouro Ata.

eional
Minis:crio da Fazenla:

1914

1:0761100
wea nen.nnnffieelln

• INlinistorio da Justiça:
Soares Lavrador & Comp 	
P C. Weiss & Comp. . 	
Azevedo Alves, Rodrigues 8i

mo 	  • •
Antonio C. C. da Gama 	
F. Ferreira da si•va 	
Urgido àlollo Franco . 	

Minister% da Viação:
Arnaldo Braga & Comp 	
Vil as iii)as Comp 	
Bemol A Santa &dana Veiga
Antonio Chaves dt Comp 	
Dodsworth & Comp 	
soou naptista Ni Como.. 	

	

Sz Co up 	
Con»anh.a Estrada de Ferro

	

Norte do Drazil 	

Minhterio da Guerra:
Rodrigo Vianna .... 	 ».;	 6823000
Gonealves Castro & Comp..... 	 6781175
Leitão Irmão & Cotim 	 .	 4:3103000
Azrvelo Alvos Rodrigues Si

Group 	 	 1283918-
Doinmgos Joaquim da Silva de

C mp 	 	 11:5.903410
Companhia Nacional de Nave-

gação Costeira 	 	 33:3913480.

71:030301*

Recapitulação

•Viação  " 	 	 9:4011334
Guerra. 	 •	 71:0910043
Fazenda 	 	 27:0363179
Marinha 	  	 •	 6951100

.	 3:3301990
15:3763141
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DIA1110.	 Fevereiro de 1915 1545

Recebedoria do Districto _Federal
f_ Requerimentos .despaciteulos.

Dia 4 de fevereiro da 1913

Anzelo Oliveira e outro.- Imponho a multa
de 10$, nos termos do art. 66, do regula-
mento que baixou com o decreto n. 3.561;
de 22 de janeiro da 1000.

Alvaro Brazil.- Concedo a prorogação por
Cite dias.,

Adro to Teixeira Severo.-Transfira•se.
José Pedro das Santos.-Idem.
Andrado & limão. - Reatifiqueso a in-

scripção.
Umberto Aclamo Si Comp.-Façam a prova

legal do aluguel.
Gasto.° Ribeira & Comp.-Idem.
Joaquim Pereira Si Comp,-A' a ft •Sub-dira-

ctario.	 e'
Jos ,'t Domingos Pereira & Comp. - Prove o

aor,gado.
M. J. florirbctmcs.-A' 2° Subodiroctoria.
Teixeira St Rollo. -Em N'is.ta do parecer,

nada ha que deferir.
Luza Santos Macha To.- Transfira-se.
Antonio Rodrigues Maltes. Idem.
D. Ariliur Moreira Castro Lima: - Liam.
Dr. Carvalho Azevedo.-a.Salle o documanto

do fls. 2
João Mallo Teixeira e outras.-Satisfaçam a

exig.e.ticia do parecer.
Heloisa Godoy. - Sella o documento de

lis: O e completo o salto do documeoto de
Ib. 7.

Das & Comp.-Altere-to a classificação
para •carbTics postaes, no comuta exer-
cido.

Ernesto Luiz Costa.-.1.1 estando attendido,
archive se.

Josa Paulo Soare.s.-Deduzam-s3 novo mezes
cm. 1913. .

Araujo & Gonçalves.- Paga o imposto em
CO brança, averbe-se a mudança:

Maria Souza Silva Loureiro.-Ein face do
parcial. , não cabe á 1'3(1110ra:1W a restituição
prPten lida.

Empraza Cornmercio o Industria. -Pague o
imposto em debito.

•Carlos 0.1veira.Na0 ha o que attendor. A
divida referida na contra fé junta é proc0-
dente em nome de Manoel José da Cunha.

Pinto Si . .Gcnçalves.-Pago o imposto em
cobra ça, transfira-se.

M. Ilibelro.-Altera-se a classificação para
alfaiate sem fazondas no corrente exercido.
Quanto ao anuo de. i0t, oro face da informa-
ção do Sr. Celestino, não 'polo ser atten-
dido..	 •

Gonçal vos & Monteiro. - A rchive -se .
.1. F. Furtado de Mallo.-. Em face do pa-

recer; nada lia que deferir.
Oficio da Repartição do Aguas e Obras Pu-

blicas.- Orneie-se.
Jacintba Gaadida. NIuniz.- Faça-sa a anno•

fação proposta nos exercia:os da 1913 . o
1914.

Pavão di Oliveira.- Dii•se a baixa nos ter-
Inns do parecer.

Manoel 'Antonio Souza Fernanies.- Ele-
duas-se o valor lotativo a 8:4005 no corrente
exercicio.

Jcsé Bento Pereira.-Satisfaça a exigoncia
do parecer.

Araujo Corréa di Com p.- Pago o imposto
em cobrança; averbe-se a mudança.

Costa • Santos 64 Comp.- Requeiram mu-
dança do local.

Luiz Catnuyrana.- A' 2° Sob-directoria.
Manoel Alves Souza.-Mediante recibo, en-

tregue-se. •
• Deolindo • Pinto.- Ileiuza-so a 5:5008 o

valor locativo do estabelecimento cm 1915.
Maria Jesus Martins:- Feita a inscripção•

proposta, em somo da vendedora, transfi-
ra-se. o •

Manoel -Itã Capalletla--Dapois do pago o
iMposto, em cobrança e apresentada a pa-
tante de registro do, corrente exercicio, trans-
fira-se.	 •

Andia da &	 10 . -indeferido. .	 firma
requerente continua explorando-a industria,
cuja baixa deseja.	 •

Carolina Augusta Racha.- Rectificada a
inscripoao, transfira-se.	 -

J. M Carvalbo.-Averba-se •a mudança
em 1915, áb o valor locatiOo (F0'6003000.

José Bento Pereira.-Pago o imposto em
cobrança, traia:fira-se:

Avelino Fornandes.,-A presente a patente
de registro e pagne o imposto cm cobrança;
o que feito, Jransfira-se.

Salva,lor, Pinheiro & Comp.-Deferido."
M. P. Bastos.-Iam.
Antonio Pinto da Silva. -Item.
José Olartins'ile Souza.-17ttime.se , ficando

marcado o prazo de 15 dias e, findos estes,
relacione-se a divida para a cobrança ox-
acudir).

José lricenta Queiroz.-Faça-se a annolla-
çao proposta, oficiando-se nos termos da pa-
recer.
• José Vicente Queiroz.-Ilam.

José Joaquim Souza Pereira .-Tdem.
J .-niquim Mien OSOri0. — hien. -
Francisco Alexandre Gonaalaes Agra.

Joaquim Lourenço Silva Piadnas.-Idem.
Representai:3i s:
Contra:-
Nicoláo Baliza.- Faça-se a intimaçato pro-

posta, ficando marca lo.o prazo da 15 dias, e,
findos estes, relacione se • a • divida pa-a a
cobrança executiva. •

Selim Thayatto -Idem
Juvenal Maninho Nobre,-Inscreva- .se. Im-

ponha a multa de 1;08, nas termos do art. 41
do dura° o. 5.1 .12; de 27 de fevereiro do
1901.

• Dia 3 de fevereiro da 1015
Gastão de Almeida e Silva.- Encaminho-

se, em termos.
André Gil Lopes.- Sim, em termas.
Arthur do Aleantara Pacheco.- Concedo

Sois dias de licença.
João Domíin da Conceição Lins. - Em

termos.
Salvador Caropitto.-.Attestrase.

Dia. 4

•
Afinisterio da :Marinlial
Por portaria .de -1 do corranto foi nomeado.

o•ex-sargento da Armada Augusto. Xué' da f
Rosa para exercer-o cargo do porteiro do Hos:
pitai Central de Marinha. 	 • ao

' az\
Directoria do Expadienta

EXPEDIENTE . DO SR. Mi:SISTRO

Dia 4 de fevereiro de 1915
Sr: 1° procurador da Republica : • •
N. 523-Satisfazendo a solicitação feita. eni

v03.30 officfo n: 37, do 92 de janeiro ultimo,
de informações gila habilitem o zsa procuradoao
ria a iiefender a Uniãu na acção proposta!
pelo capitão-tenente Mano do Amarai Gama',
transmitto-vos a inclusa cópia do parocer
n. 70, °matai° sobro o a ssumpto pelo corta
Riam. ;urdia° deste ministerio, era 27 do
0133010 MU.

- - Sr. ministro di Justiça o Neooclos Iate-
riores :
- N. ,527-Fan resposta a vosso aviso n. 3;
de 1S do ja melro Mamo, tenho a honra do de-
clarar-vos que já. foram expedidas as necessa-
rias ordens para que aos operai los do-Arse-
mil de Marinha desta. Capital Mas demais :
dependa-baias deste ministerio saíam conce-
dido; dons a troa dias do dispensa do Serviço,
afim da que possam alistar-se cyno eleitores.
na actual rcp.ri .;RO de acciõrio 'Com o podido
feita pelo Circulo das Operar ios.

-Sr. ininatro da Fazenda
N. 528-Solicito vsssas providencias no sen-

tido do ser habilila 1a a Dalegacia Fiscal em,
Pernambuco com o ore lito do 12.663832J, 11
c•Jnta (1) credito abado pelo decreta nu-
mero 11,403, de. 30 de dezembro ultimo o
tabalia. (.201 -aluniçõas de bocca -quota ra-
ções para olliciaes, etc. - cb exercido do 1014,
•pa ra °acorrer ao pagamento de viveras for-
necidos a 'varies navios ie gil3Tra quando,
ancorados no porto do !leda).

Na qa0ta respectiva di-trinida ao District°
Federal tez a Contabátclazte da marinha a roo'.
cessaria aimullaçâo da unpartancia ,referida:;

N.530 -Ilog,o providencies sobro a concessão,
da importancia the 1:9783693, para a Delegacia .
Fiscal do Thesouro Nacional em Pernanibuco
aItenler ao pagaidonto de contas riç fome- • •
cimentos faltei ao contra-torpedeiro
tirante do Norte, quando surto no porto do
Redro, pela firma oammercial Abrantes .&,
Comp. sendo imputada tal despeza á conta
do croalito abam-to pelo decreto ii. 11.103, de
30 de dezembro tildam e taballa 20' -Mu-
nicõesCle bocca -quota raçõos para ofilciae-so.
etc. -de exercida aa 1914 '

Na eseripturaoZia da Directoria Geral dei.
Contabilidade deste minisforio foi feita a an-
millação do credito mencionado.

N.531 •- •11ogravos expadiaão das nacos-
sanas provi tendas o •n sentido do ser habili-
tada. a Dolagacia Fiscal do Thesouro
Mau° Grosso, com o credito de 32:300$;

, sento' 47:0008 por conta da verba 73;---Corpo
da Armada e classes annexas-apassoah a•
5:300$á conta da verba. 2tOt---Miiiiiçaiis de
bocca,• pessoal-rações para ofFiciaes embar-
cados, etc.-domxercicio de 1011, para °mor-
Ter As despezaslevadas a effelto
mando da flotilha do mesmo Estado.

• - Na OsCriguração, da- Directoria Geral' dó .
Contabilidade deste ministerio foi feita a..
necessaria anntillaçao. da, importancia . refe-
rida. •

N. 532 - Tenho a honra de asolicitar-voa
expedição da - ordem para alue soja distribuidtt.
á Delegacia. Fiscal em Santa Catbariná,.•a'
quantia do . 20550, por coata. da tabella,
-Eventuaes -pessoal-quota para diffellença.
do soldo, etc. -do'ea.ereicio de 1.)11„

Imprensa Nacional 'e aDiario Officiala
. EXPEDIENTE DO S. DIRECTOR GERAL

Dia 4 de fevcrOiro de 1915
-	 i	 •

Foram expedidos os, segnintá
a

s °Maios
N. 177 - Ao Dr. direcaora geral do Saucle

Publica, solicitando inspecção do sauda 0)
oparario Man.:• el do Nascimento BA rbosa .

N. 178 - Ao mesmo.. solicitando inspecção
de sande na operaria !anilai Vieira da Silva .

N. 17J - Ao , mesmo. solicitando inspocoão
de sande na operaria Eather Vziz Sasse.

N. 180 - Ao 11\03M0,, soliaitando inspciroOio
de saude no operado João Roarigues Peixoto.

N. 181 - A03 Si'..3 Ch. Lorilleux Si Co:np„
convidando para comparecer á repartição... ,

'	 Requerimentos despachados

.	 .

Latira Freire.- &caminhe-sia.
Eliza Augusta do Oliveira.- Idear.
Henrique Gastão cie Oliveira.- Coricalo,a

licença- pedida.	 .	 .	 .	 .
Roberto António de Menezes Lias.- Em

termos.	 .1
José Dias Soares.- Indeferido.

• André Avelino Teixeira. -Sim, em termos.-
Antonio Francisco do Oliveira:- Concedo

oito dias do licença.



*Na escripturação -da4Directoria Geral da
Contabiddade da Marinha:foi feita a annulla-

--Oo da importancia oreCitada:
N. 533—Transmittin ta-vos cópia • do tola-

. aTamma do directoraia Escola do Aprendizes.
Marinheiros do Estado do Maranhão, tenho a
honra de. solicitar- os as riacassaria'ordons
para- ann afle:ogacia Fiscal do Thesouro Na-
alonal -naqueita Lstado eff -ctue os Pagamentos
aue devem ()acorrer 5. adota . da verba 20°
—Munições d) bocca - do exeroicio de 1914,
visto que existe are dto para attnder a essa
despeza na distribuiça . /cita á mesma dele-
gacia, a qual se destma; 'desde agosto
a pagar aos fornecedoras. que por isso se
negam a continuar a attender ás necessida-
des imperiosas daquele eatabelecinaento.	 -

N. 53 .1 — Solicito vossas providencias para
que seja habilitada a 'ti:legacia Fiscal do The-
souro em Pernambuco com o credito de
4725500, por e nta do credito concedid peio
decreto n. 11.403. de 30 de dezembro ultimo
O tabella 20a—Munições de uocca—quota ra-
ções pata os orlidiaes, etc —do orçamento do
1014, para satisfazer a pagamento de viveres
fornecides ao cruzador Tirjdentes, quando an•
corado no, porto do Racho.
j A importaacia orecirada foi annullada na
escripturaqão da Directoria Geral de Conta-
bilidade ddistt ministerio.	 •	 •

Miuisterio da Guerra
,f Por portaria de 3 do corrente cancederam-
se; de accórdo o In o disposto no art. 1° n. 1
do decreto e n• 2.750 do 10 de ja-
'fieira de 1913, au setrotario do Arsenal de
Gurra'do Rio Grande dia Sul Dinarte José
Ribeiro quatro meZes dc &anca. para trata.
inento de sande, devendo • entrar tio goso da
mesma co prazo do 30 dias.
, —Par outras de 1 deste'mez foram nomea-

.dos:
O capitão Antonio ,J,sk'a da FonSaca, do qua-

dro supplertentar da arma do enrilharia,
para exercer intortnamonto o toda, da sub-
director da Fabrica e Polvora. sem Fumaça;

João da Silveira. Avila continuo do Arsenal
de Guerra dá Rio de Janeiro.

Expediente de 2S:ele janeiro de 1913
•Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias para qua.:
Sejam distribuidoa o; crediteis das seguintes

quantias•
De . 15:0003 á Contabltidade da, Guerra, por

conta da verba 12 1 ' do orçamento lo 1914
(avisr o.- 109) ;
. Da 17094$551 á Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, por contada verba 10 do citado
'orçamento (aviso n. 113);
r . De 375000 á Delegacia Fiscal no Paraná,
para pagamento ao cabo de esquadra Antoaio
Pereira de Oliveira (aviso n. /OU).

Sejam pagas no :flicsouro Nacional as se-
guintes quantias:	 •
• Do 28:1295067, 24:0653113 o 18:4903501 á
Companhia Nacional da Navegação Costeira
(avisos ns 102, 103 o 101) •

De 69:4;03160 e 83:4725760 á Com pagnio A a-
anidro do Cnernins de Fer au Brasil—Viação
'forma do Rio Grand) do Sul o (avisos ns..103
0108);

De 2905050 á Companie Auxiliaira de Che-
'nains.de For au Boétil (aviso n 107); .
• Do 3 0:63a$160, sendo: a Companhia Viação,

Luz e Força do Minas Geraes, 1:0130$550 ; a
Domingos -Joaquim , da Silva & Comp.,
31:9463870 ; a lIeraclito & Como., 4805; a
José Silva Si comp./3:8i4$500; a José Joa-
uhn 2:082$070.; a J. L. Costa

$4 Comp., 43633(0; a Laport, Irmáo Sc Comp.,

433581p ; a Navio . & • Ennes, 120$; a laoeha.
Couto 8/ Çottit);.i. 4 :3493 -60 o .a Villas Boas

Comp , 1;85 8.300 (avio p . 110)
lao 1 20$3160. gendo: a Dorningua Joaquim

'da•Silva rçr Camp. '1 :800$ E siaoIa Gerson
1:214540O; a lariz Nlaceill- 3853850; a Mar ino
d. Gomo .' 913950; -a' Soa res, Sobrinho Sr Comp.
2[132 1891 r» e a Vfilas:Boas S2 Comp. 5233 ( aviso

1a°1:443g, sarado a Amaral Sutherland &
Comp. 1'0.: a tlarnior 1773800; a Navio • iSr
Eni303 820S140; (.3- SoGiW AnDnyiDO iu Gaz !e
(tio de janeiro 344,5800 o a Sampaio Corrói
& Comp. 23NQ (aviso n. 112).

—Ao olltifo elq 'Departamento da Guerra:

Q.1.10 é aflore yada à proposta que faz o chefe
do Dopai-any ta da Administração dos se g un-
dos tenentes intendentes Eduardo Martins
Ribeiro e Nriil D i t Travassos- para servirem,
este no;nn qnai t, general do inspector da
8° repilo (3 armila no 2° regimento da

-	 .
• ()no os VpIrantes a racial clareai pagar o;
medicamentos fornecidas ás suas rOspoetivas
fami lj (la pclajile a autorizara° que tiveram
para c.asarola agUi, equivale a serem- COD3i-
deradas NO30 officiaes para armila et-
feita. -	 •

Mandando:
Adriír flo mesma clopartam pnto ató a

reabortgra da Assembléa Legislativa do Es-
tado do Amazonas, da qual faz parta o 1" te-
nein" do e batalha° de engonharia. Leopoldo
Navy da 'oppca Junior, para 03 fins do
disposto pps aris. 101 o 103 datei n. 2.921
do 5 cio oriente.

	

flecollier-sq	 Capital Federal e.n objecto
lo .strViÇO . 0 I° tenento do 5° regimento de
crirHiiit ohap. a • joao Candido Pereira	 Castroj .	 ,

Sei a:a addido por quatro MCZ33 no 140 re"
g i men(0 de cavallaria. o 1° tanino do G° Oota-
vitt Carlos Fiatilco do Solva

Transfodf i ldo. na armt do infantaria, o 1°
tenente párb Tilo Ca stello Branco, do quadro
ordinarlo para o stipplenientar.

1
alinisterio da Guerra—N. 151 -4 II:o do Ja-

neiro', 28. de janeiro do 1015.
Sr. eljof do Departainento da Guerra

• claro•voa, para 03 fins c ai Verriantas, que,
desta data cm deante, o transporte de officia%
e unjas com d situo ao Estalo de Matto
Grosso deverá ser feito pela Rstra Pada Forro
NOr0(340 da dirimi', exceptuando-5a sótnarre
os non partiram da Rio Grande do •g ul. •

e fraternidade. — José' Caetalo de
Paria.	

•
•

Afjnisterio qa. Guerra --N. 15'i —rtio de Ta
neire, 28 da janeiro de 1915,•

Sr. cheia do • Departamento da Guerra —
Darlara-v .ra que tem permissão para .11m-

acionar a Caixa Beneficente dos Amanuenses
do Exercito sob condição, porton. do só se
olre)inuarOm qs suas roupi(52s ein uma da3
dopnud fitiffias desse dopai lamento e de ser a
rqforitla - associação por' mim iissolvida, si
• Ultan tla ars seus nobres o elevados fins,

qualquar modo as regras da rds-i
alplina Mi o immiscuii' em questões pontoas,
teimara prejodielaes"á organização e luncaio-
'lamento das corporações armadas.	 -

Saud° e trate! niclacie. — José Caetano de
rarm.

neguerimerilAs despachalos
• Dja '4 do fevereiro de 1915

Joaquim Fernancles da Costa, voluntario
Pateta, pediado certidão do teor da acta da
inspecção . a que to submetteu do 1808 a
1870.—Certifique-se na fórma da lei.	 .

Amega, Maria Jeolás. viuva. d 2° tonante

• Fevereiro de 1915 . 
•

Francisco-de . Paula •Jeoláso. requerera /o-caril
dão da fá.da, officio° deste.—Certifiquo-se
tórina da tel..	 .	 .	 .

mineiro - tenente Tlaymundel Bayma,
, Serra .-151artins, , solicitan to trancanacnto
matricula de um seu filho no Gollegio
desta Capital.—Como pede.	 •

DapartaMento da Administração' da Sacra.
tarja da Guerra

TiEcTIFIGA(..i0

No resumo das propostas aoroaentadas .4
Commissão do Compras deste Departamento.
mu sessão do 4 de dezembro ultimo, faze:roso
as seguintes alterações por ter sido publicado
com incorrecçõc:s:

Proposta do J. L. Costa Sr Comp. - vulcano'
em branco de 51 folhas, de 0"1 ,1Gx:21, um.
590 róis e não 520 reis;' regues paralli • las at6
O r".30, uma . 103; tinta pret!t Sardinha, litro
23800 e não 800 réis, e tinta para carimbo de
borracha ou metal A alaurrn 740 réis,

Proposta da Sociedade Ananyma. Casa Leu-
ziager—sineto de metal. um 4000, e papel
de seda branco, resma 7$200 o não 7$300.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

,	 Directoria Geral de ,Viação
SEGUNDA 'sER:X0

Expediente de 4 de fevereiro de 1915

Transiuittiu-se ao presidente do Estado de
S. Paulo cópia da potição'anresanta.da a esto
ministorio pela S. Paulo ay Comnany
•eferento á cooc%são encova de terras de-
volutas, pelo Estado de 5 Paulo. comprehery,
dirias oro prol •ctos e plantas já approvadoa
pelo mesmo ministorio.

• .
Directoria Geral de Ccrreloa e Telegraphos

sEGUND t sucção
Kr portarias do 4 do corrente, foram coa-i

cedidas as s ,guinte licenças:
Da sois meus, ao 3° orneai dos Correios do

Minas Geraes Giadstona William de alumes;
De 30 lias, ao praticante de bagageiro da

Estrada de Ferro Central do 13razii Manoel
Joaquim de Almeida;

Do GO dias, ao trabalhador da 10° reside n-
 tia divisão da Estrada do Ferro Coatral:

do Brazil Simplicio Gonçalves;
De GO dias, ao guarda-fios da. Estrada do

Ferro Contrai do Brazil Juscelino Silva, toda,5
para tratamento do saudo,	 •
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Directoria Geral da Obras PublicaS
• SEGUNDA. SEGÇXo .

Pequerimenlo despachado.

Dia 4 de fevereiro de 1915
Maria Firmina, de ;ladra ia Teixeira,pedin-

do proregacão de prazo para a collocação
mais uni deposito de agua eia sou prodio sito á
ria Dr. Padilha, ri Encilho do Dentro, con-
forma intim:roa .° do director geral da llopar- •
tição de Aguas o Obras Publica:. — Dirija-se
anual' ..repartição, a quem Gabe attender °a
mia ao .pedido.

1,.rnarit 'do Souza Coelho, ex peareiro da
Repartição do Aguas e Obras Pubdcas,padindo
readmissão ao serviço. Indeferido. •

Abba,dia Malhos d • Nossa Sennora do Mona
scrrate do MO do Janeiro (mosteiro dè São
Bento do Rio de Janeiro).— Completo o seita.
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Fevereiro_ do 1915 1547.-

•-	 ^	 .	 -e 
Directoria - Geral de- Contabilidade

" '•
	 PítisiEnle ÚCÇXO

,• Requerimentos despachados

' Dia r 4 do fe.vereiro de 1915

Fonseca alachad .. & Comp o pedindo paga-
monto do uma conta no valor 666$, — Dirija-
s' ao filinisterio .1a Fazer) ia, tendo sido o pa-
gamento requisitado em aviso n. 23, do 7 do
Janeiro ultimo.	 • •

Theadro Willo & Comp., pedindo paramen-
to do difforenças cambiaes. — O a ssompto já
foi a-solvido, opportunamente, pelo meu alia
corsa. f" • —	 .

Companhia Nacional de Navega.ção Costei-
ra, Ralhai() parrarnento do 195700, provenien-
tes lo passaoens conoedolas á Roparocão Ga-
ri! dos Telographov— Dirija-se ao alinisterio
da Fazeiolaoao qual se expediu o- aviso no-
nato' 2.fla4', do oa ele ag sto de 1913.

aa Ilalteid, polindo pagamento relativo
ao periná.) de30 dias .10 licença. — Dirija-se
ao Maiistorio Ia I., aviara, citando o aviso
&ate nona .terio 11. 3 7;31, 'do 20 do dezem-
bro-nabo°.

Adolaho Jooé Moreira, pedindo que a re-
stitinçao do que deve aos cofres publico soa
ferra oarceloolaineato. — Dirija-se ao Mulita
Levitada Fazei/da.'

o

3r..C,UNDA. gogo• , •	 •
rape Rente do dia 2, de fevereiro de 1915

Ao oirecto rado. Despoza Publica do Thesou•
no Nacional foram . rometlidos o scguintea
proceszos do mo i topo:

• De D Maria Luiza da nadado (oficio nu-
clero 62.);

•De. Florindo Vascenrellos Lessa (officio nu-
ramo .133).;

De Dotaria do Carvalho Souza Argollo (ofi-
cio

»Dia 3	 .

Ao alini •torio da Fazenda foram remotti-
dos.oa searioaos procesao: de aposentadoria.

Francisco Porto do Aguiar (aviso n. 114);
Va .1 de Olivoira (aviso n. 115); • "
Joté Liras da Costa Sobrinho (aviso'n. 116).

•

Inspactoria Federal de Portos, Rios
o Calmes

Secretari
flequeri»zentd'despachado

'Dia 4 çics fevoreiro de 1915•
JoViniano Galdino lo Carvalho,, ox-empro-

ga • o I ta. Commissão Fiscal das Obras do Porto
do Pará, .pedirido por certi ião, o teor do

o. 13 ., do 28 de .setemOro do 1911.
—1N4cl3 lio que derear.

.r;

Millisterlo da Agricultura; ludustria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
minuta socoao

• Per pOrtaria de 3 do corrente, foram conce-
:didcas, na fama da lei, para tratamentr) do
sou le, tres !nozes do licença' á contar do 17

'ale novembro ro annó passa lo, ao c-crevente
adindo da lospectoria do Serviço da Prote-
cção aos bafios e Localizacito -deaTrabathatlo-
Oca Naaionaes no E-tado qe Mato Grosso

•Candido Louros Teixeira Franco-	 • ' • ...•	 .

Expediente de -3 dc fevereiro de 1.915

' Sr. director-do Serviçoale Povoamento:
Cominar-dee-vos, de criem do -arananisbroa

que, por porca:ri:10e 21 do MOZ proaiino paz-
saio, troopan desizoadaa para 'servir nosta
raciona cou nuolpos COMMUS Os proaessores
da estação -doa pri sca. 'do District ), Federal,
addidos, Dr tremelico Ribeiro do Castro 0
Fraocigco Furtado Mendes Vionua (oficio
n. 312).

— Sr. director do Serviço do Veterinaria:
Coinmoruco vos, de.ordein do Sr. ministro,

que, por portaria de 21 do mez pombo° pas-
sado, foi designada o desanhista-photogra
addiao da Inspectrria do Pesca Santos tolhera
y Castillo para servir nessa directoria (oficio
n. 313)

— Sr. director do Museu Nacional:
Coonnunic o vos, do ordem, do Sr. ministro,

-que, por portai ia de.2I cio niez proximo pas•-
sadoof. i dosisznado o protes-or a atido da es'
taça° de peca no Datricto Federal Arnaldo
mak° de Sant'Anna para servir nosso esta-
belecimento (da :lo n. 314) 	 .

— Sr. director do Aprendizado Aericola de
Barbacena:	 •

Communico vos, de ordem do Sr. ma-astro
que, por portant de 21 dor tnez proximo pas-
sado, foi designado o machinista da estaçao
de pesca do District° Po lerei, Pedro Delforgo,
actualmente addido, para servir nesse apren-
dizado (oficio u. 31a).	 r	 .

—Sr. delegadrafiscal da, Thesouro Nacional
no.Estado de Minas Goraes:

Conirnucit.:o v03, de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria do 21 do moa voarmo
findo, ai designado o machinista achado da
catação do prsca no Districto Feaeral, Pedro
Delforge, para servir no Aprendizado agricala
de Baatiacena. nessa Estado (a fficio n. 316).

— Sr. director da Despozt
Comino:tico-vos. de Ordem do S-. ministro,

-que por podida do 21 do M33 pl`OXIMO

sado foram doava los os soanintria •foncciona-
rios ad lidos da- extinota lospectoria Ao Pesca
para terom respectiva rrionte exumo: o de-
senhista photograph iSantosIlbera..y Castillo,
na Directoria do Serviço do are.tormaria; o oro•
fessoa da e,tação . de pesca-aesta Capital Ar-
naldo Blako de . SantaAnno, na threctoria•do
Mosco 'Nacional, e 03 profcassores.da imana
estaçao Dr. Iforaclito Rioaira lo Ca tam o
Francisco Fui ta lo Mondes. Violino, na Dire-
ctoria. de Povoamento (o fica) o. 317).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Communico-vcs, de ordom do Sr. ministro,

que. pu r portaria do 27 do- jantara) tutano, foi
designa i° o auxiliar 'addilo da Directoria do
S:irviçr. do Estatistica. Alexandre Abbidie.de
Faria Rosa para servir, ata ulterior delibera•
çao, nessa directoria (officio, n 318).

— Sr - dirertor da Despeza
Communico-vos, do ordetu'do Sr. Ministro,

que, por portaria d.1 27 'do janeiro ultimo, foi
designado o auxiliar addido da Directo oa ilo
Serviço de Estatistica Aloxaaalra Abbadre do
Faria Rosa; para-servir, atei ulterior- delibe-
ração, na Directoria do Serviço do Povoa-
mento (officio n. 319).

	

Dia. 4	 -

	

Exmo. Sr. milastro d	 tta IViao 0 -Obras
Publicas:	 •	 1,

Tenho a honra do accusar o recebimento
do aviso de V. Ex. sob n. 20; do . al do ja-
neiro proximo findo, no qual Inc é consultado
si o material existente na Repartição Geral
dos Telegranhos pólo ser entregue á Dire-
ctoria do Meteorologia e Astronomia; cabe-
mo, erra resposta, declarar ao . V. Ex. que
nesta data autorizo ao director da Observa-
vatorio Nacional' recooey., o referido inato.
rial

Agradecendo a V. Ex:Vaproveiloao ensejo
para reiteraros proteatoa doaminha elevada;
estima e distincta considioOaçao (aviso--n. 27)..

I-

.Os imicos funceisn rins vitalicioSo  da escola
pelo decreto n. 9.857, de G de novembro da'
1912,  .são cs lentes, substitutos o professores,
do - accordo COM o art. 33 do reforido de-
creto. '	 •	 .	 .

Solicito a Vacinar) do Na. Ex para a sana:
tença proferida peloillustre magistrado Drai
Raul de Souza Martins, em 18 de julho dai
1914, em acção proposta por funccionarlosl
exonerados da Directoria Gerai do Agriculaa
tura, em que o referido magistrado sio ei;fa
In inii ra dizendo em sumiria que, ainda Masnoría
accoata a doutrina da eau.stencia do um coraa
tracto claro o funccionari . o o Estado o quaa
não prevaleça a outra- doutrina, defonclidaar
aliás por escriptores do valor: ca oxistencia.a
azi-i deen,as do una acto millataral e do autori..dt	 !.

'	 ly
«não ha como o funocionario invocar ai
aitaliciedado ou a perrrianencia no ornaa

• prego, cama uma das suopaatas crausulaa.
contractuaos, desde que não tenha figo;
rodo expressamenter entro as .vantagens
inherentes ao mesmo cargo.. 	 -.1

• ' Ainda é da:mesma sentei iça o segui*:
— «nem seria possivel achninistraçaa rex

• guiar si a.simples (acolita do 3 aeus agen:
• tas o obrigasse, além dai vantagonsoffe4
•recidast a «conserval . os depois cio toa':
nados incapazes, infteLs ou mesmo dó

• apenas não lho inspiraram mais em-
• --oaflanoo». -
licitem) a V. Ex. os . protestoa,dà mais allg.7

estima e distincta considera.çao (aviso n. 29)a
..• a ;	 •	 ' _i

— Sr. director de-:11leteortdonqa ;0 Astrol
- 

Erra vista da • cansulta feita por S. 'Ea..jci'as.
Sr. ministro da Vioçao - é Obraa-laablicas, brat:'
aviso sob'fi. 2G; de ' 21 —de janniroagraxinaca
findo, ' autorizo-vos,' de mat am Iro Sr.oninis-
tro. a examinar (amimam meteoroloaicoexis•
ténte na Repartição Geral dos aelezraphoao.
transportalo para essa directoria; communi-
condo em seguida á Directoria de Contabiti:.
dade para a devida carga (officio 	 320).	 •

- ••.Dia 4	 .	 ••	 ' • a'S
Sr. socretario 'da Aorant r ura, •Coramerci0

e Obras Publicas, Esrado da S. Paulo:
• Em resposta ao cilicio sob- na1.080, do: 9.3(.
do outubro de 1913, em que v . Ex. solicita-ui
a attençaradesto ministorio para a existenêlaa..
do fungo • «stilbum flavidom» em folhas de;
cafeeiros provenientes io Estado •do Ceará,
tenho a . honra de transmanr-lho por cópia..
os pareceres dos Laborataros -to Entomologia
agricola e. Phytopathologaa .10 ituseu Nacional
tolerante ao caso (avi so a 28).	 .

—Sr. Dr. 1° procurador da Republica:
Em solução ao oficio do V r r.x. datado do •1

14 do janeiro findo; em guri saro s }licitadas in-1
formações que habilitem-essa procuradoria a)
defender 'os interesses aa União, na . acçao
que contra . rainesma intenta Feliciano Pros
do Abreo Soará, tenho a . honra de, realebter
it V. Ex. as que se seguem	 . •

O autor da acção foi nomeado escriptiirariój
da Escola Superior do Agricultura o Modiciaa
na Vetorinaria 'por.portaria•maa do novena •
bro de 1910, sonido desso carga exonerado por
portaria do 0 de janeiro de 1914.

O decreto n. 0.85 7 , do G do novembro dci(
1012, que approvou o reoulamento da Escolaa(
Superior de Agricultura e Medicina Veterina.a.
ria, não contém disposição atoam t ratOreatei
á garantia do pessoal administrativo da 'os-
cola, quanto á. inclemissiailida.do .

O •propricodecreton. s 899. do 11 da agosto
do 1911, cujos disposiçaiaa são extensivas aEaa
:cola Superior do Agricultura' e Medicina Ve-.
'teria iria, pelo art. 215 .to regulamento
;referida • sc.,13, disposiçãO alguma encerra/
qno pessa garanti,: o funcatonarro da. dernig»..:(
•bilidade, aa lotam, a nao soo os que tive:ciu?
mais do 10 arinos do serviço publico feder-ar,
PC lo seta art. 54.



• sa's, 049; !gentio da estação central da Es.
Jr#01.1, de Ferro Coatral do Brasil:

Rolleito-vcs, de ordem do Sr.ministro, pro
eidencias no sentido de ser formicida ao
SN Raul Siltia, eontracts,do para e serviço do
iSrópoganda cooperativita,uma portazem,eni
ta-ellsse, de ida e volta. dessa estação á, da
Ltw, correndo as desnezas por conta deste
mihisterio (officio n.. 21).

— Sr. director da Estação Experimental
de Gonne de Assacar de Escada, Estado de
Pernambuco :
• Em resposta ao vosso officio n. 1.467. de 12

de janeiro ultimo. em que eolseitaes autori-
zação para requisitar paesairons no Uoyd
Melro para o tra tsporte mat liai do lobo .
etorlo des.so estale leeimenus, declaro-vos,

.lue as requisições de passagens e despachos
devem ser feitas em caieis enodoes, justiti.
canto-se sempre o nalido com os nocassi-
dadbs do serviço (officio n. 322).

-;•• Sr. director ia Fazenda Experimental
annexa 4 Escrla Sino:olor do Agricultura o
Medicina Voterinaria

,Ern respo•ta ao vosso officio sob n. 8, de
1,§ de janeiro uh Imo. relativo á, autorização
qttesolicitaeo paro roqui-itar, entro as esta-

Central o Deodotu, da Edrada de Ferro
atrai do Brasi l, remoeu- pura os emociona-

riga dessa Fazei. •a cotins rte de material e
animaste, declaro vos que as . roque-nó •s de
Passagens e despacho% d• vem ser feitas em
casos ospeciaes, medicando-se sempre o pe-
dido com as nocessi lados do serviço (oficio
n. 333).

-.Sr. agente •Is Estação Central da Es-
tilda de Ferro Ceutral do Bi azil

•Autoriso•vos a fornecer ao Sr. Pedro Del-
Nate, roachinist a a IMO da avinda Impe.
étoria de Pesca •1.ognado peio Sr. ministro
pára ter exerci:do. no Aprendizado Agricola
db Barbacena. uma passarem em t a classe,
dessa Estação á .1e Ilarbaesina, com direito
ao desaacho dos seguinte . voiumos : tres
malas, duas caixa.* de ferramentas, uma
cadeira do vincos, um sento, dons caixotes e
doas engradados, oferendo sat desp.tzas por
conta deste muni:tono (oficio n 324)

—Sr. director do Siemo s & Povoamento :
Communicovos, de orlem do Sr. ministro,

que, por por arta to of de imbele° ultimo,
foi designado o netini da extincut Escola Sa•
perior de agricultura e Medicina veterina-
ria Theodoro Euonnio Horta para sortir, até
ulterior delibereçao, nossa tilrectoria (oficio
13. 325).

—Sr. director da hespoza Publica :
Communicistoe

'
 de (ipsilon do Sr. ministro,

que, por portailade ao .io larietro ultimo. foi
,designado o bedel da . xancta Escola Supe-
rior de Agricultura e 51e-licina Veterinaria
Tbeodoro Eugenio [harta para servir, até ui-

„fedor deliberação, :ta Directoria do Serviço
do Povoamento ("doa. 328). 	

•
'	 Sr. director dó Jardim Botanico:
• Incluso vos remato, de ordem to Sr. ml•
nistro, o relatório do Sr. N. Pio Corroa. na.
*urdiste desse estabelecimento e relativo á
;viagem que o mesmo wuccionario roakou

ordem deste ntipi soarro. atina de que sobro
valor real do atliolitio relatorio presteis o

parecer.
Patrosim, acho4he devois declarar st coo.

:roarn autorizar o referido funccionano a es-
Ti:Mor os tres trabalhos tedmicos, a que se
som em, o seu retatorto (oficio n. 327).

Polo Sr. ininistro:
eorkitano Costa, proposto do serviço do

povoamento, pedindo C via da portaria mie o
nomeou para &opilo cargo. visto haver se
extraviada o .g..g titulo. — Deferido, por cer-
tidão.

be. Paulo Joaquim da Fonseca. medica da
linSpRdark do Immtgrantes da NO 11:is Flo-
res. fazendo identico pedido.— Detendo, por
eertidao, •

4.n.~

Directoria Geral de Industrie e Coas
mercio

panaras szccXo	 •
Additamento ao expediente de 29 da janeiro

de 1915
Communicen-ae ao fula federal da ia Vara

do ithtrict4 ro feral que, á vida ta carta pro-
caloria des . ° juizo oxpa lila em IL de ,te inoz,
foi ara dadas as providencias necessartas pAg
a susnewlio dos eff'eito'ida ~mossa° do pr
levo a quo ao refere a eartasoa tente n. 6 228,
de 8 do setembro do 1010, bem como do uso
O emprego da inveneão. até final decisão da
acetto proposta pala 'Procuradoria da [topo.
bitu para a nqiiidado da &iludida patente.

pia 1 de fevereiro de 1913
Remattnram se ao director do Serviço Coo.

li .1e4) e Mineralogico do Dedal os decreto4 e
portarias de 2,7 de janeiro ultimo, pelos (posei
foi gess lei lo (minemos a exercer os is ape-
ativos cargos, de accórdo com o i eguramento
aOrroyado pelo decreto n. 11.41S, de 20 de
jai lira de 1015, os fanceionarios zujos nomes
constam d! Pi%80 OfliCiag do 30 do mesmo
Mcz. '	 4

Expediente de 3 de fevereiro de 1913
Solicitaram-se providencias
Ao Ministerio da Via são e Obras Publicas

no sentido do serem assentidas pelas estro ias
de ferro e companhias de navegaçao tederaes
on anbvencionadas pela Gaito as requeiçõet,
gQ (10. Passagens, toas tombem tle trans-
Neto do encommendas, cargas e animal,
que, por conta desto ministerto o em objecto
do et viço pululo°, lotem feitas pelo director
do Sarviço Gdologico o ftlinerelogtoo do Brasil,
Dr. Omito A. Dern),

Ao director Comm -miai do Lloyd Brazheiro,
no sentido do ser fornecida. por conta deste
mini-ledo, ao porteir continuo da Escola do
Aprendizes Adoeces do Amazonas, Antonio
5laicer, urna passagem, em 3S classe, deste
porto ao do Manadas

Ao superintendonto da The Leopoldina
Itintwoy Company Limited, nu sentido de ser
çoncedide, por conta deste tninieterio, ao in-
atrnctor d pymnaitict, addido, da exttricta
Inspectoras 4e Pesca, Enoas Compeli', desi-
gnado pnra arrie na Escola de aprendiz 'a
Andinos do tado do Rio do Janeiro, uma
passasrem. ejn te classe, entro a estação de
Sont'Aptia de Marnhy o a do Com

Communtesm.se
• Ao director-da Desleita Poleia do Thesouro
Madona' que, por decretos e portarias do 27
de janeiro ultimo, fui resolvido que continuem
a exercer respectivos cargos de accbrdo
rôo o regulamento; approvado pelo decreto
n 11.418, de 20 do saneie. do 1915, os se-
guintes funccionario1 do Serviço Ge logico e
alimaratogico do &aipi: director. Orvitle Adel-
bort Deres; geoiogoi Luiz Feiippe Gonsaga de
Campos”, Goram' Elven Wihiains' o Euzabio
Paulo de Oliveira ,• petrographo, em comuns-
saia Or. ChertiOrd Iftimann; ehimico, Timo-
platina lIeurY Lee; socratario -tntdiothecarso,

Feverei,rp. de 

Jos Ponom de Souza Brasil; ajudante de
gnolozo e ,eatrotraptri Jorge Weinvrn
Arauio Fortaz; desenhista-cortosrapho.
ceco eduarlo de. dliveira Basto; oscriptu-
reei( s Pedro Tinueo do Amaral ft Pedro do
Alcatroe° Percha Uns; photoarapho. Ma-
noto Dias Junior; escrecolte-lactylooripho,
Adoides do Nascimento Silva; portou-o, Ar-
naldo Miranda, e continuo. João toá Caldas;

Ao drector do Serviço de Estattitlea e ao
directs .r da despem publica do Thoznuro Na-
cional que,. por • ,orti r ia dr t to Moa carronte,
foram concedidos a Joe° Evangeli-ta Ribeiro
de Rodeado, pimeiro ofIcial, ad lido, do ci-
tado serviço, quatro urzes de licença para'
tratamento te ala :mude;

Ao iii •octor do Serviço de Estatistica e ao
director 1 Soer-tara da Junta Commer-
cial do District° Federai, que, Dor trotaria do
2 de mez eorrente, ft 1 tesianado o premera
dileta!, a idido, do estalo serviç4. Co ar de
Mesquita Serva,par a t ,e excreicio, MÁ ulte-
rior de•lberaçan, na sobredita sacretana;

Ao diro :tor do serviço Goometoo e alt-iera..
logico do drazil em referencia aos seus °te.
dos n. 627 e 42A, de 13 d.. janeiro ultimo..
que, por' aviso n. ta, testa data, fo ram sod•
citadas ao Minisietio da 'ração o Obras tu-
Miem a4. tio-ovarias provi t ari ias ia sentido
de serem attendulas p- Ias Estra tal di Ferro
o Cs mantem di ',arsenais foderaes ou sub-
vencionadas peia Baião as requisições de pas•
sagens o sio transoorte do oneumm adis,
cargas o anima-e, que o mesmo fizer, eia
objecto de serviço Magic%

—Remei tera ai -as:
Ao miará, io la Fáenda, por copia o junta%

mente eani os procass É que acompanharam 03
seus avisos na in,de 8 de agosto. 155, de te
noeemnro, e let, da 19 to dezembro de 1913,
e n. 13, de 13 d • ler .reiro. r, 1,4 16 to
mesmo m .z, e 17, de Cl d.a novembro do
1914 relativos ao worarnento. roquorido por
Ciarinfo Paieimbli enze ibero II ns Schleier,
Luiz Dandard, J040 Cal n, governo munic -
pai aa viloa de Cariacica o 4ritmio Mago in
di . s Santos, cte ter e.isos de mal baila sitoaaos,
respecuvamonto, eu halaity, Esta o da
Santa Calharmo, ira eaa tal do Estalo ia
Rabis, em Florimo:to ais, eatarin do -ante. Ca-
tharita, em S. h se, lainb ,rn lIstai. de
Santa Catharria. em Parto NI vo, Estado do
Espirito Sant, o o socar denomina to Itac,bá,
municiou) de Cariacica. no mesma Esta to,
as imormaçõe4 que a respeito prestou a In-

' spectaria de Pesca;
' 40 delegado . lis •al do Thesouro Naciolat

no Estadi . de Santa . :atharina, por cópia e
juntamente com o peseta-5o que acomp unhou
o seu orneio ti. 14, do 4 ir: pilho do aguo
proximo finda relativo ao aforamento, remes.
rido por trehaneelo Dianchint, do um teme-
no do maranha sitá na citado de Lacuna, no
referido Es.ado, as informações que á res-
peito prestou a Inspectoria do Pesca.

— Declarou-se ao director do Serviço Geo.
logico e 51ineralogico, em resposta ao seu of.
fido n. 630, de 19 to janeiro ultimo, que,
fluo cogitando o actual regulamento do car-
go de almoxarife, cabe lhe lazer a distribut-
çao dos serviços de accOrdo com o mesmo te.
gulasnento.

— Accusou-so ao director da Escola do
Aprenoizes Artifices de Minas Geraes o rece-
bimento 410 seu oficio is 20, do 22 de fanei-•ro ultimo em que commonica a exoneração,
.a posado, Sr. Manoal Penne do togar do
thesoureoro da Associação Cooperativo e do
Mutualidade entre aininuos dessa escola e a.
nomeação ao'ítestre do otiriveseria, José Lula
Continha para substitui-o, conbrmo conste,
da acta enviada por cep a. •
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, SECRETARIA DE ESI'ADO` i *I• e;
(Diario °Meia, n. 10, de 12 de Janeiro- dá- 1913, e n. 1 .1, do 13 dei e

-- `-	 • Janeiro • de 191.3) . * , •
•

, 	 .

... 	 . 	 . 	 , •-	 „ Imporiancie i
Cargos —Nonos e-e- Data da addição • Venelinent" ..' a ""er 1.inen;aes .	 „no actual I

5003000

6005000

6003000

4503000

4503000

4508000

4503000

430800)

exercido'.
.	 .3 •
-

9:0003000

:200$00)

7:2005009 .

5:1095000 •
„,..

.; 5: 4003000

5:4003000

5:1003000

5:00$00 I

0005`00	 -.7;20ó$000

4:50S0o0 —5:1005003

4505000	 5;4003000

4503000'	 5: 1003060
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- Directoria Geral da Contabilidade

renreree seco%

"Expediente do dia 27 de Janeiro cic 191,7

Sr.. Presidente do Tribunal do Contas,	 .
a lei ri. 2.921 do, 5 do corrente, .determinou no arte 91 uno

os funceionatios offectivos o interinos deste Nfloistwdo, dispensados
'em virtude da mesma lei, continuassem a.d1i4os, com seus venci.,
mentos, até que fossemaproveitados em cargos de ide pticas cate-
gorias, 'abrindo of Goverao para pagamento dos referidos vencimen-
tesns noeessarloi eroditos:	 •	 •	 • •	 •

o iTratoilio-so do Orna .dispo3içíto de caracter . imporativo, já. o Go-
, ,verno „li r> deu começo do. ekecução declarando comes os funccio- -

nas ios que ficaram na. situa.ção . dc addidos..
Aloons desses fon-ccionarias j 1 foram aproveitados em outros

cargos: na'fórries da tneema disposição, o outros sel-o-hão á medida
que se fi rem dando , vagas nos quadros existentes ou nos que forem
osta.lrelectlos eui cumprimento ao disposto no art. 79, n. VIII, da
menciona Ia lei. 	 .

!leste agora' dar exocução á• parte do Citado art. O .  que manda
abrir os croditos neeessatios ao pagamento desses _a .ddidos. Dep
dendo es ,a preindolier de gensolret previa ao Tribunal do Contas

•tenho a Orca do solreitar a Ex , se eirve de submetter o as-une!
*pto á" deliberação do tribtioal, afina de que este se digne °anuir
porreeo. sobro a lapido to le somelliante. expediente. A importa ri-
ciado ore Ido a abri" nestoopoinente é de quantia . de dons mil du-
.zeotos o„ cipeo contos, novecentos e oitenta e seis mil e quinhentos e
quinze réis (2.20e:463515),, do oCcOrdo com a demonstraçãoannexa.

•Aguarrlanda'a deci z ão do Tribunal, apresento a V. E. os
.te.stos de minha elevada estona e mui dietineta. consideração.

r,
•

Demonstração do êreditá neõeswrio . (lá" valimento,. durante o cor-
rente anuo, os vencimentos dos funccionarios eltectivos'e /oure-

, no ,: do Mir:isterio da Agricultnra,,Iniustria e Commercio. dispen-
-	 :pulos pez viria* da lei ti. 2 . 924 de - 3 de Janeiro de 015, que

ficaram acidulas de aecoidõ cora. -o 'art. ; 94, da mesma lei, e con-
,_:	 .forme ,constay-las tabelas que a esta .acompanham,

„.	 •
(o- le ,Soceeterto de esmoo  ,

.2..Soi•eiC-o de povoamento' 	
tbspirlarra le Iminierantee na Ilha das Flores

-	 e in-peetorias n03 Esta tos  - •
.f	 Dut tuicr+	 -	

d .r Serviço de Inspecção o Defesa Agricolas 	
G. Posto /.ontechtileo Foderal eia 	 .....

• 7. •eer viço Goolozico o Mioerologico 	
Serviço do Estatistica.- 	 •

9 Alisou Nociereir 	
10. *erroço de Interinaçõos o Divulgasã.o...., 	
41. Serviço do Vetertnaria 	

Seed,:o de Piotecçãoacs Indios o Localização
de Trabalhidor,33 Nacionaes 	

•13/Escole • llperior dá Agricultura 0 Medicina •
• •	 tomaria:	 	

h Horto Plorostel 	
15. Sieola de Agricultura annexa ao posto Zoote..

' ehnico de ['olhete° . 	
• 1G. A orei id zae los Agricolis  •
•17. Esteenos exp-rimentan. dr; calma. de assucar 	 •
48. Pisco Z ertoolinieo do Ilibai' ao Preto 	
19• Posto*Zontectinio de Lages.....	 ........ 	 -
20 FazPu . la Modelo de Criação de-Santa Monica,:
21.- Cainp s de Doinoostraçao •
02. E-teça r Seri iicola. d3 Barbacena 	
23. Estação. Exneritnental para o , 00ltivo do algo-

. dão oril C , ron ti 	
2E InsoeCtoria do P'•sca 	
25. Typographia dooklioistorio 	

2.205:0868515

Directoria Geral de Agricultura:,
Primeiro racial, Dano Leite de Barros,
, 1 de ioneirO de 1915 	

Segun lo officio!, Custodio Alfre,lo Sarandy
Raposo. 11 de janeiro do 1015... . . ... 	

Segunio officrtil, M,guel Gerson Tavares,
11 do janeiro do 1915  •

Terceiro officio', Alfonso Ferraz cle Mirania,
11 de Janeiro do 1915 	

Terceira (Aliciai, Ilenriquo Louzada Mar-
cenalei 1 de janeiro do 1915. 	  ...Terceiro official: Luiz Felippo dos Santos
Christophe, 11 de janeiro da 1915 	

Terceiro officio!, Julio ãlagno Curty, 41 do
janeiro de 1915 	

Terceiro offleial, ` Eduardo Emiliano da Fon-
seca Hermes, 11 de janeiro do 1915 	

Directoria Geral de Indoátria e
Cointnercir

Segundo oficio!. Fabio Rodrigo do Araujo.,
• 11 dnioneiro de 1915 	 •

Terceiro oficial, , Mauro Pàntes, 11 'do ja-
neiro de 1915 	 •

Terceiro cindi]; Octovian0 Junqueira . de
- • Araujo, 11 de.janbiro do 1915 	

Terceiro oficial, José Lopee'ele Castro, 11 da •
.	 janeiro do 1015 , e	 ,

. • Directoria Geral de Contabilidade:
-Director de secção, Oldemor do Amaral

Murtinho (1), 11 de janeiro do 1915... 1:0003010

	

Primeiro oficial. floreei° Barbosa. CarneirO	 •
(2), 11 janeiro do 1915 	 •	 8005000

	

Primeiro r ilicial. Thomaz Jeronymo Sal 	
gado, 11 de janeiro do 1913..... 	  -8008000

Terceiro ciliciai, Usweldo Dias Fernandes, --
11djoianeiro de . 1015 	 • -•	 1508000

Terceiro oficial, ' Mario Moreira da Silve, • • 	 •
de janeiro do 10, 1:.n  •	 4503000•• .

• : u m Portaria:
i'Coe
	 .
rr o Antl ere Aiigueto Moia, 11 do ja-

.• pe É0 (10 2015 	

 e •

Correio; Antonio M.me de Souza, (1 de, ja-
neiro de 1915 	

Ajudante do ehearregado das- installaçOes,
electricas, Ilermidio do Souza Ribeiro,
11 dojaneiro 'do 1015 	

Obscrvaçjcs

(1) Nomeado por decreto do 13 de janeiro de 40I director doi
secção da -Directoria Geral de • Agrictiltura., de, omin ',e' cone o regu-
lamento approvado pelo decreto n. 11 A30, da mesma data, Toma
posso o entrou em exercido' em 15 do dito mez. 	 .

(2)Nomeado por decreto do 13 do janeiro de 19t5 1° officiol da j
Directoria Geral do Industrie c Comm ercio, , de aceerdo cem o regu-
lamento approvado pelo decreto n. 11.430, da meSusa. data. Tomou
pos.se e entrou mu exprcicio em (5 tambem do janeiro.

DIRECTORIX DO SERVIÇO DE PÓVOANIENTO
(Diario Official de 10 de janeiro do 1915)

Impor tanci
Venctmentos a -receberCargos —Nomes — Data da addição	 men.saes.	 no actual

102:8125002
201:0008000

135:6008000
42: 46R5f 30

20 2005000
60:1545,333
74:4008000

410:2625003
17 t400306 O

8:4005000
152:400500U

63:5573'43

M:4005'000
2:4005000

. 9:0005003
2N:200 1000
52.8008000
11:4005000
15:0005000
3:600:000

11:4003000
4:800$000

6.:0008000
100:8008000
101:5203000

4513012 •

1,11'3200.

9:6003000• ..

5 :1003660

. 5:4003000

•

2005009.. 2:4003000.
...	 •

2005000	 2:1003000

20031120	 2:4003000

102:8123902

'Primeiro ofilcialIioracio QUariin 'de Miran.
da,/ do janeiro de 1915

• exercomo ef
1;-*

8:40JS0001	  7003000.

	

Prisnrire Send.o da Dirotoria Geral de Contabilidade de. Sacro. ,Prinnirer oficial, Octavio Pacheco, 7 de ja- 	 ..taria do Est do loe Noreocio; do.Aerieolt ira, Industrio o Bonamereio. : . 	 -.• • -d 191' 	 .	 • ' • " " - • • ' 	 ' ' "e 7005000	 :8:100306J1. Rio de Jeneiro, 27 de Janeiro de 1915. O 2° ollicial, Cresa Braga.
'Váto. ;L: O-director- da Éoc7rão, Maria Fonseca.	

-- --- -:--.,--• . .Prirdeiró oficial, Abel Almeida; 7 , dopti,e.i.ro: . ..,00.32*(m. ,	 8.1005• Q.0..i.-#
.do. • 1015  •...	 .  
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, ft:reeiro- °filen)]. Iluban , Gonçalvas Barata,	 :..
7 de járieiiodo 1915 	  .7005 000	 8;4061000

Dfflei-1 pagador, Fidelis Lemgr uber, '7 -oe
janeiro do 1915 	  7008000	 8; mon

rraductor; Mauricio Ilantoff, 7 de janelra
• de 1915 	  700s00p	 QaPPOpoo

Carlographo, Roberto Másso, 7 da ' janeiro
d0 1 u 15 	  7005000	 ;4605000

Car . ogi.aplio, Alberto Arnerico do Borba
Pacca, 7 de janeiro do 1915  ' 	  • .mosop	 9;00s1m0

Segundo &Bebi, licitar lilb iro da Castro,
7 do janeiro de 1915  ' •	 -	 5 osopo	 9;pps'000

Segundo ornejai. Alfredo-lilliet, 7 do ja-
neiro de 1915 	 	 500S010	 p;poosopo

Segundo officio,. Francism For urra da Costa
Filho, - de janeiro de 19:5 	 	 5005009	 11;opso, 0

Segundo alei.), A ntoido do Souza Monteiro
Filho. 7 do aneiro le i01 	 	 5005000	 eiçiPqr"

To!-ceiro r Melai E rgar .1 Maria 'de Lacerda,
.7 cle janeiro d k '915. 	  400500	 4ffilg0P0

Terceiro offi :tal, Nicoião P. drignes dos San.
tos França e Leite 7 de janeiro de
1915 	 	 4005002	 4;860'000

Terceiro (Ocra! Artlitir Silva, 7 de janeiro
•do 1915 	 	 4005003	 4;1)008000

Terceiro officia1, Victor Magalhães Bastos, 	 , • i
7 de ja. ' , iro de 1915 	 	 400500	 f;004p00

Terceiro • ffir a 1 • Fim nciSco Fabio Sette,
7 de jaice o -e 1015' - • 	 400s0p.0	 #,;9pgg000

Archivista-alm xarife, Ji só Conçalvos da
Cunha i sii, a, 7 de jaae i ro de 1915 	 	 700$000	 11;ioo'r00,

Int, rprore-anxitiar, Ricardo Biscucia, 7 da
• . janeiro de 1915 	 	 4005060	 fjpoppoo
Interpreto a nxili ,r Ilob. •rto Sprogal, 7 do	 .r

janeiro ao 1915 	 	 	 400pop	 ‘i§pps000
lidernrete- auxiliar Fie Irrice raullicrme, 7

de j ~ir •l • 1015 	 ,	 400500;	 4;8665000
Interprete 'ali:v . 14i Erãesto Lobke, 7 da ja-

, Tleir.0 'it . 191 	 	 40049 	4;P00006
Auxiliar da cxped ça ,. do imrergrantes, Sin•

val de 1.'a r , i , 7 de lan ira -le 1915 	 	 30051W	 .8:49s000,
Auxiliar da exped cito d , ), immig. antes, Ma-

no.4 Line, re O l ival( a, 7 de ianei . o do
lo p 	e 	  300$00;	 p;pops000,

Continuo, Auoi, . F,,rreira .ia 'Silva, 7 do
janeiro o '915 	 •	 20051.)1);	 :;406$000

Condor] , José ..e . i ,.ra. de , Saiiks 7 de ja	 •
ne ro li n 1 i 15 	 	 200409	 2:4-005010

Continuo, 0i ii• .,oureire. 7 de janexo d3
1013  •	 200V00	 24005000

Correio,..fidio 4:ai§ lido de Daus, 7 da ja.Oei-
• r•o de 1911 	  200800	 pffippoo

cgrrf ia , NI , . 1 .,,, 13 E n N r• It! 4 de ,I oliveira, 7
de jan Iro IP 13 5 	  200i606	 2.;00000

Guarda do .Itchis., Antonio Moreira di
Rocla, 7 ,1- j , unir() il 1915 	 	 "Mn	 2 i005000

En/enlici, o 1,- 1 8 cl sse. Augusto . àlerey, 7
de jan ii o ir ,. 1915 	 	 0005000	 1

lariaz. 7lei ui kir ' ...1.-. 1913... 

	

	 	 350500	 10:2005090

0;81ip5000
En g' enlicire .1 28 c a-se; Nb len Folinto Mi-

Engenheiro ie .'^ c•ais ,', JoSé Alva, es do '
A 

, • -Sokiz . C u 'noa. 7 de jatleiro cl- 1915 	 	 850300	 Q20051100
,Nju Jante il e ge. hei ro Gaudino de Fana,

": de ¡anui o de i915 	 	 7001000	 8;460000

201:0605000

SERVIÇO DE POVO NMENE0 .
nose:riorA DE 19N(GR ‘NrE4 DA IL1 %. DAS nenE3 -n WMORI4S

Nos Wrepos

Cargos — NO11103 -- Data da a 1diçâo Venci naerWR a rPceber

ptario o?ficial, de 10 janeiro de ipi.§)

	

mensaps	 no actual

Importancia

exprpic.o
ilgsp,4 'arra i '',•. 

• Are-alco, Dr. Juao Caetano Monteiro, 7 do.	 •
..	 ' -- janeiro de 141J  •	 •	  	 66000 ' . 7;0$000

Medico,Medico, Dr. Pauto J, aluim da Fonseca, 	 ,
• 7 de jaueiso ie 1 9i3 	 	 6°1POQ	 , 7Ig035000
Pharmacoutico pratico, Luiz Pinto Ribeiro,

7 do Jauki . rd de 1911 . 	 •2305000	 ;;w9poo
.....	 ,Almox.arkro, Saiu--'no 'flurles '.1e 'Carvalllo" ' " a ''!	a -.' •- -, :---

7 dó jawira d4 1915 	  • 0onopci ' 72005000

F	 Fevereiro de 1913, 

Fiel de	 almoxarife,	 Rionrio . Joaquirn da-
'	 Cunha Junior, 7 de .jáneiroÁo 1015 	 ' .2303003 3:000$0:Cr
Auxiliar do, iiiterprato, João Bac): 	 7 de ja- •

oeiro fie 191; 	 205003 - 3:0005000
Auxiiiar de interprate, MAN Ler le, 7 de ja-

•	 noir.) de 1915 	 '•
Fiscal	 ia limpeza, Raul da Ponte, 7 de ja-

2505000 3:0005000

-	 claire de 1915 	 •	 205000 2.4005000
Inspectorlas:.

Insoceio . ,	 mon:mino Avides, 7 dojandiro
de 1915 	 .	 • 8005000 0:0003000

Inspector,	 Braz	 Carneiro	 , Nogueira. da ,
•	 Gama, 7 de janeiro do 1915 	 8005003 9:6005003

Inspector,	 Ugo	 •loschini, 7 de . jane ra do
1015 	 8005000 9:6005003

Inspecior, José	 Joapairn	 110 1ngues	 Salda- •
nha, 7 do jan iro de 1915 	 8005000 9:6005003

Escrevente on	 inspeciona. José Alvares da
Costa ,.7 la janeira de 1013 	 3005000

,

3:6005000
Escrevente de itu,pectoria, Joao	 Carlos de

Magalhães Castre, 7 do janeira de 1915 3005000 3,60.)090
Escrevente de inspoit . ria, Josá . Alexandre

da k:ruz, 7 de jivieln, de 1915 	 .	 .. 3005000 3:6005000
Escrekeni , do inspeete r,a, AU211S10 Ferreira

.	 iin Abreu, 7 iin janeiro	 re 1915 	 3005000 3:6005000
IÀ.,crevente de	 insp etoria,	 Liiiz de Arauje •

Figueira lo, 7 de janeiro do 19(5. • 	 3005000 3:6005000
Esereveato d4i ispectoria, PatisNier do Lima

-Costa, 7 de janeiro	 de 1015..	 .'...	 .	 . 3005000 3:6005003
Escrevente d3 in4pectnria , Edgar 1 Banho,

,	 7	 re janeiro de. 1013 	 3005000 3:60051)00
PI', posto,	 Costa, 7 de janeiro de,Christiano
•	 1015 	 ' Isloson 6:0005000
Presto, Siivino	 Alar-tias,	 7 do jaoeirti do

10o5 	 5005-00 6:0005000
Pre-ji.ste, . Antonio	 Feixeira Chaves	 Quei-

-	 roga, 7 dejanoiro de t013 	 . 	 . 	 5005000 6:0005000
Prepustu, Frederico Jesé de M 1'343 Inume,

'	 7 de janeiro de 1915 	 5005000 6:0005000
Puposto, E.dgard da Cunha C ¡melro, 7 de

janeiro de 1913 	 6005000 . 6:0005000
Proposto, Murillo Castilho do Albu 'truque,

•	 '7 de janeiro do 1915 	 . 5005000 6:0005000
—  --	 —

135:6005000

D1RECtORIX DO JARIANI GOTANICO
(Diario Official ci. 0, do 10 do jaaeiro do 1915)

Impor-larva
Vencimentes	 a	 receber.Cargcs — Nomes — Data da iLicli,Ao 	 mensaes	 no	 actual

exereicio
Chefe do sução,	 Luiz de Mello Marques,

7 do janeiro do 1915 	 8305531 i0:2065380
Ajo ranto:de seeçao, Oetavio Gaivão, 7 do

janeiro de 1915 	 6865710 8.2105320
Ajudante de seeçau interno, Atiloinn Pires

Ferreira Leite. 7 de jaaeiro de 1015 	 6868710 8 2405520
Preparador de ;Manei,	 k1anoel do Amaral

Lupas do Oliveira, 	 7 de janeiro do
1915 	 3805919 4:5705030

Nittli'LliSta viajante,	 Manoel Pio C. ri ea, '7
•	 de janeiro de 1915 	 .5145170 G:1735640

Conservador do laboratorro de chunica, Au-
.'	 . gesto Janne$,	 7	 &I,- ideetre de 1915... 240S503 2:09/S40

Continuo, Tliviné Fernandes da 31/Va ; 7 da
,	 janeiro do 1015 	  1705:150 2:013	 )03$

42:4685130

SEEIVIÇa DE INSPECÇÃO • E DEFES'A. AGRICOL13
(Dizrio Officiat, de 9 do jaueii•o de 1015)

Cargos Nomes — Data da adiço Vencimentos Importancia

	

mensaes	 a recebr
no actual

excrucio
Directoria :	 •

Primeiro °Melai, Francisco Wernock do
- castro, 7 de janotro do 101-1 . 	 	 7035000	 8:4005000

Auxiliar agronorn. Joaquim .de Avellar fr-• -	 -	 • '	 •	 •

	

""' • •goetra de Mello, 7 de janeiro do 1915. 6005000	 7:200503

-

.



Fevereiro rio .1P1, :z;	 1-551OFFIClAL..SexIa-feira 5

Auxiliar agronomo. Herminio 	 Braga, 7 do
janeiro	 de 1915 	 	 600.5000 7:1):),I000

Segundo official, Carlos do Andrade Gama,
7 de janeiro In 1915.. 	 	 	 5003000

Soga Ido oTicia1, Dyonisio José dos Santos,
7 do janeiro to 1915 	 	 5003000	 G :O, 03000

Auxiliar do Defesa Agricola,	 Eelix	 P.-ssolo
de Matto g , 7 do janeiro do 1915 	 	 4003000	 -4:S033030

Auxiliar de Mesa Agrit.sola, 	 Leonardo Se-
vero Torrents, 7 do janeiro do 1915 	 	 4003000	 4:8003005

Escrevente-Dactyloirrapho, 	 Vital Nogueira
-de Medo, 7 do janeiro de 1915 	 	 3503000	 4:20$03

,Escrevente-dactylographo,	 Eigari	 Sega-
da-- V . antia, 7 de janeiro de 1915 	 	 3503030	 4:200$000

Auxiliar	 de distribuição de p. o sementes,
José	 Daniel	 Barbosa,	 7	 de janeiro
de 1915 	 	 3003000	 3:U05000

Alechani.co, João Rego Leito Nleirelles, 7 do
janeiro de 1915 	 	 3003003	 3:600$000

Continuo, . José	 Vieira	 do Mello,	 7 de ja-
neiro de 1915 	 	 2003000	 2.103$030

1ns -ectcrias
Inspe:tor di io districto.	 Esm , raldo	 Ame-

i i 'o C oelho (1), 7 de, janeiro do 1015 	 	 700'3000 8:4003000
Inspor do 0', (listrieto, Octavio	 1114:11a do

Lemos lesa (2), 7 do janeit o do 1)15. 	 7003000 8;401-3000
Insportur	 do	 11 0	districto,	 Joaquim	 Ba-

ptista do Mello Filho (3), 	 7 do janeiro
do 1915 	 	 800$00) 0.6003000

Inspeetor	 do	 13°	 districlo,	 João AI:lanes
Barreto (4), 7 do janeiro de 1915 	 	 8033000	 0:6003000

Inspeetc,r do 1 -:° distriet), Enclydes Bort-tar-
dia, '	do Moura	 (5),	 7 de, janeiro	 do
19i5.	 . 	 	 8003030	 0:6005000

Ajuilaote do 1° districto, Euclyiles 	 Eugenio
do-Vallo Boatos	 (6),	 7 de ,janeiro de
1015 	 	 4005060	 1:800$000

Ajti Janto do 2° distrieto, Sergio	 Lins Meloa
do Vaseoueellos 	 (7),	 7	 do janeiro do
1915 	 	 4003000 4:8003000

Ajudante do 30 distrito. 	 Anfrizio	 Lean iro
Lobo (s), 7 do ,janeira do 1015 	 	 4003003 4:3003000

Aja() int')	 ao	 3°	 dis , r:cto, -Raymundo
.entilta Alargues (9), 7 do de janeiro de
1)11 	 	 4003000. 4:8003000

Ajudante do	 140 districtg ,	 José	 Hanripio
Duarte (10), 6 de janeiro de 1915 	 	 500000 6.0003000

Ajo tante do	 dit-teicto, Joó	 R3ssas	 Fi-
limo (II), 7 do janpiro 	 do 1915 	 	 4003000 4:8003000

Ajudantrs do	 7° districto,	 Manoel.	 Pereir3
da Silva, SilYIÚ2S (12),	 7 de	 janeiro do
1015 	 	 40)3030	 4:8003000

Aiit lauto do	 8°	 district o,	 Samuel	 Ben-
vil' lo Corrêa de Oliveira (13),	 7 do ja-

•	 1Wil'O de 1915 	 	 5003000	 6:0003000
Ajudante	 do	 inspector	 do	 8°	 districto,

Custodio de Oliveira Cavalcanti,	 7	 do
de janeiro do 1915, (14) 	 	 1500$030	 .6:0003000

Ajudante do bisp -c f.or do 11 0 distrieto,	 Vi-
cente Anto.no Tnrisco	 Filho,	 7;de ja-
neiro do 1015 (15) 	 	 5003000	 6:0003000

Ajudante	 do	 inspector do	 IP districio,
Pawino de Araujo Góes, 	 7 de 1.-,neiro
da 1915 (16) 	 	 5003000	 6:0005000'

Ajulanto	 do	 inspector	 do	 11°	 di-tricto,

1 Ajuila il to (1.,	 ''jrios,);, 	 do 12° districto AI.
i

,	 1i•,, 	 	 4003000
fiem (1,?. Si. tik.a Monteiro, 7 do jnneire
d 4--: r 

Gsit i 11:25 Graga, 7 do janeiro de .
19 i5 '‘'' ri; 	 touco	 ::::::::::

Ajuda .i	 ,i . , 'ator do 13° districto
Elye 

Ajudanto do inspector do 130 districto
Ne>o Bocha, 7 de janeiro de 1914 (20)	 5003003	 6:0003000,

Ajudante do inspector do 15° di	
,

striao
Amazonas de Almeida Torres, 7 da ja-
neiro do 1015 (21) 	 400$0031	 4:800g000 \',

Ajudante do inspect r,r do IS' districto, José
Henrique Duarte de Miranda, 7 do
janeiro de 1015 (22) 	 	 5003004.	 '6:000$003

Ajuianto do inspector do 17° distilai),
Luz de AUrai Valladares, 7 de janeiro
do 1915 (23) 	 	 500300	 6.0003000

Ajudante do inspector. do 180 dfstricto,
José Nunes Badarb, 7 do Janeiro do
1915 (24) 	 6:0003000.5003000

Ajudante do inspector do 18° districto
Arthur Loureiro, 7 cio janeiro do
1915 (25) 	 	 5003000	 ' 6:0003000,

Ajudante do inspector do IS° dtstrticto
Clovis de Abreu, 7 de janeiro da
1915 (26) 	 	  .	 50(*)0	 6;0003000

Ajudante do inspnetor do 20° oistricto
Ermenegildo Amaranto Peixoto d Aze-
vedo, 7 do janeirodo 1015 (27) 	

o-

	

1003)00	 4:3003000.
Ajudante do ins pector do 23° districto

João Lopes da Costa, 7 dç janeiro
do 1915 (2S) 	 	 4003000	 4:8003600

Auxiliar do inspector do 4° districto, Lino
de Moraes Aleito, 7 de janeiro do
1915 (29).	 i -	 '3003000	 3:G00300.0,

Auxiliar do inspector . do II° districto,
Jayme do Barus Faria, 7 de janeiro
de 1915 (30) 	 4'305'003	 4:8603000

Auxiliar do inspector d g 13° distrieto, João
Baptista Entoo, 7 de janeiro de1015 (31)	 4003000	 4 :800$(100,.

Auxi-iar do inspector do IP, districto
(apue Martins de Souza, 7, de janeiro
de 1015 (3!) 	 	 400$000	 4:800$000

Auxiliar do inspector do 7 , districto, José 
Clementino de Oliveira, 7 de janeiro

.
de 1915 (33) 	 	 3003000	 0:6003000

Ajudante do inspector do 8° districto, Da-
ptint Gueles Gon.ffin, 7 . do janeiro
de 1915 (34) 	 	 4003003	 ti:S.003003

Fiscal da cultura do trigo, I° distrieto, 11:o
Grande do Sul, Luciol3razileiro Cidade,
7 do .ill:.s.i,i() de 1915 (35) 	  1:0003310	 12:000$600.

Ajudante do fiscal da cultura do trigo,
do 1° districto, Rio Grande do Sul,
Josá Borges de Meaciro3, 7 da janeiro
de 1915 (3(i) 	  .	 fooSoZ	 c:Iog0o0

Ajudante do 2° distriéto, Estado de Silo	 ,
Paulo, Raul Nobre do Campos, 7 de
janeiro de 1915 (37) 	 	 7305000	 8:1003000

Total 	 	 '280:2005500de 	 À
-.......... _..._,...,,,'

Silva, janeiro
1915 (17) 	 	 5003000

Observações

Amorico Joiga 7 de de
eillsE0vni523

	6:0003000	 (18) Estado do Espirito Santo.
(19) Estado do 11io de Janeiro.

	

)	
(20) Estado do Rio do Janeiro.

(I) Estado do Amazonas. 	 (21 Estado do Paraná.
(2) Estalo de Alignas.	 (24 Estado de Minas Geraes.
(3) Estado da Boina.	 (23 'Estado do Rio Grande do S111.1
(4) Estado do Rio do Jrtriro.	 (24) Estad3 de Minas Geraes.
(5) E-ta lo do Rio Grande do Sal.) 	 CM:Estado de Minas Geraes..
(6) E , tado do Amazon..s. 	 . (6 ; Estado de Minas Geraes:
(7) Estado do Pará:	 i	 (27 • Estado de Alatto.Grosso.' •
(8) Estado do Maranhão:	 (28 -Estado de Matto Grosso.
(9) Estado do 31aranlião. -	 i (20) Estado do Plauhy.

(10) E-Lado' de S. Paulo. . ' 	 (30) Estado de S. Paulo.
(11) E-lado do Coará.	 (31) Estado do Rio de Jarfeirod,
(12) Estado da Partlyba.(32) Estado da Bahia.
(13) E-lado de Pernambuco.' ' - 1 ($3) Estado da Parahyba.

(14) Estado do Pernambuceg	 (34) Estado de Pernambuco.
(15) Estado da Bahia.	 (35) Estado do Rio Grande do Sul:
(16) Estado da Bahia.-	 (36) Estado do Rio Grande do Sul.'

„..(pLEstado da . Bahia.. _	 ,___ (37j Estado do 'S. Paulo.	 - -
i----1;



000$0)0 10:8005000
900$003 i o : 8003000
90050)0 10:8)05000
7003 ;03 8:4005000
7005300 : 100$30.)

7005000 8:4005030
40050on 1:;1583.1
2003$00 2:400$000

O :154838
••••••nn••

SERVIÇO GE •)LOGICO E MINERALO.IICO

(Diario °frieira n. 8, de 9 de janeiro (jc I9j3)

Cargos—Nomes—Data da addição
Importando

Vencimentos	 a receber
* mensaes	 ii•.1 actual

exercido

1:0005000

t300$000

6005000

5000000

50051)0

5005100

•50$060

5003003

350$03)

3003000

4305000
•
2305000

2003000

12.0003000

7:2005000

7:200SOW

8:000$000

0.0003000

C:0005030

5:4003000

G:0)030!.0

4:204000

8:0003003

5:400500)

8:0005000

2:1003000

:1:1003000

20 aliciai,	 Viciorino Ribeiro Carneiro
atnittelro Sobrinho, 7 de ja s .eivo da
1915 	  5333000

2° i 111 oiti), Pan lo 1: unliardt, . 7 de ja-
ntou) de 1915 	 . 	 	 5005030

r Oleial. intlib .1 Leonel de Rezende,
7 do j ine. rn do 1915. 	  501P00

3° n'il . tal, A rtliiii . Jos:ó da &iça Cunha,
7 do jaleiro to 1915	 	  4005009.

3° &lidai, Licite Augusto .à1aehivio, 7 do
janeiro do 1315 	 	 	 4003000

3° (Aliciai, Ailbteso Lopes de A1,333113, 7 do
janeiro da 1915	 4033000

3° official, Boni:ioda Carvoliva, 7 de ja-
neiro de 1915. .. .. . - .. ... 	 .	 4035033

3° oficial. Adolpho Rabollo, 7 do janeiro
da i915 	  4o0$013

3° ciliciai, Antonio Ca rios de Toledo, 7 de
jaiielro do 1911 	  	 	 4003003

3° Oficial. Sylvio Vieira Braga, 7 de ianeiro
.10 MS 	  4035000

3* ciliciai Eworardu Bocayuva, 1 de janel-
ro ile 1915 	 	 4003000

3° °Meia', Atredo Salgado isittencourt 7
do janeiro de 1915 	  40)3033

3° Oleia!, 1).•oat ro Gula da Silva Pessoa, 7 •
do jambo .do 1015 	  4003000

3° ollicial, Murillo Martins do Souza, 7 de
janeiro de 4 915 	  4003033

3 11 Oleai, Franci sco Tavares CU i, 7 de
janeiro do 1915 	  40-X0)

3° ciliciai. Caetano Tito do azovcsdo Sayao
Lobato, 7 de janeiro de SOIS 	  40)3003

3- &lidar, Jay= de Logo c Silva, 7 JC Nur

neko de 1915 	  400$000
3 cilicia Pose Corréa Vasques, ido janeiro

de 1915 	  49030)0
3° "dal, Carlos Noronha dos Santos, 7 de

janeiro do 1913 	 •	 400$00) ..
3° oficial, Antonio Cavalcanti do Albuquer • .
.	 que, 7 do janeiro do 1915...  • 	 .. 4005000

6:0305000

8 0005CCO

0:0005000

4:8005003

4:8005003

4:1.004000

4:804000

4:8005000

4:8003000

4 80 13000

. 8003030

4:8005003

4:8005000

4:8303090

4:8)4000

4:8005000

4:8005000

4:8)03)00

.4:8 )15000

4;800$000

-DiÁrLIO 'cré'OPTICIAL. Irevê'reirb	 IN5

•	 , 
Ca r gos -- Momos — -Data da addição VenOtnentos

mensaes •

to oficial, Gustavo TheephIle Alvos Ribeiro,
7 do janeiro do 1915..,

*
	7005000

I° official João Evang lista Ribeiro de Ari-

Importancla
a receber
no -aotual
exercido

8:40000.0

draia. 7 de janeiro de.1915 	 • 700$003 8:4008000
1° Oleio', C • ero Aluittoiro da Silva,	 7-do

janeiro do 1913 	   7013000 8:4005003
1° naietil. Saturnino do Padua, 7 d3 janol• •

ro dt! 1)1:; 	 •
i° 0:licial, Adriano Guimarães, 7 de jareiro

do 1915 	

7003000

7005000

8:4005000

8:4005003
1 0 efli•Oal, Gesar do Mesquita Serva, 7 do

¡moiro do	 1915.... 	
.

7003000 8:1005000
1° ciliciai, Fausto Fragoso, 7 do janoiro do

1915	 • 7003000 8;1005000
2° (filei:ti, Pomo:tildo Fligueiras Filho, 7 do

janeira ile ioi5 	  	 500$0i:0 6:000$000
2° ollit .ia I, João Qu :Anu Soares de Andréa ,

1 110 janeiro do 1915 ....... ....	 	 500$033 6:0005003
2° officio!, 11 ugolino d o . A Ibtiq ti orquo Mello

Nlaitos, 7 de Janeiro do 1915 ...... ..	 . 5005000 0:0005000
2° °Melai.	 Ilietonso To etano de Ai anjo,

7 41:s janeiri do 1015 	  500030 6:000:n000
2° °Meia),	 Mario	 Atrgusto	 do Figuei-.red i, 7 de j .neir ,) do 1915 	 5( 05000 0:0005001
20	 offici;:l.	 Fraisel ,co	 José	 Bokel,	 7. do .

jano•ro de 1915 .....
	 	

5005330 8.0005000
20 oMeial. Antonio	 do Carvalho e 	Carvalho

7 le janeiro do 1913 	 	 . 50 15000 8.0005000
2° °Mei ti	 João	 Araujo	 dos	 Santos,.

7 do fineiro do 1915 	 50: ROO 6:0005000
2° Oleia], Gualtor de Freitas,	 7 de ja-

.	 neiro de 1915	 .. 50130)0 6:0005330
2° olliclal. Gabriel Carneiro de Menlonça, 7 .

fln Lilo" do 1913 	 503$. 00 6.:0005000
2° (Mal. Alindo	 iel (menos,	 7 do ja-

iritro (101913 	 500$000 6:0005: 00
2° ()Will,	 Na polca° WernPck, 7 do ji-

noirn do 1913 	 5035000 6:1035000
2° 001.:1 1. A t .gel) P111113110 Macho io Filho,

7 il.t janeir, jie 1115 	 1035000 6:0005000

POSTO ZOOTEMINICO DE PINHEIRO

'01nirto Officid. n. • 10, do 12 de janeiro de 1915)	 •

,• tbsste dp seeção, Nicolio Athanassof	
. q1efe d0 seeçao Dr. Mario Saraiva 	
Chefe de secçao, Dr. João Silveira  •
Ajudante,udante, Dr. Josis Hassem 	:an
Ajudante Carlos Duarte 	
Ajudante, Octavio Eduardo de Britto Al-

varenga 	 •
F.scripturarlo, AlarioJusliniano Quinta° (38)
Perteiro scontinuo; Henrique Pinto 	

. f
Total 	

oriszavaçlks
• \

rodo da Escola de Agricultura annexa ao Posto
(38) Nomeado por portaria do 12 de jane'rn do 1015, alei iptu•

Z091eclinico do
Pinheiro.

Geologo, Dr. Gabriel 4036 Pereira Bastos,
7 do janeiro de 1915 	

Ajudante de g-ologo.o do petrographo, Ma-
Cilas Gonçaives de 0.1veira Rocho, 7
de janeiro de 191.5 	

Ajudante de geoli go e do petrographo. Ma-
noel Bastos Turro, 7 de janeiro de 1915

Auxiliar technico, Francisco do Paula Boa
Nova, 7 do janeiro de 1913 	

Auxiliar technico, Abel Waldtck, 7 de ja-
neiro do 015 	

Auxiliar tochnico, Archibildo de Mello
Campbed, 7 dejaneiro do 1913 	

Eseripturario, Othogarniz Mate:par Arool•
ra,7 do janoli o de 1915 	

Almosai ire. João Ignacio do Esnirito Santo
Cardoso, 7 do jarreIro do 1915 	

Escrevente iladyioarapho. Luiz Salustlano
Fiore' doi Reis. 7 de janeiro de 1915 	

Ajudante de desenhista, Castellar de Oli•
veira Borges. 7 do janeiro do 1915 	

Preparador dO chimica, Carvallo Raul Pra-
tas, 7 do janeiro do 1915. • 	

Auxiliar de bibliot.:hei:ai io, Guilhermino Bois
7 do janeiro de 4915..

Continuo, Fragoso) iirthur Cesta, 7 de ja-
neiro Unir/ 	

DIRECTORIA u0 SERVIÇO DE ESTATNTICA.
(Diario	 n. 8, do O do janeiro do 1015';

noportancia
Cargos—aomea—Data da addição	 Vareimenioa	 ti receb. r

menta:a	 100 aduai
exercido

Chefe do seoção, Cypriano de Lago o Silva,
7 do janeiro cio 1913 	 - '	 1:0005000	 12:0005000

ale% do :facção, João Maria do Lacerda, 7	 •
de janel/ o de 1915 	  • • 	  1:0005000	 $2:00030 10

. I° oflidal, GoDulphd Moreira de Barros 011 	 	 .
veira Lima, 7dp ja net( o de 4915 	 • 7005000	 8:4003000

4° enleia!, Franciseo de Pau la •• Alvalena
• Juntar,,? de janeiro de 1.915 	  700$000 ..,.... 414003000

CareS7-.11,Ornet •
• Importancia
Vencimentos. a rrcebor

merinos	 no actuai
exerelcio



Cargos—Nom3s—Data da adlição Vencimentos	 a rec000r

33 aliciai, Manoel Coelho de Almeida, 7 do
janeiro do 4015 	 	 400$03)	 &:S0)330)

Iniportanda

mOrisa3.5	 no actual
exereic:o

Auxiit ar, Lu z Carvalho do Azevedo, 7 do
janeiro do 1915	 -	 30)500)	 3.30030)0

Auxiliar, Benjamin Canova 'Vir is, 7 do ja-
neiro de 1915 	 	 3003.33	 3:c03S)00

Auxiliar, Pedro Gra :te Netto ., 7 de Jano'ro
d- 1915 	 	 3003'0)0	 3.000.5303

Auxiliar, Carlos Co3iho Antão, 7 do janeiro
4- 1915 	 	 3305000	 3:0033010

Auxil •ar. Antonio Corin hba s de Carvalho, 7
de janePo de 195 	 	 	 	 305000	 3:600.5'030

Auxiliar, Pedro Jose Tavares da Silva. 7 do
janeiro i e e 1915 	 	 3305033	 3:60050. O

Auxili ir, Louro Chaves Forr ira, 7 de ia-
r oir,, de 1915 	 	 3003)))	 3:600O0a

Anil' ir. E . .rico Lim :tiro, 7 da janeiro de
1915 	 	 300.5000	 3:0)05900

Anx . lrir
' 	

l'olyorpo Dra..il to, 7 de jan Aro
(lis 1915 	 	 3)3000	 3.60050)0

Analliar. José Deixado alotta Ju tior, 7 do
lati* iro do 191 11 	  	 3003000	 3:000300)

Aoxil i ar, Arnaldo de NIonozos, 7 de jaheiro
d , 191 •	 	 3)05)))	 3:00400)

Auxiliar, Antenor Ribeiro Baree1lo , , 7 de
janoi-0 do 1915 	 	 3)35333	 3:6035003

auxilia , Heitor ['moira 1..onzada, 7 do ;.t-
miro ft s 1015 	 	 3003030	 3:6035000

Auxiliar. Jo or, Jo:sis do Lima, 7 do janeiro
de 191';	. 	 •	 3033030	 3:6005300

Anx • liar, Ilufino 113 Loy,- 7 d3 jarrirh do
191% 	 3035003	 3:0005030

Auxiliar, Durvalino Pereira da Silva, 7 do
ja:azdro da 1915 	 	 3)n003	 r;0003000

Auxiliar, Adelpho Nori,	 7 de janeiro do
1915 	 	 3003000	 3:800500)

Aux Bar, Julio Pinto fie Almeida Branião, .
7410 janeiro I h 1915 	 	 30)3j.30	 3:6005000

Auxilia:', Jor. Tuim liai ho/ (! ,ri Sant-s %Ver	
nock, 7 do janeiro da 1a15 	 	 nom»	 ' 3 6005000

Auxd'ar, Paulo 1112aletni, 7 do Janeiro do
1913 	 	 30)5339	 3:6003000

Auxiliar, Antoni , Qa irei Vieira Voz, 7 'te
janeiro da 1015 	 	 30333)0	 3.6303000

Auxiliar. Mdr0 Barreio Carlos() do Mello,
7 do ¡noir.) d.i 1915... 	 	 3.05000	 3:8335030

Auxiliar, Clivara lia' ,it. Nogueira,? de ja-
n tiro do 1915 	 	 	 3)0$900	 3:8005300

Auxiliar, Alo:.aistre Ab ,,ailio do Faria Rosa,
7 dojaneiro de 1115 	 	 3003000	 3.6005000

Auxiliar, A ;ostbdio Jcsa Marques Porto,
.	 7 tio ja :tiro de 1913 	 	 nasce°	 3:6003300
Apuradora, Maria do Carmo Monat, 7 de ja-

neiro do 19:5 	 	 25G. $900	 3:0005000
Aparadora, Ida Monat, 7 do janeiro da

1913 	 	 	 2595000	 3:0003000
Apt.radora, lia &ria, 7 do janeiro do

1915 	 	 	 2505000	 3:0005000
- Apuradora, J omy Moreaux Costa, 7 do ja-

noiro di• 1915 	 	 2314003	 3:00 5000
Apar:1 .10ra. Francisca do aloirzea, 7 da ja-

neiro de 1913 	 	 2503000	 3:3005000
Apura lora, Etelvina da Concoição	 Ver-

notic. 7 de janeira do 1915 	 	 2535030	 3:0003000
Apura lora, Enloira do Watt°, 7 de janeiro

do 1015 	 	 250soc0	 3:0005000
Aparadora. Erthor Bademacker, 7 do ja-

neiro do 1913 	 	 2305000	 3.0005030
Dactylogr•apha, Reit . iz do Scuza, 7 de ja-

moio oo 1913 	 	 2305033	 3.000300)
Daetyir grapha,. Mercedes Maidonado da lio- 	 .

cha Le5o 7 d.: janeira de lor	 .	 2305300	 3:0305000
Dactylographa, Amnoris Moreira do Abreu

(39j, 7 de janeho de 1915 	 	 2505)30	 —1123903
nactslographa. Ilerminia Stalling, 7 de ja-

.	 noito do 1915 	 	 2105030	 3:3003000
Continuo, FrancLin Alvez, 7 de janeiro de
'...-••• 1915 	 	 2003003	 - 2:4003000

— — — — —
410:2025933

n•nn••

Se' 5'.ar-feira Fevereiro de 1917) 1553'
•

•ObservaÇãO
(a9: Nornrala, 'por portaria do 11 do janeiro de 1913, dactylograj

pira do Cabina,: do Sr. mmistro, de accórdo com o art. 78, da loi
n. do 5 do janeiro de 1915. Tornou posso e entrou em oxer-_.
cicio a 15 do janeiro de (913, percebendo como addida 14 dias. .'-

MUSEU NACIONAL --
(Dicolo COMI n. 9, de 10 do janeiro de 19155

Cargos—Nomes—Data da addição
	 Vencimentos a receber

	

~Osaca	 no actual

Iinimtancia

exercido •
Cheta do Laboratorio, Carlos Ernesto Julio

Lohman, 7 do janoiro de 1915 	  1:0303000
	

12:0005000
Chefe de Culturas, 1andolpho Coltor, 7 do

janeiro de 1915 	 	 4305030	 5:400500)*

17:4005000

Gffiel/n•

snrivu.:.) DE uram.yliEs E DIVULGA r.:W •
(DOrio	 n. 8, do 9 do janeiro do Ial:;)

Cargos--Numes —Data da a Idição
	 Venoimentos a recohar

1E005103	 no actual

Importancil

cxerca:ia
*Jante, Francisco Ca rias do ngueli e lo
.	 Araujo, 7 de janoiro de Ioil.	 . 	 	 7:05000	 8:05(0O

--
SETIVIO	 VETERINARIA

nuatteonorno E DE3E1111.4ECAD91:110 1•0 MO PE JANEIRO
•(Diario Officio, o. 8, do O de janeiro de 1015;

Importancia
Cargos — Nomcs — Data da addi 	 Vencimentos	 a receberoIo	 mensaes	 no actual

CX2feki0

Directcr, Dr. Armando Alvos . da Rocha,
7 de janeiro de 1)15 	 	 0005030	 1):9C9030

Veterinario, Dr. Josts tiltrianao do C.impos,
7 do janeiro do 1915 	 	 	 139300	 8:533300i:.

Veterluario, Dr. Joaquim Boll° de Amorim,
7 de janeiro do 1015 	 	 70)3000	 8:.1CO3900.

Auxiliar, Alvaro Corra da Silva, 7 do ja-
neiro de 1913 	 	 3035003	 3:5CO3000

Auxiliar, Luiz R )drigues Pereira, 7 do ja-	 0
neiro do 1915 	

'
	 3C00'30	 3:6005900

Auxiliar, Jcaquim Nogueira de	 Almeida	 .
Pedroszt, 7 de janeiro de 1913 	 3)0303a	 3:000$00.3

Portoiro-cc ia' inno, Zorobabel Joie COrrOa,	 f:
7 do 'abrira de 1915 	 	 2503000	 3:f00S303

Feitor. Franeisw Saltos, 7 de janeiro do
1915 	 	 204000:	 — 2:4905003

,43:S003000

Inspectorlas :
Lispwor, Dr. &domarei: Simphronio de

Albuquerque. 7 JO janeiro do 1915 	 800$003	 9:C003030
Liara:setor, Dr. Satnuol ilardman Cavalcanti

de Albuquerque, 7 de jano:ro do 1913.	 8035)09	 0:C0030)0
Ina,..ector, Dr. Ce2ar Gatviio,	 7 de janelto

do (915 	 	 E003100	 9:6005000
In reetor,	 Dr. Aditar Annibal do 113;o

Lins, 7 de janeiro do 1913 	 	 830000	 9; 600$000
Veterinario, Dr. Antonio Carneiro Vioira

da Cunha, 7 de janeiro do (915 	 	 60)5000	 7:20*303
Vetorinario, Dr. Franklin do Almeida, 7.do	 i

Janeiro de 1915 	 	 600SCO0	 7:2303090
Veterinario, Dr. Grad:dano Martins Sobri-

nho, 7 de janairo de 1915 	 	 030500)	 7:2005090
Veterinario, Dr. Afranio Ativado de Araujo 	 • ..

. Jorge 	 	 6003400	 7:bá$930
Veterinario, Dr. Tino:aro Idbaci, 7 do ja-

neiro de 1913 	 	 00)5003	 7:20)500)
Vellaario, Fran:isco da Paula Barata Ri-

b iro, 7 de janeiro de 1915 	 •	 63350'	 .)0 	 '7:2005030
Vcterinario, Dr. João Chrlstino Cruz, 7 de

janeiro de 1913 	 	 COMIDO .	 7:230333).
Vetorinario, Dr. Alpheu Draga, T de ja-

. POP? 4, i9 I,, 9.,_,.• i.• 9 ... -	 .	 •	 •!. ocoi DO:	 'àaaosooi

OFFICIAL.



6r05000 7:2003000

300JC[.!0 3:6005000

303E0 3:603$000

300$ r, •	 )$000

300$30 3:! 05000

2505103 3:060$000

25( r.rI30 3 :oo( ROO

.

Impor: anda
n'encimmitm a recebe'

mensaes	 113 actual
exercido

Cargos Nomes

ESCOLA SUPERIOR DA AGRICULTURA. E MEDICIN 1 VETER1NATITA
(Diario (»field o. 10, do 12 de janeiro tia 101:;)

Importa ncia
a rewbor
no actual
exercido
9:6003000
9:600300J

:fit) ínterins:
2) Interino.

Cargos" ..	 Nomes
4.•

Vene*m^titeS
1111:115i1CS

• •

,

Lente, Gustavo Ftie lel (41)
Alfredo Alberto P. Monteiro (42)...

;..

8003000
8003100

Obs nage:.

IMA	 ?seXt0-:et DIARIO OFFIGIAL	 • everetro de 1 0 '75

Lente, Angelo Moreira da Crsta Lima (43).
L e, Crainnril Luiz Paes Leme (41i.....
Lente, Pring:ico Casstino Gomes ,,a5) 	
Lenta, José da Aloura, mem (se) 	 ••
Secretario, Ca: 133 da Cunha Menu as 	 .
fliblir thrte:ttio, Affonso do Carvalho Mi-

randa 	
Escrii,tararin, A nimbo Moraes Brito 	
Est i:Ataarf o,	 da Cunha Monez, s 	
Pharnn.cen:Ien. A iniba, Tnomps. It Estavas

d 5 &mies Am dal Junior.
Ci ntinao , ..niz tI Miran Ia Miro:los 	
Coteinitn, Fasto .103 .! J aquim... . 	
Comerva : Ior, GuP l i•Nrmo Pint. , III avo 	
Conerva r, Cintioà1 at Pereira Devoto
Conservador, Felipe J. Bar hrs1 da Costa.

.15termarto, Dr °and o Guiares, 7 ja-
neiro de 191'. 	 .

M
xillar de la dam, 1,afayetta Velloso da

,	 Rezende, 7 de janotre de 1915... 	 ..
Auxiliar de I* classe, Manoel Dosara de
!	 Mello, 7 do janeiro de 1915 	
!Ang)(ar de Ia classe, Abelardo Mutilaras
;	 Flores, 7 de janeiro de 1915 	
Auxiliar de 4' classe. José Saara; da Silva,
!	 7 difijaneiro do 1915 	
ikuxiljar de 2` classe, Pedro Cavalcanti do

Rito Barros. 7 do Janeiro de 1915....
Auxiliar do 2` classe Lourenço de Alba-
• querque Maranhão, 7 de janeiro do

1915 	
Auxiliar der classe, Amador do Moraes,

7 do janeiro de 1915. 	
Auxiliar de 21, classo, Olympio Rocha, 7 de

janeiro do 1915. 	
Auxiliar do 28 classe Nestor Ferrari Terra,

7 de Jamie.) de 1915 	
Auxiliar de 2• classe, Raul Villeroy, 7 do

janeiro de 1915 	
Auxiliar do 211 classe, Larayette Tavarea de

Gouvéa Barreto, 7 de janeiro de 1913.

Inspectorlas 	
Embarcadouro

Total 	

oen

SERVIÇO DE PROTECÇX) A03 IN0I03 E I.011T.IZAçÃO DE
TR ABALHAD 1,1E3 NACIONAES

(Diario ()Meia a. 10, de 12 de janeiro ,le l015)

110( $000 9:6.03000
80000 9.60030 10
800$.)09 kOil$Q03

8450(0 CO $000
60,4003 7:200:000

500.;() 'O :01503003
45(C3 5:4~003
4OS 03 5:40(15000
f'.04 5:1.3.)5001
40' SOA 4: bOOSCV
204 Cl 2:400s.003
20 $'30,) 2::,0050011

3: oor.1.)1()
) 3.

, 20 *0;1) 3:0¡::):;005
:(... 04 soo

3 • 09. ,: C.,11
3:00C:4(.i:;1
3 0003101
3:GCAM003
3:0) .0U

	25(53 O
	

3:0%4000

	

25 ;$)09
	

3:0005000

	

'AU
	

3.00:15000

	

'0
	

3:t00f000
2:1I'03000

•.;
	

2:1,0J5 00

	

21 . :o:1)
	

2:4 03003

	

):9ao	 2:e005 00
2 41C4000

	

U
	

2:40(0.00

	

20.000	 2:40050u0

li :d..1, :ão Monte telle Carros 	
liz.yrnunito Werton da Silva 	

13o lei, Artaur A Ivea do Paiva
Bedel, Antonio %leiter 	

21;0•A)0

25W.013

2501301

2505933

253,03e

3:0303000

3:0003005

3:0003000

3:0001A3

3:0003000

C •05i.'sf va	 (:arins de Frett .ts	 2'4 .4	 1
Conserv.' lor, A etonio de kratijo Bastes.... 	 25e.6:')
Coes:m .1. )r, Oar	 	 .	 rr":, O.)
Cens . rvad..r, Robert .) do . 1:v..ira llorg,:s..	 kfl

Consre,	 Japim Ito r gess dcs Sant( s.	 25'
C0115:1'alie, Pitai° de A ndrade.. ..... 	 25	 1)
Cnnscrea .nr, Alva o Cesar	 	 	 0503J1t.'

	

vai r, Al ken ir saito es da lio ha • 	 	 23a300.1
Con - ervador, Austrogiklu Pereira Pauto

/33 Gixis ,00 Consci:va ler, João Maneei do limos Eltir-
gn ,,,, 	 	......

43:8005000 Cnns .. ,rva Inr, Jnito An'onio	 N1are In 	
Conwrça lar, \Vai ;amar do Fiptanedo 	

18 Ipuert Bei, TI13 dor° Nig mito dorta. • • .. • • • •
_	 11•(1.•?1, lia:thael I, 1, 0 de Vaseoneollcs 	

Directoria
Meto lo secetto, José Wzerra Cavalcanti 	 oní S.00
Agronomo Curysanto Sá de Miran lo. Pinto E0.)II0
Cartegrapho, João Emilio Men 	  vos.ina
Terceiro oficial, Raul ferreira Ribeiro (40) 4:10'4000

Inspectoras:
Ajudantes . m inspector no Amazonas e no

Territfirio do Acro:
Virgil o Bandeira  •, 
%	 m()	

Gcti001;;4?2
gabe	 de Castro e Silva. 	

'Escrevente (E,.tados do Maranhão o Pará) 	
• Eesndro Peleira da Cunha 	 	 .503:)33
Escrevente (Amaz•nas e Arts), Arit linoode

Aguiar Azevelo	  20$.0
Escrevente (Bahia, Espirito Santo e Minas

Ge: aes), Can lido de Freitas Chaves 	  250,3 :03
Escrevente (S. Paulo o Goyaz), José do

Aveliar Saixas 	  2503A0
Escrevente (Parani e Santa Catharina),
,	 Paulino de Almeida 	 	 2503010
Ajudante do insnector em Matto Grosso,
• Bayinundo ilosterno...... 	 	 6003.)00
Escrev. nte em Matto Grosso, Cindido Lopes•

250;030Teixeira Franco 	

Observado
(40) Interino.

•

Fazenda Exp. annexa á Esela:
Cliefo do culturas, Miguel Oyinp o Aze-

vedo 	

Total 	
MMIND MN. n•••n•••

Observações
(13) Intorino.
(41) Lao . itio.
)15) into.ano.
(46) Iate. tio.

HORTO eLonE • T
(Diario Officilt n. 10, fie 42 ,h ja ielro de 1915)

imp rtancia
N . cilemenb a a ree.ber

s	 no actu•.1

Guarda-material, Ignacto Fonseca 	  2003000	 2:4005000

ESG LA DE AGRICULTURA ANNEXA AO pa3 ro z ATECIINICO DB
1 1N111..1110

(Diario Official n. 10, le 12 de janeiro de 1915,
importaucia

Vomitei:ates a rtr:?hor

	

tnens:to;	 no
oaorcicio

Conservad lr o inspector de alu:nnos,
Castão de Chagas Moura 	  25030e0	 3:0. OPOO

Econotno, Aruolro Joao Loureiro	 2503o00	 3:0003000
álestr de gyinnastica o nereides militares,

João Paulo do Oliveira Ramos 	  250$)00	 3:000$0A

9:000$001
1•n••••••

APRENDIZ DOS AGRICOL
(Diario Officiat os. 10,de 11 de janeiro 021, de 21de janeiro do 19151

Importancia
Vencim entos a receber

Mensaes no actual
exerd:cio

Da Bahia:
Jardineiro hortieulter, Manoel da Cunha

Medeiros 	  200$00)	 2:4003008:1—	 _	 —	 .

10:SO03000
9:6003003
s 4005000
4:80i $900

7:2003.'00
7: 2003000

3.00030 )0

3:00i $000

3:0001000

3:000$°00

3:0301000

7:200$000

3:0003000

73:21:0000

158:1005000

t005030	 6:0001000

161:100300J

Carg's
	

Nomes

Car;os — Nomes — Data da addiegto

Cargos — Nomes — Data da addição
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:003000
rionsi3O0
5005050

R:4005003
6 0005000
6:0003000

	

1:0005000	 12:0005000

	

1:0305000	 12:0005000_

	

1:0005000	 12:0005000_

	

6005000	 _.7t 20(4000:

Chefe do Gabinete de zoologia, Dr. José
GOMOS do Faria. 13 de janeiro do 19 t5

Chefe de chirni:a, Dr. Luiz de Carvalho
Mello, 13 do janeiro de 1015 	

Chefe de eccriptorio, Gustavo Fernandes d3
Oliveira Guimarãos, 13 de jintiro • do
19t5 	

Secretario, Isaac Elbas, 13 , de janeiro de
,10/5 	

Cargos — Nen:cs — Data da aitição

De Campos, istacio do fio:
Chee da sução technica, Etrzcibio Queiroz
• Ribeiro de Castro.
Aludawo, Antonio Aludia/h da liatta 	
Ajudante, Alarmei Francis:o do Azevedo

Ajudante., João Ribeiro ie Castro Filho 	

Da Escada. Ela to de Pernambixo:
Cbefo da sução technim, Ar.stides Bar-

Vsa. da •n 11v 	
- Ajulante, NIelani .1 de (lar' s Corrêa 	
A julanta, Ent chio do Ilarros Corrêa 	
4jini..nto, Joaquim Si itutra do Arruda

Fa!eão 	

•nnn1•1{

;muco	 6 0003000

26- :4005003
— Ajudante technico, João Cardoso Pinto.... 4033300 	 4:8003000

20: 005000
20:4005003

_
52- :800$000

ES1'.1(:ÃO EXPERISIESFAT. PARA O CULTIVO DO ALGODO:IIIC,'
EM COROATÁ

Cirzes — Nomes — Data da adlição
Importannia

Vencimentos a rccobei
mensaes	 no actual

exercido

ESTADO Do MARANUXO

Da ramp's 	
Do Escada 	

(Diario °fadai n. (0, de 12 do janeiro do 1015)

Importancia
Vencimentos a receber

	

mensaes	 no actual
exercido

	

Ajudante de sccção, José Vaz Monteiro (47) 5005000 	 6:0005000

Observaçao
(47) lateriao,,

POSTO Z)0T1'.CIIMCO DE LAGES

Diarfo Of/iciat n. 10, de (2 da janeiro do 10(5 )

Importancia
Vencimentos a reei ber

mensaes	 no alnal
exercido

5005000	 6:0305000
SCOgroo	 6:01.05000
2t;0$000	 3:0005000 1

------
15:0035000

Cargos — No:nes — Data da addição

•	 De S. Luiz das Miss0cs, E-ta to do
Rio Grand , de Sul:

Jard inerro-horticultt.r, 	 A ntonio	 Santos
,Gctivé,L 	 2003030 2:1095000

•	 De	 Barbacena, Estado do Minas
Gerarsi

Jardineiro horticultor, Pedro do Vai Va-
iar( s	 	 2005000 2:4003060

De Tubarão, Estado do Santa Ca -
•	 tharma:

Director,	 Samuel	 Hanrique	 da	 Silveira
Lobo 	 1i003000 6:00t5300

•	 Do S. Simão Estado do S. Paulo:
Director, Alexandre de S uza Figueiredo o

Mello 	 5005200 6:0305000
•	 Igarapé-Assú, Estado do Pará:

Dire.tor, Jtse do Olival' a Lt:Npas Ribeiro 	 5005009 6:0605000
__ • __ _

-	 25:'200$000

MAÇÕES EXPE3IMENTAES DE C 1NNA DE ASSUMI

(Diar io Official n. (0, de 12 da janeiro do 1915)

Importando.
Vencimentos a reeeb 'r

inensaes	 no actua
exercido

03S000	 P:4005000
5005000	 6 :( 005000

5005 ( 00	 O 0005 00
5005000	 6:0005000

26: l00$000

• DO RU DE JANEIRO
•

Diario Official n. (0, de 12 de janeiro do 1,015 ).

• Importandá.
Vencimentos a receber'

mensura	 no actual'

••0

exercido

Auxiliar, Jovino José da Cunha 	 • 	 303500	 3:6023003.ç

CAMPOS DE DEMONSTRAÇÃO

( Diario Official n. 10, do 12 de janeiro de 1915 )
•

Cargas — Nomes — Data da addição Vencimentos
mensaos

ImportincW
a receber'.
no actual
exercido

De Itaocara, Estado do Rio	 de	 Ja-
neiro

Chefe	 de	 culturas, Hurnterto Games do
A Imei ia 	 3005000 3:6005000
De Lavras, Estado de Minas

Chefe do culturas, Atuiu° Ferreira 	 3005000 3:6005000.
Pe Macalisba, Estalo do Rio Grande

do Norte:
Chere do culturas, Virgilio 'lavre Peuland 	 300000 3:6003000;

Do Espirito Santo, Estado da Parahyba
do Norte

Choro do cultura;,	 Antonio	 Pereira	 da
Castro 	 3005000 3:0005000

nnnnnn •nn •nnnn

. 14:4005000
•n•••	 nID

„

ESTAÇXO SEPLICICOLA ANNEXA Á COLONIA RODR:G) SILVA'
ESTADO DE MINAS GERAES

(Diario Official n. (0, de 12 de janeiro do 1915)

FAZENDA MODELO DE CRIAÇÃO DE SANTA MONICA ESTADO

f')SUO ZO iTECIINICO DE .1.113EIRÃO PRET.)

Diario OfficLal n. 10, do 12 da janeiro da 1015 )

Cargos — Nomes — Data da ad lição

•
AjtrItnta da secção techuica, Henrique da

Fonseca G ti i ma rães.. ....... • .
Escripturario, Feliciano Pino de Castro...

Importancia
Venciment-s a r, cober

mensa.es	 no actual
exercido

7005030	 8 : 005000
2505000	 3:00t000

1 :4005000

Cargos — Nomes — Data da addição

Aládante, Flaviano da Silveira Andrade...
Ajudante, Cos(alide 'Imano 	
Esrinturaii) Adolt ha Ramcs

INSPECTORIA DE PESCA

(Diario Official n. 13, de 15 de janeiro de 1015)

Importancra
Vencimentos a receber

mensaes	 no- actual
•).Yr. exercido..

Cargcs — Nomes — Data da aflição

Cargo — Nomes — Data da addiçã3



Segundo maehinista, Alcides Bomfim Ci•
rio ;39), 20 de janeiro da 1915 	

Prate atue, Ah fias Marciano dos Santos
(61, 21 la j melro de 1013 	

Dispensara (int , rico), José Frankria (Os),
20 da jane, no da 1013 	

Estnão de pesca no District° 'Fe-
deral:

Praticante, Ramiro Barnabé da Silva, 20
do janeiro da •1013 	

Praticante, José Opilio do Nascimento, 2)
- da janeiro de 1913 	

405030
	

4:8005000

2:;05)))
	

3:0005010

1305000
	

1:80051)0

150300)	 1:s035)33*

4503293	 .1:800000.)

196:8003000
.11.1wo	 ••••• n•••n .1.n mem

•

oastnvações

60) . 11i'aria Official da 2). da janeiro de 1913.
67) larreil Official de 22 do janeiro ( 1,-. .19 • s..
6) Diodo Oiticica de 22 de ja,airo do 1913.
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Primeiro official, José de Paiva Magalhães
Caivet, 13 de lancho de 1915 	 	 7003000

Segundo official, (3ilbei to do Andrade, t3
de janeiro de 1915 	 t '	 somoa

Segundo official, Luiz Oliva, d3 Toledo, 13
de janeiro de 1015 	 	 5'003000

Terceiro oficial, Mario Pereira do Almeida,
13 de janeiro do 1015 	 	 400500)

forceire oficial, Mario de Carvalho.Recha,
13(10 janexa do 1915 	 	 40•5;00

Terceiro oficial, Jayma de Araujo Coima-
r ãe3, 13 da jtneira do 1115 	 	 1005003

Dacivlographo, Victorino da Silva, 13 de
janeiro de 1013 	 	 300500)

Dadylographo , Luiz Augusto Alves rei-
tcsa, 13 de janeiro da 1915 	 	 3005000

Desenhista-photographo, Santos Lahara. y
Castillo, 13 de janeiro do 1115. 	 	 3005000

Auxi.iar da labaratorio, Virgitio ‘Verneck	
Campello, 13 do janeiro de 1913 	 	 4005'700

. Auxiliar de laboratorie, Gersoa l'avares
Rodrigues, 13 de janeiro de 1013 	 	 4005000

R:aleiro, João Pereira Pache,crs, 13 de ja-
neiro de 1913 	 	 400$000

CorTelo. Daniel Colonna, 13 de janeiro de
1915 	 	 2003003

Sitações !e
Chefe de estação. Ruge Braga ( .1B), 13 do

j at-iro :13 1915..	 0005003
Pra:assar, Dr.• lleracato Ribeiro de Cas-

tro (191, 13 de janeiro dc 1915 	 	 3005001
Prcfess( r, Francisco Fortadr Manias Vian-

na. 150); 13 de janeiro de 1915 	 	 300$000
Pr, fess( r. Arita1do Blake do t, arit'anna, (31),

13 da janeira de 1913 	 	 3005030
Instruc'cr de gymnast:ca, natação, remo o

evoluçõe4 ie emt,dares, Enéas Cam-
Pell (52),	 de janeiro de 1913 	 	 2305000

Almoxarife, Marin Leite Borga; (53), 13 do
jareiro de 1 4 15 	 	 350000

E-criptura.rio; . llenriquo Maugiolt (31), 13
de jandro de 1015	   20S01)

Maclunista, Pedro Dolforge (55), 13 de ja-
nano do 1315  •	 305030

Peof, ssor. Francisca José Affonso Guima-
rães (50). 13 do janeiro de 1015 	 	 30050)0

Prcfesser, Atroas° Cio lçalves Correia (57),
13 de poeiro de 1013 	 	 3005000

Prole sor, II.racio Luiz Faria (35), 13 da
janeiro do 1913 	 	 3005030

Instructor de gynannstica, natação, terno e
evolu 0es do éscaleres, Eustachio Car-
mo (50), !3 ie ran iro de 1013 	 	 2503030

Esciipturatio, Alvaro de Carvalho (60) 	 	 300$033
!Machinista, Saivador 1 lagaili5.es Barbosa

(01), 13 le janeiro da 1 313 	 	 23050Q3
Navio da inspetoria:

311.3 . 1ÏC, Dr. Carlos Martins d	 Valle (32),
20 da janeiro d 1913 	 	 600033
eiro machinista, Severo Candido GE-
naro (03), 20 da janeiro do 1013 	 	 31050:0

Piloto, Ji ai Silveira de Souza Junior (64),
2) de cieiro da 1013 	 	 4505030

Mastro, AIV.0310 de Oliveira da Velha (05),
23 de jandro da 1913 	 	 40)5003

Observações
Capital Federal.
Capital Fe 'oral,
Capital Fedcral.
Capital Federal.
Capital Po ieral.
Capital Federal.
Capital Federal.
Capital Ve..leral.
Estado do Ilio Grande da 'uh'
Eirado do Rio Granida do Sul.
Es acto do Rio Ceando do Sul.
Estado do Rio Grandc do Sul.,
Estado do Rio Graade do Sul.
Estalo do Rio Grande do Sul.
Riarro (Viciai do :2 de. janeiro de t915.
Diario Officio" de 22 de janeiro de. 19 i 5.
Di(zrzo Viciai da 22 de janeit o do 1915.
Diario Ofpcial de 22 do janeiro de 1915.

TYPOWIÁPIIIA DO ãlI ISTERIO

(Diarb Of(icial de' 12 0_15 do janeiro de 1)13)

Impor ta caia

	

Vencimentos	 a receber

	

mensaes	 no actual
exercido

Suparintondentn . Eurico Teixeira da Foi-
saca, 11 de janalA de 1915 	  1:0005000	 12:0005000 .

3:7005003 Ajudante do superintelident% Alvaro do
Azarado Marques, 11 de janeiro do

3:5005Q0)•	 1)13 	  • •	 5005003	 6:0005000
Almoxarife, Joiá Paulo le Azeitada Sodré,

(1, ,ie janciro do 1013 	 	 7005000	 8:4í05003
m005000 Cheta de officina, João Joaquim Viaima, 11

11 , + janeiro de 1913 	 	 4305330	 5:4003190
1:200S000 Chefe do oficina, Jo ;grila Qaiiino Situtles, 	 ...

11 de janeiro do 1915 	 	 4305000	 5: P.:0$00)
3:0013030 Ajudante de oficina. The: pildo M...sgti2iro

Juntei', 11 de jincire ie 1915; ... 	 	 35041'00	 4: '0W09
3:0335003 Ajudante do oficina, Ignacia de Loyola

Citavas, 11 tia janeiro do 1915.. 	 	 3503010	 4:200$0,*0
3:300$003 Ajudante de oficina, Celso Ilesa, 11 de ja-

neiro de. 1913 	 	 3305000	 4:2005390
..,3033003 Lynotipista, l'airinó Borchert, 11 de j 1-

neiro dedott; 	 	 3005030	 3:6005000
3:;300000 Comnosit te d ir t° cla s se, Antonio Alves Boa-

ventura,. 11 da janeiro de 1915	 30"5000	 3:600500
Comi ositor rio 1 4 elas-e, JORÓ Boni"acio da

3:0005'000	 Sliva , 11 de janeiro d: 1915	  	 3035003	 3.6035003
4: woson (uarda•tyiels fiscal, Amancio Mandas Couto,

11 da jaueiro da 1013 	 	 309S0)	 3:60000)
3:0u,s300 Improssor da l a (lasse, Luiz Lisboa, 11 do

t	 janeiro da 1915 	 	 30350)0	 3:00150.0
Oricial para o p relo, Francisco Clpelli, 11

7:2005000	 de janeiroldt 1115.. . . ... 	 	 3005003	 3:6003030-
Coceleroador de t a elasse,'Gilberto Catre

G0005003	 do Reune, 11 do j 'melro de 1915... .	 3005003	 3:6(03033
.	 ConMositor da 2° classe, Jorge de N1.21;CZ23

;5: KIWOJ	 'Ifnit,e3-0, 11 de ja.na ro d t (015 	 -'	 	 	 240500)	 2:8308000
Compositor da 2° da se, Alfrela Sanzi l , 11

4:SCQ$)9)	 de janetro ta 1915 	 	 2105003	 2.5805003
Cmnpositor de a.° orasse, Alberto Augusto

)"..31"p 1, 11 da janeiro d . ) 19:8 	 	 2111003	 2:8S135003
impressor do 2 a classe. João Antonio Amato,

11 de lameiro de 1915 	 	 2103103	 2:3805000
Impressor lb 2' classe, Alteado Nunca, 11

do janeiro de 1915 	 	 2105(00	 2:8805000
Impressal. da 2° classe, Enzabin Baziten Vi-

atina, ti de jane ro de 1915 	 	 2105000	 2:5805000
Sterlotypistl-impressor, Amatico Vcsitucio,

.11 de janeiro da 1913 	 	 2105000	 2:5805000
Pensador, Flor lano Bicudo Teixeira, 11 do

janeiro do 1)15 	  . • 2105003 . .2:8505000

	

Compositor de 3a classe, Torquato Calias	 •
11 de janeiro da 1015 	 	 1805030	 2;1605000

Compositor de lla classe, Manai Ni.11123 da
Bocha, 11 de janeiro de 1913 . 	 1505000 .. 2:1605(0)

C mpositor ile 3 4 classe,' Disaa Guedes, 11
de janalro de 1 311; 	 	 1 SOS)00	 2:1605000

----
101:5205000_	 _

(1`.)
(49(
(50
'51

(53
(51
(55

;59

t
132)

ét31)
(63)

8:1005000

6.:0003003

0:0005031)

4:80135009

4:8095000

4:8005030

3:10000

3:0005030

6:0005000

4:80350))

4:6000Q0

4:800SOP

2:1005000

7:20$000

3:0005000

Cargos — Nomes — Data da addiçio
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treouNna. sEeçÃo

Expediente de 2 de fevereiro de 1915

Sr. Dr. Luiz do Carvalho o Mello, ex-
inspector da Inspee'oria de Peca:

De ordem • do Sr. ministro, deveis provi-
doncia.r para que os Lvros do Direito e &cel.
onarios, existentes na bibliothcca da extincta
Inspoctoria de Pesca, sejam remettidos com as
respectivas estantes, para o gabinete do
mesrno'Sr. ministro.

Quanto ao desamo a dar aaa demais livros
da alludida bibliotheca serão dadas as provi-
dencias oaportunarnonte.

O porteiro desta secretaria de estado. en-
carregado de receber es • es objectos, passará
o competente recibo em duas vias, urna das
quao3 será remettida a essa directoria ge-
ral (officia n 75).

—Sr. Presidente do Tribunal de Contas:
De acatar lo com o disposto na art. 31, § as

do rea
''

ularnento annexo ao decreto ri. 8 899,
do II da a a

p
asto de 1011, tenho a honra do

vO3 retnetter. para o julgamonto definitivo, o
incluso processo de cumpri viajo da applica-
Oto da la á quantia de 2:0 0, recebido a ti-
tia-) do adiantamento, paio proressor arriba-
tanto, Orinino Itodrigues Vidtaal, em virtude
do aviso ri. 4,114, de 9 do outubro do 1913
(officio ri. 7t3).

— Sr presidente do Ti Planai de Contas:
D. arcardo com o disposto no art. 31 § 3a

do regulamento annoxo ao decreto n. 8.899,
de LI (I agasto da 1911, tenho a honra de VO3
remt ter, para o julga ,: ento definitivo, o in-
cluso pi•ocesso de eamprovação Ia appl'eação
dada á quantia do 1:0003 recebida a titulo do
adeantamento paio volessor ambulante do
ensino agronomia° Omino flatriaues Vi-
digal, em vir nula do aviso n. 736, da 1 de
março do 1911 (olliato n. 7•7).

— Sr. '2" enleia! Afianso Maria liada:
Commuilica-vcs, pira os devi los fins, que

nesta data fleaes designado para assistir a
entra ara ao conservador adilai° da extincta
Escola Sapnrior lin Agricultura e aladialna
Veterinaria. 0-car Li;boa alts haus moveis e

:i valor os da incarna escola, que se aciaavain
a cargo -dos chefes do laboratorios e mais
responsavals (nfiai° ti. 78).

— Sr aihnliddradar da Vela Proletaria
aMareelial liarmos»:

Em n aolaçao ao vosso °Meia n. 38, do lion-
trin datado, i cincho o talão junto para a co-
branaa doa alugueis das casas dessa villa, re-
ferentes aos 11107:13 da janeiro proximo pas-
sado, cumprindo abaervar que os recibos dos
alhaunis'relativos aos 11i0Z3 do atino proximo
passado »lavem .er extrahalas dos talões des-
tinadas para o dito arma (tfiei° ta. 80).

—Sr. diroema da imprensa Nacional
Em respasta ao vossa officio ri. 3), de 12

do janeiro do correntia anuo, eumprn-ma
levar ao VOSS) conheeimeito que a; Velas
Protelarias construi las pelo Governo Felsrai
ficaram dependentes desta mitlisteria, no
anuo proximo li alo. ca'-mi do dt posto no
art. 133 da lei n. 2.812, do 3 de janeiro de
101-1, e a esta Directoria Geral cumpria pro-
mover os mea s de serem arrecada los os
aluguei; das casa; da Villa Proletaria ama_
rachai !lumes» anua que da facto obedecia
ao disprsto da iei citada.

Aaairn a esta Directoria Geral competia
providenciar para que fossem recolhi:o.; aos
ecores pub iccs cs aluguals em ati •azo, das
casas campadas patos operarios dessa Im-
prensa, citamos no meu °filen n. 502, de 31
do deaainuro dc 1911. , aani da qua essa Di-
recto , i provilenelasse no sentila da suem
deset ntados cs alardeias alugueis dos venci-
mentos dos ineonas opa: anjos, desce dos
asses já previstos pelo . a 2, art. Ga da mi
acima cAa1a, relativamente aos aluzuels eia
geral do proprio; nacionaes, °acuai:idos par
funccionarios nublic0s.

Pela lei do • orçamento vigente, as' VIllas
Proletarlas.citadasa paasaram á fiscalizaaão
alinisterio da Fazenda, mas depende o cum-
primento dessa nova disposição orçamen.
tara das formalidades de inventario etc..
e os alugueis a que se refere o officio que
vos dirigi são attinentea ao armo proximo
findo.

Essa ultima resolução do Congresso Naci-
onal. entretanto, na° impede que tomeis as
providencias que se tornam nacesaarias para
a cobrança dos moveis acima reieridoa,
relativos ao tempo em que competia a esta
Directoria Geral providenciar a respeito
(officio n. 81).
MieffileMMILNIIM.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobra as quaes pro-
feriu despacho de ro;istro, em 4 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores —
A visos:

N. 3 597,, do 30 de novembro, pagamento
do 1:3258601 á Société Anonyme do Gaz do
Rio de Jaiei ao, de luz eleetrica e gaz consu-
midos paias delega:ias policiaesr • em clzembro
ultimo •

N. 36'0, de 2a de janeiro, i iam de 5:1008205
a iiiversoa. de fornecimentos, á Esc a la Premo.
nitar.a. 15 de Novembro, em novembro da
(014

N. 301, de 21 do janeiro, idsm do 3:1278121
ao maior thesoureiro do Corpo do Bornbairoa
Laonar lo Antonio do alanozes, de despezas da
prompto pagamento e gratificação para rasi-
daneias de ralleatea daqualla corporação, em
dezambr o ultimo;

N. 3 3, de 24 do janeiro, idem de 1:1865371
Société Ananyina do Gaz do eio da Tatuaro,

de giz e luz electrica consu uido3 no hospital
do :a. Sebastiao, em novembro ultima;

N. 110, d 9 da januiro, idem de 4108 ao
Dr. João Mario do Alma da Portugal Junior,
(10 z erviço3 periciaes prestados á Rapartição
da Policia, no anuo proximo pastado;

N. 314, do 23 da janeiro, Liem da 13:0118.178
ao 111 jor Lhes mexo do Corpo de Bombeiras
Loonardo Antonio de Menezes, das folhas das
praça; reformalas o dts oporar•ioa civis que
irabalharam nas novas °Mein is da.qua.la
corporação, em dozcambro ulmo.

aliirsterio da Fazenda:
Excretem-a findos:
Requerimenta do major Claulio da Rocha

Lima, prccurad ;r do tutor do rue: or Carlos,
filho do tenente Ariati es Santo de Diva:', pa-
gamento (13 3:8878333, do dividas de exer-
cida.; passados.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES.	 •warrowasosscs~..

EDITAES
Juizo de Direito da Provedoria

e Residuos
1? Mal na Orma abaixo:

O Dr. Eliovr Gerson Taram?, juiz da
Provedoria e flasiduo; da Capital Federal da
Republica d03 Estados Ut11103 do Brami:

Faao saber ao; que o presantes virem, c.a
dalio macia tiverem, que as au.lienciaa deste
jniao,^duaaare o porioda das farias terão togar
ás sextas- fairas, á. 1:1 horas, no e lilleio do Fo-
rum, á rua dos I ivalid s n. 152. E para que

chezuo ao conhecimento da todo, paz.
aar o presente, que será publicado no Dictrio
Officiol o affixado no togar do cottrima. Dado
o pa.asta.do aos 2 de fevereiro de 1915. E ou,
Josa Sonra do Oliveira Junior, escrivão o sub.

Etiezer Gerson Tavares.

Juízo de Direito dá Primeir Iráf4' .
•	 Civel
Fallencla da Manoel Bernardas Valents

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett Jamea -communica ao;
credores da fallencia de afaimai Bernardas
Valente que a assembléaa foi adiada para o
dia 5 de fevereiro proximo futuro, ás 13 1/2 •
horas.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro do 4015.-
O escrava() interino, Josd da Silva Lisboa.

Juizo de Direito 'da Terceira Vorá'
Cível

De eita00 cora o prazo de CO dias

O Dr. José Ovidio Marcou-les Romeiro, juiz
de direito da 38 vara civel, neste Districto Fe-
deral

Paes saiam ao; que esta edital de eitaçao
com o prazo do GO dias virem, ou deite ca-
nil cirnam° tenham, qao par parte da Roa
drignes Reis Sr. Comp. ma foi dirigida, de•
pois da drstribuida, a patiçáo do terair se-
guinte: Illrna. Esmo. Sr. Dr. juiz de direito
cit 3' vara eivai. Roldana Reis Sr Comp.,
negociantes estabal acidoa ne;ta (raça, pro-
tandem propor o facr seguir neste juizo,
contra a firma Christováo Sr Faria, desta
praça. roia-e:entala pala aons macas soeios
(abraseava° Bernardo e José Pinto de Faria,
este auacnto. em pa . te murta, e aquede re-
sidente nesta Capital, a seguinte acção da
exeussao da penhor: Pcr eseriptura publica
•e 7 da abril da 1911, CM notas da taballian
Dr. Nonato da Silveira, desta Capiall, os au-
tores vaodearam aos réos o seu estabeleci-
mento do padaria, á rua Real Graniaza.
ri. 252, com to los 03 1110 5/0i g , utensilios e ou-
tros objectos ceuarnentas áqualie ramo de •
negocio, pe.a quantia do 18:988850J. fiando
os réos a dever, por saldo, a importando.
de 16:983a503, que se obrigaram a pa-
gar em a succestivaa, vnicarilo-
se a primeira em 7 da maio seguinte,
como tudo melhor se alcança da inclusa
escriptura que a liante se ju ta por eer•
ti ião o amai se dá como rapta d .zila para •
todos s cRaitcs lapas. Como retorço das no-
tas promissorias a que alli se alinde, em-
responda/ales áquellas prestações, os mesmos
raras l eram em penhor mercantil aos autores
o referi lo estabelecimento, compasto dos
moveis o mais utensiltos, cuja relação
alfaiate tamise n se junta o que h ji sa
encont-ain em podor dos credores ( vida
documento n. 2). Finalmente, ficou con-
vencionado que, vencida qualquer daquellas
prestações, não senda a mesma paga, repu-
tar se-biam vencidatt tolas as outras e os att- •
'tares investi ins dos poderes 1i-cessarias para.
.esecuiar o pcnbor, promovendo a venda dos
te 13 empenha los. Os rios rito toem pago
nenhuma das prestações vencidas má hoje,
reptitan .lo-e, portanto, vencidas lambem
desde já todas as dila-laia, do trato succesuivo,
peao que os aurora:. cle conformidade com o
diaposco no at.t. 238 o seus paragra.plans do
decreto n. 3.203. de 28 de dezambro de 1011:
Haverem a V. Ex. que D. se digno mandar
citar os ratos, para a avaliação e arrema.taçao
do penhor, saneio o réo ausento José Pinto da
Faria • citado por calhaus, premiando justi-
ficação d3 ans meia, em loga.r inaarto o igno-
rado, o que deale já se requer ta.mbein para.
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-
em dia e hora que forem desiosnados. ()atro•
élm,os autores requerem a V.Ex.que se digne
nomear depesitario nos termo do § 20 do
Citado art. 238. E. R. D. Valor para pa-
gamointo da taxa juliciaria: 16:984590. Pro-
testa-se desde já por tolo genro de provas
Permittidos em direito, incluindo o depoi-
naento pessoal dos réos, pena de c:.nfesso,
truquirlça,o de testemunhas, exames, visto-
rias, etc. Com dons documentos. Rio, 25
de janeiro de 1915. — Mario da Silva Araujo
(estava sellada). Eratteuja petição dei o
despacho do tear seguinte q im, designando
.0 escrivão dia e. hora para justificação de
aiisencia do supplicado José Pinto do Faria, e
nomeio deposbario José Guimarães. RD, 27
do janeiro de 1915. -. Romeiro. E
tendo os stip ilicantes r justificado a ausen.
eia do réo José Pinto de y Faria, que' se
acha tara desta Capital. em 14:4-,,ar incerto
e não -sabido, por esto o cito e chamo, com o
prazo cia 60 lias, que será assignado em au-
diencia, para que, findo o dito prazo, e no
de heras. digo prazo, com o outro roque
'será citado pessoalmente assistir á avaliação
e arrematação do penhor, conforme a peti
neste transcripta, sob pena de revelia, fiou to

.supplicado desle já citado e intimado para
tedrs os demais termos e actos do proaes.o,
de excussão do penhor, até final sentença e

liquilação, tob a mesma pena, o sciente de
.que as eu:fiei-teias deste juizo, no periodo das
'lerias, são ás quintas-teiras, ás 13 horas, no
«Forum», á • rua Menezes Vieira, n. 132, e
finlas as ferias, as segundas e quintas-feiras,

i ás mesmas horas e lo.zar. E peva que chegue
i a noticia ao dito supplieado, mandei passar
este e mais dons de iaual tear. que serão ou-, -

sblicados pele imprense o um deit es afixado no
'togar publico do cceturne. Dado e passado,
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 2 de fe-
vereiro de 101.5.. E eu, Manoel Estanisláo
Cruz G ilvão, esciivão, o esctiva—José
¡Marcardes Romeiro Rio. 2 de fevereiro do
:do 1915. —Manoel Estanietá.o da Cruz Gaivão.

Juizo de Direito da Quinta Vara
C:sei

• Faasencia de Faria: & Ribeiro
AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Daaio communica aos
credores da famencia de Faria & Ribeiro que
ia asseinaléa fi adiada para o dia 12 de feve-
reiro do corrente latino, á 1 hora da tarde.

Rindo Janeiro, 26 de janeiro do 1915.-0
e:crivao interino, Jacintho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Quinta: Vara
- Civel

:.De citação a quem interessar possa, pira
sciencia do protesto feito por Camillo Cris-
taldi, na Orilla abaixa

• O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
'juiz de direito da 5" Vara Civel do District°
• oder .11 , etc.:	 •
. Faz saber que por parte de Camillo Cris-
taldi lhe foi dirigila uma petição protestanio
contra a decretação de sua fallencia, que se
processou no Juizo de Direito da 1° Vara
Civel a requerimento de L. B. de Almeida
az Comp., afim de prop-r contra estes a com-

ipetente acção para haver os prejuizos, perdas
e damnos o lucros cessantea delia decorreu-

- tes. Tomalo por termo esse protesto e dello
intimados os ditos L. B. de Almeida & Comp.,
se Passou o presente edital, pelo teor do oleai
se cia a quem interessar possa para sei:meia
do referido protesto. E para constar, passa-
ram-se este e metros de igual teor, que ssrão
publicados e afixados na, farina da lei. Dado
e. passado nesta cilade do Rio de Janeiro,

em 1 de feverei ro de mil novecentos
quinze. Eu, Jaeintlio Teixeira 	 escrivão
interina, •o subscievi.—Lui:, Au/usa dc Lar.
valho e Melo. (estava devidamente sedado).
— Está confirme. O eictivão batei-Mo, Jacin-
lho Teixeira Pinto.

Juizo' do Direito da Quinta Vara
Civel

Falindo da Soeisdade Anonyma Prooresso
AVISO AOS MUARES

O escrivan ceromel Dario communica aos
erolores da fallencia da ocielade Anonytua
Prearesse que a assemblea (oi aliada para o
dia 19 ata corre nte, ás 13 bora...

Rio d; ia tetro, 2 de feio:roias da 1015.-
O escrivao interino, Jacintho Te.ixeira Pinto

J11.1110 de Direito cia Quinta Vara
eive)

• Falioneia de Faria & Ribeiro
AVISO AOS CIIEDORES

O esc' Iva° coronel Dano cornmunica aos
crodoree da ft lencia, do Faria & Ribeiro que
se trivela em cartono, durante cinco dias Ai
relaçõas o decumentes apreseetados pelos
syndicot, j ara serem examinados pelos inter-
essados, eprosentanao suas imetusnaeões, do
acCii do com os §§ ti° e G de art. 83 da lei
n. 2.02Sale $7 de dezembro de 1908.0; quites
sito do teor seguinte: § 5 1 , decante esse
'vaze de a dia g, os credites incluilos naluellaa
relaçaes polerao ser iinpugnadcs, quanto a
sua iesatimi fade, impoetancia en classificação;
§ 6a, a 'impugnação sei á dirigida ao juiz por
melo da requerunento initrui10 com do-
curneritos. iiiStificações eu oát as provas.

Rio ti Janeiro, 3 da fovore:ro do 1915. -
9 cerivan ieterino, Jaciniho 'Te nxcira Pinto.

11.•n•n•n

.V3tado do Maranhão.

Juizo aiunicipal do Termo do S. Vicente
Ferrer

Cópia — Edital — O cidadão Jorge
Beveardino Coelho, primeiro supplente
em estereicio pleno do juiz Municipal do
Termo de S. Vicenter laerrer, no Es-
tudo do Maranhão:

Faço saber a todos que o presente edi-
tal virem, ou delle tiverem conheci-
ménio, que, por parte de Ilaymundo Non-
nato de 'Araujo, me foi dirigida a petição
do tetar seguinte: Illustrissimo senhor
primeiro supplente ene exercicio pleno
de juiz municipal. — Diz Raymundo
Nonnalo de Araujo, por seu advogado
ithain assignado, que é plle senhor e
pos,niqor do legar denominado — Lagi-
cho — deste termo, de seiscentas e no-
venta braças de frente de terras de mat-
tas e cultivadas com quatrocentas e ses-
senta brecas de fundos, perfazendo uma
área em-grandeze de tresentas e dezcsete
Mil e nuatrocentes bragas quadradas,
nos suburbios desta villa, dividindo a
Mate com terras de Manoel Martins Pi-
nheirog1 oeste com as de Clodoveu Olivio
da Silvá, as dos herdeiros de Maria cio Es-
pirito Santo, João Raymundo Ferreira e
Emygclio José pinheiro, ao norte com as de
João' ?tecido de Araujo, e ao sul com s.
Enseada de Catherine e 'terras de João
Araujo e suas irmãs Esmeria Mendes e
J i UI Araujo, que estas terras o suppli-

v
.rile obteve por compra que fez a José
droth0a de Araujo, Caetano Alberto de

aaraujo; Joaquim Baptista de Araujo e
,Anna'• Anntenia Edwieea de Arau j o, e

por herança dos mesmos em qualidade,
respectivamente, de filho e peto, e da
Generosa Guilhermina Francisca • do
Araujo, como sobrinha - e filha adoptiva,
como prova com os títulos juntos, que se
acham devidamente lançados em notas
dos tabelliães e inventados julgados por
sentença, c, porquanto queira o suppli-
cante extremar o seu domínio do dos
confrontantes, afim de obter a divisão
e demarcação das, referidas terras, vem
requerer a vossa senhoria se digne orde-
nar por despacho que sejam citados de
accardo com os paraegraphos primeiro e
segundo do artigo' quatrocentos o qua-
renta e Ires do Codige Civil e Com-ler-
da] do 'Estado, os herdeiros de João
Raymundo Ferreira, Emygdio José - Pi-
nheiro e Maria do Espirito Santo, si os
houver, na falta de herdeiros habi-
litados ou que se possam habilitar den-
tro do prazo legal ou qualquer suecessor
por titulo singular ao adjunto do promo-
tor publico deste termo na sua quali-
dade de curador de ausentes e aos lie-
réos Manoel Martins Pinheiro, João Pia-
eido de Araujo, Cledoveu Olivio da Silva
e João Araujo e roias irmãs Esmeria
Mendes e Rifla, todos os nomeados e re-
sidentes neste termo, para na primeira
audiencia deste juizo, depois de citados,
virem com o supplicante louvar-se em
peritos de accardo o artigo quatrocentos
e sessenta e um do Codigo Civil e Com-
mercial do Estado, que procedam a de-
marcação e divisas requeridas e abonem
as despzeas respectivas no rateio pro-
porcional de custas, sob pena do revelia.
Outrosim, requer sejam obrigados os in-
vasores e restituir os terrenos, que em
má fé estejam esbulhando por indevida
occupação, em obediência ao decreto nu-
mero • setecentos e vinte, de cinco de se-
tembro de mil oitocentos e noventa (ar-
tigo sessenta e sete, paragrapho unico)
Offerece ' o supplieante como marco pri-
mordial para ponto de - partida e de mar-
cação o • denominado' — do Mangão —
correndo o rumo de sul a norte até á
pedra do confrontante João Placado de
Araujo. O supplicante avalia a causa na
quantia de um conto de réis. Nestee
termos, pede a vossa seehoria que, dis-
tribuida e autoada esta, sejam citados os
supplicados para assistirem •a todos Os
termos e para o fim especificado nesta
causa e sua execução. E. R. M. — São
Vicente Ferrer, ties,de novembro de mil
novecentos e quatorze. — O advogado,
Carlos liamberto Reis. Com uma pro-
curação e nove documentos. — C. Reis..
Numero cento e noventa e um. Sello,
réis mil e duzentos. Pagou mil e duzen-
tos •réis de sello por verba em falta de
estampilhas. Collectoria de São Vicente
Ferrar, Ires do novembro do mil nove-
centos e quartorze.-0 collector, Arouche.
Despacho — D. ao escrivão Carvalho.
A. Como requer. São Vicente Ferres',
tres de novembro de mil novecentos e
quatorze. — Coelho. Assim; pelo pre-
sente, passado com o prazo de noventa
dias, desta data, eito, chamo e requeiro
aos herdeiros de Joao Itaymundo Fer-
reira, Emygdio José Pinheiro e Maria
do Espirito Santo, para, na primeira au-
diencia deste juizo, que se seguir á ter-
minação do prazo deste edital, virem
louvar-se em peritos e apresentar seus
titules e seientificar-se do dia, hora e
togar da primeira audiencia da medição;
ficando tambem citados para todos as
demais termos da acção até final, pena
de revelia e pelo inteiro teor da petição
neste transcripta, scientes de que as' eus,
diencias deste. juizo se realizam sempre

_ás quartee-jeiras loteis . do cada semana,
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no edificio da Camara Municipal desta
vila, ás 10 horas. E, para que
chegue ao conhecimento dos jate-
ressadoa, mandei passar o presente,
que 'será affixado no togar do estylo, ás
portas 'da Camara Municipal desta villa,
e do qual se estrahirani quatro cópias;
sendo, duas para serem publicadas pela
imprensa da 'capital do Estado, outra
pela 'imprensa da Capital Federal e a
ultima para . Ser junta aos respectivos
matos, na fórma da lei. Dado e passado
nesta villa de São Vicente Ferrer, co-
marca do São Bento, do Estado do Ma-
ranhão, aos sete de novembro do mil
novecentos e quatorze. Eu, José Ray-
inundo de Carvalho, escrivão, escrevi.
- Jorna Remordia° Coelho. Guia. Vais
ser pago mil e duzentos réis de salto.
São Vicente Ferreis sete de novembro de
mil novecentos e quatorze. — O escri-
vão, José Raumando de Carvalho. Nu-
mero cento e noventa e quatro. Selo,
mil o duzentos réis. Pagou mil e du-
zentos róis de selo por verba, em falta
de estampilhas. Colectaria de São Vi-
cente Ferrar, sete do novembro de mil
novecentos e quatorze. O collector,
Arottehe. Guia. Vae ser pago mil
réis do selo de emolumentos do ,juiz.
São Vicente Ferrar, sete de novembro de

'mil' novecento se quatorze. — Numero
cento e noventa o cinco. — Selio, réis
mil. Pagou mil réia de sello por verba
em falta de estampilhas. Collectoria
São Vivente Ferrar, sete do novembro
‘le mil novecentos e quatorze. O cola
lector, Arouche. Está conforme, dou fé.
São Vicente Ferrar, 7 de novembro de
1914. Eu, José Raymundo de Carvalho.
escrivão, escrevi, conferi e assigne. O
escrivão, José Ilayraundo de Carvalho.

GUIA
Devo pagar mil e oitocentos réis de

zelo do tios folhas de papel,' a razão de
seiscentos réis, cada uma. São Vicente
Ferrar, 7 de novembro de 1914. — O
escrivão, José Raymundo do Carvalho.
N. 199 — 1.803 réis. Pagou mil e oi-
tocentos réis de selo por verba, em
falta do estampilhas. Collectoria de São
Vicente Varrer, 7 de novembro do. 1014.
— O collector, Arouche.	 (.

NOTICIARIO
11•n•••••••ffilrn

No Palacio Guanabara foram recebi,-
dos hontem pelo Sr. Presidente da Re-
publica os Sra. : sonadores Luiz Vianna.
Cunha Pedrosa e Augusto do Vasconcel-
los; deputados Prado Lopes, Garção Sto-
ater, lIonorato Alves, Figueiredo Ro-
cha. Luiz Barlholomeu, Antonino Freire,
Ribeiro Junqueira, Augusto do Lima.
Moreira da Rocha, Pires de Carvalho.
Pedro Marianni, Manoel Borba, Cesar
Vergueiro o Christian° Brazil; general
João Claudino, commandante superior da
.Cluarda Nacional da Capital; Dr. Fran-
cisco Valladares e Dr. Alfredo Valladão.•
que agradeceu a sua nomeação para ti
cargo de director do Tribunal de Contas.

No Palacio do Cattete, á tarde, o
Sr. Presidente da Republica recebeu os
Brs.: almirante Alexandrino de Alencar,
;ministro da Marinha; Dr. Aarão Reis,
'inspector das Obras contra as- Seccas;
tenente Ricardo de Bert'.etto, Dr.- Ar--'
Pando Araripe o Antonio Pompeu e eu-
;Ires funccionarios da: , Inspectorip.
.0braS contra as SeccaS,'• 	 '

1) URI() OF1'1C1AL

O sors;iço para hoje na Brigada' Policiai é
o seguinte:

Superior do dia, capitão Abilia. •
Officia.1 de dia á Brigada, tenente Bernar-

dino.
Medico de lia ao hospital, tenente Dr. Lima

O interno do dia o alto' es honorarin Rezontle.
Dia á phar macia, alferes pharmaceutico

Mallet e pi atice Arnaldo.
Bonda ás. natrulhas, alteree Abras.
Ronda no 4° disTicto, alferes Reis.
Musica de promputiac no quartel io carpo,

a do 2' regimento de infantaria.
Auxniares.do °tildai de) dia á Brigada, os

saraantos !Adiado e Eustaquio.
Prornritaião no regimento do emanaria,

alferes Birtliclemen o no 1° regimento do
infantaria, alteres Jesus.

Gnardas : Caixa de mortiza(go, alteres
Coelho; Caixa de Convorsão, alteres Pessoa;
Thesc rire , alteres Djalma e Casa da Moeda,
anue, ida lareira.

Estalo-reator nos corpos: no I° batalhão,
capitão D niz; no 20, capitão Telles ; no
3°, capitão Lima; no 4', tonante Barros
e na eavallarta, tenente Arthur.

Uniforme, G°.

A Caixa de Amortização paga bolo e ama-
nhã (5 e G) s juros de apoleas ao 3 porta :o-
res das lettras 1) e E.

ONInSn11

Na i' pagadoria. do The e ouro Nacional
pagam-se li je as seguintes filhas:

Apoia atados da Viação, idem D. I , idem
J. C.. idem N. Z., liem A. Z., supplcm ,n-
tar. FaCtIld ,rie de Me nein:1 (i a parto). E 4-
cola Peiytechnica, Faculdade de 'Medicina
(2° pai te), Inspectoria do Obras Ccntra as
Serras e Museu Nacional.

Serao pawas amanha as seguintes filhas
Secretaria. da Policia, Casa de Correcção,

internato D. Pedro Il,Exter"aato D. Pio li,
Jardim notanico, fl;cles de consumo. Posto
Zoote...1mico, S. Culto Catlidiee, Conselho
Superior.

A perta será fechada ás 14 horas.

Serão chamados hoje, sosta feira, 5 do cor-
rente. ás 10 horas, na Escola Superior de
Aaricultura e alodicina Veterina ria, para o
exame de physica o chirnica biclogica, os se-
guintes aluamos:

aloacyr Alves de Souza. Armando D. de
Castro, José INta.ri.i. da Silva o Ossvalio da
Rocha Miranda. .

Durante o meá de março de 1913, o
Laboratorio Nacional de Analyses effe-
ctuou 934 analYsósi sendo 900 sob o
ponto de vista bromatologico e 31 Para
classificação fiscal e aduaneira e para
fins industriaes. .

(Continuado do n. 29);

Procedente da Holanda: urna amostra sem
designação de fabricante..

Procedente da Inglaterra: una amostra do
C. E. Morton,

Procedente da Allemarha: uma amostra
sem designação de fabricante.

Caramono:
Preconte da Alemanha: duas amostras sem

designaçãd its fabricante.
Coalho, seis amostras:
Procedente da Allernanha: cinco amestras

sem designação do fabricante.
Procedente da In glziterlra: ama amostra de

.	 .9

trevereir.o do 1015 —1559

Doces — nove ama-tras:
Prece lentes dos Estados Uni1o3 da Amo-

rica do Norte (seis amostras) uma de Austin, .
Michal & C°, uma de Gonçalves'. & Carvalho,
duas de Seeman Brotlicrs e duas sern designa-
ção de fabricante.

Procedentes da &aterra (duas amostras):
urna do Jac lula Frères e uma sem designação
do fabricante.

Procedente da França: uma amestra sem
designação de fabricante.

Paritilias	 IS amostras:
Pia cedentes da Inglaterra (sais amostras):

tre; do Brolviis & C°, uma do C. E. Moi ton,,'
uma de Millin's Feel o urna do Wother-
poon's.

Prece lentes ias E;tados

• 

Unidos da Ame- .
rica do Norte (se is amostras): uma do Duryea

	

e cinco sem designação de fabricante. 	 .
'roceriente da França: uma amostra de.

Gronit
Procedente da Alemanha: uma amostra de

Nestlé. .
Procadente da Belgica: urna amestra ilem

idem.
Fructas c eecas — 13 amostras: 	 .
Procedentes da França (10 amestras):
Tres de A. Dnfour & C° o sete com designa.

çãn do fabricante.
Procedente da Inglaterra urna amostra do

C. Si E. Morton •
Prece iento dos Estados Bailou da Amo ica

do Norte: uma amostra Eern designação do -
fabricante.

Procedente de Buenos Ayre': uma amostra
em desigliaçae de fabricante.

Genebras — seis amostrds.
Precedentes. da Inglaterra (troa amostras)

duas de Bocik 81 C° o uma da Tho
Company D. C. L.

Proce lente da [Iolanda: tres de Wynaud
Facking.

Leites — 25 amostras: 	 .
Procedentes da Belgica: 20 amostras marca

«Moça».
proaoitentes da Alletnanha; tem amostras

marca «M• ça».
Proco lentes da Franga: duas amostras

marca « Joça».
Licores — 12 amestras:
Precedentes da Fiança (10 amostras): uma

de A. Legrand; uma de Adro. Droz
deaux; duas de Mario Brizard & Reger; dnoas:
de Pippermint Get F ères; duas do P. Gato-,
talar o duas do Liqueur. Per és Chartrenx.

Procedentes da Alemanha: duas amostras
do Petar P. Ileering Copenhagen.

Manteiga, 15 amostras:
Procedentes da França (14 amostras): seis .

do J. Lepolletier, Carentan, seis do F. De•;
magny, Isigny e duas do Bretel Frèrea.

Procelente da Alemanha: urna amostra do,'
L, E. Brunn.

Massa; do tomates, sato amostras:
Precedentes da Rala.: urna de Alfroao

d'Orsi & Gene., uma do Cano Erba; uma da
Companhia Vesuvtana prolotti conservati,
unia F111. Santagiero, uma do Maghourant j
Primo & Fègli, uma de Pio Muro tu Tso. o
urna sem designação de fabricante.

Massa alimenticia —Procedente da França:
um s amostra do flivoire Si Cannet.

Mostarda — Procedente da. França : uma
amostra do Vamo Caves Jno, & Fils.

Pimenta em pó—Procedente da Inglaterra:
uma amostra da White Pepper-C. & E.
Morton.

Queijos, 24 amostras:
Procedentes dallellanda (12 amostras):

Uma do J: Laming & Sons, uma de H. g ,
Wy'stnan e 10 sem designação de fa.bricante.'.

ProCédentes da Inglaterra (novo amostras):
Uma de J. Laming & Sons; uma do K. 11.1

de Jbung-Hoon e sao sein designação dela=i1
bricante.
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Precedentes da nana: tres amostras som
designação de fabricante.
. Sueco "de &netas
• Procedentes dos Et-tados Unidos da America
do Norte: uma amostra do «Annonea Grape
Juico».

Solução de corante vegetal em oleo grau):
' Procedente da Alemanha: tuna amostra
scin desisnação de fabricante.
' Solução hydro-alcoolica de* principio; aro-
;natio( s vegetaes:	 .
• Procedente da Alemanha: uma amostra
sem designação de fabri:ante.

Vermonths, 22 amostras:
Proce. entes França '(12 amostras):
li do Noilly Pratol & C. e urna de lIolbeek
C.

; Procedentes da Ulla (oito amostras':
:. Uma de «:.twico Serafino», uma de Fran •
tosco Cinzano, urna do G. E. Ricei 6- Comp.,
duas de «Ga mia- Vino Ver roeu , uma de
liVermont Iligh Li re*, uma do Alarttnazzi

16: Coi p. e wna de Mar liii & RO?Si.

- Procalentes do Portugal (duas amostras):
nem de Silva Barbo sa o outra de J. Vacon-
cellos.	 •
. Vina	

'
gres eito amostras:

Procedentes de fkrtivgal: 6 amostras sem
designaçãa , 'e fabricante.

Proodentes da Inglaterra: uma amo:tra
do C & E. Morton.

Procedente da Féança: uma • amostra som
de ignaçao de fabric;ante.

Vinhos commuos. 440 amostras, em caixas:
PI ocidentes de Portar:cal (139 amostras):

sete de Antonio da Wein Leão,sete de Antonio
Ferreira Meletes. ;duas do A. A. Calem St
Filho, duas do A;Pinto dos Santos Jie.ior,
uma do A .Romariz & Filhes, urna de A. Nino
Jau de Almeida & Comp., unia de A. latira
ConçalVe.3 Madeira ,'uma do Anthero.& Cosia
ida., ganir° ie Bento Camba & ema.. tres
do Borges & iraiflo. cito' de Cunha 8:
Mama°, quatro:o da Catulo &

s
 , qua-

iro de C. da Almeida Junior, uma de Cons.
tantino de Alm • ida, quatro da Companhia
Vinicola do norto da Portugal - Uma da
Companhia •Vinieola Poritagnaza, uma de
Carmo Braga & C.onip , uma de Collares
Spratley. uma detlr liaras Germina, marca I.

• G. S. uma de Clartte Arriaga. treado Davi!
Ribeiro dos Santos; novo de F. F. Feraz dr
Comp Uca.; duas de F. C. (Francisco
Costa), urna do G Fagueiras. uma da Gar-
rafeira Particelar do conde de Sacana , ires
do João do Carvalho Alacodo, duas e J. Vos-
Calle:AIOS Anas do 3. II. An !raras" duas
do J. M. da Fonseca, successares

'
 anna

,Tono José de-Aléneastro; uma de J. Bainho 4.
Comp., uma -de Manoel da Costa Oliveira.
uma de Manoel' da Rocha Romariz, urna da
Quinta da Potra Torta, sete da Real Com-
panhia Vinicola do Norte de Portugal, uma
de Santos Junior. nana de Sprathay & Comp
13 de Valente Costa & Comp., seis da viuva
José Gomes da Silva-8: Filhos e 24 sem desi-
gnação da fabricante.

Procedentes da França (sato amostra:
Uma de Desates, avi sta & Comp. Vero',

uma de H. Tnomp son & Fils; ama do J. J.
Joncquel, urna de G. Potit Larocho Comp ;
uma do P. J. de Tenet elr Ed Georges, urna
de W. Bertrant & Comp. e uma sem de-
signaçao de fabricante..

Procedentes dá !taifa (sete amostras):
Uma de Antotild.Cinali & Comp., Valia fero

Eupoly, Ires do Canino Prospery -Firam° —
uma de Franceico . Bertc..11; uma da Societá
violenta Toscana !tab. e uma de Ligo Fazzim,
S:bneldeff & C°.

Procedentes da Allernanha (tres amaitras!:
Uma de A. Nico)an de Almella &

uma do F. F. Serras e uma sou designação
Ae fabricante....	 • •	 *

Proce&ntes da Respanha'doas amostras):
Uma do Adolfo Pnes & C° e outra da JOSits

de Soto-Jeroz.
Now:dente da Inlaterra: uma amestra de

Pinto Ipito & Compagnio Locador,.
Proce lo ato da Belgica: urna amostra do

Dernseastter, Doctor — Max &atochar.
Em rasco;, procedendo 13 Portugal (243

amostras):
Marcas ATC. AL, AC, Ara AVII,

AGC, ATS. contra marca Rio, ACCC (2
ABC (2), Antunes, Antunas & Comp. (2), Al-
varo dentro de urna ellopse (2), ASC dentro
de uma alise, (2), Alvaro contra marta Rio
( ,), Almeida Tavares dr Comp. (2), Alvaro
Itrazil & Comp. (3). MC (4), A 411 (4), Bi-
Mono (2), 1.14&C (2), CT&C (3). La Campana
CTAC, CMC. entre linhas quebradas entrela
çadas (:3). C111 (3). Cavado dentro da um
triatagai lo (3), Camillo Alotarão & C. (3),
• (2). CAS (2),C&L,Cunlia Pinho & Comp.
CDC, 1). Sdva contra marca ílio D.if, DS,.
(2), Dias Almeida & Comp (1). De carta la
po .. unia setta (5), E kl', Emir:roço, Figuol-
rel) & Comp. (5), Francisca
Neves, contra marca JD3. WEL Roy
(2), Ferreiro Cabril & Comp. 1 2), Fcraan-
sies Maura° & 'Comp (4), F I C., Fi2me;re
do Cambaia s). G. C.	 C., 6ar..11 &
• Granja & Comp.. Guiara rão.s Amaro
A. Comp. (2). G. A: C , G. S. Ab.:Ilido,
G. 5. M , G A. C. dentro do um losango (2)
O. Z C. (3), lierminios C311 ra marca Rio
J. D. 1 .3 P. J., J. C. F., J. F. AI. J. con-
tra marca Rio, J. A. C., J. F. cortada par
uma sotta, 1. Dia.taa, José Farreira Al-
vos & C , J. V. C. contra marca V. B.,
J. V. C. contra marca V. P., J. V. C. con-
tra marca V. T., J. T. P. 3. contra mula
C. R. C. (2), J. B. C. (2), 3. F. C. (2). J. A.
Jniz de CaSra contra marca AI. F., J. D. 8.,
J. I'. G. (2), J. B. C , J. P. D., J. F., Le-
treiro (2)), Mathias Pereira &a C., AI. P.
& Comp , AL P. & q. contra marra Rio (2,,
Al., AI, A. Pereira, M. R. P. & 5. (3), Mutirão
& C. (2 . , Alarquea Veto:o & C. (41, Ala-
lidas (2). AI. J. & C (2), Marques Silva 6:
C • Al. C &C , Al. M c., AI. 1'. s., M s 3,
111.5.C. ,.M. V. csa C, a1.5. F., Nobmga Santos
& Comp. :3), N. S. A C., O. L. 5. & C. (3),
Orcei dentro ala um triangado, P.T. & C.,
P. & , P.V.S. contra marca Rio, P & 1
P.4 1.1., P. Amaral; P & C (3).% P. C. C.,
P. C. A C., RG & C (3: ,11. A. C., (3). R.S..

& C (2.S.V. S. R. contra marca Rio, 5.
Martins é: C. (3), SI A C (3 . , S & 6(2), T.B.,
T. P. F. contra marca '1' Is & C, Toixeira
Costa & Comp. T.B. & C. (21. T & C i.ontra
marca Rio, F.C.C. (3', Tlaonaó & Comp. (3)
V SI &C (W,-, V & A o V. II.

Procelentos di !tala 'IS anustras): 	 •
nucas; Coliegio Santa Rosa,

D.A.H. (2), D.C., E.D.. F. 5 & C.,.Fpa.
Gale. Gymnasio ala S. Joaquim; G. A. E.,
N. 7.. C. (2:, N. P. & c., S. S., V.P. (2),
V.T. e V.I..

Procedentes da Usinado (10 am)stras )
Marcas : Armazena Rodrigues ; A y F,

C.M.C. entre quebradas entrelaçadas,
C II. C (5), N.T. o V.A.S.

Proeed 'fites da Felina dto amostras;:
Marcas A&A, AB&C, 6516 entre linhas
'quebradas entrelaçadas, DBIC, L, LI e
TUC.	 .

Proced ante da Ing:aterra: urna amostra
CNIC, entre linhas queb . a Ida entrelaçadas.

Vi silos copannanti .s -10 amo-tras proceden-
tes. da frança (oito amostl as

Cmco ilo Pammery & Comei; doas da Voa-
re Chagnat %Ismail:a á • Belos e uma da.
Grand Mouraeanx Duo de Lagrange.

Procedentead.k Inglat.rra; quatro amostras
do Pommerv & GrOaó.

Procadontes de Ken:gala aluas amostras da
Vinho Em nante Abo Datara, Assas Brasil.t	 • .

Promdenta da ltalia: unia amostra de En-
rico Serafino Canall.

Prondente da Boleio: uma amostra da
Dry Elite, BInet Tias	 Reinas.

Whi-kies (oito amostras):
Procedentes da Inglaterra: duas de White.

(torso Calar, uma da Buchanan's Sondai,
uma de Croarn of Lhe Barley, uma do Riad: •
& Wnite House of Comamos o tres sem de-
siguação de fabricante:
• Com oficio;:

Alfandega do Rio de Janeiro .021e!o".
n. 1.518 da 19 de outubro de 1912 (lila do
consumo):

I) Riam, toai° em rotulo impres so intro
outros os seruintes diz ras: «Esta Cake Walk:
A. Rol iam Mala aray Sintais ter.).

2, C9,01C, tendo em rota:o impresso entro
oatrJa os seguintes diz uma: ai.kuiréa Roldana

ihoray y Santanler.
3) Agata mineral, teu to em rotulo impresso

entro outros os seguintes dizares: «aguas al-
calinos ferruginosas lithuas Saliele e ga-
sosas. Pedra- Ssiçi . las t Nascante Penido

Gruta 41.4ria
4) LacOr, tenda om rotu:o Impresso entro

outras os skguintes dizeres: «Ama medalha
Sal tomer() SIntander marca Argoz».

n. 1.632,de lide novembro de 1912
(lista do coostimo)

I) Vinho tinta espumante não semelhante
ao champaína, tendo em rotulo i opresso
«Vinho verto espumante .lo Prado Alanool J.
Ferre ra & Fihts, Po' tua.

2) Manteiga, t udo cm r nado improsso
. Lepelletier — Cai er.tan».

- 3) Agua mineral, tendo oat rotulo imprez.:so
«Viclry Celestiais».

4 Vinho, tendo e n rotulo imprasto «Chiantl
Scictetá 'Vinicota To .cana Ita y...

3) Vermouth, tendi em rotulo impresso
«11s. II e ppm. & C. Berzi-rs.»
•0) 4.13110, toada em a otulo impressa «Convés

Ozorii Pereira & Paebeca	 Porta'.
7) Vinho, tendo em rotulo impresso «Cot-

lares F. C. (Francisco Costa).
8) Peixe em conserva, tendo um rotulo im-

presso ,Smoked Boninas Ur. 11. Yolland
& Comp.	 • .

;(Continúa).:,

Sepultaram se no dia 3 de fsvereiro 03 pos-'
. soas, SN' to: Racionas 33, estrancsdrata.8; do
sexo n ascolino 39, alo sexo terniniiio 21; inaio.;.
rcs ie 12 anuo; 23 menores do 12 ILIMOS à5;

gratuitos 16.
b•nn•

0 mavirnanto do hospital da Santa Casa da
Misoricordta, dos hospícios do Nossa Sonimra
la Saudo, to 5..Joao Baptista., de Nossa Se-
nhora do Socorro o do Nossa Senhora dao
Dores em Casca lura, foi no dia 3 lo carrento
o seguinte:

Existiam 827 alebnaos s 1.1.10 otrangeiros,
:otal, 1.927; entraram 30 nactonaos e 23 m-
oam:e:rua, total, 81. ; s miram :23 nau:sonsas
e 23 stranzeirs, total. 57; 'alloo.krain 3 na,
Jton les e 3 aitrangeir; s, trata', 10 , enatara
849 lationaas o 1.3)5 ostrange:ros, total,:

O movi nentaaja sa!a do banco' e dos core-.
sultorios pub!icas foi, na mesmo dia, do 1.393
emalemos para os quaes 83 aviaram 1.601,
receitas.

Fireram-se 101 extracçfies do dontes, e.
2'st curat.vos e muna; on3raç03s.
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1

0 horas 	 757.7
[Gr •

27.1
JI/D1

22.3 84 Calmo	 Ake

"Mratdistrre

0, Limpo
'3 horas 	 750.7 25.1 19 5 83 N	 3.5 10, A-St, St.

! 6 horas... 	  757 2 24.9 20.0 85 NNE	 3.2 8, St, Ci.
.	 9 horaS••••••••• 	 758.1 27.7 20.8 76 NNE	 2.0 3, St.
.12 horas 	 75:.8 27.6 22.2 81 SSE	 8.9 I, cu.
15 horas 	 750 5 26.9 21.6 83 S	 8.9 2, Ci-St, Cu.
18 horas 	

•21 horas 	
757,4
758.8

20.7
26 O

19 5
20.3

70
81

S	 8.9
N	 3.0

10, St- u, CL-St, Nh,
5, St-Cu,

•ffimeilmm.e,

• Tiinheratura maxima. 28°,0 is 9 is. 52 (n.; re jubila, 21°,7 ás 6 hs. 9 0. F•Vaporanão, 4m/m3. Ozone: 7 hs.,0; 49 hs. 4. fase- t
lação, O lis.	 m; Chuva. Om/Om.

Nota -Observações extrahidas da série lioraria.

Minister° da Asrrcultura, industrio (i Cominerolo-pirectorio de Nleieoroiogia •-• Astronomia -Sucio" do Moteoro1o2ia e Parstca do Globo,-Estado do tempo -ao meio dia de f ireenivicb -aio do Janeiro, 2 de fevereiro de 1915.
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	Estado do
I	 os	 tempo a phonomenos

o	 diversos
.1 -2 ::72,	 ?.'	 1)> 5	 21~•••nnn••••n•• I

700 -E o M/M	 Mim

Turyassu 	   1°,45' 45°,19' 15 62.2 27.0 27.7 22.1 22.9 21.6 SE 5 Bom.
S	 Luiz lo N1aranh5o 	 2°„29' 44°,48' 20 61 2 25.5 - 22.3 22.3 - 9
S. Bento do Maranhão	 ....... . 2°,40' 11 62.9 26.1 30.1 21 9 20.9 7.3 C O 10
E( rt.a.lcza 	 	 3°,44' 38,39' 30 62 O 21.2 26.7 22.2 20.2 27.0 2 10 álá.o.
Fernando Noronha 	 3%51' 32°,25' 95 61.7 26.9 27.0 21.7 •21.0 3 5 Bom.
Guarannranga 	 4°,17' 39°,00' 780 - 10 O 20 O 18.0 16.0 10.0 XV 3 10 Má°.
4uixeraino0ian 	 	 	 ... 5°,1G' 207 63.5 .i6.0 28.4 25.8 17.9 0.0 NE 10 incerto.
Iguath 	 00 24' 39'.,35' 212 62.0 24.5 - 20.2 NE 2 10 Mão.
l'arativha 	
Canirna Grande 	
Boyaima.. 	
Nazaroth 	

	 	 7°,34'

70,06'
70,48'

7°,42'

34°,51'
35°,5/,
35°,08'
35°,11'

48
535'

82

60 1
63 4
63 7
63M

28.6
20.5
29.4
28.0

30.0
32.4
31.2
30.4

22.5
18.3
20 6
22 O

21.3
14.4
20.1
18.2 NE

6

4
3

7
4
8

10

OrvalhOu,
Incerto.
Now0r4ro cume.
Incerto.

Bacilo.	 . 	 8°,03' 34°,52' 30 63 9 29 4 29.8 25.6 19.7 SE O Buo,.
Jaboatlo 10' 50 65 O	 27.9 28.5 21.0 18.6	 0.0 3 •	 8
Pesqueira	 	 26' 3•70,14( 663 60.5 24.8 32.4 18.0 12.8 N. 1 10 Incerto.
PU(lo Assucar.... 	
Arocain 	 	 	 . • •

9%43' 37°,8'
37°,04' 4

61.2
04.0

29 4
26.3

32.4
29 3

22.5
21.9

20.3
20.8

SE

E
3
2

5
8

Incerto, aevooiro:
Incerto,

S. Bento das Lage4. .. 	 12°,35' 38°,45' h4.2 27.2 20.1 20.4 19.5 C o 6 incerto.
-Ondion 	  1.3° 00' 38' ,30' 47 Gs O 27.1 29.7 :3.1 18.6	 6.3 E 2 8 Incerto.
Caotito 	 14°,03' 42°.37' 900 64.4 23.4 32 5 17.0 14.5 3 2 Bom.
Ilhoos 	 30°,03' 3 64.2 26 5 30 3 22.2 20.6 1 10
Guyabá....... 	  15°,36' 56°,i 6' z35 67.8 2'.9 31 9 21.7 21.4	 17.0 NE O Máo.
Pyreimpolis 	 15' ,52' 48',57' 792 60.7 25.2 32.4 17.2 18.9	 29.0 •- o 4 Incerto.
Royaz 	  	 15°,55' 50',08' 500 - 28 O 36.0 13.0 20.3 O 7
S. Luiz de Caceres 	
Monte:- Claros	 	
Pira p( ra..	 	
The!,philo Ottoni 	
Catalão.. 	

	 	 15' 56'

	 	 17°,21'
40°,43'

18°,08'

57'.39'
43',52'
44.,57
41	 26'
47°,30'

180
618
472
305
877

67.3
02.2
61.9
62 7
61 7

25.8
26.2
20 4
24.4
26.0

34.1
31 2
33 4
31.8
31	 2

z2 4
15.0
19.8
22.4
17.7

21.9
17.1
10 2
17.5
14.0

NNE

NE

3
0
2
2
3

8
2
7
6
7

Bem, orvalhou,
Hom.
Bom, orvalho].
Bom, nov. ten. orv..!
bom, orvalhou,

Corumbá . 	   19°,02' 57',39' 155 r'..4	 3 20.0 33.0 20.0 22.9 2 O Orvaluou.
Bailo dormite 	
Ribeirão Preto 	

•	 Lavras 	
•Aluzarabinho 	
Palmyra 	

19',55'
21°,10'
21°,17'

21%27'

43',56'
47°,49'

40',35'
430,33

857
550
808

4.030
878

63 2
61.7
G	 .8
64.0
63.9

24 2
23.4
25 8
20 4
23.0

31.2
33.0
31.2
30.0
28.9

17.4
17.5
16.4
16.5
18.0

11.1
45,7
17.9
15 '7
15.6

19.3
6.5
3.0

E

C
c

NNE

3
2
O
O
2

8
-

5
10

5

Bom.
Bom.
Orvalhou.
Incerto, orv.
Bom.

Campos 	  	 2i°,40141',30' i0 61.4 27 4 32.0 22 O 20.1 3 5 Orvalhou.
Juiz de Fora 	 21°,46' 43°,21' 632 61.6 25.2 23 5 15.v 17,4 2,3 3 7 Incerto.
.Caxainbh 	 ••
.S.	 Carlos do Pinhal 	

21°,57' 4!1!",56'
29°,02' 47°,50

891
842

64 3
01.3

'21	 O
22 ..8

31 G
29.6

16.8
16.0

15.4
11.3

17.6 C
NE

O 9
6

Bom.
Incerto.

.Friburgo 	 	 	 22,1 -"!42 • .32' ,346 63.5 25.0 30.2 13.3 10 4 17.9 C O O Bom.
S. Paulo dos Agudos 	
Nacáne	 	
eassa Jualr0 	
Tborozopolis 	

22'38' 49".35'

22 . ,24' 44° 58'

602
4

937
910

63 5
61.7
64.4
63.1i

23.4
25.6
21.1
21.7

32 O
28 9
29 4
29.3

20.0
17.7
16.5
15.4

17.4
20.1
14.3
10,5

E
NE

1
2

2

0
O

9
8

Bom, orvalhou.'
Onallicii.
iricert0.
Bom, orv,



8 ás 17 heras, até á vespora da partida dos
paquetes que se destinarem a Lisboa, ex-
ceptuando 03 da Compagine Messagories Ma-
ritiania, entrega tamboril nos mesmos dias. .
das 10 ás 14 horas. 	 •

JUNTA COMERCIAL
S033,10 ora 18 cie Janeiro de 1915

PRWIDENTr, TORRES ; norma, DR. ISIDORO
C.I.MPOS

Presentes o presidente Torres, es deputados
Conto; Conceição, Diniz, Teixeira, Almeida o
Megaihães o o director da secretaria Dr. Isi-
doro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

eq tierime n tos :
ilygino Corra. da Costa, para novo re-

gistro da marca Celia, que distingue °leo per-
fumado para o cabello, de sua fabricação.-
Deferido.

De A. Soares SI Silva, para o registro da
marca representando a figura de uma Ama-
zona a eavallo, que distingue Camisas, cerou-
las punhos, collarinhos, gravatas o roupas
brancas, d . sua fanricação.- Deferido.

Da Anto-Strcp Safety Razor -C°. Estados
Unidos_da America do Norte, para o registro

"1"-'62 Sexta-feira:45
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Vassouras. 	 -	 . 22°,25' 13°,11' 436 02.0 21.7 30.7 19.8 18.7 133 NE 3 10 Incerto.
fio Claro 	 220,23' 17°,10' CO. ,61.3 21.0 : 29.4 49.2 17.1 10.0 SE 1 10 Incerto.
Rezende 	
Pinheiro 	

. 2248'.
22°,30'

44% 26 '
13°,41'

300
462

63 7
61.2

23.8
25.2

31.6
32.6

21 1
20.0

, 18.0
19,0

?,.1.4
9.8

G ,
G

-	 O
.	 ()

-9
g

Bom orvalhou :, •,	 N. \ -

Petropolis 	
Mundos 	 . ,

92,,31'
22,32'

43°,10'
1'20,28'

813
434

61.3
62.5

25,2
25.4

28.0
31.4

18.5
19.0

15.2
17.9

6.3
9.1

E
NE

3 .3 Bom, orvalhou:

S. Pedro. 	 . 	 22°,33' 13°,28' 179 61.5 26.6 33 3 21.8 20.2 1.7 C O 3 neerto• •
Tingná 	  • 22°,37' 13°,15' 123 04.0 26.2 - 21.0 20.8 2.3 -C O 5 fncorto:", / •
Rio , l'Ouro 	 . 22°,3" 13°,28' 128 62.7 26:,0 32.0 21.0 20.6 0.7 C
Pilueto 	
Capital ' Rio) . 	
Campinas 	

'
,

22°A,
220,51'
22°,51'

15 0,09'
43°,10'
47°,01'

662
62

665

61.8
61.1
65.0

21.2
25.0
20.0

284
28.8
28.1

19.2
23.1

'	 185

10.7
20.2
16.1

•	 8.1 C
SSE

N

°O
3
1

'1 60
•	 8
, 10

in-ce.rt-o..."
Bom.	 .
BOM.	 •

Ara dos Reis 	  23°,01' 44°,20' 4 04.1 274 28.7 •• 22.0 21.1 19.0 5 -	 - 8 Ineert0;:-
Tanbaté 	 23°,04' 45°,35' _583 65.2 23.3 . 29.0 21.0 16.4 2.4 C O 10 Bom.
Tatuhy.. .. 	 	  23°,27' 47°,46' •	 595 63.4 26.0 29.0 18.0 17.6 C O 4 Bom.
S'' Paulo 	 23°,14' 16°,35' 820 03.7 223 23.0 18.6 16.0 NE - 5 Nevoeiro:
Santos 	 23°,56' 16°,19' 10 61.2 27.6 29.0 22.3 -21.0 1.3 SE 2 4 .	 "
Faxina 	 21°4' 19°,00' 690 01.6 23.2 26 8 18.0 17.1 SE 4 2 Bom. ..
lanam	 21°,43' 47°,33' 10 64.0 23.8 23.8 22.0 20.8 MV 1 6 Incerto.-
Guarapuava 	  25°,21' 51,27' 1.110 61.4 23.2 29.6 15.6 18.9 - G
Curityba 	 25°,23'19°,18' 008 63,•4 21.7 33.0 10.5 13.7 6.1 E. 1 G incerto:
Paranaguá'	 25°,31' 48°,31' 3 64.0 25.6 27 0 13.5 22.0 5.0 E 2 5 Incerto
Blumenau 	 26%50' 400,04' -	 21 60,6 25.6 28.4 20.5 19.7 5.1 NE 1 7 - -.
Camboriú 	 	  270,01' 48°,38' 5 - 25.4 20 8 22.0 21.3 9.0 C O $ Com.
isrusque 	 27°,05' 4W,59' 25 60.9 23.2 .32.5 20.8 17.9 5.0 C O 6 incerto:.
Florianopolis 	 ... 270,3r.' 48°,34' 3 63.0 23.8 20.0 21.5 19.8 3.6 C O 8 'kIncerto.'
Cruz Alta 	 28..37' 56°,36' - - 19 2 29.0 11.0 13.7 C O 10 Mão,..-'...	 •
S. Francisco de Paula 	 	  20°,20' 50°;31' 922 63.2 21.2 '22.5 11.4 11.2 N 4 3 Bera, orv:
S. João do Montenegro 	 200,44' 51°'29' 25 61.2 25.0 29.0 19.1 17.5 C

'
O 2 Bom, orv.•

Porto Alegro  . .... 300,02' 51 0,11' 20 63.1 - 20:'7 27.9 18.7 19.0 G . '0 •	 .2 Bom, orv. •
:.•:ant'Anna. •do Livramento 300,53' 550,33' 211 .,	 60.3 20.5 20.0 11.2 15.3 C O 2 Orvalhou ,	•
5. José do Norte 	 32°,00' 52°,03' 2 50.8	 23 7 34.2 16:0 16.3 .:. NE i 10 lricerto.	 •
Rio Grande. 	
Jaguarão 	 •

32°,01'
3•;.°.31'

52°,08'
530,26'

3
17

62.2,	 23.9
61.8i	 23.2

24.3
27.5

16.2
9.7

17.6
11.3

.

.
h

'NE'
1 10

.' 61:IrVailion.
Mac), neV. ten.i

•-
Santa Victoria do Palmar
Montevideo 	 4' • ' .

330,31'
34° 55'

53°,23'
%60,42!

25
-

61.2 !	23.7
i00.5--	 21.7

25.8
23.3

9.7
14.5

16 O
15.7

• DrIV
NNE" '

'	 7 Orvalhou.
'2 Bom.

-	 :	 ; J : I

.	 Occurrericias - Em Frrtakza. Ondiaa o Florianópolis choveu esta manhã. Em Quixeramobim niiyiscou-es.tá ..m'anhã: Em TurYassú;
Ondina, Pyrenopo is, Muzambinlig. palmara, Juiz de Fóra, Ca	

'
xambú Friburgo, Passa Quatro, Vassouras, . Rezende; Pinlieiro, Petropoll4

Mendes, S. Pedro, Tingna. Piquate, • Angra. dos Reis, Santos, [guapo, Guarapuava, Curityba, Paranaguá, Biaitnenau„ Camlioriú, Drusque ta,
Florianopolis choveu hontem . Em S. Bento, S. Cai los do Pinhal e S. Francisco do Rama chuviscou hontem. .	 .

As temperaturas minimas da. vespera verificaram-se: em Jaguarão o Santa Viciaria do Palmar com 9°.7 e em Cru!. Alta com W.O.'

A Repartiçáo Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

(Ioje:
Paio ltantbá, para Angra, Para.ty, Uba-

tuba, Cataguata.tuba; Villa Baila, S. Se-
bast'ao, Santos, Cananéa, Iguape, Floriano-
polis e Rio Grande do Sul, recebendo impressos
até ás 4 horas, cartas para o interior até ás
4 1/2 e litas com porte duplo até á.s 3.

Pelo Indiana, para Santos e Buenos Aires,
receoendo impressos até ás 14 horas, cartas
para o intorior até ás 14 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 15 o objectos
para registrar até ás43.

Pelo Planeta, para Gaba Frio, Paranaguá,
Itajahy e Florianopolis, recebendo impressos
ate ás 12 horas, cartas para o interior até
ás 121/2, ditas com porte duplo até ás 13 O.
cbiectos para registrar até ás 11.

Amanha:
Pelo itapema, para Paraná, S. Francisco e

Rio Grande dó Sul, 'recebendo impressos até
. ás 8 horas, cartas para o interior até ás 8 112,

ditai com porte' dimlo até ás 9objectos
para registrar até ás 18 horas de 'hoje. •

Nota-Saques para Portugal e valos postaes
para o interior aos dias Cais, até ás 14 1/2
horas. -

-Recebimento de eneornmendas para Por •
Ltpgalz Açores e Madeira nospesmos dia.% das

•
da marca Auto•Strop que distingue navalbas'ej
laminas para as mesmas, de sua fabricação.)
-Deferido.

-Da sóciedaddanonyrna Casa ,: tandard, para,
o cancellamento de sua marca «Auto-Stropa,
registrada nesta junta sob n. 9.718.- Defe-'
rido.

De Francisco Eduardo de Faria Carneiro;
suceessor de F. Carneiro St Comp., para o'
cancellamento da marca dessa firma, regis-',
cada nesta junta sob o n. 9.24. - Dere-,
rido.	 •

De Francisco Bragança &Alves, AgostinIu>
Paes do Castilho, Granado Si Comp., para)
o deposito do suas marcas registradas nesta'
junta sob no. 10.006, 10.075, 10.118, 10./19;
10 125 o 10 127. -Deferidos.

Da Tbo Rio de Janeiro •rainsvay Light and,
Power, Limitei, para o archivamento de una,
exemplar do Diario Official m que sabia pu-)
blicado o decreto que lhe concedeu autoriza-
ção para continuar a -lunceionar na Republica..
com as alterações feitas nos S2US estatutos.-,
Deferi io. - •	 - • • • -	 •	 .

De Coelho & Frias, Tiamiro & Comp.,
tos & Guedes, , •Moreira, Ribeiro & Comp.,.A.:
Ramos & Comp., para o archivamento
seus contractos sociaes.-Deferidos.

De Albino & Tavares, para o archivamentcil
do seu coaram social.- Completem o sello
da petição e voltem. 	 - •	 ••

D3 Jorge Chamo, para ser a.nnotado no coni'
tracto. social da firma Mame,	 Cunha-



S'PX11.4ei ra 5

tie assumiu a gerencia da mesma firma, tor-
ando-se.s..cio.saiidari , .—Indeterilo, por ser

Caso do aliança.) de contracto.
Do Va . coneellos & Comp., para o archiva.-

mento. da alteração de seu contracto
.--Annotandi-sa to v . ,%istro la firma a sabida
do socio, e mo requerem.

lbs Jorge Chame, para ser annotalo no
contracto social da firma Chame, Gibaili
& Comp., de que é e-mofam-fitado, que as-
sumiu a cerenea ta masina firma, tornando-
so socio solidario. in letel ido, por ser Caso de
alteração . le contracio.

Do Oliveira & Jorge, para o archivamento
da alteração de sou cornracto soial. - De-
ferido.

lie Figueiral°, Almeida SI 1 ;' para
o ai chiva monto da alteração dosou contracto
social. — Cancellaclo o te2istro da firma,
como requer.

De Os ar 'Favo- SI Comp., para o archiva-
incito d t proroiração do prazo do seu cor.-
tracto soc ia i	 11 crido.

De Micdo & S:quaira. José Costa & Comp.,
Cunha & Minada, Pereira d Ci sta & Comp.,
G. Ferreira Pinto o ivaIdo Cenoira Braga

Cetim., para .. a T viu vannnto de seus cits-
tractos nci ae. -D4o

Barbosa St Comp., flodrigues, Aze-
¶C p	 Itispoli iSt Comp , 1'ranc1.4co

Salle.; Lima, Julio Nery & Faria, Save-
,!...i. V•,z a. C ano., pari o i OgiStr0 de suas

e, i.
l n S. tos„Novaes & t mp., para s2 anuo-

tir c.;;t•iro de • na firma. o no sou coa-
tracto s, c• . 11 a abertura de uma filial á rua
La vradio ii 1 4	 Dolorido.

De C Paria SI Comi) , paia se annotar no
registro de sua firma ter sido embolsado. drs
"haveres da seu fin .i.to mari lo Dr. Virgulo
liamos Ger til o D. Maria Luza aloniz
Gorddlio.-Iiideterido, por .,,er caso do dis-
tracto.

Na oiio do aggravo tu ouso ai.ranvant-i
F.	 Faullialaar e anr	 lo; Fat11,11.,
Comp. e a .lititt t COmilt,sráal,
cumprir e aCe(11` !ão . ia	 Ca trni-a
Appetia,:flo, guio clet;vn,inett O canceilain•Jot)
das marcas dos agitriva

Secretaria	 Junta Ca:noa:remi da Capital
Ful,- . ral. em 2 de fevereiro da 1915. — Mario
oares Pinto, 2° oficiai

Iteriçãn do.0 contractos, rIns alterações e dos
distract,	 saciei-114,2s colpwrcittes es-
tabeleci tas	 pr zr , t, arahiva jos em scs..

S rlD	 1S' de piaci, o de D15
coilL.actos:

Ann roo	 lugusto il Imos, Itrmaco
Silva llrit ii• do ewnmanditarto João Mendes
Car.to , ,i. para o e, ou In rolo de pliarmacia, á
ri 1h •ia SI a o. :27:), com o capital de

b	 emnp
9.; A.- n • N.11 , s 1,5 Fias o Joa. 1 uhn Alva'

C ( al i . , para o commercio de restaurante, á
Coai 1101 .• 10 o. A e praça Quinze

do Novembro ti , com o capital do
10 :00U. io. a firma Coelho & Frias;

De Marioel Frariwc dos Sant s e Nlarcel-
lina ito irigites 1 tia 	 paia o amornarei de
talaw.r.ii, á rua Saila 1 r l'í.mpeu rt. 158,
com o c 'pitai dó 5 0o03, sob a firma Santos
at: Guede.;;

Eia Ant . 041 Anali sa° Moreira da Costa, Za-
tilarias d	 li 11.i	 (Lis cominamdita-

• fie: Antonio do ed a da Criaaa o 5b.istião
Jo .;4'. d nveira. pila o cominarei° de s•iccos
o mclhaili.s, á rua O. Anui Navy n. 112,
com o capital de 12:000S, sob a firma Morei-
ia, ltibeii. & ,:omp

De liamiro Moreira Non s e dos socios de
industria Matioci Ter nanth;s , tiboiro e José
'Joaquim flib.oro, para o cominarei) de reli-
naçãO de assucar, á rua Pairo Mignelnio

1• • 0. t

n. G, com o capital de 60:000S, sol) a firma
liamiro & Comp

Alter.iaõe3:

Do Oliveira SI Jorge, alteranio a clau-
sula 4°, do seu contracio;

Do Figueiredo, Almeida & Fernandes, pela
retirada' do socio José de Altnei la, o capital
da firma passa a ser de 4:0003, a firma gi-
rará sobre a razão de Terna., les & Figuei-
redo e mais algumas modificaçoes;

Distractos:
De Pereira da Costa & Comp.;
De Macedo & Sequeira;
Do Oswaldo (lancil .° Braga & Comp.;
De Cunha & Miranda;
De G Ferreira	 Pinta;
De Jo5i. Costa & Comp.•

Prorogação do prazo de contracto;
Do Oscar Taves'& Comp., por um anuo.

Alteração do contracto:

De ra cconcellos & Comp., pela sabida do
soco. Definira) Mendes de Vasconcellos o mo-
dificação das clausulas referentes á divisão do
lucros seciaes.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 2 de fevereirtrde 1915. — Mario
Soares Pinto, 2° °Biela'.

PARTE CONINIEBOIM,
Camara Syttdical
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Praças
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4' vista

Sobro Londres 	  13 3/16
Sobre Paris 	 	 8724

Sobre ilamburgo 	 	 S858

Sobre (tala 	

Sobro Portugal 	

Sobre sova Voei; 	

Libra esterlina em moeda
ApolIce- icraes .1e 1:0n0S, 5 %..
A polires gei ries de 1:000$ (titulas

Aponces do imprestirno nacional

apolices do emprestbno nacional
de 1903, 011. 	

provisnrios) 	

de 491)9, nem 	
A polices . lo emprestimo munici-

pal de 1900, port 	
Apoucas do einprestimo municipal

t906, nem 	
Apoucas do amora:cimo municipal

de 1914, port 	
Apolices doemprestimo municipal

de 1911, nom	 • •

Banco Brami . 	
Banco Mercantil do Itio de Ja-

neiro 	
Companhia E,trada de Ferro

itrazileira (Ilõtle Sal Mineira) 	
Companhia Docas do Santos;

nom 	
Debentures da Companhia Mer-

cado Municipal. 	
Dobentures da Companhia Docas

do Santos 	
iocr sta,rta	 eira Syn tical di Mu de

Jaitaire, 4 1 .. fevoroiro da 1915. -A. Simon-
sen, iyadICP

Feveniro . de 1915 1563

Junta dos Corretoras

BOLSA DE IIERCADORTAS

Mareado do café:

O mercado le café abriu nojo . estam!,
tendo-se realizado vendas do 1.368 saccas,
na base da 65400 por arroba, para o typo 7,
desensaccado.

Durair 1 Ita ntlizaratn-S0 venda!, de
nal, 6.867 ',sacais, ao prOÇO do 63400,

fechando em posição firme.

fotai das vendas conhecida?, 8.235 sac-
cas.

Entradas conhecidas:

Barra a dentro 	 	 127

‘Iereado de algodão:

Entraia.s em 3 	 	 •.	 300
Sahidas em 3 	 	 523
,Akst n-snem e n 4 	 	 (1.387

Posição do marcado, firme.

ObservaçÕes -As entradas foram de Penedo.

Mercado do assacar:
Saccos

taradas em 3...., 	 	 783
eu 3 	 	 5.291

Existencia em 4 	 	 369.115
Posição do mercado, estavel.

Observações-As entradas foram do Campos.
O syndico, J. Severtno.

REPAS HEI {ilAS
Áltandeon do Rio de lanntro

IIIEZ na ;FEVEREIRO os 1915

11 mda arrecadada no dia 4:

Em ooro 	 	 60:0135470
a.,rn papel 	 	 13i1023871

Tocai 	 	 203:1165341
Rendi nrrecalada do a 4

C o rrettiO 	 	 62G-6025273
riu igual peri0d0 de 1911, 	 	 893:5515771

1) lie:moça a maior em 1 a,.	 236:7495193
in—••••

Reeebeioria do D I strICB0 Federai

6IEZ os murem or. 1915

Renda arrecadada tch 1 a 3. 	 405:'3295;05
Renda arrecadada em 4.... 	 b9:61:15)a7

— - --
491:91353133

—
luu iguil período do 1J14...	 421;3973801

MARCAS REGISTRADAS
N.

Balas de Cambará, Urucú o Agrião. Appro.
vadas pela Directoria de Saude.Preinialas na.
Exposidati Nacional do iiio do Janeiro do .ianei4

131/(6
5746

S885
▪ $714

▪ 23-90
33831

▪ 183100
8145000

8005000

C003000

8005030

num

19'.15u00

1095000

1755(100
1703000

2005000

285000

3355000

1093000

1795000

Fardos
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Brigada Policial de Districto Federal

De Order,la do Exmo. Sr. general er ra-
mandante; faço publico- quo esta -corporação
precisa do coigractar, para . ra respectivo >110s--

'ode  mil noveeent c se oito±ln rani vel prepara-
do contra as broneh1ses,induenzas,ronauid5,s,
áStbma e tos-es de ;malquer caracter. Não

•rexigindo resguardo. Fabrica o deposito geral,
sessenta e sete rua Etacio de Sá, sessamta e
sete, Rio.-A' venda em todas as pharmaciaa
e drogarias-Numero sei; mil tento e oitenta
e tres•José de'Azevedo Carvalho. estable-
éldo nesta praça á rua do Estado da Sá
-numero iessenta o sete,-adop ta para distin-
cair as balas do sua fabricação' a marca
acima, consistente :1e um rotulo -ornado por
'uma cercadura art-nooveau, tendo ao alto as
palavras «Balas to Cambará», o em snaulia
aUrueil o Agrião», approvadas pela Directoria
de Saude, seguidas do-diversos 'dizeres de
reclamo, re-idencia„e ncon,-s ,do, fabricame -
A referida marca. poderá, . variar de córes
tlimensWs e sara usaia.. nas ca,Ixas. la • as, pa-
cote,' : vidros

'
 ele. afim, de liem garantir

os seus usos, direitos e propriedade. fio d-
Janeiro, vinte o dom de • lunlió de Mil novoe
centos e uore. - José de Azevedo Carvalho.
Estava collada -uma estampilha de• trezentos
réis.	 .

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial- da Capitil Federal -ás onze horas do
dia. vinte e dous de junho de mil novecentos
o nove. • O seer,- tarai, :Fabiolcat. . .

Registrada sob numere seis mil cento e ca-
tanta o ires- por despacho da Junta Commtr-
cial em sesgo dó' hoje. flioaie Janeiro: vinte
cinco deitada, de' mir riciVedentes e novo. -
O secretario. "Fabai Nunes Uai. - Estavam col-
ladas estampLhas fe teraes no .valor total ide
mi e duzeritos ris.

Por deoracho da Junta Cominara:ar em
sessão do ho•e annotou-se no registro numero

mil terá° e'elténta e tres a transferencia
da marca -•'-flalaa-d a -Cambará, -Uruta'r o
A grião Jo:é de Azevedo Carvalho, para seus
cessamarros utdio Luiz da C - sta Comp.-
fluo-1e. Janaircs.um feveralro de mil nove-
centos e quinze'. ".-`Iiidóió" Campos, director,
(Estava o carimbo da Janta Commercial.)

EDIT.ARS-fAVINS.",.-
.

blin	 .isterio la Justiça e Negodios.
Interiores

Cl-uai-da, Nacional

Batal ,h,ão Lie Infantaria,
QUAIITEL: IMA DADD( K LOBO z, 55

-	 •Dete rmino o 'cbinnarecimento de todos os
Srs. ofli• d aes effectives aagregados, devi-
damente Unifainirzados neste quartel, do-
miago, '7. ás Choras.

• -Quartel de f -vorairo de, 191.- Fran-
cisco Awu ló Illeltà Sanuiczio, tenente-coronel
commaadatite.

• t.	 •	 .•

- Policia -do Distilo Federal

G113INETE De IDENTIFIC43.0 E DE ESTATISTMA

De ()Mein d Exm. Sr b.Chefe dá Po/ eia
do Di trcto Federal. 0e0.'"sem effaila a pri-
m	 a.ar ' via da carteascle iam:atilado n. 11.539
concedida pelo Gabinete!de ilentificaeão e de
Estat'stica de accardr com o arL 123 latira a,
dá' regutameato anttea" lan' decreto n. -440.
de 10 de março da -19,-aa cidadão An-
tarro Tavares dos Santos, visto ter sido ex-
pedida semnda via da' referida carteira de
identi rad I,. I

Gabirrete , de Identifieação'à de Estatistica,
3 de fevereiro de.-1915.•=, adfi'4;ictor-Spi•erina,

'̀ . .Edüa rd Siniões • Corréit'i '	 -• •

Policia do Distrieta Federal

GABINETE AU ;DENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA
,	 .

De °Main do Exmo. Sr. Dr. chefe de Poli-
aia do Dirtricto • rolara], fica sem efreito a
primeira via da carteira de identidade
a. 2.500, clamelua pelo Gibinete di lideati-
ficaçad , o de Estatistica, de aecórdo com o
art. t23 latira a, do reg ulamento arinexo
ao decreto n G 410, de 30 de março 1907,
ao ci adão J rge de Oliveira, visto ter sido
exparli,la segunda via da	 ferida carteira dó
identidade.

Gabinote de IdaritTleação o da Estatstma,
20 da jana,ro de la15.- 0 clirect9r interino,.
Edgar Simões Carrilo.

111•n•••••1,

.Policia de Districto Federal

GaDIxETI DE1DENT1FÏCAÇXcE DE MUT MICA

•Da ()Moro do Esmo . sr. Dr. cheio do policia
do Di4fi rietn sem etTe.doaas pri-
primeiras vias das carteiras do identidade
tis. 4411; 9.213 e 6.687, crime Rias pelo
Gabinete do ltentificacaa e do Esta tistica. do
iiccàrdó c	 ar t.o at. 12'3. latira a, da regula-
mento ,annaxo ao decreto n. 6.410. do 30 de
marco do 1907, aos clitadilds Antonio Augusto,
João Manuel Caridade o João Pereira, visto
terem *sido • xpodidas segundas vias das rafe-
ri-las cartoiras da identidade.

Calibrai° de Identificação e do Estatistica;"
1 de fevereiro de 1915.- O director interino
Edgard Simões Corrêa. . -

Foiicia	
_

de. Distrieto . Federal
,	 .	 .

CAMETE DE InNTIrIcAçXo E DE ESTATLSTICA
• .

De ordem da Exmo. gr. Dr.' chalado policia'
do. District° Foderal,' fica sem anho a pri-
meira via da carteira do identidade n.12.125.
eancodala'palo Gabioote de Identificarão o de

• Estatisticaci • accérdo com o art./23, latira a,
do regula meato a nri -eko ao'dorre'o a. 6;440.
de 30 i naT ço tle 1907, - ao - cidadão Manoel
Coallr r, isto ler sido evadi Ia segunda via
da rolei	 eart, al e d 'de identidarla..
• Gabliblele idantificação o de Estatistica.
2 delevereiro de 194.- O director interino,

Gorra.

p tal, tis serviços dós 'Seguintes- 'empregadosj 	 -
civis :• 1 cosinheiro.- 1 ajudado de cosi-7 -
M'eu.° a 13, serventes. 	 '	 S.	 .	 ,	 -	 .-	 •,
• (:),z intersadis deverão a presentar-se na

t
'

/limam ia do Serviço de Sauda, á rua Eva:-)
)ri to da Vi ira, ti. 78 (quartel-general da '

me-rua Brigada), das 11 as 14 horas, nau-
nidos .da carteira de identi nade e ' de outros r
quaesquer documentos abonatorios ' da sile:
Coitclueta.

Ser ar preferidos os serventes que tiverem
pratica', do serviço de enfermara ., • •• •• -	 ',

Qual tal á. rua Evari;to da Verga, 3 dá fe=1•••
vereiro de 1015. - l'enente-coronel- Gil ' An-,
tonio Dias de Almeila..	 ' 	 -I

--1

Brigada Policial do District° Federal

• 6131.NETE DE ENGENLLAELt
..

he• Ordem do Exmo: Sr. general co'in----V
mandante . faço publico que, no dia 8
de fevereiro, ás 14 horas, serão recebi--;
das nesta Brigada propostas para, stib-?
stituieão da cobertura de 'asbesto do; -
quartel da Saude por ' outra de telhar .
francesa, de accôrdo com as ,clausulas1

	

.	 .	 .
poderá erá concorrer - fine se ha-:,

abaixo:osi: ,5 '

bilitar . prévianiente,' exhibindo • erma ot
requerimento dirigido ao coraria-anciania'
da Brigada, até ás 15 horas do dia 6 do
mos acima referido, documento' com guia/
prove ter pago, como eonstructor, im-;
postd de' sua ca ga Conon/arejai relativoj
ao ultim9 semastre vencido e ' recib0 da,
Contadbria 'da. Brigada, do haver clape-:
suado no refarido dia 6 ou antes á. •-.
quantia 'do 500$000. : •

2. • As ,propostas em Ires vias e- ena --:
envoludo ' fechado. devidamente . Se/ Iara(
ilass datadas e assisnadás, sem 'eniendas.
ou 'rasuras, 'neereSeinici g- ou resalva g, deaal,a..,
verão 'conter' DS praços 'e-crintos 'em al::-/a;
garis/nos e per ealanso, para o. metbo'r.i,
quadrado e para a totalidade da obial. : l
' 3.' A' • idoneidade fles concurrentes1
será julgada á vista dos documentos; eml
original en publica fôrma, 'que os •mes-f 	 .
mos produzirão com o requerimento der,
inscripção. declarando o capital de .surt.:
firma social, realizado até a data. dca .
presente edital, 'e *convenientemente re,...,..
gistrado.	 • • 7 • •..	 •	 i'.

4*. a - O concurrente , que não, compare-
cer para a assignatura do contracto per-
derá, em favor do cofre . da Brigada, ci.
quantia de que trata a iaindição, 1'; el.
-aquelles., que, ,tendo feito o. slepositta
acima, não apresentarem ,proposta,; per.:7J
darão 20 "I" da referida' quantia. 	 ...A.

5. a O gabinete, de engenharia" forne-s
'cará aos interessados .quacaquer 'eSetare-,
cimentos que' desejarem, fias 10 LIS ..1f;is"
horas de cada dia ulii, onde' lhe.serfi.,--
t 	 exihibida a minuta do 'cOntr1 •
cto. - .	 .	 ,.

• 6.* Os trabalho Serão fisealizadeSpl
.1101'...Darte da Bricada, por um 'enge-1..
libeiro de • sua con fi tmffa, i•obendo a esto,
acompanhar o andamento das obras, do
modo a verificar 'o fiel cumprimento dta

-, contracto e residver 'todas a
7.	

s:duvidas
: DL1o. omissões	 . • ,

Durantedote"tae's.	

,

 -horas' de serviço,--O
contraclante Manterá nu recinto das ,
obras um empre gado de sua inteira con-
fiança para receber • em' sua . ausencia to-
das as instrueçOes sobre- detalhes do tra-
balho. obrigando-se a diapensar do ser- r
viço o encarregado ou operado que pelo

"fiscal fôr -- reconhecido iubabil oif in.-.....
subordinado. •	 .•

• 8.* As ordens e instruceões ou . re";.- '.
elamaçõe .s. r.eferentes ao...serviçoi-goire..g .....	 .	 --..

.
-

Fianciseo.Josó'da Silira " 'o Antcnio Sano-
neto.-

	 Proi2á regálamèn .tor" •

Francisco José de Souza o Ambrosio Bocha
da Silva.	 -

Inspactoria	 Vehiculos, 4 do fevereiro do
1015.- O inspector, Amaro Lsé Caetano. .

Chamada para o dia 5 do cai-rente, ás 3 1/2
horas da tarde, nesta inspetoria:

Octavi9 Antunes- de * Pieneirodo, Fraackco
da Silva tu agiL, Mancral Mudos Pinto,
meio ll o ljjuo,do5 Santos,- Domingos da
Si Va,	 $., lia. Cruz Sardinha o Leopoldo
Manias da Cindia. -	. 



en g enheiro fiscal e o empreiteiro, serão
-.SL-If4. d .e transinitlidos por escriplo e só
PO P essa fôrma produzirão effeclo.

9.° Fica" reservado ao commandante da
Brigada o iiireito. de introduzir nos pla-
nos e especificaç,ões approvaclas as mo-
dificações que julgar necessarias, fazen-
do 'em tempo, Por iiitermettio do erige-
iiheiro fiscal, as devidos communicações
eseriptas ao contractante. Si taes alte-
rações araria:tarem despezas não previs-
tas 110 contracto, será o.mesmo ilidem:1i-
2ado da respectiva importancia, medi-
ante aerólito prévio.

- 10." Obriga-se o outorgado a depo-
sitar na Contadoria da Brigada, para
garantia da execução do contracto, a
quantia de 10 "I" do custo total da obra,
.4-"tri moeda corrente, a qual não vencerá
j u ro al g um e reverterá em beneficio da
caixa de economias da Brigada, no caso
de rescisão do contrario por infracção
de uma ou mais de suas clausulas, e só

..serã levantada dous mexes depois da
, entrega das obras.
: 11.0 Fica o outorgado sujeito a mul-
tas variaveis de 100$ a 300$ tiradas da
'canção da clausula anterior por infrac-
ção de qualquer clausula do contracto,
sendo o mesmo rescindido sem outra
formalidade e por unia simples intima-
ção quando o total das multas impostas
.nttingir a: quantia igual a um quinto, do
valor da obra.

12.* Poderá o outorgado dentro do
Prazo de 24 horas recorrer Por escripto,
-ao commandante - da Brigada, das doei-

es do engenheiro fiscal, cabendo ao
,mesmo cominando resolver definitiva-
mente por si ou por arbitro de sua es-
colha.
. 13." O recurso para arbitramento não
•- justificará, porém, a interrupção das
L'ol4ras nein tão pouco attingirá a que-
, stões previstas em clausula expressa do
contracto.
' 1 l." Todos os materiaes a empregar na
l;obra serão de primeira qualidade, não
..podendo nenhum ser utilizado sem pré-
'via exame e acceitação por parte do en-
genheiro fiscal. Os que forem definiti-
vamente recusados deverão ser, no pra-
no max imo de 21 horas, removidos da
obra, sem que ao contractante caiba o
direito de qualquer reclamação.

• 15.° As telhas existentes nos depositas
'da Brigada serão entregues no recinto
! das obras, em perfeito estado, para se-
veio utilizadas.

Paragrapho unico. Fica porém esta-
belecido que qualquer accideate que ve-
Mia a cauzar damno á Fazenda Publica,
;por imporicia do pessoal a serviço do
tioutorgajo, correrá par conta destoo' po-
dendo para isso uzar-se da caução de
;que trata a condição 6, o 0 seu valor,
computado pelo preço do mercado, será
abatido da importancia total a pagar ao

:.outorgado.
' 16.2 O contractante retirará a cober-
;lura metallica afim die perfural-a de
, maneira a tomai-a adaptavel á nova co-
bertura de telhas, recollocando o ripa-

r
ent° metallico de modo a receber as

Mesmas sem que •o interior do edificio
iNenha a soffrer no caso de mão tempo.
• Paragrapho unico. Qualquer damn° ao
j• dificio no caso de chuvas e dellas eori-
iSequente, será levado á responsabilidade
f -do contractante..
P 17." O contratante obriga-se a retirar
l érun as devidas precauções todo o te-
illu.vio de asbesto ora existente o a col-

• bical-o no palco do quartel, sendo re-i	 •	 iisponsabilizavd, a juizo do engenheira..

fiscal, per qualquer danum, quer na re-
tiraria (luar nb acondicionamento desse
ma teria	 .

18." O serviço p rIO poderi infer-
rompido sob qualquer pretexto, s.ob
Pena d3 indemnfzação pelos prejui/us,
a juizo clo engenheiro fiscal, e no caso
de negar-se o contractrucle ao cumpri-
mento (lesta clausula, será rescindida o
contrario, sem que a este assista direito
a indemnização alguma.

19." O prazo para a terminação do
serviço será de eál dias, contados da as-
signatura do respectivo cwitracto.

20." O proponente obriga-se a fazer Os
reparos Á!as calhas ou substitui ,jio das
flue estiverem em mão eStado, a juii.0
engenheiro, fiscal.

21.0 Os proponentes sujeilar-se-hão
todas as exigencias do regulamento da
Brigada, na parte relativa a contractos.

BM.; Gomes Pimentel, capitão enge-
nheiro.

Brigada Policial do District° Federal
INTENDENCIA DA ADMINISTRAÇÃO

De ordem do Exmo. Sr. general com-
mandante faço publico que, no dia 5 de
fevereiro vindouro, ás 13 horas, serão
recebidas nesta brigada propostas para
o fornecimento de artigos de electrici-
dade e illuminação, durante o primeiro
semestre deste anuo, visto não terem
sido apresentadas propostas na concur-
vencia realizada em 26 do corrente.

A coneurrencia será feita sob as con-
dições seguintes:

as propostas serão acompanhadas'
das listas impressas fornecidas pela In-
tendencia da Brigada, nas quaes os con-
eurrentes lançarão os seus preços por
extenso e por algarismo; serão feitas em
Ires vias, em tinta preta, sem emendas,
rasuras, accrescimos ou resalvas;
- 2', as propostas, em envolucros fecha-
dos, tendo nestes a indicação da casa
commercial, serão depositadas pelos pro-
ponentes ou seus representantes legaes
no mesmo dia e hora da sessão em uma
caixa existente na sala do conselho
administarativp, e, depois de aberta era
presença de todos os concurrentes, serão
por estes rubricadas;

3", só poderá concorrer quem se ha-
bilitar préviamente„ exhibindo, com o
requerimento dirigido ao commandante
da brigada, até ás 15 horas do dia 4 de
mez acima referido, documento com que
prove ter pago, como negociante estabe-
lecido, o imposto de sua casa commer-
cial relativo ao ultimo semestre vencido
e recibo da Contadoria da Brigada, de
haver depositado no referido dia á ou
antes, a quantia de 500$000;

4", a brigada reserva-se o direito de
contractar de cada proposta o artigo que
lhe convier;	 .

a idoneidade dos concurrentes se-
rá julgada previamente pelo comman-
dante da brigada, á vista de documen-
tos em original ou publica-fórma que
os mesmos produzirão com o requeri-
mento de inscripção, declarando -o capi-
tal de sua firma social, realizado até á
data do presente edital e conveniente-
mente registrado:

O', os fornecedores serão obrigados a
vender aos officiaes e praças da briga-
da os respectivos artigos pelos preços do
contrarie, a dinheiro á vista, ou me-
diante os vales autorizados pelo artigo
101 do regulamento da brigada, ficando
(is fornecedores, no caso de infracção
desta condição, sujeitos ás penas estabe-
lecidas para as faltas eommettidas no
fornecimento á brigada; •

. Fevereiro de 015	 1565

7', todos os artigos serão de primei-
ra qualidade, recebidos pelo seu peso .1i-
quido e entregues nos quarteis ou re-
partições, no prazo préviamento deter-
minado;

8^. os concurrentes que não compare
cerem para a assignatura do contracto
perderão, em favor do cofre da brigada,
a quantia dc que trata a condição 3 0, e
aquelles que tendo feito o deposito aci-
ma não apresentarem propostas perde-
mão 20 °J" da referida quantia;

9^, a intendencia. da Brigada fornece-
rá aos interessados listas impressas dos
artigos para cujo fornecimento se faz a
presente concurrencia, sendo-limes ali
prestadas pelo respectivo tenente-coro-
nel chefe as informações neeessarias e
exhibida a minuta do centrado;

10', sendo iguaes em preços as pro-
postas, dar-se-ha preferencia á do con-
eurrente que maior numero de artigos
tiver a fornecer, ou á do que fizer qual-
quer .reducção nos respectivos preços;

11 2, a brigada contrariará ou não O
artigo cujo preço esteja acima do esta-
belecido na relação que servir de base á
enneurrenciá e a cuja leitura se proce-
derá antes de abertas as propostas;

12 0, OS proponentes _mijas propostas
forem acceitas depositarão na Contado-
ria da Brigada. • antes da assignatura do
contrario, a quantia que for arbitrada
pelo conselho administrativo para ga-
rantia do seu fornecimento;

13", os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as exigencias do regulamento da
bri gada, na parte relativa a contractos o
fornec iunentos.

Quartel, á rua Evaristo da Veiga, 20
de janeiro de 1915. — Gil Antonio Dias,i
de Almeida, tenente-coronel chefe.

Ministério das Relações Exteriores
Pela Di r-ecte ria Geral dos Negocias Econorni-

cos e C(111 , 11-lareS se faz publico que foi concc-'
(1u:1m:repintar á nomeação do Sr. Arendt
Ilnimberg para vice-consui da Sucia nesta
cidade.

Directoria Geral dos Ne20CiOS Econotnt:osi
e Consulares da Secretaria de E:tado das lie--;
'ações Exteriores, 	 do fevereiro do 1915.
— O director geral L. L. Fernandes
nheiro.

Ministério da Fazenda

CONCLIRRENCI1 PARA FORNECISIENTOS

Acta da sessão de abertura das propostas

Aos tre3 dias do mez de fevereiro de mil
novecentos e quinze, em uma das salas do'
segundo andar do edificio 41 Thesouro Na-
cional, ás doze horas do dia, onde se achava
a commissão designada pelo doutor Nano Pi-
libaria de Andrade e composta des sub-dire-

es do mesmo Thesonro doutor Joao Mar-
ciano do Oliveira e Silva e Francisco da
Chagas Gaivão primeiros escrinturarios tam-
nom do lhe3ouro doutor João Bello do Mello
Cunha e segundo oseripturii rio da mesma
repartição Luiz Antonio Alves da Carvalho
para assistir h abertura das propostas para
lornecimento ás Repartições de Fazenda desta
.Capital durante o corrente anuo do mil no-
vecentos e quinze, sob a presulencia do mesmo,
Senhor Doutor.Nuno Pinheiro de Andrade o.
presentes, por seus representantes, 4s propo-
nentes

'
 que lambem assignam esta, foram:

abertas, lidas e rubricadas pela mesma com-:
missão o todos os presentes as seguintes ppzi:.



• extà-feirti 5

,podas: Grupo una-eFrancisco Leal & Com-
panhia e Belmiro Rodrigues & Comp.; grupo

_tres-Sociada.ie Anonyma . Casa . Leuzinger e
-Alexandre•Ribeiro di Companhia: grupo sete-

-Borghofl, Santos & Companhia, A. For-
tuna & Companhia e• -fsnard & Companhia;

. grupo oito-Dias 'Garcia & Companhia; Al-
berto do Almeida & Companhia o Julio Mi-

. guel de Freitas & Companhia; grupo nove-
José da Silva & Companhia, E, .nada mais

. -havendo a tratar, foi encerrada a SOSSriO, da
qual, para constar, eu, J ão Ballo de Melo
'Cunha lavrei esta mia vae par todos assi-
gnada.-Nieno Pinheiro de Andrade.- João
-Marciano de Oliveira e Silva.- F. Chagas

-'6atvão .-Luiz Antonio `•Atues de Carvalho .-
Por procuração do Alexandre Ribeiro &

..; Comp. It. 1V. Dona.- A. Fortuna & Comp.
- Boraltof f: Santos & Comp. Por Dias Gar-
cia & Comp. João Garcia. -Por procuração
do Alberto de Almeida & Corno, E. Tavares.
'--Por procuração de.lsnard Sz Comp. Horacio
Land.- Por procuração de Francisco Leal &

,Comp. 13. ,Frazão.-.-Por procuraçao de Bei-
miro Rodrigues & Comp. Josd Ferreira
:Ramos.---,S. A. Casa Leuzinger
set de Freitas &Comp.

'• As proportás apresentadas vão abaixo publi-
cuias na integra:	 • •

GRUPO ia

• • Carvão

• Bolmiro Bodrieues & Comp.', negociantes
estabeiecid•s á. rua Primeiro de Março n. 69,

•propoem foraccer (S artigos de primeira
. Qualidade cmistantes deste grupo as repar-

tições dependentes do Ministerio da Fazenda,
„durante - o anuo do 1915 pelos seguintes
preços:	 • ••

Especi :3 do artigo-Unidade .-Preços •
Carvão de palra do 'CardilT, tone-.	 4,
•''' la,da 	 	 t32.3000
Carvão de pedra deSetV-Ca,tle,

523000..	 •	 .	 .
fornecedores deverãovender aos fulo-

- cionario do Ministei io da Fazenda, mer_lianto
pagamento immediato, o; artigos de que ne-
cessitarem para consumo, pelos preços dos
contractos. •
• Rio de Janeira, 25 de janeiro de 1913.-
•Belmiro Rolrigues Con2p. .

.	 .

Fran isco Leal & Comp., negociantes esta-
belecidos á rua Primeiro de. Março n. 91,
propciam-se fornecer ; 'c's artigos de • primeira
qualidade constantes deste grupo ás repar-
tições dependentes da'alioistario da Fazenda,
durante o anno do 1015 peloa s.eguintes
'preços: •

; Especie do artigo-Unidade -Preços
. Carvao de pedra de Cardiff, tone-

lada 	 	 413000
Carvão do pedra do Neiv-Castlo

• tonelada 	 -	 443900 .	 •	 .
03 fornecedores deverão vender ars .fonc-

cionarios dá Alinisterio da Fazenda, mediante
-pagamento ira-imediato. os artigos da que no-
-'ccssitarein para consumo, pelos preços dos

• coilti.attos.	 ••	 •.•	 .• ••	 •

Rio de Jar;eiro, _25 de .janeiro de 1915.-
Francisco Leal & Comp.

Não mencionando o edital si; nesta con-
.•currencia, entra o . Lloyd Brazileiro, dada-

. .ramos que .os preços supra só serão (testi.
nades ao fornecimento das seguintes rapar-

Alfandega, linpransa, Nacional e Casa
- da.'Moeda .

131á de•Janeiro, 2 de •janefro
Ti -á-aduo Leal & Comp.

11WRIO 01.4TICIIAL

couro 3°
Objectas de expedientty

.S. A. Casa Leuzinger,. negociante, estabc-
!cella á rua do Ouvidor n. 89, prnp93 for-
necer os artigos de primeira qualidade con-
stantes deste grupo ás repartiçõas dependen-
te,. 'do 511pisterio da Fazen•ia durante o anilo
de 1.915, pelos seguintes preços:.

Artigos - Unidade - Preoc
Alfinetes de latão, pacotes 	
Aguilma grande, papel 	
Borracha Rara tpachura de ocre-

ver, uma 	
Berço para mata-borrão, do metal,

unI•	 • 	
Berço para mata-borrão, de metal,

um.. 	
Barbante fino, novello 	
Barbante fino •tle diversas cõres,

permito 	
flarhantA grosso. Pardo, novello..
Bobinas 0 0 papfd .para inachina da'

sciminar elloorrocughsa, uma...
131pci ilts10..1. 0144110. 0 folhas 00 papel deli 

Borracha de lipby (221), uma....
Borracha de Ruby (675), uma....
Cartão para prensa, cento, 	
Cadarço, peça 	
Cosias para papeis servidos, uma 	
Colchetesel h ii. 2, caixa 	
coleamos O, Self n. 43, em caixa

de100, caixa 	
Cariõas em branco, caixa 	
Cadernos do 50 lis., pautados, um
Cadernos do 103 lis , pautados, um
Carimbos do borracha, um 	
Caiernhás d nletal, rim 	
Cadornetas de Campo, (luzia
Caderneta da .alinharnanto, luzia;
Cadernetas .10 nivelamento. duzia 	
Cadernetas em branca, duzia •	
D3POSit0 de vidro . -para caneta ou

•lapis', um 	
Duplos decirneiros da marfim ou

Madeira branca, mu 	
Trijecs cleciincrros . do marfim ou

madeira branca, um 	
Esponieirt, utna. 	
Eastico; ullubler Baialse,
Bspariadores Øc ganas,' um •	
Elastièae (1 ara, caixa 	  ••.
Ehisticco forte, caixa 	
Esquadros de 45°,• uru 	
Falnadioa doa menores, um 	
Fint a para machina do escrever, -

• da uma ou mais ceves, uma 	
Fio do algodão, invado.—
Pio da ceie, noVella
Furadoros,
Folhas do papa,' para manifesto,

lis 	
Facas de osso'para papel, uma 	

arabica, lagrima, kilo 	

aina.aara, caixa 	
Granir NiInnen-e caixa 	
Gr 
Granir; . papa o apparelho de

gratripaar, :caixa 	
Greleis de oiversoa tamanhos, uni 	
hplicea	 alphabeticos	 ostreitos,

cen.-0 	
índices alphabeticos formato al-

masso, caixa 	 ?•Linha bl-colór, carretel 	
Linha para cozer autos, carreto!,.
Livras cru branco para lança-

mento de processos, uru 	
Molliador para Copiador, Mu.. • • o
Memorial Fluminense,
Alorporandune, com talão, exaro-.

piar  " I 
Nankin licmi to, vidro 	
Obreias em pasta,. caixa 	
Pag4 . P4r4 PoPe lsa s1'?.1310 	

• •

63000. „

Papel almasso pautado, I° qualie. .	 t
dada, Smyth & Aleynier, resMa...•',,J3800,

Papel Amasso . lisa, i a qualidade,
Smith & Maymer, rasmã 	

Papel almaiS:o pautado, 2a quali-
dade, resina 	 . .

Papel almaáo liso, , ,23 qualidade
resma 	

Papel americano, 42 Bilhas, resina.
Papel de linho pautado: rosam,—
Papel de Nilo liso, resma 	
Papel pautado Rivos. resina. 	
Papel uives para oílicias. r sina 	
Papel da linho para autuação do
, proeessoa resina 	

Papel . mata .borrão cortado para
berço, 100 folha... 	

Papal almasso , pautado o riecaelra'
para	 ... 	

Papel. almas , o pautado O riscado-
para rosto de baiano, resma...:

Papel vegetal, 25 tolhas 	
Papel tela ,franecza, 1,m,10x20°,0,,

rolo 	 .	 .
Papel de . fmro prds,iato, ro.o....
Papel azul, b:oco 	
Papo]. para mirneographo . T,ypcs

Steacil 13 10 n. 3, caixa 	
Papel Mittay .& VOlger 8x Li p01-

. legadas, caixa

13000
Pennas finaa para desenho, caixa. 	 23950.
Pastas com nióla para praia ler pa- 	 ''' .

pais, nina 	 	 33500e
Pincois de diversos numeres, duzia . - ;.$500)
Percavejos para desenho, caixa:. -.	 • 3850'
[lagoas de borracha de quatro..

laces, uma 	 ' 	 •.	 : $500
Reguas de madeira 'graduadas,
' uma 	 	 S500,,
Tinta preta «Blue Black»,-vidro:.. 	 45550
Ti ata de cópia, vidro 	  . •. 4$600
Tinteiro( de vidro

'
 ouni 	 ••48500

Tinta para carimbo, vidro.,;..:,.. 	 '3200,'
Tympanoe, ia n.. 	 • • 	 	 358S0
Te(ouraa para papal, uma 	  ,.T 83500,
Tinta escarlate, vidro 	 	 , $330'
Tinta" para marcar roupa, .vidro,..... 	 $200,
l'inta Pe psia'', vidro 	 	 23800,
Tinta Autome, vidro 	 • . •.• •	 .23300-,
Tinta oreta aeontluenzaa, tvidro. • • 2$500!,Tinta maurins peta carimao_ de

metal, vidro. . . 	  ,•3750;
Tinta Aliviries para cardubo de, . 	 ,
e borracha, vilro 	 	 . ; '.$550
Tablette+ d:, borracha, uma.. ..... : -
Tinta preta Pelikan, vidro ...... .. •,. 	 45600;
Tira-Inhas leuan, um 	  e .,43500.•
Papel impresso Para deeçotoeo por- .

tinias. St. alary Cray Rent, 	 .
400 folhas... 	  • - - 03000,

Papel impresso para avises o offi- ' • -,

	

O	
,.e•	 'i

Cios, n. 7, de  aficas, 400 folhas.. ; . :15300N
Papel impr:sso para avisos e. -oiti, ; • -;•,.. -,
--Moa, n. 7, de 7 1/2 .kilos, 400 -. -

tolhas 	 •	 • • ...osso{
Papel impresso para avisos o offi- e. • 	 ,

cios. 11.7, de 7.kilos, Royal Iltick, -- e :••• 	 ;
%reliam. 400 folhas 	 a __,. ...5i130+1

avio

5330

43200

13200
$209

$200
$20)

13030

$500
8350
$150

25030
$120

230)0
$880

3550
3510
$500
$800

450)0
183000
45203
43500
43e00
4$20)

3800

13000

- 43503
$950
$500

33300

3325o
• 3300

$100

33500
i $850
$2.0
$950

73500
3200

23050
$759
3850

3609
$10)

303000

405000
13250
43250

•13000
15000
23000

23000
3500
$100

• 23203

•„..
00(>,

PSS.00.,

jsooó
73000

, SS5C•
•830013

'45300W
193000

luza

is000,

moo

85009.

•

3500

iàS000,
tosoock
-Suo;,
631:130

• • 33030;
Papal Mittay & Volger 8> 14 pol-

leeadaseciiixa ..	 .... .. . ee. : • ••	 ».	 e. 4$000'.
Papel ena tiras para caleu1le4;'1..000 eeee

tiras 	 ' • ••	 "	 --23-000;
Papel impermeavel para copiar, -•

caixa

Fevereiro cIo 111lã

Ártigcs - Unidade --e Preço - • -	 ---- •

Penna de vidro com caneta, caixa.- 	 2S500..
Peso de-vidra para papel, una.. .e	 53500
Pinceis para copiador, una 	  ; 13000
Papel do seda para copiador,

1.000 folhas 	
Papel carbono, 2aixa
Papel do linho sem pauta para

machina de escrever, resma.. e.
Papel encerado para copiador, 100

folhas..



45000

45000

165000

65900

105000

55000

651303

125000

65030

55000

15500

25500

350"20

353LO

45000

15500

:05000

45000

13800

35000

G5000

85000

105000

10'000

125000

155030

155000

-15300

45500

55000

85000

65.000

35500

3,5000

55000

23500

Fevereiro de 1915 167.
•	 :Arti ao.os—Unidade—PreçO

,	 .	 ... ...	 .
Tintas	 para'	 desenho

,
 em	 tuboR

''..	 .5	 ,
.	 ;	 i.	 :.

'.11300 riequenos do qualquer Outra cor
tubo 	 •$200

23500 Grades para quadros Co 0,47 a
0,08x30 a 0,59 uma 	 ' $500

15000 Grades nara qiiadros do 0,92 a
. 1,25x0.69 a 100, uma. 	 „ .. -$50)

35000 Canetas de borracha de E.. Faber,
afaw-Vork; ditzia  ' 35000

5500 Canetas de-madeira; finas do Edglo •
Pendi ns. i e 2. dizia. 	 2$000

15003 Canetas	 de ' madeira	 regulares,
duzia  15000

5500 IA pis preto British Graphite, (luzia 1550) 
Lapis poeto de Johann Falam n3. 1

23000 a 4, dia a 	 . 15003
Lapis l icolores de Johann Faber

25300 a: 70', (luzia 	 3$003
Lapis de borracha de Johann Fa-

25000 bar,	 (luzia. ..
24E0008

25200
lápis mala Johann Faber, •luzia 	
Raspadeiras lança J. flol gor, uma 2$000
Giz tranco em la pis de Johatua Fa-

23300 beta C;11Ka de (luzia 	 $150
Giz de cores	 em Japis	 ti. 2	 'L'he

25000 American Crayon, caixa de duzia
Tinteiros para carteiras, uni 	 11121°03

$300 Pastas da oleado, tamanho regular
uma 	 25500

$150 limpa pennas de porcellana, um 	 5800
Tinta preta de J. A. Sardinha ern

15250 botijas, litro 	 25250
Tinta encarnada de Il. C. Stepheas

35000 vidro de 123,0 	 5053
Titila cumba de Adrian Manda, vi•

dro do 33,0 	 .$330
Colchetes as. 	 1	 a 3,	 para	 papel;

15'300 grosa 	 5100

25003
Colchetes ns. 4 a 10, 	 para	 papel,

grosa 	 $300
Gomam	 arabica 'e pincel de G.

25500 Teira.y n.- 26, vidro de 100.0 	 1$150
Gomma preparada systema •Stiçlt-

35000 phast, vidro do 160,0 	  	 . 15100
Palmas de J. B. Maitacas. 10 e 12

$500 Ef. ou F., caixa 	 25230
Punas C.	 Brandauer-llirtninghan

$200 n. 530, caixa 	 15300
Pennas de Perry 82 C.° 	 n.	 420 Et;

$400 ou F., caixa 	 I SSO) 

5700
Penam de Leonardt n. • 510, 	 dou-

radas, caixa 	
Pennas de	 diversos	 fabricantes,

3$200

5600
5800

caixa 	
Elogios de borracha	 do. O 35'"' do

Ç. Faltar, Now•Vork, uma 	

3$000

$700
15000 Roruas da borracha do 0,30 m. de

Faber, Ness;: Yerk; uma	 ' 15100
15500

,
Lacre encarnado n.	 1	 do	 Adrian .

xlaurin, caixa coto 10 paus 	
. ..

25'e00
25000 Canivete de 2 Ils	 Rodger, mim 	

Canivete de 4 n:,. Rodgar, tona..: 	
3500“
55501

25300 Canivete de 4 fls. de qualquer fa-
bri .....ante,	 una'	 ' . 25900

.

.	 .,	 .	 ,•	 .
Fica salvo aa COverno, o direito de mandar

vir do estrangeiro . os artigos que julgar coa-
venientes.

Eoveloppes pecrienos para car-
tas, 103

Enveloppcs pequenos para. cartas
Cie:palra, 400.

Enveloppes para cartas, 100 .
Envel( ppes para cartas Diploma-
ta, 100

Enveloppe,s de linho para cartas,
100

Envaloppes de linho Graneis Build,
100

Enveloppes de linho Graneis Bond,
00

Envelopnes amanhos para tele-
gramma, 100

Etiveloppes pequeno:3 para offi-
cos, 100

Enveloppes médios. 100
Enveluppes grandes, .100
Envoloppes granies quadrados
Para °Meios, 100

EnMoppes grandes sacco para au-
tographos, 100

Impt essão de cada conto de enve-
loppee, 100

Papol te Caroon	 Mongolfier de
0 1°,61x0m ,19, folha •	 •

Papel de J Whatmann de-O r°,78x •
X0',56, folha '

Esponjas Fera areia de 6,0 a 7,0

a0. ratruna. , do peso, uma
Titilas para . desenho em . tubos

10 Ulaun d'ament, tubo—a

-O proponente, além dos artigos constantes
desta lista, fica obrivaado a fornecer poios
preços estrietos do moread,), qualquer outro
artigo concernentd,ao • seu ramo de negocio a
que não esteja inciaido nesta lista;.

Os fornecelores &verão vender aos flinccin-
nados do Alintsierio da Fazenda (as artigos da
(pie necassitarent para constituo,' mediante
paramento immelialo, pe 03 preços dos 'coa-
Cactos.	 .

Rio de ' Janeiro, 23 de jarPiro - de 10l5.-
Pela Sociedade Anonyma • Casa Leuzinger,
Ilenrique Jorge , &etizinoer • dirodor 1,11eaour:a
reiro.

5300

15000
15500
25850

45500

f$500

2000

5250

5500

$300

$300

.	 . . .
A os — Unidade — Preço •

Papel 'impresso pia: efficios.,
n.	 de.' 3 1/2 . kilos: 400.

folhas. 	
Papel impresso para ()Meios, (13

a- babo, n. 7, 'de 5 1/2 ktIo, 400
"• folhas. 	
Papel impresso pauta . o e riscado

para minutas.; n..7, de • kilos, •
• 400 folhas t/2 	

paper - hrioresso pautado e riscado
para minutas. ii.7, de 3 1/2 kilos,
.400 folhas 1/2. 	

Papel de Holló impresso, pautado o
' riscado, para minutas , n. 7, do
, 6 1/2 kilos,' 400 Iodam

• Papei plantado e lavado de folhas
inteiras, a. 7, 400 folias.. ....

'Papel impresso, de linha. para au-
' tuação, de 5 1/2 ki'ps. 100 foliais

Papel almasso Florete cOna 33 11-
' nhas. de :3 kilos, 400 folnas.

•Papel almasso 'Floral° com 33 li-
'Masa& 4 kiloa. 1o0 folhas.

Papal almasso • Florete c	 13 li-
nhas, do 1 1/2 kiios, 100 tolhas..

Papel a linaaa nume com 33 linhas,
do 1. hilos. 400 folhas 	

Papel alinasso Finam com 33 li-
nhas, do 4 1/2 kilos, 400 folhas 	

	

Parel abnasso Flói. de Lys (inglez) 	
com 33 linhas, de 5 kilcs, 400
lha 	

	Papel almasso Flor de Lys (inglez) 	
com 33 linhas, do 6 lutos, 1C0
tolhas 	

allIlaSSO num°. com 33 linhas,
de 7 kilos. 403 folhas

Papel ah:lasso de linho pautado,
com :33 linhas, azul ou branco,
de. 3 1/2 !silos, 400 toliaa.s. 	

. papal qua.driculaclo de 0,020, al-
inasso, 400 to11113. 	 	 .

; 'Papel quadriculado de 0,0 , 0"., ah-
ina ,so, 400 tolhas ........

.Papoi quadriculado de 1,60x0,70,
400

Papel quadriculado do 0,010m"),
n. 7, 400 folhas 	

Papo) quadricaliolo (13 0,010",
n. 5, 4m O falhas,. 	

J'apel qualriculado de 0,010°1,
.. duplo almasso, .100 rolhas 

Papel almasso pautado. com 25 li-
nhas. de 6 kilo s. 400 folhas ....

Papei almasso pautai() com 23 li-
nhas, de 7 khos, 403 tolhas ....

Papel alma , so. pautado coto 25
ilhas, de linho. azul ou braiwo,
de 5 1/2 kilos, 100 folhas 	

Papol blmasso, 	 de 1. kilos, 400
- folhas ... ....... . • ...

' • Papel almasoa liso azul ou branco,
• italiano, do 5 1/2 kilas 	

Papel adulas . ° 11-o, do Enrico •Ma-
gnani. 100'folhas 	

Papel alinasso, • liso, do 3 kilos,
• 400 falha-

Papel alinasso, liso, do 1. 1/2 kilos,.
400 falhas 	

Papel llohanda 1, Ia Brown, pau-
tado.	 margem, 400 finitas 	

Papel llollanla L. L. Brown n.
pantado•coni margein,100 tolhas.

Papel Molhada n. 5, pautado
commun, 400 folhas 	

Papel Hollanda n. 3 1/2, pautada
•' comuna, 400 folhas 	

Papel Molhada a. 1 1/2, pautado
commum, 400 lollias 	

Papel Molhada ia. 1,pa.utado com-
muni, 400 folhas 	

Papel para cartas 'em 1 . diploma-..
• 'ta ,100_folhas . 	

MARIO OFFIÇ14L

.'Artigos — Unidade .,Preço

Pip-el plra eitt;tas em 4 .'diploma--,.
ta, The arttcle elida, 100- &atilas. ^ -- - •

Papel para rart'as em 4 dtplorna-
ta, Crane's Boni, 100 folhas—.

Papel para cartas em 4 diploma-
' ta. 111% Rires. 109 folhas ......
Papel para ca rtas em 4 diploma-

ta, Tm key'Mal. NO Palias. ....
Papai para cartas em 8° pautado,

100 folhas 	
Papel para cartas em 80 pautado

13FE. Rives, 100 folhas 	
Pa pel para cartas em 8° pautado

Spicer Brothers. 100 folhas 	
Papel para cartas em 8° pautado

Tutkey Mill, 100 Hills 	
Pa pel para cartas em 8° pautado

Torkey Mill, 100 folhas 	
Papel para cartas em 8° patita.lo

Crane 4: C°. Dalton, 100 folhas 	
Papel para cartas em '8° pautado

Grane St C°. • Dalton, 100 folhas.
Papel para cartas em 8° pautado

Crane Sr C° Dalton. 100 folhas 	
Impressão da cada caixa com, 100

folhas 	 •
Papel marron para embrulho 'cora
• 20 lados, 23 folhas 	 • -

Papel amarello para embrulho
com 30 libras, 23 folhas...' 	

Papel amarello 'para embrulho
com GO libras; 23 folhas.... 	

Papel amarello para enatara:113
com 110 libras, 23 folhas' 	

.	 .
Papel máta .borrão rosa cle 9 ki- .

los, 25 folhas 	 '
Papel mata-borrão rosa ou braca

de 40 libras, 25 folhas 	
Pap21 mata borrão rosa ou branco

de 60 libras. , 23 folhas... 	
Papel mata borrai)* azul* dá 100h-

liras, 25 folhas... 	 .	 .,,	  ....
Papel mata' borrao rosa 'ou branco

do 120 libras, 2:3 folhas 	
Papel hygienico cru pacotes, paco-

te 	
Enveloppes pequenos verga Ora

cartõas, 103 	
Enveioppes pequenos lisos para car-

VOU, 100 	

SoN1
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• Alexandre Ribeiro & Comp., negociantes
le, §tabelecides á rua do Ouvidor ri: 72, pro-
peita fornecer os artigos de primeira quali-
dade constantes deste grupo ás repartições
pependentes do Ministerio da Fazenda,
Ouranto o anno de 19—, paios seguintes pre-
tos : •	 e

.artigos—Unidade—Preço'
•Alfinetes do latão, pacotes 	
Agulhas grandes, papel 	
Borracha para machina de escre-

ver, uma 	 -
Berço para mata-borrão demetal,

um 	
Berço para mata.borrão. de metal,

um 	
'Barbante fino, una 	
Barbante fino de diversas ocres,

um. 	
Barbante grosso, pardo, novelo 	
Bobinas de papel para machina de

sommar «Bourrocoghsa, uma 	
Blocos do 100 folhas.de papel de

linho, um 	
Borracha de Iluby (221), uma.....'
Borracha de fluby (G75), núm 	 :
Cartão para prensa, cento 	
Cadarço, peça 	
Cestas para papeis servidos, uma..
Col..dietes O. K, n. 2, caixa 	
Colchetts O Self, n. 43, em caixa

de 100, caixa 	
Cartões em branco, caixa 	
Ca ternos do 50 folhas pautados,

um 	
Cadernos de 100 folhas pautados,

um 	
Carimbos do borracha, um 	
Carimbos do metal, um 	
Cadernetas de campo, duzia 	
Cadernetas do alinhamento, duzia
Cadernetas do nivelamento. duzia
Cadernetas em branco, duzia
Deposito •de vidro para caneta ou

lapis, um...  •
Duplos decimetros de marfim ou

madeira branca, um 	
Triplos. decimetros de marfim ou

madeira branca, um 	
Esponjeiras, urna 	
Elastici s nublar Bands»,. caixa
Espanadores de punas, um 	
Dast cos tinos, caixa 	 • •
Eiasticos fortes. caixa 	
Esquadros de 45°, um 	
Esquadros dos menores, 'uni 	
Fitas para machuca de escrever

de uma ou mais c:tu-as, urna— .
Fio de algodão, novelo
Fio de côr, novello 	
Furadeiras, um 	
Folhas. de papel para manifestos

25 folhas 	
Facas de osso para papel, uma 	
Gomma arabica, «Lagrima», kilo 	 *
Grampos ingiezes, caixa 	
Grampos Niagara, caixa 	
Grampos para o apparelho de

T
t'
°ampe-lu', caixa 	

Codots do diversos tamanlitÊ, um •
.1ndices alphabeticos estreitoS,centa
Indicas alphabeticos formato ai-

masso, caixa
Linha bi-colôr, carretel 	
Linha para cozer autos, carretel
Livros em branco para lança-

mento de processos, um 	
Nolhador para copiador, um 	
111emorial Fluminense, um 	
Alemorandum com talão; 'exemplar
rankin /quilo, vidro 	
Obreias em pasta, caixa. 	
Pasta•para' papeis, grande, urna
Ferina de vidro com caneta, caixa.

(19..Y4:0.13i!„.k PP•?5_,WP.
T

Artigos — Unidade --Preço

Pinceis para copiador, um 	
Papel do sela paia -.copiador,

1 000 folhas 	
Papel carbona, caixa 	 J••
Papel do linho sem pauta para

machina de escrever, resma....
Papel , encerado para . copia ler,

100 folhas 	
Papel alinacso pautado, ia quali-

dade, Smith élz Alevnier, resina
Papel atinasse liso, I' qualidade,

Stryth Meynier, resma.. 	
Papel almasso pautado, 2a quali-

dade. resma 	
Papel almasso liso, • 2° qualidade,

resma. 	
Papal americano, 42 linhas, resma
Papel de linho pautado, resma...
Papel de linho, resma 	
Papel pautado R1VO 4 . resina... 	
Pap.el flives para enleios, resma 	
Papel do linho para autuação d3

processos, resma 	

	

Papal mata-borrão cortado para	
berço. 100 folhas 	

Papel almacso pautade e ri:cado
pira bala•Iço, resma 	 .	

Papel amasso pautado e riscado
para rosto de balanço, resma 	

Papei vegetal, 25 reinas 	 •
Papel tela franeoza, (m,10X20m,0,

rol
Papel ferro prussiato, rolo 	
Papel azul, bico).	 ....'
Papal para mimeographo • Typo

Stened	 10 n. 3, caixa  -
Papei Mittay & Volger; 8 X 11

pellegadas, caixa  '
Papel Ifidtay (Sz Volger, 8 X 1.4

pollegadas, caixa 	
Papel , em tiras para calcules,

1.000 tiras 	 ,
Papel impernmayel para coplar,

caixa 	
Pennas finas para desenho, caixa
Pastas com mola para prender

papeis, uma. 	
Pi leais (10 diversos numeres, duzia
Percevejos para desenho, - caixa
Reguas de borracha de 4 faces,uma
11%g-tias te madeira grad nalas, uma
Ti nta • preta «Blue Blackl, vidro •
Tinta do cópia, vidno 	
Tiii cimos do vidro, -um
Tinta para carimbo, vidro 	
Tympanos,
Tesouras para papel, uma 	
Tinta escarlate, vidros 	
Tinta para marcar' roupa, vidro 	
Tinta Porsan, vidro 	
Tinta Anr.oin2, vidro 	
Tinta preta «Confluenza», vidro...
Tinta Mandris para carimbo

metal, vidro 	
Tinta - Maumins para eariniho .de

borracha, vidro. 	
Tablettes de borracha, 1.11131
Tinta preta Pelikanevidro 	
Tira-linhas Koan,
Papel impresso -para decretos

portarias, St, Mary Cray Rent,
400 folhas  -

Papel impresso para- avise ou enl-
eies, n. 7, 'de-8 kiios, 400 fls 	

Papel impresso para avios ou oiti-
cios, n. 7, 7 1/2 kilos, 400

Papel inipressn para avisos ou ofí-
cios, n. 7. 7 kilos,. Boyal Buck,
Vellum, 400 lis 	

•Papel Impresso para oficies, de li-
nho. ai. 7, de 3 1/2 kilos, 400 fls.

-Papel impresso para officio,. de li-
nha u. 7 deD -1/2 kilos í00 fia

Artigos — Unadado t — Preço

$900 Papel- impresso pautado o riscado
para minutas, n. -7, de 4 lides 	

	

$900	 400 lp 113 	
08000 Papel impresso pautad-) o riscado

para minutas, o.- 7, 3 1/2 kilos;

	

4$000	 403 lis 	
'.Papel de linlio.irepressa, pautad) e

	

4$ -00	 riscado, para minutas, n. 7, de -
5 1/2 kil03, 400 1/2 /l-i. 	  . .	 45000

8$000 Papel pautado o risca to 'do folhas
inteiras, n. 7, 400 113

'7$ 00 Papel impresso. de linho, para au-	
05030 :..

58.000' .tua,çãr.n, de 5 1/2 kilos, 400 fl...
55000 Papel alinasso Florete com 33 li-

nhas, de 3 ki!os, 400 fl4 	 	 1$300 '
35000 Papel alinas zo Florete com 33 11-

	

22S0t O	 nhas, do 4 kilos, 400 fia 	 	 2$500 ,
3$500 Papel amasso Florete cem 33li-

	

35000	 ilhas 4 4/2 kil c, 4G0 fls 	 	 35030
125000 Papel amasso Finnyi com 32 li-

	

lsson	 ilhas, 4 ki!os, 403 11; 	 	 35500
Papel atinasse Finma com 33 li-

	

55003	 nhas, 4 1/2 kilos 403 ft - 	 	 45000.:
Papel almasso Fler de Lys (nudez)

	

75000	 com 23 linhas. de 5 kilos 40e . lis.	 45500-
Papel alroasso Flór da Lys (inelez)

	

US003	 com 33 l i nhas. de G kiles, 400 fls.	 55000
Papel almasa nume com 33 li-

.'4000

	

85000	 tabas de 7 Mios, 400 fis 	 •

$UO Papel almasso de linho. pautado,
com 33 iinliás, azul eu branco,'

:

	

255000	 de 5 1R Mios, 400 lis 	 	 4$500-
128000 • Papel quadricula io de 0,020,

	

$500	 almasso, 400 11-	  •	 45000, ".
Papal • quadriculado de 0,010,',

	

&5500	 ahnasso, 400 lis 	 	 45030.
Papal nuadricula to da 1,G0x0,70,

	

23000	 400 lis 	 ,. 	 	 115000, .
Papel , qua iriculado de 0,010z%

	

15000	 duplo ai', -103 fia 	

ima	 ti. 5, 400 f1 .4  • •

	Papel quadriculado de '0,010,	
.

Papel quadriculado de 0.01012°°,

'68C5:00i:'). -i''';•)

	

35000	 n . 7, 400 fla 	

15200 Papel almasso pautado com 25 li-

•.15300 Papal amasso pautado mi 25 li-
(1555:00::':

nhas, de O kiles, 400 114 	

	

$500	 ilhas, de 1 kilos, 400 Ils 	
5300 Papel almasso pautado com 25 1'-

	

5500	 nhas, linho. azul ou branco, do
'$100 ti 1/2 kilns,40a fla 	 	 $000 .

8400 l'apel a/masso, liso do 4 kdos, 400

	

$500	 folhas 	 	 155.00 "1
18200 Papel almasso, liso, azul ou bran•

	

8230	 co, italiano. de 5 1/2 kilos 400 fia.'	 55000.
15500 Papel aImasso, liso, azul, de Eu-

.

	

28 00	 rico Magnini. 400 fia 	 	 4500
ss8300 Papel almao, liso de 3 kiles, 400

	

$000	 folhas 	
 	  .

£:55 -96 . .
5100 Papel almasso, liso de 1 1/2 kiles, • ..

	

$100	 400 felhas	 	 38000.
$400 Papel Ilollanda L L. Brewn, pau-

	

Hollanla L. 1. Brown n. .5,	
65000,

. $800 Papel	
:.ta io com margem. 400 fis 	

	

s30.0	 cao,tado, comimargem, 400 fo-

	

35300	
:09d

	

Papel licitai) ia ri. 3' 1/2 pautado	
(.

M	
.).. .

5300 Papal (anda ri . 5, pautado, com••

	

$400	 muni, 409 folhas 	 	 10át>

.commu:n, 100 folha. 	 	 log000:

	

Papel liollanda n. -11/2 pautado	 .	 .	 : • .

Papel Hollanda n 1, pautado com- •
12,560()':.- commun.], 40) 'folhas 	

muni, 400 folhas. 	 	 1.1150.00 4'
Papel para cartas em 4°, diploma-

ta, 100 folhas  - 	 .	 •306. .

	

Pa pel para cartas em 4°, di plomata	 •	 .
The articlo Club, 100 á lha-s.' 	 	 - 5500,.: , .'.

Papel para cartas em 4°, diplomata

	

75000	 Crane's Bond, 100 folhas  - 	 .	 15006 :/-
Papel para cartas em 4°, diplomata

	

05000	 BFK Rives, 100 folhas 	 	 loo	

.

,.
Papal para cartas em 4°, diplomata

	

.7J000	 . Turkey ARI, to Solhas.,....,.„	 ,...:152..00. ..., .
•

SOO
S200

$300

15500

15500
S300

$280
8100

$500

8000
$200
S300

28000
SSOO

25000
2500

5500
$500

$500

$800
48800

5S000
45500
45500
4$500
4$0j0

1$000

$600

35000
. 551,0
15600
3$000

8400
28500

5300
$100

25%0
15100
$280
$300

55000
•$200
18.500
$300

- $700

• 5000
5100

•f-'0$000

305000
.	 $800

$800

15600•
15000
250n0
25800

• $500
-$400

35000
18000

,1j5500

3 • • •

:400

:soo()

05000

105000

105000
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Artfges-- Unidalo — Preços

Cametas de barrar:hada E. Faber,
• Nexv-York, duzil 	  •	 15000
Canetas do madeira, finas de Ente	 . •

Pendi ris. 1 e 2, duzia 	 	 1030
Canetas de madeira, regulares,

(luzia. 	 -
Lápis prelo Ilrit ,sh Graphi te, dozia.
Lapis preto do Johann Faber 03. 1/

a 4, (luzia 	
Lapis bicolores a Johann Faber

n. 797, chula 	
La,pis de borracha, dc Johann Fa-.

Artigos--:Unidade—Preço

Panei para cartas em 8°, pauta-
do, 100 folhas' ' •	 •	 $100

Papel para cartas em 80, pauta-
do Uni. River, 100 folhas 	 	 5300

Papel para cartas em 8°, pauta-.
do Spicer DiotherS,100 	 5500

:Papel para cartas em 8°, pauta-
do

	 ' •
Turkey Mill. 100 folhas 	 	 15500

Papel para cartas em 8°, pauta-
' daTurkey N1111, 100 folhas 	 	 15000
!Papel pai a cartas em 8°, pautado

Crano & Comp. Dalton, 100 fo-
r lhas 	 	 15500
'Papel para cartas em 8°, pautado
• Grane & Comp. Dalton. 100 fo-;

1$500, lhas. 	
/Papel para cartas em 8°, pautado

Crano & Comp. Dalton, 100 fo-	 •
luas' 	 • •	 15300

ilinpresão de caia caixa com 100
toiha 	 	

90()'Papel mar ron para embrulho com ;	 .
s.

kilos, 25 folhas 	 	 $100
•Papel arnarello para embrulho com •

30 Urais, 23 folhas 	 	 5100
;Papel amarello para 'embrulho com
' 60 libras , 23 folha g 	 	 15000
:Papel amarello para embrulho cora'

(10 libras, 25 rolhas 	 	 25300
Papel mata-borrão rosa da O kilos,

25 folhas 	 	 530)
Papei mataaborrão•rosa ou branco

•de 40 libras, 25 folhas 	 	 45000
Papel inata borrão rosa ou branco

de 1)0 libras, 25 flanas 	 	 : 15500
Papel mata/borão azul do 103 li-
• /mas, 25 folhas 	 	 25000
Papel mata-borrão rasa ou branco '.$1

do 120 libras, 25 folla,a 	  •	 .25100
Papel hygionrco em pacatas, pacote 	 $100
Enveloppes pcquenoS verga para
I cartks, 10) 	 	 $203
Envelo pos pequenos • lisos para
. carlões, • 100 	 	 5100
Enveloppes pequenos para cartáS, •

100  •••	 5700
Etiveloppas pequenos para cartas

Cleopatra, 100 	 	 $000
Enveloppos para cartas, 100 	 	 $800
Envelloppes para cartas Diploma-

-ta, 100 	 	 $800
Enveloppes d3 linho: para cartas;
' 100 	 •	 45500
Enveloppes de linho , Graneis' Dend,

loa 	 	 15500
tnveloppos de linho Graneis Bond,

100 	 	 15300
Enveloppas amarello • para tele-

gramma; 100. •	

Colchetes ris. 3 a 10, para papei,•
grosa 	

Gomma rabica e pincel de G.Tiii-
ray n. 20, vidro do 100,0 	

Gointna pr,-parada s ystem). -Strekt(
phast, vidro da 460,0 	

Poemas do 3. B. Mallat ns. -10 o
12 Er. ou F, caixa 	 	 25600

Farinas do C. • Brandaeur-Birmin- " •
ghan n. 530, caixa 	 	 15800

Nonas do Perry & Comp. n. •20
EL ou F, caixa 	 	 15800

	

Punas de Leonardt n. 516; dem	 '
radas, caixa 	 •	 25000

Pennas da diversos fabricantes,,
ca4xa •	 15800

Repas do brrracha 'da - 0,15°r° de

	

Falnr, Nov Ycrk; rima 	
fleguáS le borracha de 0,50cm de

Faber, New-York, unia  •
Lacre encarna ¡o n. 1 de A 'rim

Maur in . caixa (le 10 páos 	
Canivete de duas folhas 'Rodger,

um  ' •
Ca.nivote de quatro folhas Rodger,

um 	
Canivete de quatro folhas de qual-

quer fabricante, um 	 ;	 •••
Fica salvo ao Governo o direito . de maniar

vir do estrangeiro os artigos que julgar con-
venientes.

Os proponentes. além dds artigos constantes
desta lista,ficamobrigadosa fornecer,pelospro-
cAs estrictos do mercado, (malquer outro ar-
tigo concernente ao :eu rarnede negocio e que
não esteja incluido nesta lista. •	 •

Os fornecedores deverão vau ler aos_ func.
cionarios do M fnisterio da Fazenda 03 artigos
que necessitarem para- consumo, mediante
paaamento immeliato, pelos preitos da con-
tractos.	 .	 .•
• Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1015.
Alexandre Ribeiro & Comp. .

" Canto '7°
• 11.2ce$60;iO3 para-ctutonzove(s . . •

A: Fortuna & Cornp,lidgeciánteálâtábcle-
c:do á .trave.ssa. Rio Comprido ro.13, prcpoem
,(9_1lae.eer 0.3 .artigos •(13 primeira 9galidado_

constantes deste grupo ás repartições depedg
dentes do 31imsterio 1a Fazenda, durante*.
anuo de 1913 pelos seguintes preços:

Artigos—Unidade -Preços
Acumuladoros «Dininn de 20 am-

pères, una 	
Accumuladores «Dalin» de 40 am-

pères, um 	
Accumulaiores «Dinin» do 60 arn •

pères, 003 	

Accumuladores «Dinin» do 80 am-
père-t, um 	

Accumutadores «Dinin» do 120 am-
pères, um 	

Arruelas do /pressão «Gomar»,
caixa de HO, sortidas, caixa 	

Arruelas do cobra e amiantha n. I,
ovaes, (luzia 	

Arruelas do cobra e amiatatho ri. 2,
ovaes, 'luzia 	

	

Arruelas do cobre o anuantho n 	 3,
ovae,z, (luzia. 	 •

Arruelas do cobre e amiantho para
velas, (luzia 	 •

Arruelas da cobro o amiantho 18
nr/in , duzia 	

Arraigas de cobre e atniantho 20
rn/in, (luzia 	

Arrudas do cobre e ainiantho 22
m/in , duzia 	

Arruelas do cobre e amiantho
in/m. duzia. 	

-Arruelas do cobro o ainia.ntho 26
mon, (Jazia 	

Arruelas de cobre e amiantho 28
ar/n, .duzia 	

Arruelas de cobro e arnia.ntho 30

	

(luzia 	

Arruelas do cobro o atalantho 32
mim, (luzia 	

Arrudas fie cobro e amiantho 31
in/in." duzia 	

Arruelas de ct bre o arniantho 36_	 .m/m, (luzia 	 •	
,

Arruelas de cobro e arniantho 38

	

duzia 	
Arruelas de cobre o

ruim, (luzia 	
Arruelas do cobro e

miai, (luzia 	
Arruelas do cobre e

m/in, duzia 	
Arruelas do cobro o amianiho 40

m/m, •duzia 	
Arruelas do cobre e arniantho 43,

m/m, duzia 	
Arruelas de cobro o ainiantho

irOn, duzia 	
Arruelas de cobro e ainiantho 52

mim, duzia 	
Arrudas do cobre e amiantho 51

	

duzla 	
Arruela,s de cobre e amiantho 56

	

. m/rn, cozia 	
Arruelas de cobre e amiantho 58 • _

mim, .duzia 	
Arruelas de cobre o amiantho GO

mim, ..duzia 	
Arruelas da cobro o amiantho 62

m/na, .duzia 	 •
Arruelas de cobro e amimaria() 81

.duzia  •
Arruelas do cobre e amianthe

mim, duzia 	
Arruelas do 'cobre o arniantho•68

m/m, duzia  • •
Arruelas do cobro e analanthe 70

mjm, d azia
Almotolia (13 cobre para oleo, grarf- •

$300
En yelcepcs pequenos para oficio;'x

100 	 	
Egg

-
lEnveloppes médios, 100  •

	

Envelopper grandes, 100 	 	 25000
';'.:ovelgppes ',pandos quadrados pari

oficias, 100 	 	 25200a
Enveloppcs grandes saccos para

autogr aplrs, 100 	  •	 05030
impressão de cada cento dc envc-

loppeg , .100 	 	 5900
Papel dc Cansou' & Mougolfier de

0,64m x0,49, folha 	 • $150
Papel de J. Whatinann de (4786X ";

0,5521. folha 	 	 5300
sponjas sena areia 1.13 O a 7 grana- -
mas do peso, uma 	 ' ' • •	 .5300

Tinta para desenho em tubi s,n. 10

	

e/ plane d'argent, tubo  •	 "	 $300
¡Tintas 'para dosenho em tuba pra- ' •
• quenos de qualquer outra' cera', • :

tub0 ;	' 	 ' "; 5203
(grades para quadros; do 0,40 	 .•k•::•

0,98X30 a 0,59,- uma 	 • ;	 '
prados para quadros 'do, 0,92	 • '

1 1̀5X0 GO a 1 00, uma  • •—•,/

bar, duma.

	

Lapis verde Johann Faber, (luzia.:	 25500
Haspadeiraslança de J. Goiger,'

mna. 	 9	 .15500
Giz branco em lapis de Johanu
• bar, caixa de duzia 	 '7

Giz no rères em lapis u. =, Tiro
• Amar:tear' Crayon, caixa do duzit0
Tinteiros para carteiras, um 	 -
Pastas de deado, tamanho regu-

lar,' uma 	
Limpa palmas de porcellana, um 	
Tinia 'meia de J. A. Sardinha„

em botij is, litro 	
Tinta encarnada de 11.C.Stvirens,

vidro do 125,0  • 	 5150
Tinta Carona de Adrien Manda,.

vidro de 35,0 	 •	 5300
Gol/hetes ris. 1 a 3, para papel,'

grosa

, $300

$930

15000

$100

5100
5103

25000
5600

150r0

3630
15300

5000

45300

ci$000

$800

15000

15500

35000

65000

25000

amiantho 40

amiantho 42'

amiantho

c i

t;de, uma 	 ,
Almotolia de cobre 'pára' 'Olab, pe:475-

queria, urna 	 	 7,
Auto clef com 31 poças, hstojo:g:? ' •
Alicate (dJuiversabi, um 	
Auto ..vox. _una 	

105090

215000

.27$000:

335000;

515000,

gno

15200 •

15'100	 ;

1.5000

5400

$000

5700 • •

5806

.1510G

15206 '

45100

15502

15600

j5700,

• 15800.

1$000

25000

I, 25100,

25200'

25300,

2slobl

25300:

2500 -

25703

25300

25000

35000

35100

35200;

5300;

35400.

35500.

t
1

,3g000'

1:1SW
280

pomo.
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Auto-carrillou, um 	
Apitos para escapamento. do um

som, um....	 ' =	
Apitos para escapamento, de dans

sons, um 	  . . 	
Amortec,dores da banacha. ri. JI

1.1111 	

Amor tecei( r2s de borrada n..2,
UM.	

4joortecedoresd borracha n. 3
um 	

A mor te cede res. da borracha. ri. 4,
tire

Alavancas para pnerimati"cos (.Be-
quilha, urna 	

Alavancas para pricumalicosaGarfn,
urna 	

Alavancas para •pneuina-ticos com
imins, uma. 	 •	 • •	 • • •

Avisador electrico, má • •
Macho de liô "n	 '• 9 t 3'. '	 .. .

tache do fio n: 2.91•, um 	
A tache de lio ai: 2.91G, um 	
Arame de ao de 2 mim 'metro 	
Arame de age dt33 mui,

Arame de ai:n de 5 mim, metro 	
Alino-mium em folha para estribo,

Íolha 	

Prisna. fanfarra, uma 	
ltusinalantar a 11iita !dial, unia 	
11Csiba	 lona. 	
Itusina,Trantibli ri, uma  •
Pinsintt ° Test phonea. inna 	
tubioas de 1 cylindro Nieupoi•t,

rima 	
13,bilias da 2 cylindrcs Nieuport,
• it rn a 	

Dobinas de 4 cylindros Nietiport,
uma 	

1.1 .mba,com 3 bicos para deo, Urna
ltoibu!rtas 113 - 65, u ni a 	
flor tinidas da 92, uma 	
EA bolotas dia- /05 uma 	
lloybont as dà 420,- unia'	
bicos da inana •conjugailos de 15

a 35 vea.zz,
Ilicoa de massa -simples de 13 rt 35

velas, II ai 	

Diti.. n'S de metal conjugados - de. 15
35.velas,

11)5nba pira , ar uMictr.lina, urna:.
lloynna pata ar «Tr itMa...

1(.intba; para ar ,,Dliplex,s;
CIAM:Na grande, unia  • '
Crintrapinris 'sortidos em , pauta

dJ:too. paebto 	
Coreia clijeta r para , ventiladores,

metro 	
Co meia redonda para ventiladores

metro 	 • '• •
Ca . buroto da.calcio ..A1b3e»,
Colla. Michatin; kilo - e • "
Couro para einb-avat.te, tun 	
C,orrartes Passo '19, Metro  ' '
Correntes passo 20, metro  ' •
Cruentos pa , sat 25 .. metro' •
Correntes passo • 30, eletr.) 	
Correntes, pas s o 15.- mije° 	
Correntes passo 40, Metro 	
Cantara de ar r.r. 710, uma  • '
Camara do ar n. 70, uma.. 	
Carna,ra, de ar n. 765 urna 	
CaMara doar e. 8
Camara de ar n18 ,15, uma 	
Ca'mara de ar n. 820, urna  •
Carnara de ar n.850, uma . ....
Camara do ar n:870, uma 	
Cantara do ar n. 875, urna 	
Camara de ar n. • 880; uma 	
Camara de ar n. 805, uma 	

;Camara, do ar n. 010. uma 	
, Camara de ar n. 915, uma 	
; CaMara de sar o.' 020, uma 	
Cantara te ar •	uma	

Viddide - Péko

MARIO OFFIGiAL if OVereiro de 1915

538000

AW1gos .	Irai 'lado --:-Preço

Distributder da corrente para dans

Artigos - Unidade	 Pre•O

Lanterna n. 1 003, par 	

•

21soco

115000
cylinitrns,	 ..........•

DiRribnidor	 co	 corrente	 para
78700 Lanterna e. 1.207, par 	 •Lanterna it. 1.211, par 	

235000.

eYlipiirtis,	 tini - 165000 Lanterna n. • 1.2t 4, par 	 265u00
175000 Escapainouto tigre de 40nnirn, run. 1380on Lantim na ri.	 1 217, par 	 2 5000

E- cliptiaitto livre do 45m/ni. uni. 1580011 Lanterna 11.	 1.210,	 r 	 215000
35200 Escapamento livre do 30ra/m, una. Lanterna n. 1.210, par 	 305100

Escapamento livre comnleto com Lanterna Dietz, par.	 	   2 - 5 00
38300 so,átur de brimgo, um.. 	 108.00 Lanterna Zinarchtn, par 	 2,5000

35800
Esdpliii2irda0 da ar,,0 ' de	 3,5	 c	 6m/in,

3210
Lanterna trazeira eia-muita], uma.
Lanterna morcuo. nina 	

1850110.
175000

4$300
Espbeitati de	 aro	 de	 7	 o Sm'ol,

¡tala 	  $260
Lubriticador, copo n. 1, um 	
Lubrificador, copo n. 2, uni 	

5500
se00

1$300

18500

18200

Esuptl itws da ' INO do O e 10mian,

Espiwras do nó de 1 Imitn, doz:a,
Espitoraa do aço de 12M/10 , duz,a
ElAtera4 de aço de 13n/ir, duz!a.
lt spheras cio aço de Iltn. m,	 (lora.

$310
53'49
$140
$480
5.'120

Lubruicad r, copo ti. 3, um 	
Lubraficador	 Doia! ule;	 1 cylindro,

Lubrificador	 Do bruto, 2 cylindos,,	 .t1I11 	
Lu m e ificador Debrua°, 4 cylindros;

1816C

168003

17$500

258000 Esplier3S de 4;0 do 13111./02, doam, $580 T1111 	 258000
•	 $100

$100
5100

fisgara do aço mie tOm/ro,
Eltliera do aro de 18infin,
EmbrtiC,addrits para tubo da 15	 a

$700
$750

Magnetos de 1 cylincito, um'	
Magnetos do 2 cylindros, uru  •
Mignetus fe 4 cyini ires, Um 	

72500)
9250110

1708 00
$200

•	 8220
3nrel111,	 unia	 	

Ealluaçadoids para ,tubo do, 31 e.
$100 macacos passe-pai tout,

Macacos co, um 	
95500

125000
$100 bO i111111 .	1111ià 	  	 $150 Macacoa 1, um 	 145000

135000
185000
265000
')28000
"15000

398000

2", S000

328000

435000
28700

$500
5520
RN50
$600

$700

$750

5800

Etnigaeadeiras para tuljolo 51 	 a,
01110/10	 urna 	

E ribror,a 'tleirtu para tubo dq	 i • a
70inlin,	 urna., 	

EV90.1 a grado para lavag.ml
•	 carfgagerw; Idua:	 •	
Estojo	 c l i	 rorrafenta	 cru	 bla.

f1111.	 	
Estima	 de	 lerrimenta ore	 baNa,

it.	 1,022.	 UM, 	
Estofo de ferramenta em bolsa

pendor.	 urti .	'	 .." •

'	 	 "	 '	 •
Fiolsola:lo pára inagneto

5tomplarnoampooctiriõl	 r. a • a. tr tremi vose7leais5,,

Fio Isolada pirá inagneto o
7irl,n, metro 	 • • •	 " •

Fio Iselaio para magnato e	 vo'às,
•	 19m/M, metro'  •	 .....
Fio isolado para magneto e 	 valas!,

13m/m, metro; 	 -
Fita isolante Chattertors,	 estreito,

rolo 	  	

$200

8250

3$002

78500

.98030

98SCOO

18303

$800

$900

18000

15300

.$700

Macacos 0 , um 	
Oleo fino especial para automnveis,

litro 	
Oleo grosso para automoveis, litro 	
Pltaroes	 a	 acetyleno,	 Duceller,-

1.109, par 	
Pharóes	 a	 acetyleno,	 Ducelicr,

1.119, par 	
Pharões	 a	 acety.eno,	 Ducelier,„

1.120,	 par 	 •
Pharócs	 a	 acetyleno,	 Ducelier,

1.119, par 	
Pliaritas a acetyleno, Alpha, 1.116 	

par 	
Pilar óes a acatyleno, Alpha, 1.117,

par 	
Pliarões a acetpeno, Alpha, 1.118,

par 	
Pharócs	 a a,cetyleno,	 Zanar

ot, par 	
Plia.rões	 a	 acetyluno,	 Zauardini,

01, par 	
Pharócs a	 acetyleno,	 Zanardini,-

(53000

$:;00
Su00

I;0500)

568000

615000

65$000

505000

515000

605100

41$003

493000

438000
365000
215000

35000

Fita, isolante	 Chattertoa,	 largo 	
rolo 	

Gazolina para antomoveis,
Geradoras para acetyleno n. 1,10,

uru 	 • 	

- 1820)
$100

215000

03,	 par, 	
Paras para busina n. 9, uma 	
Paras para busina n. IP, ' urna., 	
Pêras para busina it. 11, uma 	
Paras para busina ti. 12, uma 	

605000
45900
65000
68500
75000

$700 Geradores para	 cetyleno n. 1.11R,
	  t • 218000

Perás para testophone, uma 	
Palheta para basina. urna 	

155030
$61)0

45800 Geradores para acetyleno n. 1.111,
•	 um 	 205000

Pnriumaticos lisos 710x90, um....
Pneuma ticos lisos 760X90, um....

625 03
685000

28500 Geraderes pare 'acatylano Zanar- Pneuma ticos lisos 8 t O x90, um.... 815000
$800 318000 Pneumaticos lisos 8 - 0X90, um.... 755000

08000 Geradoras para acetyleno	 Blériot, Pneumaticos lisos 910x 90, 803000
75100 di1;itffi'	  •	 u 328000 Pneumaticos lisos 705<102, um... 025000

125000
148000

Geradores Para acetyleno Besnad,
tiri 

338000
Pneumaticos lisos 815 x l05, um....
Pneuma ticos lisos 875 x105, uni....

1145000
1235000

168000 Geradores para . acetyleno B. Pneumaticos lisos 015 x 105, um... 	 • 1135000
188000 C, 1.000, uru . 355090. Pneurnatteos lisos s20x120, um... 131380,0
205000 Geradores pára ácetileuo B. II. C. Pneuniaticos llsos 850x120, um:.. 1235000
228000 1400. un1 	 338000 Pueumaticos lisos 880 X 120; um .; . •	 14851.00
1s5000
205000

Ge aorloorespmara acetyleno B. 11. C.. o,	u 
375000

Pneurnattcos lisos 910x 120. um.
Pneumaticos lisos 805><135, um...

1558000
1413000

248000
22$000
315000

G rkaiNi oa,	 especial , para autornovels,

Interruptor a. c., .um 	
$800

15100

Pneumaticoa lisos 935 x 135, um...
Pneumaticus Antiderapant 710x 90,

time. 	

1458000
.

378000
3051100
355000

Inte-rrnpu r na. a. m., um 	
Interr uptor do luz, em 	

15500
18700

Pnoumaticos Antilerapant 760X90,
um 	  01$000

228000
.37$000
438000
475000
248000
338000

Initiiicialor do	 gráus para altitude,
n

.	 .

Inversor de corrente, um 	
Juncção do gaz com urna sabida,

uma 	
Juncçâo de gaz com duas saladas,-

-25000
10$500

18000

Pneumaticos Antiderapant 810x90,
um 	

Pneurnaticos Antiderapant .870 X 90,
	 	 '

Pnournaticos Antiderapant 910 X 90,
um 	

1008000

1088000

111$000
46$003 uma 	 '	 • 18500 Pneutna.ticos Antiderapant	 7ó5X •

515000 Lanterna e, 1.002 par 	.	 . 198000 X105	 um 	 •	 • 1265000
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Ar tigos-Unidade-Peeço

,Pnetimaticos
.105, um 	

Poetam a ticos A ntidera pant
-• X1 .05, um 	

Pneuroattcos Antiderapant 915X
..x 105 , uru 	

Prielimalieos Autiderapant 820X
X.I20, um 	

Pnetuna l icos Antiderapant 850X
,X120, um

Pneumaticos Antiderapant 880X
ox120; una- ....  •

Pnournaticos * Antiderapant 920X
XI 20, una 	

Pneumaticas Antiderapant 8)5X
X135, u:n 	

Pnuumaticos Antiderapant 935X
X135,	 .	

'Poinala brilhante, typo pequeno
pote	 . 	

'Pomada brilhante, typa Medico
poto 	

:Pomada brilhante, typo grande,
noto 	

Pó Irráltante lata 	
Sore.na completa, urna 	
::.ilenciosu um 	
Solar ou Iça r1; kilo- •
Tapetado borracha 70 metro 	

	

Tapete de berradva:FO, "metro:. , 	
Tapete ire borÉarlia 90, metro•	
Tuba de borracha para circulaçtto

de agua ha Motor de . 10 a 20,
"Metro 	 , '

	

Tribo de trorraeha para circulará	 °
'dá agua no motor de 21 a 30, -

". metro 	 '	 '	 	
Tuba' de borr acha para, circulação

sio agua no - motor • do 31 a240,
.-.'inetrÍo. 	 •	 . .

Tatbp de borrpcha. para cxculação
"ddagua, no,motor;do,. 41 a 50,

•4530b„metro 	 c• ' 	 "' ' s	 '	 '' • " •
TrabS fino de borracha para acety-

teno,. uretra  • • ' ' 	 • 5600
Tubo grosso de borracha para adio

tylr no, metro .  •	 •	 5750

	

Tribo ie metal para busina,, metro 	 	 ossoo
Tubo completo para bomba de ar,
: rim 	 	 45160

Talco, um 	 	 5900

	

Valvulas para camara do ar, duzia 	 45100
Velas Palpo(' axe., uma 	 	 '35100
Velas Porg roi plat., urna 	 	 68000
Vélas Poigoon cort., urna ....	 35000
Vélas oleo ace.,	 15800
Velas oleo mago, uma 	 •	 25700
Volas.A. V. acc., urna 	 •	 25900

• Velas:A. V. maga., uma 	 	 35000

	

' Velai Enraiem maga:, urna 	  • 28600
Velas Eyquiern acc.„ - urna 	 	 . 2$300

ida salvo ao Governo o direito de mandar
vir do •a-trangeiro os artigos que julgar coa-

Cs proponentes, além aos artigos constantes
desta-lista, ficam obrigados a fornecer pelos
preços estrictos do mercado qualitior outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio o
qunnão esteja, incluido nesta lista. .

'O 	 deverão vender aos fundo-
nar los do altnisterio da Fazenda os artigos de

i que necessitarem para consumo, mediante
gamento immediato, pelos preços dos ma-

1 teteia:is.
• Jlio de Janeiro, 25 de janeiro do 1915.-A.

, 17. Pimenta St Comp .
.. Travessa do firo Comprido n. 13'.

Borghofr, , Santos & Comp., negociantes,
i'ástabelecidos 'avenida Rio Branco n. 45,
exime1fl..5o a fornecer Osattigos de primeira

• 1)141J11() ()FFICIAI,
-

qualidade constantes atesto grupo ás reparti-
ções dependeutas 10-alinistorio -cia Fazauja,
durante o armo. 'de 1915, paios .seguintas
preço.z.

A rtig - Uni Jade,- Preço
Acenmuladtres Dioirt de 20 ampè-
- rcs um 	
Accumuladores [Miau de 40 ampe-

res , um 	
Aecumuladores Dinin de 69 ampe-
. res, uru 	
Accamirladores Dinin de 80 ampè-

res, um 	
Accum ida& res Dinin de 120 ampia•

res, uru 	
Arruelas do pressão Goniver, cai-

xa. do 10). snlidas, caixa 	
Ala-radas do cobre e molambo n,1,

ovaes, duzia 	
Ari radas de cobra e arniantho n. 2,

ovaes, duzii 	
Amolas do cobre e armando, n. 3,

mins, duzia 	
An uelas de cobro o amiantho para
• velas, (luzia 	
Anu Ias de cobre o amiantho de

98 mim, dazia 	
Arruelas do cobre o a.miantbo de

20 m/in,duzra... 	
Arruelas da cobre e ;arriariam do

m/m, (luzia 	
Arruelas de c abre e amiautho do

2/ mim, duzia 	
Arruelas de cobre e amia,ntlio do

20 mim, duzia
.Arruelaa do cobre e amiantha de

28 mim, duela 	
Arruelas lio coo: c o amiantho de

30 mim, duzia 	
Arriadas de cobre o amiautho do

32 mim, dueia 	
Arruelas da cobra o =imano) do

31 mim, duma 	
Arruelas de cobro e ainiaritliolii
• 36 mim, duzta 	
Arruelas do cobre o andantha 'de

38 mui:,
Arruelas de cobre o amiantho do

40 mina, duzia 	
Arruelas de cobro e amiantho do

m/m, duzia 	
Arra( las de cobre e amiantho de

41 m/in, luzia 	
Arrumas de cobra e amiantlia do

46 mim,
Arrudas de cobre e amimalho de

48 m/m , dazia 	
Arruelas de cobro o arnia.ntho do

50 mim, (luzia  •
Arruelas de cobro e annantho de

52 [Off, dura 	
Arruelas de cobre o amia nt lia de

5'ê mina, (luzia 	
Arruelas do cobre e amimalho de

56 mirra, duzia 	
Arruelas do cobra o amia.ntho de

58 kin, duzia 	
Arruelas de cobre e amiantho de

60 mlm, (luzia 	
Arrur-las cie cobro e ainiantha de

62 non, dazia 	
Arrnolita de cobre o auna.ntlio de

61 miro, duzia 	 	 15700
Arruelas le cobre e runiantho de

66 mim, duzia 	 	 1$590
Arruelas de cobre e amiantho de . 	 •

68 mina, :luzia 	 	 • 15195
Arruelas de cobre o amiantho do

70 mim, (Jazia. 	  •13800
Almotolia de cobro "pira oieo, •

'grande, uma 	 	 45000
Almototia de cabril para •oltoo, .peo 	 •"•

,quena, uma  ' •	 •	   •	 25100
A utolçlef com 31 mas, estojo 	  • 288000
Alicate Uaiversal, uiui"" 	 •	 •	 _ 15180

Fe,vere iro de 1915	 1.57t • •:.
agaloa • ,..

At tigos'- Unidade - Preço- - - „ ; -

Auto•vox, um 	 • '	 595300i-
i:Auto-canino:a, .um 	 o ,o.' ...	 4.13000 : .. -	 . 1Apitos para escapamento,. do ama	 .

som, uni 	 	 13570,.
Apites para escapamento, do dou3	 .,.

MIS, una 	 	 14800
Amortecedores de borracha, n. 1, .

0n	
-	 	- -25900

Amortecedores do bonacha n. 2, .
um 	  	 .	 35 00

Amortacadores de borracha n. 3,
urn'	 	 55300

Amortecedores do borracha n. 47, 	 .
una

Alavancas para pneuat cos «Be".
quilhar:, uma 	

rn
	 .	

645551,89001

Aliaivmaancasparapneurnaticos«Garfe,
'4$3ST

Alavancas para: pneumaticos com-	 i	 !
maus, unia 	 	 15000

Avisador electrica, um 	 	 ,285000
Atacho de - fio n. 0 .913, um 	 •	 . 5050
Atacho de fio n. 2.911, uru 	 	 ' 5060
Atacho de fiou. 2.916, urra 	 	 SOsol•
'Arame de aço do 2 mim, nrtro 	 	 $108,
Arame de aço de 3 m/m, metro-

23Aramo de aço do • 5 mim, metro-	 • 88331',
Aliiminium em folha para estribo,.
' folha 	  	 , • - 415000,••
Boalua fanfarra; uma- • • ' ' * 	 '	 .145600
Ilnalna lantana Boa final; urna 	 4115000,
[usina Piton Ville, uma 	 • -. 4.50
[usina Tromblon, rama 	

. ! 478s890u0: .

Busina «Te.stophone»," um:  '	 325000
diob:nas de um cylindro" Nicuport, 	 . ..

urna 	 	
338330Bobinas da dous cylindros • Nioti.... •	 .

port, urna  ••	 ' "	 '	 ' 36$00);

48$000
.1,

m 	ua	 ' 253SO:r
Borboletas de 63, uma  -	 	 	 52805

.	 	

Borboletas de 90, urna 	 .••••••.	 5360•
Borboletas do 105, urna  • 	 • 5103''
laorboletas da 120, una; 	 	 8100
Bicos do massa conjugados de 15 a •

33 velas, um  -	 31904
Bicos do massa simples rio 15 a 35

velas, um 	 	 $490:
Bicos dP metal conjugados do 15 a	 .'r

33 velas, um 	 •	 55S0
Bomba para ar ealiehalin», uma.. 	 115600
Bomba para ar «Triplex», urna...	 305000

Camurça grande, uma ... . .. . .... 	 3310
Bomba para ar «Dnplexe, uma... 	 17581

Contrapinos sortidos em pacotes de
100, pacote 	 	 $600

Correia chata para ventiladorosl, 	
.	

.
metro 	  	 . e...	 . , 5970

Correia redonda para ventiladores, 	 .	 .
metro 	 	 15260

Carbaireto de caldo «Albya..kilo 	 	 , 5700! •
Coita álichelin, kilo 	 	 45600:: *
Couro para ombrayage, um 	 	 05250
Correntes passo 19, metro 	 	 11S000:
Correntes passo 20, melro 	 	 * .1:Z500Q,
Correntes passo 25, metro 	 	 125800.
Correntes passo 30, metro 	 Fe.	 .22S800, . • ‘
Correntes passo 35, metro 	 •	 303000)
Correntes passo 40, metro 	 	 405000'
Camara do ar a, 710. urna 	 	 105000
Camara cie ar n. 760, uma 	 	 105800:
Camara da ar n. 705, uma 	 	 :1750011'
Canaara do ar n. 810, urna 	 	 185000,
Camara do ar n. 815; uma 	 •	 265890,,
CaMara do ar n. 820, uma 	 •	 335000,
Camara de ar n. 850, uma 	 •	 205000.
Camwra do ar n. 870, uma 	 	 115900,
Camara do ar ma. 875, urna 	 	 295800J
Cana ara do ar n. 880, urna 	 	 3'3500
Camarada ar n. 805, uma 	 	 385801
Camara de ar n. 910, uma 	 125000
Camara de ar n, 915, urna 	 	 205009, -...,

, Antiderapante	 •
1ss3oo

873X
1675000

1535000

1735003

	  1565000

183$003

1975000

1895000

1853000

$150

3600

$S2.0
5700

465030
25500d

35100
475000

213000

3$00)

• 33300

3$00

135000

235000

40500)

413060

1205900

580

(sis)

15200

13100

5310

5160

5320

$600

5700

5;20

-5550

$880

13100

1$100

15300

15350

15100

15100

15390

15120

15119

1500

15180

15190

45600

15620

13610

Bobinas do quatro cylindros Niou-
port, unia 	

Bomba com troa bicos para °leo,

'

1	 an
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Carnara de ar-ne 9.20,-aun3„.„.„ . 38$500. Juncção dogaz com duas sabidas/
Camara de ar n. 935, ema 	 395800 uma 	 15160
Distribuidor  de corrente para deus,

cylindros uno 	 •	 .	 •	 	  •
.

78800
Lanterna n. 1.002, par 	
Lanterna n. 1.003, par 	

178800
1.8Se00

Dietribuidor . ie corrente para qua-, .
tro cylindros, uni 	 	 -	 	 •

r
Escapam, lato Ws/rede 40 m/in, .um.	 .

{1;5700
•	 115800.

Lanterna n. 1.207, par 	
Lanterna n. 1 . .211, par 	
Lanterna n. 1.214, par 	

,19Si•00
898000
218503

Escapamento livreele45 Mim, una 125700 Lanterna n. 1.217, par 	 558090
Escapamento livre de 50 mins, una 138600 Lanterna n. 1.21,i, par 	 0-i$0 O
Escapamento sistro completo com . Lanterna n. 1.220, par 	 215*0

sector de bronze, um 	  .. 145500 Lanterna Dieta, par 	 255009
Espheras do açoscle.3, 5 e G ni/in,

.dúzia 	 $190
Lanterna Zanardini, par 	
Lanterna traz.ilra, comnium, uma 	

965300
158000

Espheras de aço do 7 o 8 . mfm, da- Lanterna morcego, urna 	 125009
iia •	• .5210 Lubrificador, copo ir. 	 1, um 	 81.90

Espheras de açodo 9 e 10 .m/m,
dúzia  '	 .

Espheras de aço do . 11 na/m, duzla 599908

Lubrificado', copa n.,2,
Lubrifica ior, coro n. 3, uru 	
Lubriticadur Dubrule, um cylindro,

. 8710
15180

Espheras de aço do 12 mim, duzia $W8 uru 	 295000
Espher as .10 açodo . 13. mim; dúzia $560 laibriâcador Dubrelo, 	 dous cylin-
Espheras de aço do 11 mini, dúzia •	 •4 $000 dros. um 	 508000

1Esplieras de açode	 15 in/m, dúzia 15000 Lubrificador Dubrelii	 quatro cy-
Espheras de aço.de 16 mim, dúzia 1$400 ,	 tirares, um	 . 	 rÁsgoo.
Espheras de açodo 18 mi ni. dúzia ,
Embraeadoiras• Oara tubo de 15 a.,	 .	 •	 ..	 .

30. mim	 urna 	 .•
Erubraçadeiras para tubo do 31 a

•	 50 m/m, uma • 	 ' 	 -' 	 - '
Embraçadeiras para tono do 51 a

GO mim, uma.	 	
Embraçadeiras tiara tubo de 61 a

70 m/rn, uma 	
Espoilja grande para lavagem dee	 ,

carruagens uma 	 -
Estojo de terra moita em poisa nu-

mero 1 01. um 	 ,	 •
Estojo de ferramenta cru bolso nu-

mero,,1 022, um 	 	 '	 ' "
Estojo do nrramenta em bolsa Im 	 ?

perator, um-,	 	  ,

.2$000
•

$095

$148

$190

$233
.

25150

1.4$600

. 13,5800

100$000

Magnetes do um cylindro. 	 uru..
Alagn:stes de dons cylindros,	 um..
Magnetos do quatro cylindro?, 	 uru
Macacos nasso-partout, um 	
Macacos 00, uru 	
Macacos /,
Macacos 2, um 	
(eco fino espe:sial para automoveis,

litro 	
Oloo grosso para •antornovel.s.
Pharoes a	 aceiyieno,	 Ducener,

1.10), par 	
Pliarnes	 a	 acetyleno,	 Ducelier,

1.119, par 	
Pliaróes a	 acetyleno,	 Duceller,

1.120, par 	 	 .40
Pharóos	 a	 ace'd•leno, ,	Ducelier,

1.149; • par 	

615•;00
793000

1085'000
125000
415n00
(2880)
13390()

.	 8528

905000

1005000

585000

1105000
Estopa eipccial	 para' automovers; , •

1-	 1	 .	 •	 -	 •	 •	 .	 -	 • 1$160
Pharões a acetylono, AlPha, 1.116,

par... 	 1805000
Fio isolado para Inaenoto e e velas,

5 'Rim , meti 0 	 •	 • an . •	 • 8600
Pharóes a acotylcno, Alpha,.1.117,

par'  • smod
Fio jsolado para' ma;gnisto e	 velas,

7 nifie, metro 	 . .$760
Tharóes a acetyfeno, Alpha, 1.118,

par -	  	 605000
Fio isolado para	 magneto - e velas,

10 num, metro  - $900
'Pha.róes a acetylerio, Zanardini3O1,

par':	 405000
Fio isolado pira inagne".0 o velas,

13 nilrn, metro 	 15180
-Pliaró:ss a acetylerio, Zanardini, 02,

par* 	 4.85000
Fita isolante	 Charterton, , estreito,

rolo 	 5560
Pharóes a acetyleno, Zanardini, 03,

par	 •	 1005000
Fita isolante Chumeou,	 largo,

rolo  • 5775
Pèras para busina, n. 9, uma... 	
Péras'para busina ri., 10, urna..' 	

4,5100
43400

Gazolina para antornoveis, litro... 5352 Pèras para busina n. 11, .uma 	 45590
Geradores para acetyleno a. 1.400,

um 	 , 31$000
Perzis ;para	 busina n. 12, Lona 	
PeraS • paia testophone. uma 	

45600
55800. 

Geradores para acetyleno 'ri. 1.410, • Palheta para busina. uma 	 $180
em 	  .335'000 Pneurnaticos lisoá 710 x90, wn.	 . 355000

Geradores para acetyleno. n..1:411,
uni 	 308000

Pnemnaticos 1jsa	 700X00, um ....
Pne umaticos lisos 810 X 90 , tina.	 •

398000
6s5000

Geradores para, acalyleno Zanar- Poema-palcos lisos 870X90, uru-. 5850(10
dini	 um. 	 29$'00 Pneu inati eos 1 . sos 910 X 90.	 um .... 4o5000

Geradores para, ace r yteno. Blóriot,
um 	 • • 45$000

Pneumatieos li-os 765 x105, um...
Pne uma ticos Usos. 815 x 105, um ...

755000
9-880o

Geradores para .acetyleno Besnard,,
uni  y	 405000

Pneumáticos lisos 875 X.105, um • • •
Pneorna ticos lisos 915 x105	 um.

1055000
goso00

CeradorPs•	para .acetyieno D. El. Pneurna ticos lises' 820 x120, .uni 1195000
C: 1-,000, um .	 325000 Primá a ticos lisos 850 x 120. orla. 10-8o0),

Geradores para acetylenoB..R..G, . Pneurnaticos lisos 880 X120, uru... 1275000
1...590,:_ urn 	 495000 PCMUMafiCOS lisos 9201 x20, um. 1335000

Cevadores para,. acetyleno,11. R. C. . Pneurnat ices lisos 895 x135 , um ... 1318000
2.000, una 	 505000 Pneumaticos 1 Sol 935 x135, -um ... 1385000

Graxa especial " . para	 antomovels,
ki!o 	

.
$658

inIQUmaticos Antiderapant 710 x 00,
555009

Interrnipe r a. c..,um 	
Intorruptor In. a. Ia . ,	 111/1 	

l000
15150

PIMUffi ratiCOS Antider ajiarli 760 x90,
um 	 605000

Interruptor de Viz,_ k m 	 -
Indicador do gráaq'para. 	 altitude, .

1$205 Pneu maticos A ntiderapa"nt 8,10 .x 90,
um 	 62,5000

uni. •	 • 35500 Poeornaticos Antdderapant 870X 90
Inversor de corrente, um....' ...... 	 . 05000 UtT1 525000

,Jdricção • dogaz com uma _sabida,
Ni. a 	 - 	 •. - .... $780

Poempatices .)::r itider. ani1, 910 >e po,
11111 	 535000

Fevereiro de 1015 - -

pare 	
Pomada: brilhante, voo 1010, .

pwe 	
Pomada len-art.:e, typo 'grand .

pote 	
Pó brilhamte,	 . • .. .... .
Sirena completa, urna 	
Silencioso, urn 	
Solar ou liaol,'
Tapete •ie bula acha 70, metro 	
-Tapete de norracha 80, na tro 	
Tanete de borracha 90, mrstro 	
Tubo de borracha . para circulação

de agua no motor do 10 a 20,',
moiro 	

Tubo de borra:c/là para circulação
do agua no motor de.21ei 30,

.metro 	
Tubo de borrz,cha para circulação.'

do agua no matar ne 31 a 40,
metro 	

Tubo do borracha para circdia ito
de; agua no motor do 41 'a 50,
metro 	

Tubo fino do bi rracha para acety-.
leno, metro"	 • "	 •	

Tubo gr•cssl de boi racha para axe-
tylmai, metro 	 ..

Tubo de metal para bnsina , metro
Tubo completo para' bJmba do ar,

II In 	

Talco, um 	 • • • • • -
Mudas para camara doar, duzia.
Vistas Poi .,non oco., alma 	
Vélaa Poignon plat , uma 	
Vélas Poignon, core, , uma 	
Vélas oleo acc., orna 	
Vélas oteo ma g a. urna 	
v èla,s A. V. acc , una 	
Vila s A. V. mun., uma 	
Veias Eyquiem inri -n urna 	
Velas Eyquiern acc., urna 	

Fica salvo ao Governo o direito do 'manilae •
vir do estrauguirq 03 artigos que julgar core'.
venientes.	 •	 . •

Os proponentes, alem dos artigos constantne
desta lista, ficam obrigado a fornecm, mios
preços istriet s tt mercado. qualquer outro
ztrlago concernente ao seu ramo do negocio o

	

que não esteja incutido nesta lista.	 .,
Os fornecedores develqo vender aos f

cionarios do Minisferio da Fazenda os artigos
de me necessaarim para o nsinno, meliantes'
pagamento immeliato; pelos preços dos . cdri•
tractos.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro do 1915.--=
Assignatura do proponente .Borglroff Santos
& Coáp.

Rua o numero' di casado propon 	 ,•entej,„ •
Avenida Rio Branco Is: 45. • - " •

Artigos - Unidade - PraçO

Pnenmatices . Au ti derapant
76N X•1 05, uni 	 -

Pneumaticos	 A ntid csrapant
815 x105, urn 	

Prieumaricos •Antiderapant
8,5x-10, um 	

Priormaticos A ntiderapant
915x105, um 	

Pnenmaticos A ri ti der apant
820l20, run 	

Pncamaticns	 A o titio rapa nt
• 850120, um 	
1"cleurnaticus 	 Antiderapant

8'0'i20, um 	
Pnerimaticos	 A•n tid era p a ri t

920x 20, tfin 	
Pneumaticus A is t m ti er apant
• s95x135,
Pneurnaticos	 A utiderap ri ri t

035 x135, um 	
Po baila, brilhante, typo pequeno,

iossogi-

IM500á

139580)

1205000 ,

14950,90'

iálj'odo

160,50 00

7W0 0 ..

1765000

1715000

500

01,1

1320)
. se00
,445,00.
235090
28 00

16$0
'uma_
18,5001)

3520&

3,5100'

3SsOcr. •	 • J

8.3503

S600

369e
5580,0

18360
S 51)

65000
35000
48509
28000
2$ O
28509
25600
35800
35500
.25800



12300,
1550094)
395100À
435300,

75Z001

145000

11500)

125000

135000

115000

sioq •

5230'

VÁ:
5320 •
5360
$120
S460.
$530,
$560 •
50t0

Embraçadeiras para tubo de 15 a
30 m/m, urna 	

Embraçadciras para tubo do 31 a
50 tu/tu, uma 	

Embraçadeirns para taba do Si a
GO rn/m urna 	

Embraçaderras para tubo de 61 a
70 m/na, urna 	

Esponja grande para lavagem de
carruagens, uma 	 	 ••

Est-jo do ferramenta em bolsa
n. l02l, una 	

Estojo do ferramenta em obolsa
ta. 1.022. um 	

Estijo de ferramenta em bolsa Imr-
perator,

Estopa especial para autornoveis,
kila 	

Fio isolai() para magnato o velas,

	

mOn, metro 	
Fio isola lo para .inagueto o velas,

7 mim, metro 	
Fio isolado para magnete' • o Velas,

10 mim, metro 	
Fio isola lo para magna° o vela,'

43 um/na, metro 	
Fita isooluto Chatterton, • estreita,

rolo. 	 	 •
Fita ioilanto Claattorton, larga,

rolo 	
Gazoltna para automoveis, litro
Gera...toras para acetyieno

um 	 . . 	
Geradores para aceLy-Ieno n.1.410,

ama 	
Geradores para acetyleno n.1.414,

um. 	
Geradores para acetylono Zanar-,

uru 	
Geradores para acetyleno Blériot,

uru 	
Geradores para acetylerio Besnard,

um 	
Geradores para acetvlene B. R., C.

1,00, Um 	
Geradores para acetyleno B. II,

1 303, una 	 	  „.
Geradores para acetyleno B. fl. C.

0 .000, um 	
Graxa especial para automoveis,*

kilo 	
Interruptor a. c., um 	
interruptor m a. na ,uni 	
Interruptor do luz,- aro 	 •

$030

5130

$10

5230

-25300

05503

85200,

905000'

15100,

5700

576q
•

$000

015005

• $500

$900
5380'

185000

235500

26$509',

275500

285000

295000

305300 '

315000

325000 •

5730 *
5900

15001)
15000.-

Sexta-feira
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Isnani & Comp.,negociantes estabelecidos á
rua Rodrigo Silva ri. 31, propõem fornecer os
artigos do primeira qualidado constantes
doeto grupo ás repartições dependentes do
Alinisterlo da Fazenda, durante o anuo do
1015, potes seguintes preços:

Artigos -Unidade--Preço
Acumuladores «Dinin»

péres, um 	
Arcumuladores «Dinin» de 40 am-

pere
'

s uru  •
Acenmuladores «Dinin» de GO ara 	

péros um 	
Aactimriladorcs «Diatn» do 80 am-

peres, uni 	
Accumuladores «Dinin» do 12( ara-

péres, um 	
Arruelas de pressa° Gouoter» , cai.

xa do 100, sortidas, caixa 	
Arruelas de cobre e amiantho n.1,

ovaes, duzia 	
Arruelas do cobras =lanam) n.2,

ovaes, duzia 	
Arruelas de cobre e amiantho

n. 3, ovaes, duzia. 	
Arruelas no cobre o amiantho para

velas, duzia 	
Ai tias do cobre o amiantho

is m/In, chula 	
Arr.tol is do cobro o amiantho de

2,1 mim, dizia 	
Arruelas de cobro o amiantho do

22 mim, duzia 	
Arruelas de cobre e amiantho' de

21 mim, duzia 	
Arruelas de cobre e volantim do

26 m/m, mata. 	
Arruelas do :obre o amiantho de

28 mim, draia 	
Arruelas de cobro o amiantho do

30 m/m, cluzin 	
Arruelas de mbro e amiantho do

32, on/rn , luzia 	
Arruelas de cobro e amlantho do

31 m/m, (luzia 	
Arruelas de cobro o amiantho de

30 mm, duzia 	
Arcadas de cobre e amiantho

38 mim, (luzia 	
Arruelas de cobre o ainiantho do

40 mio. duzia 	
Arruelas do cobro o amiantho do

42 mon, luzia 	
Arruelas do cobre e atolando) do

44 Mim, (luzia 	
Arruelas de cobre e arniantho do

40 rn/ra, .itizia 	
Ari orlas de e.bre o amiantho de

48 m/in, &azia 	
Arruelas de coore o amiantho do

roOn. (luzia 	
Arruelas de c•,bro e amiantho de

52 mim, duzia 	
Arruelas de cobre e aintantho do

31 mim, duzia 	
Arruelas de cobre e amiantho de

56 mim, (luzia 	
Arruelas do cobro o amiantho do

53 m/in, ouzia 	
Arraela.s do • c,bre o amianttio do •

60 mim, duzta 	
Arruelas de cobro o amiantho do

62 m/m,
Arroolas de cobro e .amiantho de

m/m, duzui 	
Arruelas do cobro e amiantho de

60 mim, duzia 	
Arruelas de cobro o atniantho do

m'rn, (luzia 	
Arruelas do cobre o arniantho do

70 1n/0i, duzia 	
Almotolia do cobro para • oleo,

grande, uma 	
Almotolia do cobre para oleo,

pequena, tuna - •

- • Artigos - Unidade - Preço

Auto-clef com 31 peças, estojo 	
Alicato »Universal», -uru  -
Auto-vox, um 	
Auto.carrilloo, um 	
Mitos pra escapamento, de una

som, uru 	
Apitos para escapamento, de dope

sons, um 	
Amortccedcres de borracha, n. 1,

um 	
Amortecedores do borracha n. 2,

um 	
Amortecedores do borracha n. 3,

um 	
Amortecedoras de borracha n. 1,

uru 	
Alavancas para pneurnaticos BC*

	mrra	
Alavancas para pneurnaticos Garf,

urna 	

	

Alavancas para pocumaticos com 	

	

una 	
Avisador electrico, um 	

tache do fio n. 2.913, um 	
Abobe de fio o. 2.9l 1, um 	
Atache de fio ia. 2.916, um 	
Arame de aço de 2 in/m, metro 	
Arame de aço do 3 mim, motro 	
Arame de aço de 5 in/in, metro 	
Aluminiutn em folha para estribo,

fausina fanfarra, urna 	
Usina fanfarra Bi)). I leal, urna 	
Basina Piton V'llo, uma 	
%sina Tromblon, uma 	
Busina Tostophone, moa 	
Bobinas do um cylindro Nieuport,

uma •	
Bobinas do dons cylindros Nieuport,

-uma 	
Bobinas de quatro cylindres Nieu-

port. uma 	  	 .
Bomba com troa bicos para Co,bl

Artigos - Uni lado - Preço

2;530) Camara de ar ri. 010, urna 	
1890T Camara de ar ri. 915, uma  •

f,O,O7.3.1 Cantara de ar n. 920, uma 	
455009 Camara de ar n. 935. uma 	

Distri miii lor 410 corrento para dous•
125003	 evito Iro, um 	

D.stribuiclor de corrente para pia-
1550)0	 tro cylin iros o una 	

Escapamento livre do 40 na/m,
25500	 um 	

Ei,clpamento livro do 45 mim,
uru 	

35500 Escapamento - livro do 50 mon,
Uni 	

Escapamento livre completo com
4530.)	 sector do bronze, •um 	

Esoheras do aço de 3. 5 e 6 mim,
15100	 (luzia 	

Esphoras da aço ile 7 o 8 rn/m,
dura 	15300

Espheras de aço do 9 o 10 in/rn,
duza 	

Espberas do aro de II mim duzia.
Fsplateras de aço do 12 m/m,
Espheras de aço do 13 mim, duzia.
Espheras de aço de 14 mim. duma.
Espheras de ao de 15 m000luzia.
Espheras da aço de 16 mon, dona.
spheras do aço do IS in/in, duzia.

do 20 and-
115000

18$000

215000

305000

505000

5800

15050

15250

15110

5200

5250

5300

5350

5100

$150

5509

5550

5000

5030

$wp

STA

$650

57C0

5750

5780

5500

$550

$900

5950

15050

15100

15150

15200

15250

15300

15300

15350

25800

25500

33300

uma 	 • 2830
Borboletas de 63, uma  •	 	 $300
norbotot:is de 90, unia 	 8350
BOrNoletas do los, uma 	 $380
Borboletas da 120, orna $35,0
Rens de massa conjugados do 13 a

.35 vetas,	 um 	 5503
Ricos de massa simpl,s de 15'a 35

velas, um 	 Ssoo
Bicos do metal conjuga:los . do 15 a

33 velas, um 	 $600
Bomba para ar Nlicholin, urna 	 115500
Bomba para ar Triplós, urna 	 315000
Bomba para ar Duplex, urna 	 1b5P00
Camurça granito, Urna 	 •	 25150
Contrapinos sortidos em pacotes do

100,	 pacoto 	 530)
Correia chata	 para	 ventiladores,

metro 	 15000
Correia rodou Ia para ventiladores,

rn-dra 	 15500
Carbureto tio calejo Alby, •	 $003
Coita klielielin, 	 kilo 	 4$10)
Couro para embrayage, um 	 65500
Correntrs passo 19. metro 	 9800
Correntes passo 20, metro 	 moo°
Correntes passo 25, metro 	 41 $003
arrentes paoso 30, m?.tro 	 125100
Corr , ates pas z o 35, metro 	 135000
Correntes passo 40. metro 	 145000
Camara te ar n. 710, uma 	 105003
Camara cio ar n. 763, urna 	 1 $000
Camara de ar n. 7O5, uma 	 228000
Carnara do ar n. 810, uma 	 125000
Camara da ar n. 813, uma 	 285403
Camara do ar n. 820, uma 	 325700
Camara de ar n. 850, tuna 	 105000
Camara do ar n. 870, uma 	 125000
Camara do ar n. 875, nina 	 315400
Camara de ar n. 880, orna 	 365310
Camara do ar n. 895, uma 	 395000:

105500
1-15500
245000
195030
185000
315030

235030

305003

405000

1500
215030

$010
$030
5050
St30
$203
$350



pagamento immediato, pelo preço dos cou-r
untos.

flio de Janeiro, 25 de janeiro de 1015.--•
Isnard St Comp.' ,

Rua Rodrigo Silva n. 34-.

Abat-jour, um
Areia doce, carroça 	
Areia sa,gada, carroça 	
AI:eia salgada fiei t, sacco.,	
Acido phenico litro.	 . 	
Alças do ferro , paraSgaveta, urna..
Agua para as barcas de vigia, pipa
Aldrabas de temo, 2" a 10", uma.
Aldralas de ferro, 11" a 20', .mna
Aldrabas de ferro, 21" a . 0", urna,
Aldrabas de metal, 2" 'a 10", uma
Aldrabas do ti 011, .1 . 1" a 20". urna
Amianto , em lençol, cartão, kilo. •
Amuar	 mi lençol, com tela do,•

•	 lo 	 *	
A ntimoino ( ba rra), kilo 	
Alcatrão, kilo	 • 	
Adchilm com cabo, um 	
Alcoot de 36"; litro 	
Alcoõi de 400, Ir co.
A ?Ate doce cominúm, litro 	
Azeite de sebo, litro 	

	

Azeite de Lisboa ' de 1 quaddade 	
lata da &rd..

Azeito para máChinas, 	 .
Azeite de peixe lata .....
Appá lhos d o.' luz incandescente

(eommunSt - - nu.........
Apparellins drilerró esmaltado para

lav ,torio, una	 .	 ..., 	
Apparelhos de louça para lavatrrio,

Atm. 	
Abcedario de 'Anatai de O m 5 a

01?.10, em collecção, e aia
Algodão (padnO).. 	 .....

	

Algodão (patino) enfe..tado, metro 	
Algodão em rama; kilo  •
Almagre kilo
Aniarra dP lerdo, kilo 	
Ancoras de ferro, it11) 	
Anilina azul, kilo 	
Anil ria sruphurina, vidro 	
Almotolia do folha,' grande; Unia 	

	

Almotolia de folha p 'queria, uma 	
Almotolia de„a,canor., em folha do-
. • xada. uma.
Moi itolra de .cobre. granle, uma.
Almotolia de cobr e, pecp,ena, uma.
Almotolia do alcance, em cobre,

unia
Agulhas John. n .18. cinto 	
As ir 	 grandes 0",1, uma 	
Arrancadn res do pregos(pagagaio),

Agua-raz Przitz kilo 	
Arestas, kilo. 	
Arestas com Cabeça, kilo 	
Argolas de ferro (de 1 a 2 1/2 pol-

Legadas), unia 	
Argolas de [erro (grandes). uma..
Argolas de n;etal (de 1 a .2 1/2 pol.

.1endas), uma 	

	

Argolas de metal (grandes), urna 	
Argolas da aço urna 	 ...
Alicates de atr;

crturo .8

Ferramentas para . offieinas e lanchas •

Julio Nli anel :de , 1,:reitas . dr Comp.. bago-
ciardes. est'abelecidos á avenida Rio 13ranco
ris. 1 e 3, ropõdn fornecer os artigos de pci-
nwirá qualiade constantes deste grupo ás
repartições dependentes • dó alinisterio • da.
azenda, durante o armo de 1915, pelos se.

guintes preços :	 •	 •
Artigos - Unidade - Preço

. ,
S0,;()

4.À5-00
lifs000

• 15310
/80()
1: 4 )

g000
• ssoo
15800

25000
45000

•2t000

75500
21;00

3500
15a00
5',00

•

Sts00

5J00

'2<'00
à1.1)

45500

i5230

10;000

30;030

35000
$700

00
181no

• 52J0
S-60

15200
225000

15000
15+00

•5000
4svoc,

. 25300

65600
45500

5200

45100
153',d
25,300

, 25300
•

$100
$300

.$100
, 3100

:50t
W600

	1 574-	 $èxtd-fé.ir-f.t . 5
l.."•• •

- •
Artigos - Unidade, - PreVi

•
fidicador de• gráos para altitude,

Javersor de corrente,. um  -
• Jtineção de gaz com uma sabida,

urna 	
Juncção de gaz com duas sabidas,
! 'unia 	
Lanterna ri. •.002; par 	
Lanterna n. 4.003, par  - •
Lanterna ri. 1.207,- par'.	

:Lanterna n. 1.211, par'
Lanterna n. 1.214, par 	
iLánterna n. 1.217, par 	
Lanterna n. 1.210, par, 	
;Lanterna n. 1-220, par  '
:Lanterna Dietz, par 	
Lanterna Zanardini, par ......
!Lanterna trazeira commum, uma.
(nnterna morcegó, urna  n ••	 -
.Eubrificador, copo o. 1, uru, 	
•Lubrificador. copo n. 2, uni 	
Lubrificador, copo n. 3, uni 	
Lubrificador Dubrule, um cylindro,

'um 	
Lubrificador Dabrule, • doas -cylin-

'dros, um 	
Lubrificador Dabrule, quatro cylia-

dros, um 	 ' •- •
,Afagne'os de-um cylindro, uni. :...
Magnctos de doas cylindros, um .-..
.Afagnetos de quatro cylindros, um.
Macacos passe parrout.' um .  •
Macacos 00, t TU. 	
Macacos 1, um 	
Macacos 2, Uni 	
Olco fino c.sp, dal para automovels,

litro 	 •	 $390
Olco grosso para auromoveis, litro. 	 5500
Pharoes a acetv1 no, Ducelrer,
• 1.109, par  -	 •	 455000
Piraras a acetyleno, Ducelier,
• 1.119, par 	 	 53,5000
Pharoes a acetyteno,' Ducelier,

1.120, par 	  . .	 555009
Pharoes a . acetyleno, Ducelicr,

	

pr. 	 	 635000
Pharões a aoylepo,Alplia, ,1.110,

'par 	 	 485003
Pharces a acetyleno, Alpha, 1.117,

pir 	 .......	 53000
Pharoes a acttyteno. Alpha, 1.118,
: par.	 •	 .	 .555000

Pharoes a acetyleno -Ga nardini, 01,
par. ..	 335000. 	 •

Pharoes a achtyieno;Zadiardini3O2,
par 	 	 485000

Pharoes a acetyleno Zanardini, 03,
, par .... 	 	 .	 •	 .	 585000

Pêras para bnsma n. 9,- uma-	 	 • 45500
Pêras para busina o. 10, urna 	 	 USOU
Pêras par a busma ri ,I1, urna 	 	 55800
Paras para busina ri 12, uma 	 	 65000
Peras para testophon p,;1uma  •	 -	 45N00
Palheta para busi,a, nom 	
Pneurna.ticos lisos 000,	 232-5.0
Pneuniaticos . lisos 760 x4n MU 	 	 285000
PliCtfillatiCOS liSfIS SI X90. um...- 	

•	

•40500o
Pneuruaticosl , sos 870x 00, 	

•	

41 000
Pectunaticos	 910 x 00, um ;	 . 415000
Pneu tu at icos, lisos • 65x ,OS, u 	 785200
Pnerima.ticus lisos 8 5 x 105. uni 	 . 965000
Pneumaticos lisos 875 x 105, um 	 	 1045500
Plieunlatleos liso-. 915 X t OS, um 	 	 525000
Pneuma ticos lisos 820 x12.1 . ; um 	 	 1155600
Pncumaticos lisos.850x1 0, um 	 	 515 )00
,Pneuma ticos lisos r-)4 0x 120, um: 	 	 1255800
'Pneumattets Isos 020x120.- um ; 	 	 1315700
Pneumaticos 1s s '95X135, um 	 	 4228400
Pneuma.ticos lisos 93!. X 135. u7m10: 	 	 1365000
Pneumaticos An	 ratid. rapa
; X90, uru 	  305000
ANeuniaticsos .-Autiderapant • 7,30X•

um 	

Ártigos-Unkladc--Preço

PncuMatiros Anticicrapant

PncumaticUs. Autiderapant
X90, um,	 5:5000

x03, 5150.0

	

um 	
Pneumatins• Aptiderapant 755X

X01S, um 	 	 1095100
Pnerimalicos Aritiderapant 815X

X10	 	  1325600

	

5,' um 	 ' 
Prieutnalicos Antiderapant 875X

XIOS: uni 	 '	 141590
PneumaticOs Arrtiderapant 913X

.705000

XX 112°03: uru • 14.75030
Pneuin iticos Antidcrapant 820X

Pnetunaticas Antiderapant 850X
x120; um 	 • .758000

PneumatiCaS An'iderapant 880X
x120, um., 	 	 1505800

PocumathIS Antiderapant 020X
X12();	 4075100

	

PneutnaIleoa - Antiderapant 893 X	 •
1005603X135, um. .; 	

Paxeuttuna,t!icaoms • Ántiderapant 935X-
1745000

Pomada brilhante, 1ypo pequeno,
pote 	 • 	 	 3100

Pomada brd hante, typo rOdio,
pato..	

▪ 	

5503
Pomada bri,nante, typta 6rande,

P01).,, 	 5700
Pc brilliant 1, laja... 	 	 $500
Sive a o mpleta, unia 	 	 418100

Tubo' do borraciia para circulação
de agua 110 • n0tur 'tic 31 a 30,
Ing rp 	 	 	 .

Tubo de borracIta para circulação
do agua no !motor do 31 a 40,

	

............	 • •	 • o.

Tubo do borracha' pra Circulação
'de agua no 'motor de 41
metro.. 	

	

Tubo1efluir, dnoletbmor:rr.a.cl.ta .	 . ace.:

Tuba grosso do borracha pia a se•
Wenn, Medro 	  	 5600

Tubo de nic01 rara busina, metro 55800
Tubo completa para bamba de ar,

uro ...... 	 $900
Talco,• um 	 8700
Va lvulas para câmara de ar, I111213 35690
V(las Poignon acc., urna 	 •	 25800
Véias Potgrion plat.,	 tuna 	 55500
Vetas Palguan	 inua• • •	 • • • • 28600
VOUS te oleo,aec., uma 	  1U00
Vélas de olea Ma g o., tuna 	 23300
Vétas %,	 ac;., uma 	 25+00
Vélas A. V. magn.. uma 	 .. 25500
Vélas Eyquiem }Baga., urna 	 25000
Vélas Eyquiein ¡ice., unia 	 28000

• Eica salvo ao.Governo o direito de mandar
vir do estrangeiro os artigos quo julgar cens
veniente.

• proponente, ale-m çl artigos constantes
desta lista, fica obrigado a fornecer,' prlos
preços eStrictus' do • me 4-ádo, qua,qiier outro
artigo poncernepto aô eu ramo In negocio e
'que não esteja inclutdo nesta lista.
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25000
85100

5750

45000
175000
188000
198000
205000
215000
225000
235003
245000
9 550, O

-268000
165500

' 148000
$450
$750

15000

14$000

175000

23$100
655000
805000

1555000
85100

108000
125000
135000

Keumaticos Antid:rapant

X90, uru 	 	 505090
810X

870X

910X

.	 111, •

Sitrneicáci uni 	
Solar ou Kaol,	

245088000

Tape de borracha 70, metro...,	 :155000
Tapeto do bc rracha 80, ru -tro 	 	 165000
Tapeto dó borracha 90, metro 	 	 17501-0.
Tubo de borraelp para ri, cuinão

de agua no motor -de 10 3 20,
metro 	 . .	 25030

'25700

352)0

45100

$500

Os fornecedores : deverão vender aos ftinc•
tionaric$ do 1iOL-teji0. Ia Papuda • os artigos.

-335.090 do que necessitarai para consumo. mediante



Artigos — Unidada, — Preço Artigos — Uni lado — Preços

135000 Chaleira de cobre pira graxa,

	

..9.2.2 Detrina. branca oa amarela, kilo 	 %S50000.04

	

105030	 kilo'	

* ..
	 ,.,,Dobradiças de ferro ( te junta de 1

.. , . • 1/2 polleza tas), par 	 	 6000
•1050isa..a. _•- - -----..de ferro batido forjado

- "-(ilks-na,....a,s adimensões), par 	
125000 Dotiradiças de ma . iiina (das Ines-

	

S800	 mas dimensé?.$), mar 	 	 „.$'.0.
18000 Dobradiças do latria (das mequas

	

2$900	 dirfiensões), par 	 •
Dahradicls de metal (ias mesmas

	assoo	 disurnsões), par 	 14:920:
Dobracli ,:as de mola, system amo.

	

2i00	 rica no, para meias partas,. para	 103000
• Estanho de metal' (marca Gar-

	

15500	 neir•o), kile 	 	 45900
• Estiara branca de l' (desfiad 1),

35000 • k 	 	 15200ilo
. 5390 E-pa tola do madeira: unia 	 	 15500
25200 Escavas para limpar ouro, urna 	 	 15300

Escovas para bater stereotypia,

	

2500	 urna 	 •03000
35000 Escovas do piassa.va para lavagem

(com cabo), urna 	 	 .15000
15800 Escovas para numeradores (hva-

	

45)00	 ' arem de sinetes e gravuras), uma	 25500
43a00 Escovas de arame' ou metal para

- limpar chaminés, uma 		18003	 25780
25000 Escovasi15,	 la :l.l deurnaizpra lavar moveis,

45300

	

15503 Escovas paraaimpar tubos . uma:.	 25509
35000 Esponja virgem sem preparo,- Uma' '	 23500

Espmja g rosa, •uma 	 	 25509
25000 Espanador do - penais . (pequeno, •

•4051.03	 médio e arara Is), um 	 	 55303

	

178 t100 Eng,lebert ou l para rnachin m, litro 	 	 58001
285000 Eaglebert til para cylindro, litro	 	 - '15000
15800 F.stnpa de algodão nacional kilo 	 15209

150n0 Espanador de eabealos- (feitio de 

	

35000	 escova, cabo letrado), um 	 	 25900
- • 35000 Escala metrica do osso, uma 	 . -	 -15803

Escama de um metro (madeira, do- '

' •178500	 • binar em 10 partes); urna  • - 	 ' • .• • Is5050000
• . Escala americana, nina  -
175300 Escarradeiras -do • •agatho '(cena-'

muna, baixas), uma 	 . • • .25100

	

175509 • Escarra tetras do agathe (altas, hy. 	 •	 .. - •
..	 ,	 gienicas), • uma 	  • 135800
• 35000 Escarradeiras do louça (altas, hyara

	

......jsgp_	 glenicas). 'uma 	
- • -	

a	 -8510):

. -
a

Colla de peixe, kilo	 590oa.
a05100 Chapa de ferro .batido,„kilo	 , soa;
105500 Chapa do aço, k 1 16 »	'	 $980

Carretilhas do farro•para portas ., •

uma	 .	 9.,;;Á' r'S300	 a"
Carretilas do metal -pata portas, 	 :*

25'000	 uma	 • •	 .„

• 5871.50023000 Chum•ao em grão, kilo 	 0?"1 (I .
75' 00 Chumba finma em barra, kilo....	

5$
Chumbe em cano velho, .ktla 	 soo

5500 Cano galvanizado para vapor, kilo. 	 5800
509 Cano de cobre, kilo	 . •	 45000

15300 Cèramiraern, kilo	 2P09,
Chicote de pa,ha de P, um •	 28300

0Chicote do palha de ')a, 'um •

• Caldeira de ferro fundi r° para
115000	 derreter cola, urna	 • • 45800 .

Caldeira 'de cobre pira derreter
55000	 e. Da, uma	 .	 • 75500';
-15000 Caldeirão de ferro fundido, Uva.. 	 25200.
15000 Contra-pin o, um	 • -.-  5100
2S'0) Correia ingleZ3, si igel), pollega.da
•23500	 em metro	 15920
•-SIO0 Correia sem -co4ura, de duas pai-
15900	 lega ias, pollcsgada em inetro... 	 25100
35300 Correia Balata; pollegala era ula-

:t	 'C5000	 o-	 •	 25110
35 • 00 Correia do borracha para . agua, .
5500	 . pollegatx ein meto

Cano da borracha para gaz, metro - • ..'5000
15'230 Cano de chumbo para agua ou gaz,

5700	 metro	
5585001}fundi5400 Chaleira de ferro 	 to, kilo....	 2,

.stóo

Ca pachrs de corda trançada, ea,•aar-	 •	 ..Garnachos de côa .", um 	 •••

Capachos do ferro galvaniza lo;
um 	

Chantradeiras para encadernação,
muna 	

Cabides do metal, um •1
Cantos de metal nicke'adom,
Cantos de metal deurado .: , um 	
Chaves inglezas (com ;cabo do

ferro), uma 	
Chiavas de parafusos. inalaras 02

americanas; grau les, uma 	
Chaves de paratá gas, ilindezas ou

americanas, pemuenas, urna.
4Chaves do aço para porca de 1/

a 5/8. uma 	 .	 •
Chaves em bruto, uma 	
Corda de linho, nacional, fina, kilo
Corda da Imbo, nacional, grossa,

kilo 	
Corda 'da tripa, kilo 	
Conchas do ferro (cal leadesras),

tuna 	
Carnurças, g. andas,
Camurças, pequenas. pele 	
Creolina nacional, lata 	
Cretlina, estrang. sira , lata 	
Cremone c. m tres metros de com-

ni imanta , rim-	
Cob e em vergadiao, kho
Caçamba; do cobro para -tinta,
• rima 	

Cadernan; alceado?, uru 	
Carrinhos do mão, um.s  •
Carrinhos de quatro rodas, um 	
Cestos pára carvão,. um 	 •
Cimento,. barrica 	
Cro uea , um 	
Cobre, (chapa), kto . 	 ••-
Couro Chaarin (unitaçã,o couro da

Rus sia) verde, kilo 	
Cauro Ghagain (irnif,ação courir da

[tossia)[tossia) amarelo, kilo  •
Couro Cuagri i (imitação. couroal?„

!lassa)	 éle'virsho  •	 -
Colla da -Bahia	 ia qualidade	; •
• kilo 	 .	 ,	 - • 
Gala de lambrirgoaakild-1 . • ...a.a.,.

.

Brocas de • aço. ,amerleanas (Jogo
completo)atim 	 -	 •-	 -

Borracha eus lençol, kilo 	
Branca do Ilesranha) em pedra ou

pó, kilo 	
Balde da zinco,- 'grande,' reforçado,

um 	
13alde de agathe, grande,--urna 	
Balde da madeira, um 	
Borboleta do metal para caixilhos,

par 	
Borboletas de ferro, par. 	
Badame, um 	
Balança com força de i :000 , 'caos,

uma 	
Balança pcquena com força d3

cinco kilos: uma 	
Cabos para lima erara formõas,•

duzia 	 . •
Cabos do arame; kilo  • -
Cabos de enxadas oa picaretas, una
Cabos de linho alcatroado, kilo....
Cabos de linha da flusala, kilo..
Cabes do martelo, nm 	
Cabos de mantilha, kilo 	

	

Ca farm 103 de ferro (grandes), kilo 	
Cadea los do inalai (grandes), kilo 	

	

Cadeados de latão (grandes), kilo 	
Copos para agua, de vidro, Vo 	
Copos para -agua, meio crystai,

kilo 	

	

Canecas de ferro esmaltado, uma 	
Canecas de folha, mui 	
Capachos da borracha, um  . •
Capacaos de arame, ima  •

' Sexta-feira 5
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revereiro "cle 1915	 1575'

it,rtigoa .--- Unidade — Preço

Alicates de aço, isolados, um 	
Arruelas de borracha quadradas o

redoma ias para vidros de caldei-
ras, uma 	

Arruelas de ferro, kilo .. 	
Alvaiade de zinco, kilo 	
Alfinetes pequenos, caixa 	
Altinetea grandes, kilo 	  ... '
Alfinates pequenos, kilo 	
Azul em pacotes grandes, um
Azul etramar, kilo 	
Arredem de linho, kilo. 	
Asbestos em fita,' para .juntas, kilo
Aluminio em' pó, kilo 	 •
Arnica', litro 	 •
Agitadores d- vidro, um 	
Arame cortado, kilo . 	
Arame de coara, k•lo 	
Arame de cobre em téli, metro 	
Arame de cobre fino, kilo 	
'Arame de aço, kilo 	
Árarne da zinco; kilo 	
Arame de zineo em tela, metro 	
At ame de latão, kilo 	 •
Algui lares de barro, grandes. um 	
. Alguidares de barro, requbnos,

•um 	
Aça') cru barra, um  .•
Aço em veraalliCass ou verguinhas.„ para forramentas. kilo.	
Aço em vet g Ilaõ ta quadrado ou
-redondo pa ra feri ammta, kilo..

Arparethos do medir amperagere.
e voltagem em corrente continua,

•_, • ts'aixa 	 •	 1903C09
' Appari • Ilia 4 completos para medir

amperagem e voltagem em cor-
rente concluiu e alternativa,

•• caia' s. 	 	 1055000
'Broozeouro ( vidro de 25 graruà
'"aimas), um •	 	 5500
' 11ro,iz.3 Curo de córesadci:o'. . 	 880.0
Bro ize ourd'imi pé dó ia qualidade,:

#•") uru 	 	 1g800
'Brochas de cabello,francezas 'grau.

dos). us. 9 a ta, urna 	 	 351303
Brochas de Cabello, fra.ncazas (pe-
• queiras), mis. 2 . a 8, urna 	 	 i$000
BroJhas de • cabalo para caiação

ns. (Ia0 0 .00)0, uma 	 	 15003
Bi ocluss do pita, para caiação

'	 e00 o 0000, uma 	
Brochas de pita, • para caiação

• ' ' mis. 7. 9 e 10, urna 	
Barbante nacional, line, kilo...4
Barbando naa onal, grosso, kilo 	 :
Bar banto cord nacional, kilo 	 a

'Barras do ferro. chatas, kito..4..
'Birras de aco, chatas, kilo 	
Balões de manilha para dataram,
•• um 	
•13a2ncleiras nae:onaea 'tio doas paia 	-
aa,nas, unia 	

tandeiras nacionaes do fres pan-
uma.	

Bandeiras narionaes do quatro
'pasmos, uma  •	 205000

.Baadeir as naeronaes de cd.co pan-
ho .. , urna 	

Bandeiras nacionaes de • oito
nos, uma 	

Brun Iltyal, peça 	
Brim da Bussia, peça 	
Barris de ga &mim 	

-'lletinne da Judaa,	 peJra, kilo
•Betumad sira ., urna 	
Breu, kilo 	 .

''Bronze em obra- fundido, sem • ser
a pelido, kilo 	  .

Bronze em () lerá fundido,. e polido, •
' .k 2kilo 	 	 	 •••••.-	  .	 •

n 	 •'Bronze fundido em vergalhar, kilo
jkoças n. 19_,,duzia 	

zsloa

5209
15100
/5300
4s2oa
1;5•00
G5203
5960

15160
2.5›.,00

• 45000
125000
45000

5600
ssoa

zsgoa
103000
35500
25000

5600
33000
25500
15500

5500
'5800

,15)30

15000

15100
2;509
23300
2;500

5000
15000

165000

11$000

115SOÓ

453000

955000,
755000
(305000

45900
25909
.25100

53S0

35800

33800
25G00

•3$000



.. .
Lanada patente para kerpzone,
• uma 	 '

Lixa de esmeril, ingloza, xis 	  p r 3, •
• folha 	  ...
Man 11. onneril• iugleza, ris. co a

18 •

Pias-

.1/4,;,7 5:76-•—.S'éNta,'-feirii 5"--- - ' - .....k.e:,	 .	 ,..	 ...	 .	 ,

. ANg3 ;•:.1.iiii(làj‘ -'.L.1)iií$já I-_ .	 •	 . .	 ..-

tritra ela de mogno (c.ciMinurp), urna	 ' i $180
Entrada do metal, prgOadà ,ou '' • '
'dourada; uma.....,...:, 	 •	 '.,	 SISO

Enxada de aço„ uma,  . -. ':  '„.. ,.. , 2Soop
Enxofre em pó on pedra, kdo  .. . . ,•$900
-LEsineril filio, kilo 	 	 , ..	 1$.800
Esquadros do ,Q.ÇO :çoin encosto de}

..nadeira., 6, 8, 10 e . '12 pollega-
das. uni 	 . ' • •IMO

Esquadros de., Metal COM•Ancost6
de	 ma leira. , 6., ` „ 10 o 12 pol.-.
legadas, um 	 . e 	 25500

'Ematulas do , aço . (corinnum . com
cabo de madeira), uma 	 	 2 G OO

fseapadas do ferro commum, uma 	 	 ', .5180
14rapillas de ferro galvanizado,

uma 	 	 SISO
- E..ca pulas do Inc-al, uma  -	 . $280

:,.	 . ,

FOI) de unha de ferro.fpeque-no),.
uha 	 	 25.500

Fglia de unha de ferro (grande),
38000

.FACli .) de metal (uognehe), uni:. ,, 	  ,	 5050
Fecho do metal (grande), um 	 	 15100
Fecho do botão da forri commum

. de.,. qualquer tamanho; .um 	 •	 5000
Ep" C I 1 a. r i u r a S eolil trinco. o maça; •
-• . nata, uma 	 	 35200.
Fechaduras para gavota ou arma 	  •
. ,.,10 , do .,Jorge, - urna 	 	 15000
i;.I.ClIaduras para porta, caixão

• , simples, uma 	 	 150.00
. Jechaduras para porta cana duas -

Chaves, uma 	 	 5900
Fechaduras cie prata..„ 	 	 —
1:.'echa-diiras grandes para parta°

'de forro, uma  • 	 ' . '	 11.8800
Fechaduras deuralas; lima • , ,n 	 125000,
Fechaduras .do metal para livros, . 	 .

especiaes, .uma 	

çal preparado (William Leós-Stut 	

	

, tgart), litro.  -	 ,- —
Fundo para cadeira, um  •	 •Issoa
.ricsim..3 e -1 (e ....trangeiro) em no-

valias, um.... 	 • 	 	 $580
F103 :1. 1'. 1.0at?, em carretel, caixa

com linfa duna' 	 ' t •
F.tio:s de algodão em noVelloS, uni.: 	

9500a
$900

I. Les de iiiiho em in:vollos, um 	 	 5900
Fios de vela, kilo  • 	 35000
110 destorcido i Ui, * • novellos, .um 	 	 $900
1;erro.fuodidd • érri obra em bruto,

l'1 	
Ferro hindidó im Obra pando, kilo 	 • 122

-

Ferro chato .ern barra; kilo.. 	  •	 • 5 Iii0
Ferro- gusa, - kila 	

•
5600

Ferro em vcrgalhões ou vergas; do . 
1° qualidade, kno.::.,.........

Perro de soldar, um 	 	
4550a0000

Forrntias de a..,o pequenos, bm 	  .. '. 'SOCO509000O
Formrns d(3 aço grandes. um 	

Pacas de aço Elo Igers. (ima' 	 	 159,00-	 ,• ,1.* u radores para' papal (cornai Mis),
• 'liai 	 	 $950

Fópareiros para gaz, do' um - Iiico,	 .
- •brp 	 , 	 •. 48003.

Eórquetes, laia 	 	 25500-
:Fogareiro rià a • a;ccal,. do ferro
..; fundido; tuu 	 	 45000

Fogareiro pára kerozene de . um
i loco, "tu,	
Funil de .fólia . dobrada, até 20;

• entimetrcá; afin.,,.......,...,.... 	 15150
Faina do vidre, pa:ral -25,.250,500 • ,

l  .,.. o 1,000 'granam-s. um 	 	 15000-
Funil cie agritlid para 500 o 1.000 . l•• •

. . ¡Taurinas, um 	 	 18000
Feltro, kilo 	 	 . 1$200

•Éalle grande -iial'a fo-rja, uni  '	  - '505000
'yollc Nau , no para forja, una:-..: 	 	 30)000'
'Folie paqueriti de Mai); "Uni*  -	 .	 ' 45000
forclaiiila..3t)àrás incantéseen te,' •	 - .. - -

s‘ánla 	 - • 1' '" • • " • • - --- • '• - - . -	 - $9:00

, .,...
- 	 Unidade :-;. Preço'

Maio de sola, uni- 	 .	 '- • ••••	 . 	 ' - •.- 208000
SISO Macauetas do. ma leira ou ferro ".•,' ‘". .

** -15100
.	 ,	 .	 .	 .	 . •	 .

ISSOO
15500	 estiaAltado, uma, 	 -

lMaçanetas de metal, uma' : •	 • 1510J'

	

$600 Maçanetas paila 'portas. (latão, ina•	 -'•`

'	
deria, massa ou ferro esmaltado),

$250	 mia ' "

1 5503 Nlancal do forro furulifo, kilo 	 	 Ison

14 5 jou)
M metes de madoira, um . 	

	

Maneai da broaza tun lido, kilo..: 	  - - 350008555000a
30 Mole4cino de i a :itilltdade, 'metro 	  • • .' .=.1. -

Moleton de algadán para rolas mo- : •- -1-
3.3s03 1	

'
ihadoros (litho g•raplea); metro 	  •' 105060

18000 à1 A fetem do lã pára rolos do tinias -••'" 	 '-
1 is .00c•15000	 (hiliograohia). metro 	 .	

..

	

..	

5200$000 Metal preparado para fon lirAca de
Mel do farypie, kilo 	 	

'. 

25000	
ty.)03, kil r 	

$280 
M . ,,t litinri) .;.appo:1:-a. c) parailz,i10	 na aclimas

Mortalha de açO grau h?, mim.—
Ma rtq lo de ;lar), pego ma, Um. 	
Mortalha do cobre.ç'un cabo, um 	
Marretas do •cohro, uma . • ..... ..'•

55001 Marretas de cobre c im'cabo. uma.
55u00 .Mirsgo. kilo 	
2s2no NI ,n‘lhas patente, urna 	
2559) MerliM, kil a 	
5190 Machado Coliins, cem cabo, um 	  •

28801 Machadinha, uma' - • •
1$50) III.logote de aço para limpeza de

- ttibP:, Metro.	
8350 alatigote de aço para vapor de'alta ,
5 I PA	 i pressão, metro 	 •	

-SISO Moringues d, • barro o:moam-is com -
' MOOprato o tampa, um 	

 c2,1'
18500 \lan gor ira de la	 mna, elro 	 	

X11°0° 5180 Me If las do folha. uma	 .
Molas com parali pos. par  •

 

b.00(25900 'Molas do aço para machinàs; uma. 	 —.1
480;. 0 Ma csa braoca (alvaiade) 'cal lata,-- •

48300 Na plitalina, - kiln 	 	 -..' 218S:7.31J50r)
35900	 kilo 	

S)') Na plitalina em lata kilo ...... 	 	 35 00
35 09 Ocra lavada francna,.kilo  .
4S,0 Ocre lavada. é boa ria , .ki Lr  -	 	

1SS',(120
ci	 irr 

15800 ()itro tavolit '. folha 	 '	 ' •	 5700

	

Ouro em to Jia ( raiteà.), milheiro.	 6'15000 .
:Suo Orse da •Iiversas ráres, tulha 	 25500
5100 Oloo fino, para mriAlitia, litro...... S5:10

15500 Ojeal de crane, litro 	 	 5300
0:do •grosso para mai:Irina, litro 	 	 5810
O co de colza, litro 	 	 ;isola
fico de linhaça. kilo . 	 	 181110
O e) g enni . m, kilo 	

1.¡‘̂ s1.'0(0)((25500 Oleo fervido, kilo.. -.... 	 	 '1	 01)
15300 Oiro rim para correlato, kilo...."

Olea Matolme elli, latas, litro 	 	 -8.'00
15000 OIÇO Valvoline 0, em latas, litro 	 	 . 5-50

	

.. Oleado da l a qualidade, metro 	 '	 45-00
18500 Paira Im•ne. kilo 	 	 . 5500

Pedra pornes . d zcolhi , la para.' lithb-
- g-, aohia, kilo 	 	 15500
t'okiirloa pomes artificial erra' brigtiei,

18200
Potra de atiar (pequena com cai- 

15100	 xa), uma 	 .•
Pedra de afiar (granja com caixa), .•

25000	 urna  •	 --
165000 Palra para rAarl a, de mão, uma- -

 •• 45400
 '5à000

115000 Pedra para rebolo, a vapor, Uma .. ' 70500D
15000 Pedra pau a rolo, gratule, utiai:':- . ' 4l18000

Pudra, para amei ir. uma 	 	 -15100
45 4.001225900 Pá grande para ca.rvão, uma 	

Pó para dourar (bronzo), kilo... 	
S0Pó para dourar alam] um), kile 	 	 1925l000

Pó uara dourar bnaco) .. ki	 •lo 	 	 1°8000-	 •
Pá para dourar aniarello), kilo. 	

,-
•	 • S5000

-Pá leve, kilo 	
Pó mie sapatos	 ''	 '

	

-	 25500
.kilo 	 '• . 

Potassa de P, kilo 	 	
:

• .	 5 tqo
Peneira de arame do latão, uma - , • 83090
Pireois chatos eu redondo.s de cg-,,_ ....:	 • ! •
'- belfo. de :ns-.'6Ã' a30, 'um rum 	 •	 - • • ' ' ' • 43006..., 	_

_

A	 )!.

Fi ve114$ pi4q1alas -cu danradas,
uma 	

Fio de 'i n I;cclilo para torci Ias, kiro.

	

rariqh4 ' P, a r lI	 :;
Fá- éinna Fidt'clga,' kilo. 	
Ganaling clolerp4 Coui rasa se-

	

harpa r !Ir? 	 :	
Galerias d fà inalar para incaiales 	

	

,	 11:2;'")1 11°
G 9 011 1111 Nua, I a pitai i ia le,
GraSa gqi bardga¡ de 1° qualidade,

Ki x a do Rip fude do Sul, kilo,
uraNa pslente de 1 1- quantia le,

Globos -10 irliirq (comrauus, br1nc01.
ç lasco:), rim 	

Ge-o (rre), kilo 	  * ••• • ...
GaCholils de fimiantlio rodo-idas,

kilo, , , • . , .- .. 	 . 	

	

Gachelas do andyitho chatas, kilo 	
Ga cholas dorimbiuci30 quadra.las,

klio„ 	
Craeher,AS uareata ', kilo 	
na:botes definho, kilo 	
Ga t0 da tosoirra, par 	
Giz orn lo Ira, kl io • 	
GIOIA4 a NI plimr.wss um 	
G*113 Ivp egial. uma  -
Ganeins para papel (da feral 0

largrizoiiiin).. .p n .	
G 411004 flo ra nt 1, um 	
Grelhas lir .illthja ; kdo 	
Geso ottleIllade pExtra Su P •

toro, kilo . - 	 .
Gesso oni 113dr4, kilo 	 . I	 .
Gorpma-arabica em gráo, 1. 1 -ima-
- 'inane, 140  • 	 ...•

Gniorria.nrabl;a mul t pih kiln 	
Gainiaa lace@ ... kilo 	 • • 9 9 •

rJr4 •10# rara (impar pós, uma, .. e •

(*ozonai , litp-I 	 	 	 .	 .. n."
11 '14, Ildlli eVo „•. 	
Jarro dollwro, Osalaltado ; illfi;	 .
Jaldo çl)rumP r iP la

•
 kli° 	

Jonl,4' mie n4rikft3 liara' corroia
.' PgaU, Ig io 	 , 	

gerapno, litro 	
1,4nha Mu m ot!bs .(er141), fhl zl4 . • •
Ii iiiiiii Park • de qualquer ianinero
- palll li l 'il lartlas, (luzia 	 .	 108000

Liolia da ofir, em carretel, um 	
' 

15000
1,1plia ilrascliwits ..eni ..carruta !i , .
• carp0101. • • • 1 	

QI1114. do barca, kilo... 	
Limas dtvorsas, Grea.vcs de 1" a.	 ..

13", um;  .
1.,inup clivorp4, .P .réaves .cio ¡"';.;

IQ', umit ,	
1444 divers0,'Greavu tic. .... il. ••

16", uma , „ 	 . • .	 i . .	 25000
j.inlaS rli veras' marca «globo», do " • .

.1 •• ii, (5 ,, , .$,,fi 	 "	 .	 48030
Mal aí divorsas marda .Globe» do -

1" 4 10", ii n p ,.	•	 .
1..ImR ! • clivorsis marca «Globo» díj

li' a 10", rima  .	 . 	
LIDIefria s pateritc, Oma
r,ona arriel'icana, metro 	
I,ImalOaa iiroavcs,.uin

58000
LS '00

1550)

155001
25$100
200
850901

205000
205 /10

35000
355011
35500
352a0
35500

;.•5300

S100

0000, foillR• • •r. . ,	
.

SOO	 W...•
LiXa grossa, folha, 	 , . $100
1.4b.iti de papar, ingloza, ns. O à13,

	  •. i .	 8100ha., 	
Lubriaciore de vid ro , litn.. • • 'I • ...„15n00
1• 0 111 1 flas de "Ç6 ' ..idi	 • •	 •	 '	 25 O

 • 	 450,00
Ima fina on grossa, 'metro.	 o	 „_ k

0



Mtigos Unidade— Prin. o

•flirt.tels` rodoficlos de corda n3. 6 a
30, uni 	

;Pin..:eis do palio fino, para gravura
(4cu douração, um 	
Pinceis para , retoques, ns..1 a 6,

dozia 	  • 	 . ,
Pinceis para aquarella, finos, ris. 1
- a 12, duzia 	
Piáreis para marcar, (luzia 	

• Pioças til kolaclas, uma 	
Panno verde, inotrii..
Pias,ava em inúl tu s, kilo 	
Pivots do ferrai, jogo 	
Parafuso:s para correia, ns. 1 a' 4,
•- kilo . 	  . •
Parafusos de ferro de 1/2" a 1/4",

grosa 	 •	 •..
'Parafusos ma ferro de 1"

'
 grosa...

Parafrii.s do terro do 1" a 1/2",.,
gro,za 	

Par:irosos de livro de 2", grosa 	
Paratus s do forro do 2' a 1/2",

grosa 	
Parafusos da ferra role porca, kil
l'arartisos de rerro it/s, kilo....
Par.atirsos do roliro,

( 	 fraphitel em pó, kilo.
Prixadoria, dá trUccl, um. 	
Puxadores do Metal. um 	
Puxadores de ma leira, Uni 	
Pirxadores de farra, um 	
Prata oni f lha milheiro 	
Pontas r1,, Pari% livrsas) em

c . t,s,
Purpurina dourada, kilo 	
Purpurina p •,..a.tea ia, kilo 	
Pixe.
Pua. 11,Ua 	

tomaarlos,
Parailda em lata, nina 	
Poloi ta para	 m.tas Fa	 •

MiS. Ira grande 	
.Pomada para	 lar, lata grande 	
Prato marfino do P, umn 	
Por-pariria olmo cri prata, kdo 	
Purpornia d.s outras cores. kilo 	
llegador de folha dobraria (grande),

Tiebites te cobro, de 318 até 5/8,
lelo 	

llebites do ferro, de 3/3 a 5,'8,
,	 kito 	
flamas de ferro fundido para for-

mas typographicas, Uma 	
fl tiin, chicoto.
'Ratoeira, grandos, um+ 	
flidinida ml 	 lh r, kilo 	

	

Tlaspado . ras para soalho, uma— 	
Reinos do faia de 13 pés, uru 	
Tloxo roi, kilo 	
nolio	 i na ic.sita, um 	
Sabão virgem especial de, 1	 uall•

(em ti j ilindo.) kilo 	
Sulfato do cobre continuo), ki.o 	
'Sulfata de ferro do commercro,

Sal do azedas, kilo 	
&remire, marca Ca:tedo (cru

grande), um 	
•Serragain saca, 	
Solda conummi, kilo
Solda americana em fio, k.lo 	
Sandalo, kilo 	
Solarina para inetaes, poto 	
Sombra da Coloni t o de Odverra,

kilo 	
Serrote para cortar forro ou broa-

20, UM 	
Serrote de costas GroavaS, um 	
§errota grande. um 	
Nerrate simples, umn 	
Sere IS do aro circular, .uma

..

Aríigo's"----- 'Unidade	 Preço

Serras finas. ticc•tico para metaes,
$s;do	 n.	 duzih.  "	 •	 •	 •

.13500 Serras 
. lo aço para forro ou bronze,

. até 12 poliegadas, urna 	
Tachas de metal, pacato,

12S000 Tachas americanas, maço 	
Tachas de ferro n. 1, pacote 	

125000 Sigoaes	 Álfariclega, uru panito,
38003
13000 Signaes da Alfandega, dous pagno4

15SOU0
570 Signaes da Alfandega, tres pannos,
$500 um

Tachos.de cobre, kilo. 	
Tardios do ferro estanhado, uru 	
Tachas do ferro csinaltado,

SSOO '['aluas de barro grandes' (lisas),
$900

Talhas do bardo corá . .. filtro (gran-
ir"	 uma'	
28000 ['afim de 'Jarro cem filtro (polue-.

nas), nona' •• ' • 	 '
2$80) Talco veneziano, kir° 	 -
1,53r,0 Tarracha.s para machi em, jogo 	
18000 'Ferra de Sienne-para sombra; kilo
$000 Terra queimada, kilo.. . 	

	

137v0 Tijolo grau te para arejar; um— 	
5000 Trena de aço a0 1 metro, uma 	

Trena de aço do 30 metros, uma 	
5080 Trena do oleado de 30 metroSoima
S3 ;4 0 To bus de boreachwpara gaz, Metro

458000 Tubos do borracha com • arame,
metro... 	

15000 Tubos do borracha • para. inichina»

$	
de fundir, moiro  •	 •

1 7.1568)00(0 Tinos de macnila de borracha

la
para numerar, metros •

a Ssil01)0 Tubos do vi iro para caldeira dg
25000 vapor, 19><290 in/rn, um.  • - .
48500 Tubo de custai para Caldeira do,

vapor, um.	 	 '
5.1.00 Trirliaio.s da crystal'para laint4o0os,

1589n	
n

2,100 T• ruo p011000 de aço:. de mao,ann:
itSsuo Torno pequeno de aço para ban•
9S800	 cada, ktro.	

	

Tiruo erande de aço para banca 	
0o	 da, kilo 	7$0

firas decorreia de um metro,
3S600

Trado granie, um 	
IV,00 'aditas preparadas a oleo, cm latas,

kilo 	
Tiritá Esarnel, galão 	

•1$N00 To' chilas. peça 	
2 .58n0 Tintas preparadas de cores sorti ias

• 2s090	 ' do Blurided Soeria', krio •	
1$500 Tintas preparadas dcs cores sorti-
MOO	 das te Ilipolin, kilo 	
S i60 Tintas prepara tas .1a cloros sortidas

2$ , 00	 do lrysol do Lafrade,
Trado pequeno, um 	

$700 Vielas de agata, urna 	
18200 Thela do rouça, urna 	

Vias do arame, 'metro 	
Téla.- do zinc , uma 	
Téras de laçai,. uma 	
Trinchas da.pelto fino, urna 	
TI-rochas de caboilo', uma 	
Vermelhão sapateiro, kilo 	
Vermelhão frari-kz, kilo 	
Vermelhão da. China, kilo 	
Verde Londres. kl o  •	 	 .
Verde Paris em nó, kilo 	
Verde nativo - kilo  - •
Verde s tisa,
Vassouras do ptassava, grandes,

comr. aro, uma.- • • 	

	

Vassouras de piassava,grandes, sys 	
tema Cattete . uma.' 	

Vassoura de judia., uma 	
'Vassciiins de cab-ho FP; frannezas,

n 22 (sem cabeça); unia 	
Vasárinha; Jr3 Oassava.

7.Feve:r‘eii;o...e'W.. 10115.....0.1.0ii

	

..	 ..,	 .
• . aftiva ....._ U. .gio. a. do --.. ,P.FOÇ9, s

Vasculhos (francems), um .. 	
,

., , , ., 4880b6
Vasadóres mcoanicos; Uin . 	 -	

'
4	 '5'800

Verniz CrvStatQniglez). galão 	 	 14000

Verinz francez, vidro  -

Verniz mordente sac 'ativo, kilo 	 C. , : . ''P 'SN?
Verniz fraquissimo par a • lithodas 	 ,	 .

Verniz fraco para lithagraphla kilo . ' '' 6$900
Verniz forte para Irrhographia, • '

	

.galão 	 .

Verniz para . rnaepa; kilo  • 	 ,„............11.:1.:8,t0000

Verniz medira pira lithographia, .... 	 .• '•

. kilo 	

Orla, kilo  .

kilo 	 — '' •	

.	

. 

'.,,, 65500

, . .6590G
Verrnz branco copal, 
Verniz preto. ou branco, francez,	

4.75000

vidro 	 	 ' $9Cd.

	

Verniz Carreage, galão 	
Vegas c llodiados, um 	 	

17S000

- I	 0Q
SíV:

Véos queim	 uados,	 m  '	 ,
Velas brazdeiraS,'Paccite 	 	 ', $15,100
Velas archote, kilo . 	 •

Vi Iras para vi traças,' um 	  . ' 2003
25600

Verramas sortidas, tinia 	
Zinco em folha, ris. '8,' 9 e 10, uma . ,15S.56,000°'
'Line° de lamina de 12/1,6 ^e '0%602'

de grossudá,. iima' " 	  ' 85000
Zinco do Itmina de 13/18, tuna 	 	 .113000
Zinco de lamrid de 1844; uma.., 	 , " HM )
Zinco de lamina. de 24./30; tima 	 	 228000
Zinco em lençol, liso, kilo... . 	 	 15 i0C1

,•Zarcão, kilo'	 ,,	 .,.i.$.003
Fica salvo ao Governo o direito do' -mandar

vir do estrangeiro os artigos que julgar •con-
venientes.	 •

Os proponentes, aléin &is artigoS chnstarites
desta lista, ficam obrigados a fornecer pelos
preços estrictos do marcado 'qualquer outro
artigo concorneoto ao seu ramo de' negoeio
e que não esteja incitado nesta lista.

Os fornecedores deverão vender aos func-
cionarios do 'Ministrado d 1 Fazenda os artigos
de que nocessitarern para consumo, mediante
pagamento immediato, pelos preços dos comi..
tractOS.

Rio de Janeiro, 25 de jarriro de 1915.
Julio Miguel dá Peeitas St Comp.

Avenida Rio Branco ris. 1 o 3.

.1511b^rio d'Aimeida Comp.. negociantes,
estabelecidos -á Avenida Rio Branco ias. 99 e
101, propinai' fornecer os artigos de violeira
qualidade coostart , es deste grupo ás reparti-
ções dependentes d ) Mi o istorio da Fazen la„,
durante o anuo da 1915, paios seguintes
preços :	 .

Artigos — Unidade — Preço

Alrit-lorir, um 	
Ar., !a, %Vai cila preparada para li-

rhographia (franceza), kilo 	
Areia dna ,.arroça 	 	 165000
Ateia salgada, carroça 	 	 168000
Arcsia salgada fina, sacco 	 •:).00Ct
Acuo phenico, litro 	 •2,8800
Alças de torro para gaveta, urna.. 	 GSM
Agua para as barcas do vigia, pipa
Al irabas de ferro, 2" a 10", urna.
Ál ira,bas dg ferro, 11" a 20". uma.	 1850()0
At Cabas do ferro, 21" a 40", uma
Al irabas do metal, 2" a 10". uma. 	 2$800
Al fraoas dó mtal, 11" a 20". urna	 —
Ainiantho em lençol, cartão, kilo. 	 , 15850
Amiantho ém lençol com te:a do

arame. kulo  '	 125500
Anum/ ida (barra), kilo 	 	 25800
Alcat , ao, Lho.	 1Si00

socnAncinho com cabo, um 	
Alcool de 36', litro 	 	 V2C1
Alcool.do 403 litro 	 	 -$000
Azeite doce; corninum, litro"'	 • "
Azeite de sebo,.	 . .

Sex rejeg-13.	 -	 _MARIO OFFICI1AL

25000

nob
$soo
sioo
8200'

asocó'
•

12noo.

188000'
480,0
'780n0
080.00

1 08..)00,	 .	 .

125000

108000
18100

468000
182 O
18200
5300

IS '100
3051100

OSOli0
28000

35200

LS000

231,300

/S000

MOO

S000
88400

1.8600

15600

,`13500
28800

48500
225000

18400

13500

48000

1gNo
ls:500
s,00
sGou

riso In
4 $400
7500'J
4,8N00.
4$50J

S280
25500'
6S3o0
-18100
1854
18100
18500

15200

2gboo

38200
8200

' 0$000

V•60
28000
2r00
23s03

.5•00
18800

$700

551)00
38000
65000-
Ws o.

113800
„Senas de aCo era fita-, metro, 	 15500

5400
18500

-

'



Aço em ver:Talhões ou vorguinhas
para terramentas, kilo 	

.Aso em vergalhões, qoa Irado ou
redondo, para ferramenta, kilo.

Apparelbos de medir amperagem
e vr,ltagein em corrente conti-
nua, .ca xa. 	

Apparelhos completos para melir
.amperagem e voltagem'cal cor-

,• rente continua o alternativa 	
ra.)ze-ouro (vidro do 25 geammas)	 •
um.	 15800

Erargii-curo de •cõres. kilo.. . 	 185000
•

1$86o

15800

405000

2?5030

25800
$000

15000
15800
5500

15000
moo

its000
assoo
35200
15800

105000
78000
35500

3o5ono
105009

sloo

78000
15703
25000
15860

5180
5150

1520)

;i.

1B78,	 Sexta-feit'a; DIAFt10 OFF1C1AL	 revereiFd 'tio 1915,

Artigos—Unidade—Preço

Brodzia.ouro em pó da 1 a quali-
dade, urna 	

Broma do cabollo, franeczas (gran-
des), ns. 9 a. 18, urna 	 	 65000

Brochas do calállo francezas (pe 	
querias). ri& 2 a 8, uma-	 	 25000

Brochas de cabelio para caiação
ns. 000 e 0000, uma 	 	 25000

Brocha do • pita, para -caiação
ns. 000 e 0000; uma 	 .	 15000

Brochas de pita, para caiação ns. 7,
9 Oi0, nina 	 	 assoo

Barbante nacional, fino-, kilo 	 45030
Barbante naelonSI, grosso . kito• • • 38203
Barbante Gorila; nacional, kilo 	 	 '3$000
Barras de forro, chatas, kilo 	 	 5083
Barras de aço, ldle 	 	 15200
Botõos.:do manilha, .para detonsa,

uni....,  ,	 105000
Bandeiras nacionaes de &os pa.n-

nos, tuna 	 '	 125000
Bandeira s naciona.es de ires pan.

nos p urna 	
..	 .

205000
Bandeiras riaciónaes da quatro

pannos, unia 	 . , 	 	 3250030
cionaes de cinco pari.Bandeiras 	 ,

505000
n 

Bandeiras naeionaes de oito pan-
nos, uma. 	 	 1055000

Brim Rival, poça. 	
1270(10°0°00Brim da Bt.ssfa, peça 	

Barris tio galé, um 	 	 —
Baturne da Jadári, em pedra, kilo 	 	 35800
lletumaileira', .uing 	

o 	
.	 28000

Breu,lid

polido, kilo.. . 	 .	 2:53000
"ra rido, som SerBr un ore obra	 d

Bronia em obra inndido e pôleici,
k ilo..... . . n 4,941 	 	 15000

5200 Bronze fundido mu vergalhão, kilo 43200
Ilrocas n. 10, (luzia. . 	 	 05000
Brocas do aço andemias (jogo

completo), u... 	 .	 *.	 !?,U000ni	
.

Borracha ein tonel, kilo 	 	 203000
Branco •ria 1lespard3a, em pedra ou

pó, kilo 	
Bilde ' do met), grande, reforçado,

um 	 	 31509
Baldo de agathe, grande., um... ' ,.	 125000
Balde de Inalei' a, rim 	 	 —
Borboletas do 'metal para Caiai-

lhoà. par  .	 25500
Borboletas de ferro para ctixiihos,

$100par.  '	 .
Badamo', um 	 	 1$800
Balança ,com força. da (.030 .kilos,

liala 	  	 	 4505003
Balança pequena co:n lura do

cdinzeioa !tilos, urna 	 	 165000
Canos 	 lima a pira.ferinõaa',

-	 fie 	 55000
Cabos d,t aramo, ktio 	 .	 105000
Cabos de enxadas,' Clã picaretas,um, 	 - i5203
Cabos do Ibilm a matroado, kilo...	 38800
Cabos da inibo da linála, liio....	 uso)
Ca.1) s da inartello, kito 	 .	 --
Cabos do manilha, luto 	 .	 -35200
Ca teaeles de ferro (randes), kilo. 	 25800
Carleadoa do Metal (grandes), kilo.	 65500
Cadeados da ratto (grandes), kdo. 	 75300
Cepos pata- na, de vidro, kilo... 	 —
Copos do ag

,
ua; de meio crystal,	 .

kilo	 .	 0,, 	 	 —...
Canecas do ferro esááltado, urna 	 -18100
Canecas do Ubá, nina 	 - . 5100
Capachoa dUbõrraCba, -udi 	 .	 —
Capacho gi tio arame; um 	 	 —r .

. 95500Capachos dá corda trançada, ,um 	
Capachos , se .eUeo; 'tiro 	 	 (25000
Capacho dotorro o•aivanizado, um	 115000.	 .	 ia
'Chaufradetras para encadernação, n

uma 	 - ..	 r- .
Cabins de metal, um....... .. .........,	 25300
:Cantos de Metal .mgkelado.s. um., - --.

'	 -.: i 	 ,1.1, • 	•

. Artigos—Unitade—Preço

Cantos de metal, dourados, rm 	
Chaves inglezas (com cabo de fer-	 ,

ro), uma 	 •	 ' • 7$50,
Chaves de parafuso, inglezas oil

americanas, grandes, uma 	 	 25500
Chav:s do narafirços. inglesas Oit

americanas,' poltronas, urna 	 	 15500'
Chav s do aço. para porca de VI a

518, uma 	
Citavas em bruto, umas.. 	 	

5550,
850)

Corda do linho, nacio tal, fina, kilo. 	 2580G
Corda do linho, nacional, grossa, .	 ..

kilo 	 	
..

	  . ..	 . 23200
Corda do tripa. kilo 	
Conchas de ferro (caldeadeiras),

uma 	 	 . 25CON
Camurças, grandes, polia 	 	 45530
Camurças, mun idas volte 	 	 3500)
Creolina nacional, lata 	 	 Soai)
Creclina estrangeira, lata 	 	 . -35:03
Cremone com trei malr05 de coro-

-prim . nto, um 	 	 2E2
Cobre cio verga dirm. klics 	
Caçambas cie cobre para tinta, uma 	 —.	 •
Ca lernao •4 alceados, um 	 • 	 .
Carrinhos de mito. um 	 	 22500).
Carrinhos de quatro' rodas, um 	 14500) •
Cestos para carvão, um 	 . 1500)
Cimento, birrica 	 •
Crrq.Je3, um  .	 1 	 	

11;75v. ..515;006:,,)

Cobre (chapa), kilo 	
Couro larniaa lá, kilo 	 	 —	 -
Coara cluerin (imitação couro da

Russia) verde ki!o . 	
Couro chaerin (imitação couro da

[tossia) amarello. kilo 	
Couro chagrin (imitação couro . da.

[tossia) rôr de vinlin, kC° 	
Coita da Balda de i a qualidade,

k . lo 	 '	 t 	 • 	
Cofia-do Ilainburgo, kilo 	
Colla do peixe, ki lo, 1	 , ..4 	
Chapa de ferro batid/ .. kilo 	
Chapa do aço, kilo 	
Carretilhas de ferro para portal 	

urna 	  
Catrili-ettilhas demetal para portas,n 
	  .. ..	 25 0C,-

Chumbo inglez em barra, ki lo—.	 3750
Chumbo em gr ao, kiln 	
Chumbo em cano velha, kilo 	
Cano galvaniza In na,ra vapor, kilo . S90)
C .-Ino do colo -re; k ilo . 	 	

. 
65590

ara virgm, kilo
Chicote de palha au 1 ., um , , 	 	 .	 3312c)-
i.. 

Chicote de palha de . '" um 	 	 25100
Caldeira de ferro fundi le, para

derreter colla. urna 	 . -•12500)
Cal leira do -cobre para derreter

cotia. urna'	 	 1.1500)
Caldeirão fie tferro fundido, lz.b 	 35000
Contra-pino, um.	 • 5.10)
Correia ingleza singela, poliegatta	 • '.

em metro  •	 .- 3520)
Correia sem costura, de duas pol.

1. gad as. poi legada em In - rro 	 	 . 35203
Correia. Balata, pollegada em me-

tro 	 t 	  .	 35200
Correia de bemelm para agua,
• pollegada em metro. 	 .

Cano da borra...ha para gaz, metro.	 '158è0.
Cana de chumbo para agua ou gaz: 	 . .

metro 	 . .
Chaleira de ferro fim 'lio, kilo."...
Chaleira de "coore para graxa, kik,. - 2550(1).,_Dextrina branca tu arnarelle, uma.	 .

Dobradiças do ferro (de junta do
1 a 4 1/2 [achegadas), lata com '' ' • ----
10 kilo4 	  .	 ...-...- .

Dobradiças CIO ferro-batido forjado
. (das mesmas dimensões}s,,par 	 -
Dobradiças de machine -.(clas,mee-.-.

Artigos — Unidad3 rr Preço

kzeite de Lisboa de '1" qualidade,
lata de litro 	 • .

Azeite para machinas, litro 	
Apite do peixe, litro  -
•ipparelhos de luz incandescente.
' • (comuns), um 	
Apparelbos de ferro esmaltado

para lavatorio, um 	 .
Apparelhos do louça para . lavai°-
. rio, um 	

	

Abecedario de- metal de 0%5 a	
0%10, cm collecção, uma 	

Algodão (patino), metro 	
Algodão (panno) enfestado, metro.
Algodão em rama, kilo 	 ..
Almagre, luto. 	
Amarra do ferro, kilo 	
Ancoras de ferro, kilo 	
Anilina azul, kilo 	
Anilina sulohurina, vidro 	
Almotolia de folha, grande, uma 	

	.Almotelia de folha, pequena, uma 	  -
Almot olia de alcance, em folha do-

brada, uma.. . 	

	

Almotolia do cabre, grande; urna 	

	

Aluai tolia de cobre, pequena, uma 	
Almotolia de alcance, em cobre,

uma 	
Agulhas Jhn n. 18, cento 	
Agulhas grandes, 012 ,1, uma 	
Arraneadores de pregos (papa-

gaios), um 	
Agua-raz Pratz, kilo 	
Arestas. kilo 	
Arestas com cabeça. ktlo 	
Argolas de ferro (de 1 a 2 1/2 no/-

legadas), .uma 	
Argolas de ferro (grandes), uma 	
Argolas do metal (do 1 a 2 ip2 pot-,

?g:1 las), uma	 . 	 .
Argolas de metal , (grandes), uma.,.
Ar grilas do aço, uma 	 •	 •
Alicates ie aço, C3MIT111113i:tim 	
Ali ates ds aço isola los, uin 	
Arruellas de borracha quadradas o
. redondas para vidros de cal- -

doiras, uma 	
Arruelas de terra, kUo 	
Alvaiade do zinco, kilo 	
Alfit,etes p!quenos. caixa 	
Alfiwtes uran les,	 .... . .
Altinetcas pequeno.,,
Azul em pacotes !rra.n ies, um 	
Azul ultramar, kilo 	
Arredem de linho, kilo
Asbesto .; t rn fitas, para juntas, kilo
Alumimo em pó, kilo 	
Arde, a o 	
Agitadores de vi Iro,	 .....
Arame cor Lado, kilo 	
Arame de cobre, kito 	 ... .
Arame de cobre em tela, metro...
Arame de ohm fino, kilo 	
Arame de aço, kilo .. 	
Arame de zinco, kilo_ 	 	 .
Arame de zinc,) para tela, metro..
Arame de latão, kilo 	

	

Alguidares de barro, g randes, um 	
Aiguidarps te barro, pequenos, um
Aço em birra. uma

sGoa

25100
55500

$300
15500
151-50
45500

108000
145000

45000
232.00
35h00
95500

165000
05500

- —
45500

1(18000
• 55000

35000
45200
68000
4$' 00
35500
15800
-15200

. 	 •	 ,

ISCO]



Arpips—UeLladen-Premo

Fechaduras cle 'nie'tal . Vai:a livre, •
especiaes, uma •

Fel preparado (William Léos-
Stuttgart), litro 	

Fundo pai a cadeira, um 	 .. .
Fics ias. 3 • e 4 (estrangeiro) em

novens, um.., 	
Fio 4 J.P Coa ta, em carretel, caixa

com meia (luzia 	
Fios de algodão em novellos, um 	
Firo; de linho em novellos,
Fins cie vela, kilo 	
Fio destorcido em noVellos,
Ferro fundido em obra em bruto,

	

15150 Ferro• fundido em obm polido, um 	
Ferro chato em barra, um 	

- Ferro gusa, um 	

	

.	 .
Ferro em vorgalhõ os ou vergas, de

primeira qualidade, uru 	
Forro de sol lar, um 	

15200 Formões de aço, grandes, um 	
nom Fo mões de aço, pego nos, um 	
25000 Facas di aço Itodt.-,mrs, uma 	
3$000 Furadores para papel (a mmuns),

.grammas, uiu.  -
125000 Feltro, krlo....

.	 Folie gragramate para forja. 'u

• m

	
Folio poqueno para forja, 'um 	•
rodo pequeno de mão, s um• 	

$300 Forquilhas para incan rascante,
uma 	 s

Sr,00 Famas nick , ladás Ou douradas,
25803 urna 	
is co Fio de algodão para torcidas, kilo.
2$200 Farinha para s steroi typta; kilO 	

Farinha do trigo, kilo 	 •
Ganchos de (erro com rosca so-

25500	 barba, kilo.. 	
•••	 Galerias de metal para ineanclos-

uni 	
5$500 Fogareiros para gáz, da um fóco,

5990	 um 	
1$000 FiTquetes uma 	
1$200 Fogareiro para atm), de ferro

funlilo, uru 	 ..
35500 Fogareiro para kerOzena do nin
2$500	 toco una 	

Funil do folha dobrada, a . é 20 cera-
15300	 thnetros um 	 •	 • • •

- Funil do vidro, .para, 125. 250, , 000
e 1.000 gramma.s, um  • -

25400 Funil te agath • s oara SOO e 1.000

3$500

35500

95500

6$300

15500
18500
15200

65300

25500
15500

—
35500

5000

--
$700
$309

5700
4snoo
2ssoo
15500
25500

15200

5550
3$50n

15893

95009

'23030

25000
1i5000

3$000

$800

45500

SMO
5000

$050

25•00
5300

75500
95000

•
• '75500

08500
45500

—
5160.

25303

cante,. uma 	
Gruta pereba (estrangeira), kilo-
&duma, gata, kilo 	
Gomma taoca, primeira qualidade,

kilo 	
Graxa eco bexiga,' dá a qualidade,

5200 Lilo 	
Grax a do' Mo Grani° do Sul, kilo.,szioa Graxa patente da	 qualilade,,

10M 	
Glábos de vidro (comniiins, tirara-

cns o foscos). um 	•
$500 Gesso (cré), kilo  -

Gacheras • do ` amianth ..redoridas,
uma 	 •	 • •15009

8800 Gachetas cie 'amian t ho chatas. uma
25500 Gachetas de annanthn quadradas,

uma 	
15800 Irachetas patente, uma 	

Griichetas linho, um 	
S000 Gato de tesoura, 'par 	

Giz em mera. kilo 	
15803 Globos para 1ampeões:•--------um.',

Goivas com calo). ura      	 •,
15200 Ganch• s para papel (de ferro o

	

.	 .	 .	 .
bronzexio). um 	 '•

75000 Ganchos do'irietlat;um 	
- Grelhas fundi las, kilo 	 •

Gesso. oalcinada -vExtra;Sup • Fias-
255090; • ter1t, 	 '	

.GesSO'em pedra, kilo 	

• • Artigos—Unidada—Preço

holm' ànkas do latite aas'anesmas
dimensões), par 	

Dobradiças de in , tal • (das mesmas
dimensões), par 	

Dobradiças de molas, systenia, amo-
- s ricano, para meras portas,•par.;
Estanho da metal (inarca•Ca.rneira),

,kilo 	
EStnpa branca do primeira (des•

fiada), kilo'	
Espatula da ma•leira, Urna 	
Escovas para limpar ouro. uma 	
EscoVas para bater stereotypia,

uma 	
Escovas de plasiava para lavagem

(ccm cabo), uma .... .
Escovas para numera !ores (lava-
' • gen) de sinetes e gravuras), urna
Escovas de aramo ou metal para

limpar charlai lés; urna  ' •
Escovas de raiz para lavar nanareis,

n;115, urna 	
Escnvas paralimpar tribos, uma..
Esponja virgem sem prenaro, uma 	
Esponja grossa, uma 	 •
Espana for de nainas (pequeno,

anédin o grante), um 	
Eoglobert oil para roncluna,
Englebert ii para cyliii Iro. aro:.
Estopa de algodão nacional kilo:.
Espanador •in cabelma (feitio de

escova, cabo lustr adoj, ti .....
Etcara metriea do osso. uma 	
Escala cle um motro ( re'madelea,

dobrar em 10 p irias), urna 	 •
Escala amerieaoa,
Esearradeiras lo agaton (com in

baixas), uma.' 	
Escamo-reit-as do agathe (altas,

hygienicas) uma 	
Esearraleiras de li taça (altas,

'gienicas), unia 	
Entrada d .. mogno (commum),

uma 	
Entrada do metal pr atoad• a oadoit-

rada, nina' ' •
Eoxada do aço urna 	
Enxelre em pó o palra. kilo 	
Esmeril 11rw, kilo . 	
:Esquadres de aoci com crioo:to do

madeira, 6,8 10 e 12 poliegada.s,
,' um 	  5
•Esquadros do metal com encosto dá

Macieira, G, 8, 10 e 12 poilega Ias,
urn 	

Espatula, de aço (e-minium com
cabe do madeira) urra.........

Escapula de torro commum, uma.
Escapula, de. ferro galvanizado,

uma....	 . 	
Escapulas do mota), urna. 	
Fecho pratoado ou dourado . para

pasta, um 	
Fecho do unha da forni (pequeno),

um.	 	  .
Fecho do unha de ferro (graade),

LI m, ..	 ....... . . .....
Fecho de inotal (poquelo),
Fecho de metal (grau le),•' um 	 •
Fecho de bata() de ferro amimam

do qualquer tamanlico um 	
Fecha luras com trinco e maca-,, •

neta, urna 	
fechaduras para gaveta ou- ar-

mano, do «Garoe», uma 	
Fechaduras para porta ,caixão sun-.,

pies, urna 	
Fechaduras para porta com duas

chaves, rima 	 •
•Fechaduras de prata, unia.;. • .
'fechaduras grandes 'para 'portão •

de forro,' h	 .......

•	

. .
_Fechaduras douradas,'utua..v 	 s • _

. Fevereiro -de 1915 1579
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•

Gomma arabica,"ein grão, 1' quali-
dado; kilo 	

Gomma arab •ca em pó • kilo  •
Gomma lacca; kilo  • '
Grades para limpar pés, urna 	,
Gazol na, litro  '
Ilhós, milheiro 	
Jarra de ferro esmalta io, uru 	
Jalde aromo de 1 4 . kilo 	
Junta de parafusos para' correia

Barata, kilo 	
Kerozene, litro 	
Linha em mea Ias (crua); duzia 	
Linha Clark do qualquer numero

com 500 jardas, dum, 	
Linha de côr em carretel; uru;

	

Linha G ruschwits em carretel, kilo 	
linha de barca, um 	
Limas diversas — Groaves de 1" a

G", uma 	 •• •	 • •	
Limas diversas — Greaves de 7" a

10", uma  • •	 •
Limas diversas — Greaves do 11"

a 16", uma 	
Limas diversas marca 'Globo» do -

I" a G'', uma 	 •
Limas diversas marca «Globo» do

7" a 10", uma 	 	 • 15200
Lio] is diversa, marca «Globo» do •

11" a 16", urna 	 	 25500
Lanternas patente, ama 	 •	 185000
Lona americana, metro 	 	 185000
Lamarões Greaves um 	

•
15500

Lamnupada pat-nte para korozone,u 

Lixa do esrneriLingleza, O a 3,follia .,	 512.0
Lixa da esmeril, ingleza, ns. 00 a

0009, folha 	 	 $120
Lixa grossa, folha 	 	 5120

Lola tina eu grossa, metro 	 	 65500

Lixa de papel, ingleza, O a 3,tollia 	 '	 $070
Lubrificadores cio vidro, um 	 	 . 15200
Laminas de aço, kilo 	 	 —

Meio de sota. um 	 	 288030
Maçanetas de madeira ou de ferro

esmaltado, arma  • 	 25000
Maçanetas de metal, uma 	 	 15209
Maçanetas para portas (latão, 'la-

deira, massa ou ferro esmal-
tado, uma 	 	 25500

Macetes de madoira. uni 	 	 15500
Mancai de ferro fundi to, kilo 	 	 —
alancal de bronze fundido, kilo 	
litoláskine de•l a qualidade, metro 	
Moleton do algodao para rolosano-

rha rores (lithograpnia); metro 	
Moleton do ia par a rolos do tintas

(lithographia). mono,
Mel do tanque, kilo 	
Metal preparado para fundição da
i, kilo 	

Metal prep irado para machinas do
tinotypos, kilo 	 	 —

Martello de aço, grande, um 	 	 45000
Martello de aço, pequeno, um 	  •	 25500
alara:110 do cobre, com cabo, um 	  • —
Marretas do cobre, uma 	  . .
Mai • retas de cobre com cabo, uma.
Musgo kilo  •  --- 	 —
Manilhas patente, urna 	 	 25500
Morim, kilo  •	 45500
Machado Golltris, com cabo, una 	 	 65000
Machadinha, urna.,. ' 	 .	  ••

,	 25500
Mangote de ',aço para limpeza-de

tuoos, metro 	 •
Mangoto de aço para vaper de alta	 •

pressão, metro  • •
Morin.tues de barro communs comu '

prato e Winpa, • una 	 •
Mangueira de lona, metro 	
Medidas de folha, uma 	
Molas C3n1 paratusos,.par.ç
Molas de aço para machtnas,

••
35000

4- 5003
85003

65- 003
15803

5350
45500

65000
-$/00

SGO3

15200

25500

5600

limem

•n•

n••

••n•

,	 .

' Sexta-feira 5' .	 • 0.141110.;.Q V11 '11:141-

15;00
.$203



1$30c,

1.7500;..

4580o.?
205000

'38500 -ir

-

-
1 5700•„
15.30C,
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Artigos-Unidade-Preço
-	 2•

ssa branca jalvalag) em lata,
kilo 	 	 15800

Naphtalina, kilo • 	 4500)
Naphtalina em lata, kilo ... .. .. 	  55000
Ocro lavara franCeza, kilo 	 	 5350
Ocre lavada ordinaria .„ kilo...., 	 	 $250
Ouro favorito, folha .	 	 -
hauro' em folha (franceza), milheiro 	 	 855030
Orse de diversas eóres, folha  " •	 "	 -
(lie° fino para machina, litro 	 	 5G00
0-eo de crane, litro - ' •	 • "	 5800
'Uru. gr• sso para machina, litro 		 $650
Oleo de colza, litro 	 	 15003
Oleo do linhaça, kilo 	 	 '15100
Oleo germino, kilo 	 	 4$500
nloo ridi'm par a carreia°, kilo 	  —
alei) fervilo, kilo'  • ' 	 	

▪ 	

15803
i) co lilatoleno em latas, litro 	 •
.):eo Valvolino 0, em latas, litro.. 	 $730
()Kilo de 1 5 qualidade, metro....

-Pedra-brune, kilo 	 	 5700,
• •edrapomes escolhida'para litho 	 n

graphia, kilo 	 	 15800
Pedra pomes artificial em briitiot;

kilo. 	 	 .-..
Pedra de afiar (pequena com caixa),

uma 	 	 55000
Palra de afiar (grande c'ana caixa),

lana 	 ..	 '75000
Pe ira para rebrdo;de mão, uma.. ' 65003
Pedra oara rebolo a vapor, uma.. 1005000
Pedra .pra rebolo, grande;tuna.. • 1205000
Pi dra Fiara amolar, uma 	  , 25000
Pi't grande para carvão, .uma: 	 	 65 -.03
Pó paxá d• tirar (bronze), kilo 	 	 105003
I a') paraolaur ar (alumiam), !dig.: 	  •	 168000
'ir') para dourar (branco),. kifo..:: ...165000
PS pi-ti•a doirar (imarello) kilo 	 	 465003
oi l eve, ido . 	 .. 35800
ó d,a _sapatos, kilo 	 • r• O •	 SG5t

trao..00 de l a . kito	
,• •	 )

	

. .	 :	 $550
Pane ra de arame de lano, unia. 	 125000
'inenis chatos ou redondos, 'dd .ca....'	 •	 '•	 •
bello, do ris G a' 50, um 	 15000

	

inceis redi .ndos. de .corcla, ns..6 a	
' 

• •
t O, - urn 	 	 15200

?alceis de pello tlig,,. Para gravura
on clituração, •uM . 	 .	 ..,15300-,.

i'ineels para ratoqUes ná. 1 a•6'
diffla 	 	 	  •' 125000

PI ,, Cei3 para aluarella, finof,,nsol	
.1 .12, , dnzia 	 	 128000

Piric-is para marcar; * duzia  • "	 55-100
...Inas uickeiadas, uma  • 	 15200
Pani,o verde, metro 	 	 -
iias-ava em mó lios, kilo 	 .	 $700•
P vota de ferro, rogo 	 	 5540
Parafusos para corroias lis. j 4;4., .

tolo	
Parafuso- de forro do 122 1 ' a- 1/4% • • ••

grcza. 	 	 $G03
Paratusis de ferro , do j',', 

b
'aToza 	

▪

	 . 15200
Parafusos do ferro de la 1/2";

groza., 	
Parafusos de ferro Ao 2",

	

	 .	
25500'

'groza,. . . 35800
•

Parafusos do ferro do 2 à 1/2",
grou 	 75000

Para fusos , do ferro com pc rea, kiA0 .,	 15800
Paratus.os do ferro Ws, kilo  . ,	 25500
Parafusos do cobre. duzia 	
Plombagina (graphite) em pó, *kilo, -	 15800
Pusad- res de nikel, um 	 	 MOO
Puxadores do metal, um 	 	 1$000

_	 Pusad r, s de madorra, um 	 	 -
Puxadores de ferro, um 	 '	 -
Prata em folha Milheiro- .
Pontas de Paris ,(diversas) em .pa,..

cotes, lin°  ' 	 	  	 $900
Purpurina dourada, kilo 	 	 105009
Pin•purina prateada, kilq...a..9 	  .- .16500Q„	 .	 	 ,
Piso, kim	 f • -

	

,	 ..	 .	 ....
Pua, inna 	 	 75500
Pés torneados. , um 	 	 'IMIffl

. .	 -

Parafiga em,latas,.uma. t .. ..... .	 D$000

	

-...., -__	 ,....r:.	 :	 .

Pomada para limnar motaes "ara. --'
- mos», lata grande  •
Pomada para soldar, lata grande. 	 2550
Preto mar fino do- 1% uni 	 	 3$80
Purpurina ouro ou prata, kilo 	 	 15500
Purpurina de outras cores, kilo 	 	 16500
Regadór de foilia dobradao(grann

de), kilo 	 	 125000
Rebite de'cobre de 3/8 até 5/8,.	 I
'Iii10 	 	 65500

Rebite do ferro, de 313 'até 5/8,
kilo- •	 45500

Ramas de ferro fundido para
- fôrmas typogTaphicas, uma 	
Ilotim; chicote 	
[latoeiras grandos, uma 	
Re.tinida'de manilha,. kilo 	
Raspadeiras para soalho, uma 	
Remos de faia de -13 pés, uni 	
R ix.i.:-rei, kilo . 	 9 	
Rolo de madeira: um 	
Sabão virgem especial de primeira-

qualidade (cru tijolinhos), kilo 	
Sulfato de cobre commurn, kilo: 	
Sulfato do ferro do' commercio,

kilo 	
Saldo azedas; kilo 	
Soceinte, marca Castello (em pa-

cote grande), um  •
Serragem, sacco 	
S Ida coinmum, kilo 	 	 2550
Solda americana em fio, kilo 	  	 ' 3550
Sandalo, kilo 	 - - '	 •	 •	 154t-
Solarina Para metaes; pote 	 -
Sombra da Colonia e - do Oliveira,-
. kilo 	 	 1560
Serrote paro cortar' ferro ou

bronza. um 	 	 55530
&Trote do costas «Greaves», um 	 55500
Serrote grande, -uru 	 - • 75000
Serrote simples,- um 	 	  . • 35500

• 

Serras do aça circular, uma 	 .
Serras de aço em fita, :metro 	 	 -: 1580
Serras finas tico tico para metaeá, -'

n. 0, duzia 	 •	 • •	 •	 ,	 . ., .
...	 •

Serras do aço para ferro ou bronze,
até 12 pollegadaa,. urna  ' • 	 $120

fachas de meti', pacote 	 _	 t.45.1)0
Tachas americanas, maço- •.'.• - • • 53150
Tachas de ferr . n. 1, pacote 	 	 	 to'9.•

Siguaes da Alfandegao um panno, •
	 	 •

ágnaes da Alfancióg a, dous liarmos,
um 	

Signaes da Alfaniega,, treSpannos,
um

Tach s • de cobre, kiM 	 •	 5500
TachoS''de ferro estanhado,'	 7$50
Tacho de ferro esmaltado, urir	 -12500
Talhas do barro grandes (lisa),'	 •

uma 	 	 •	 ' .. •	 85000
mTalhas de barro co' fiara (grandés) •	 • 1

uma 	 	 125000
Talhas de barro cofia ;filtro' (pe- .

quenas) uma- 	  • 405000
Talco veneziano,- kilo t 	
Tarracha$ para. mach	

°
ina, joo.o  •	

• _1550?

Terra Sienno para sombra, kilo.: •	 1$t300
Terra queimada, kilo: 	 15000

'
Tijolo grande para areiar,	 • - • •$400
frena de aço de um metro, unia 	  ••MOO
Trena de aço de 30 metros,	 ' 53000
Trena do "oleado. 'sfo . 5 1), ....etros,,

....	 ,•

uma 	 	 10500•

Tubis do borracha para gaz, metro 	 1580
Tubos do borracha com arame, '

metro 	 -	 • •	 41500•

Tubos de borracha para ,machina-	 •
de fundir, nitro 	 '	 `' 't; ,	 7S500

Tubos-do ma.china de 'borracha
pára numerar, • metro  •	 Mn	 '

Tubosr de vidro para -caldeira de- •••
- Yripof, 10x.200

Artigos-Unidade-Preço'

vapor, um 	
O Tubos ate crystal para lampeões,I Tu 

°0	
una 	

 um 	
I Torno0	 o pequeno de aço, de mão,

,••••

• Torno penem° de aço, para baia.
cala, kilo  •

'Torno grande do aço; para ban-
cada, kilo 	 •	 • • 	

Tiras de correia de um melro,
'urna.. 	 	 .

Trado grande, um  •
Tintas preparadas a oleo, em latas,

25800	 kilo 	
65000 Tintas' Esamel, galão"	
•25500 Tor'cidas. peça 	 •
45800 Tintas preparadas de cirres sortidas •

de Blundell Spence, kilo . 	dem.

. 
5500 Tintas preparadas ie cõres sortidas

• I .	 de Ripolin. kilo
• Tintas preparadas da Urres sortidas'

1598000	
de Gry

0 Traclo pequeno, Um. • . •	

	sol do Lefrand, •kilo.•	

Tij•das de agathe, uma 	

	

5702 Tijela de louca, unia. 	
3$ 20 0 Télas do arame, metro  •

' Télaa de zinco. urna 	
5700 Telas dó latão, urna  •••-__ • o Trinchas de podo fino, urna 	

O Trinchas de cabello. um k 	

,u Vermalhao sapateiro. ,kilo... 	
u Verrn-thão francez, kilo 	....	 Vermelhão da China, kilo  , 	 ,.•
• Verde Londres,' kilo	 • 	  ..*
o Verde Paris em pó, kilo ..... ;`.....

Verde nativo, kilo. 	 '	 . 	
Verde salsa, kilo 	 .
Vassouras de plassava, grandes,

crm aro, uma 	
•	

•	 •.i •
5. ,-WO •;Vassouras de piassava, grang	 - ,-.a, .'-, " 'fs!',„'

syátema. Cattete; uma  ' 	 • ''	  :'',- -15Ztl•N'" -

	

0 ' Vassoaras de palha;' r I m,a.-o.-.-: . 1.1	 ' 'ti' ;Z50011' 'ft
' Vassouras de cabello FF fraireeZaS;* . ' '' '

:" $;0
'''';••••

	

n. 22 (sem cabeça). urna  - . 	
'•

Vassourinhas do piasSáva, urna...-.'
Vasculhos (fran	 na

	

cezes), u....: 	

- b 3000. '.' •
•52,00:

 •

Vasadores mecanicos, • um ... :';.:: •- . •••
Verniz crystai (i-orl-z). galo.., 	 	 • 18$000

	

,...	 -Verniz, para mappa,' Ido 	 ^	 -
Verniz mordento.sedcativo, kilo 	 	 • 65500

	

_	 -Verniz fraquissinita para Itthora,-
phia, kilo .

Verniz médio para lithographia,

• VernizIrancez, vidro 	
Verniz 'fraco paralithographici, kilo"

O Verniz forte para li-hozraphia, kilo
u Vcrnit branco copal, galão 	

Verniz prato ou branco, francez,
vidro 	

Vidro Carreage, galão 	
Véos eollodia ios, una. 	
Véos queimados, una 	
Velas brazde i ras, pacote
Velas archote, ki.10. 	
Vidros para vidraças, um 	

•%rij a:ias sortidas, duzia -	
Zinco em folha. ns. 8, '9 é10, Uma.
Zinco cru lamina de 12/10 0,002

de grossura, urna,	 .....
Zinco em lamina dó 13/1R, urna 	 '
Zinco em lamina de 48/21,

O Zinco em lamina do 24;30, uma 	 ,
o Zinco lençol, liso, kilo 	

Zarcão,

1

Fica salvo ao.Ç,overno ci direito de Mandar.
vir do estrangeiro os arturos que julgar'..,con-
venientes.

• .
O proponente:além dos art•ges eonStantes •

desta lista, fica obria•ado a. 111QC31.' pe1os ,

reços,estrictor do mereado‘4malquer: outrw--'
•

15'0

6550c!

•
• 25030'

15500;

42$00 n.):

45500	 .
355001
5250:1'

t$00.•
155000
15800"
3,5500r .
255iitir i-
35•500i

táS00(t. •

2500o.

s550à
„

15500



MENEM

.n•••••1

7S300
29000

15000
4500o

M.me.

19750

25600

35000
9600
$790

19950

29300

05100

4$100

309000

5610
19750
35900
9310

19130
49750

nslon
39300

--
05000
39500

4E.~

•••n

.1•••

45900
15310
2$200
1'9950
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MARIO UF141GIAL •	 Fevereirb de 4915 1 581 •

Dias Garcia & Comp., negociantes estabe-
llecilos á rua Cernira! Camara ns. 39 a 43,
j propõem fornecer ovartiros d • prinvira

constarttos /I oue :mito , ás repartições
i .depondentos io Nlirosterto da Pazorda, du-
rante o armo de 1915. pelos seguintes pro
nos:

A rtigos — Uni Jade — Preço

Abat•jour. uni 	 	 . .....
Areia amarella orno:irada para H-

t(graphia fra.neeza), kilo 	 •
Areia doco, r •ar roça 	 •
Areia satida, carr ,ça 	
Areia salgada riria, srice0 	
Acido plienict,
Alças cle-fe v ro para ri veta. lana.
Aroa para as .barcas rio viria, pipa
.Aldrabas do ferro, 2' a 1 urna
Aldrabas' do 6 r , o, 11" a 26", iona
Aldrabas de ferra 21" a 40", uma
Aldrabis do met.]. 2" a IV. uma
Aulrabas de metal, 11' a 0". lona
Ainiantlio mn lonçol. cartio, kilo.
Amiantho em Ionizo , , com téla de

aramo., kilo. . 	
.Antimonio (barra), kilo 	
Alcatrão, kilo 	
Ancinho com cabo, uni 	
Álcool de 36° livro. 	
Aterei de 40° urro.' 	
Azeito drive oninrnurh, litro 	
Azeito de sono, litro 	
Azeito de Lisnoa de 1^ Qualidade,

lata de litro 	
Azeite para roaclunac, litro 	
Azeitado peixe lata. 	 . .......
Appareiliw de luz in.andosce.,te

(com r un , ),	 .
Appat•ellins dia roi ro esmaltado para

lava torio, 1110.	 •	 	 OO

Abicedario do metal io 0,2 ,5 a
cio ealleeçãO, uma.

•Algodão	 mi t , o

	

_Aloodno (patino) enfesta lo, metro 	
Algodão em ?lima kho 	
Almagr •>. kilo „., 	
Amarra de forro, kon 	
Ancoras do ferro, kilo 	
Anilina azul, kilo 	
Anilina suiphurina, vidro 	
Almotolia do tinir grande. LIMa 	
Almotolia de Índia, pequena.. urna.
Almofada de ate luce, • em ' nina

dobrada, uma 	
Almotolia de cobre, gioinde, um 	
Almotolia de cobre, pequena urna.
Almotolia de alcance, em c 'bre,

uma 	
Agulhas Jobn, n IR. cento......
Agulhas grandes Ou',1, uma 	 ...
.Arraneadores do prer03 (papagaio)

ti tu 	
Agua-raz Pra.tz, kilo 	
'Arestas, kilo.
Aresta!, com cabeça,

•

 kilo 	
Argolas de forro (do 1 a 2 1/2 p0!-

,legada), unia	 • 	
Argolas cio (erro (grandes), urna 	
'Argolas .de metal (de 1 a 2 1/2

poilegadas).. urna 	
!Argolas de metal (grandes), uma..
'Arrolas.do aço ama 	

Artigo — Unidade — Preso

'Alicates' de aço,- camarins, um 	
Alicates de aço, isolados; um 	
Arreatas d borracha quadr arras o

redondas para vidros de s oai lei-
ras, uma. 	

Arruelas de ferro, kdo 	
Alvaia to de zinco, kilo 	
Alfinetes pequena?. caixa 	
Alfinetes granda,
Alfinetes pequenos, kilo 	
Azul em pacotes grandes, um 	
Azul ultramar, dlo 	
Arredem do linho, kilo. 	
Asnestos em fita, para juntas, kilo
Aluminio em pó, kilo 	
Arnica, litro 	
Agitadores d a vidro um. 	
Arame cortado, kilo 	
Aramo de. cobre, kilo 	
Arame de cobre em tela. metro 	
Ar amo do colere• ne, silo 	
Arame de aço. kilo 	
Aramo de zinco. kilo  •
Arame do zinco em téla, metro 	
Mame de latão, kilo 	
Alguirlaros de barro, grandes, um
Alguidares de barro, pequenas,

um 	
Aço em barra, kilo. 	 	 de

Aço em vorgalhões ou varguinhas,
para ferrainewas, klio 	 •

Aço de verraihõos quadrado ou re-.
dondo, para ferramenta, kilo...

Apparelhos do medir a.mperagern
e voltarem e n corrente conti-
nua, caixa 	

Apparelhos completos para metia*
amporaoem o voltagem em cor- •
rente Continua e alternativa,•
caixa 	

Bronze-ouro (vi iro de- 23 grani-
ma, ),• um 	 -,- 	

11ronw-otiro de chi'
Ilronse-ouro em pó do 1 a qualida-

de, kilo 	 •
Brochas de àaboilo, francezas

(grandes), ris. O a 18, uma 	
Brochas du cabollo, francezas (pe-

quenas), mis 2 a 8 urna-
Brochas de caber io para • caiaçá.o,

OS. 000 e 0000 uma
Brochas de. pita, • para -caiação,

OS. 0000 0090, unia 	
Brochas do pita, para • caiação,

ris 7 , O ti 10, uma. 	
Barbante nacional, fino, 	 •
Barbante nacional, gr osso, kilo...
Barbante corda, nacion q , kilo...
Ilarras de fervo, chatas, kilo 	
Bar ras de aço. loto 	
Botões de manilha- para detensa,

....
-l andeiras nacionaes de dons pan- .

nos, uma 	
flandoi nas nacion aos de ires liarmos, •

uma 	
Babdoiras naciónaes do quatrapa.n-

no, , uma 	
Ilandoiras nacienacs de cinco Pari-.

nos, urna 	 •
Ban loiras nacionaes do oito pan-

nos, uma 	
Brim Royai, peça 	
Brim da Russia, peça 	
Barris de galé: . um 	
Betume da Itu.d5 a, em •padra, kilo

ationa leira, uma 	
Breu, kilo 	
Wonze em obra fundido, sem ser
' polido, kilo . ......... ..	 •
Bronze ela obra fUndido 	 polido,
	  Of • •	 • .....

Bronze fundido cm vagalhão,. kilo .
Brocas ii,19, duzia .	• • '•

2,9100
09000

9
15700
18140

105000
165000

5•4011
15900

05000
/25000

115500

09- 500

0- 50

29200

$710

9710

/MIM

,Mn

169000

79000

19800

19950

1.9300

39150
25950
39200

9620
29200

•n••

•=11.1.

49300
•-•-•

15(lon
$000

35800

65000
33900

;artigo concernente ao seu ramo de negocio f
ie que não esteja incluido nesta lista.

Os.fornecedores deve. rão vonder ao Q font-
Lcionarios do Mirlisterio da. Fazenda a? artigos
cie que necessitarim para consumo, mediante

aiagarneato iinmediato, pelos preços dos con-
tractos.

ílio de Jan iro, 25 do janeiro do 1915.-
4lierio de Almeida S.? Comp

Avenila Rio Branco os 99 o 101.

Artigos Ualiade — Preço

Brocas-de aço. _gmericatras ( jogo
'completo ), um 	

Borracha cru lençol, kilo 	 	 139800
Branco fie flespaulia, em pedi a..ou
' nó. kdo 	

•	 •

Balde de zinco, grande, reforçado,
uru 	 	 25580

Balde do agatlio, grande, uru...,	 125000 .
Balde de madeira, uru 	
Borboletas de Metal para 'caixilhos,

par 	
Borboletas de ferro, par 	
Badame, um 	
Balança com força de 1.000 kilos,

urna 	  3385000
Balança pequena com força de

.cinco kilos, urna 	 	 345000
Cabos para lima e para formões,

duzia. 	

a

Cabos de arame, kl o 	
Cabos de,enxadas ou pie ¡rotas, um
Cabos de linho alcatroa lo,
Canos de iinho da Ilusda, kilo 	
Cabos de . m irtall 1, kilo 	
Cabos da manilha, kilo 	 	 25150
Cadeados de torro (gra.nda), kl 	 	 49500

Cadeados de latão (grande) kilo 	
Copos para agiu, de vi Iro, kilo • 	

Cadeados de metal (grande), kilo 	

) 595

1)

 00

0()

09

2s9330500

rg100

Canetas de ferro estanho, unia 	 	 195010000
Copos pára agua, moio crystal, kilo

Carioloas lo fellia. tuna 	 	 $.100.
Capachos de borracha, um. 	
Gatinhos' de ararrio, jun 	

23Capachos de corda trançada, uru 	 	 .4 95200
Capachos de circo, um ....... 	 125000
Capacito do ferro galvanizado, utn. 	 129000
Chanfradeiras para eneadartiaçãl,

urna. 	
Cabid s•ito metal, um 	 	 19200
Cantos•de metal nickelaiks, um 	 	 —
Cantes de metal doera los; um 	
Chaves inglezas (com cabo do torro),

uma  -	 129500
Chaves de parafusos, inghzas ou

americanas, gra tile, uma  ' 	 29500
Chaves de parafusos, inglezas ou

americanas, pequenas,	 , 19500
Chaves de aço para porca do 1/4 a

0,8, uma 	 	 "7"
Chaves cru bruto, uma 	
Cor la do linho, nacional, fira. kilo
Corta dá linho, nacional, grossa, 	

25200i 

urna 	 	 19700 _
Corda de tripa, uma. ...
Coiceias de. ferro (caldea leiras),

urna 	 •
0Camurças, grandes.. polia 	 	 9900

Camurças, pequenas, pelle 	

•	

45000
Creodaaa nacional, lata 	

Cl emane caiu iras metros do com-
2!1:45'.0

Ciro na estrangeira. lata 	

nriment . i, em 	 	 2
Cobria em vergallião, kilo 	 	 05000
Caçambas do cobre para tinta,

uma 	 . f&IPO

.Cadernaes alcoados, um 	
Carrinhos le mão. um ..... 	 	 295500
Carrinhos de quatro rodas. um 	 	 285300
Cestos para carvao, um 	 	 15000 •
Cimento, partiu 	 	 159100
Croluert, um 	
Itooro (chapa), kilo 	 	 39300
Corro laminado, kilo 	 	 •

Couro •.hagrin ( imitação couro da
Russia), verde, kik. 	

Couro Charrmn ( Imitação couro (la	
Russia) amarello, kilo 	

Couro.Cliagrin ( imitação couro da
Russia) cin• do vinho, kilo. 	

Colia da Bahia -de i a qualidade,
kilo•	

Colla de Hamburgo , kilo 	
Colla do peixe, -. kilo  •

-
•••••

•=1.10

•• 2:5950
*39100
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Artigos --Unidade:— Preço
Chapa deferrObatido,k1le:
Chapa de aço, kilo 	
Garretilhas de ferro para; partas

' uma	
?arrotam* de metal para partas

uma... 	
Zumbo inglez tem barra, kl.....

buntho em grão, kilo . 	
Chumbo em cano velho, kilo 	
Cano galvanizado tiara -vapor, kilo
Gaito de cobre. kilo • 	 •
Ura virgem, kilo 	
Chicote de palia de C, um	
Chicote do palha de 2. , um  -
Caldeira de forro fundido para der-

reter coita, uma...:. 	
Caldeira de couro do para derreter

enfia, uma
Caldeirão de forro fundido; kilo 	
Contra-pino, um. 	 •• • . 	
Correia inglesa singela, pollegada

em metro...... 	
Cor-eia sem cagara, de dita» pole-

gadas, poliegada em metro 	
Correia Balata'. p _legada em me-

tro 	
Correia de borracha para agua,

polegada em • metro	
Cano de borracha para gaz,metro.
Cano de chumbo para agua ougas,

kilo . 	
Chaleira de ferro Infido, kilo...
Chaleira de cobro para graxa, kilo
Dextrina branco ou amarella.uma.
Dobradiças do forro (de junta do 1

a 4 ija pollegadas), lata com 10
kilos. 	

Dobradiças do ferro batido forjado
(das mesmas dimensões), par...

Dobr adiças de* f rio (das mesmas
~tavões), par 	

Debradiças do latão, par.. 	
Dobra liças de metal, par.  *
Dobradiças de molas, systema ame. •

	

rieano, para meias portas, par	
Estanho de metal (marca Carneiro),

keo 	
Estopa branca de i (closfiada),

kiio 	
Espatula do madeira, uma.......
_Escovas para limpar. ouro,-.uma,..
!Escovas para bater stereotypla,
. uma 	
Esccivas de piassava paralaeagew

(com cabo), ema 	 44.44.4.

Escovas para numeradores (lava-*
gem de sinetes o gravaria), uma

&COM de arama ou metal para
limpar chaminés, um.. . *	  ...

Escovas do raiz para lavar:atoleis,
n. 115, uma 	

Escovas para limpar tubos,1 uma..
Esponja virgem sempreparo, Uma.
Esponja grossa, uma	
Espsitador de perima (pequeno,

médio e grande), um 	

	

Englebert oul para machina, litro	
.Englebert ohl para cylindro. litro	
.Estopa de algodão nacional, kilo	
'Espanador de cabellos (feito de ea•

cova, cabo (estrado), um 	 .
kEscara metrica do osso, uma 	
',Escala de 1 metro (de madeira,do-

brar em (0 partes), uma 	 •
Escala americana, uma 	

)Eccarradeir as do agathe (coMmuns,
baixas), uma 	

riacarradeiras de agathe (altas, hp
glenicas), uma

.

L
E•carraMira de louça (altas, li;-

gieni,eas),olma 	
Entrada de mogno (coimam),urna.

trada de metal prateada °ClLeurada, uma  • /......y

414)
$990

13100

1$100

$100. *

9$090
95300

55590.
6500
1$9,0

:35.

Forquotos, uma 	
Fogareiro para • aicool, de !erro

fundido, um 	
Fogareiro para kerozene do tua

feco, um. . .
*Funil do folha dobrada, ate 2()

centimetros, um 	
Funil de vidro. para 125, 250, 500

o 5.000 gra MOUS, UM 	
Funil do agatho para 500 o

graniam, um 	
Feltro, kilo 	
Folie grande para forja, um 	
Folie pi ou .* no para forja, onn.....«
Mio pequeno do Mad	

•Forquilhas paraincandeso:nte,uma
Fivellas inekoladas ow,douradae,

uma 	 4", 	

Pio .do• aloodão likora for	 ,	 .25250

165000

105000

.. •

45000

45000

1805000
805000
423000

.

• Artigos ••• Unidade - Preço

Enxada de aço, uma. . 	
Enxofre	 po ou pedra, kilo 	
Esmeril fino, kilo 	
Esquadros rls• aço com. ~to do

ma teu a, 6, 8, 10 o 12. polega-
das, um 	

Esqua ires do .metal com enci)sto
• de inadeira,.6, 8, 10 o 13 polle-

gad as, u m 	
Espalma de aco (comutuin

•

 • mo
cabo do ma leira), uma 	 .

Escapulas de lei ro .co.mmum, uma.
Escapulas do forro galvanizado,

uma... 	
Escapula do metal, um.	 	
Fecho prateado ou dourado para

pasta. um 	
Fecho de unha de ferro (pequena),

um 	  	 1 	
Fecho de unha do ferro (grande),

UM 	
Fecho de metal (pequeno), um 	
Fecha do metal (grande). um 	
Fecho de botão mie serro cominam

do qualquer tamaube, um 	
Fechaduras com trinco o maça-

bota, uma 	
Fechaduras para gaveta ou arma-

do, d• «Gorge», uma 	
Fechaduras paro porta, caixão

simplea, uma 	 ...
Fechaduras para porta, com duas

chaves, uma 	
Fechaduras de prata, uma... 	
Fechaduras grandes para portão

do ferro, uma 	
Fechaduras douradas, uma 	
Fechada' as do metal para livros,

especiaes, uma 	

	

'Fel preparado (William. Leõs-Stut 	 !
tgart), litro 	

Fundo para cadeira,	 ..... 	

	

Fies na. 3 e 4 (estrangeiro) em no 	
velloe, um 	

Fios J. P. Gois, em carretel,
caixa com meia duzia 	

Fios do algodão em novelos, um 	
Fios do linho em novollos, um 	
Fios do vela, 6.110 	  	 .
Fios destorcidos em novelos um..
Ferro fundido em obra em 'bruto,

kilo 	
Ferro fundido em obra, polido, kilo.
Ferro chato em barra, kilo 	

500 Feiro gusa, kilo 	
Ferro em vergalliões ou vergas, de

	

qualidade. kilo 	
Ferro de soldar, kilo 	
Formões do aço grandes, um ....
Formões de aço pequenos, um 	
Facas de aço Wogers, uma 	
Furadores para papel (communs),.

um 	 •
Fogareiros para gaz, de um 16co,

* 654t0
-
$590

13300

• Fevereiro de 4015
mas

Artigos - Uni lados - Prec,1
Farinha para stereotypia,.
Farinha de tilo,
Ganches de ferro com rosca so-

berba, kilo 	
Galerias de metal para incandes-

cantes, uma 	
Gutta . p Telia (o9trangei7a),
Goinir a-gutta, kilo 	 48.4

Comina lacea. 1 4 qualidade, kilo. •
Graxa em bexiga, sio 1° qualidade;

kilos. 	
Graxa do Bis Grande rio Sul, kilo.
Grkaixioa patente do 14 qualidade,

Glob is de vidro (comuns, bran-
cos e fl)scos). um 	

GORfO (cré). kilo 	
Gachetas dei amiantho redolidas,

kiio 	
Gachetas de amiandie chatas kilo
Gaelietas de anniantho quidradas,

kGat:lti°otas patepi.• kilo 	
Gachetas lutlIlQ k.k .
Gato de te-oic sa, par 	
Giz ora pedra, kilo 	 4.

Globos para lampeões , um 	
Goivas com cabo, uma 	
Ganches para papel (de le.rro

bronuado). uni 	
(Infletira de no,,tal.
Griolitts fundidas, kilo 	
Gesso calcinado «Extra Sup. Pias-

tern, kilo. 	  	 ;
Gesso em pe fra,
Gomina arabica em gtito, t a qua I.

dado, kiio. 	 	 25Sill,
ininma-arydea. em pl *"., kko 	

Gemina lacca. kito
iradas para li par pés, uniam 	

Gazolina, bua') 	 	 5170•
!lhos, milheiro s 	 • • ,• • • •• • •• • -
Jarro de ferro esmaltado, 	 «	 $5100
'Jalde chromo de ia, kuo 	

•	

133r..e'.n
Junta • la parafusos para correia

Balata. klio 	 	 --
Kerosene, litro 	 	 $390
Linha em meadas (era), duzia..•

	

Linha Clark de qualquer numero 	 •
com 500 jardas, duma 	

Linha da c& em carreiro, um 	

	

Linha Gruschwits em carretel, kdo 	 •
Linha de barca, mn 	 	 -

	

Limas diversas -tfreaves. do 1 a	 • •

10", uma 	

	  •.. • $7306% uma 	
Limas diversa.s-Greaves do 7" a . isto:

Limas diversas- 	 de 11" a
2$10.16", uma 	

Limas diversas, marca (ttiloben, do
1" a 6", uma 	

Limas diversas, marca utlobee, do
'7" a 10", uma 	

Limas diversas, marca fttiliabe ,u,. de
ti" a (6", uma 	 	

.1900(1Lanternas patentes, uma 	
Lona americana, metro 	
I.imnat.ões Groaves, um 	
Lampatla patente para .kerosene,

tuna 	 .	 • .	 ...
Lixa de esmeril,. ingleza, O a 3,

folha. 	 	 $00
Lixa de esmeril, ingleza, us. 00 a

moa, folha 	 	
eme•

Lona fina ou grw sa, metro 	
Meio do sola, um 	 	 265000'
Mera notas de madeira ou de ferro

Lixa grossa, folha .. 	 	

	

Lixa er .s papel, inglesa, 9 a 3, fulha 	 • ioe(s.
Lubriacadores de • idro, usa. 	 	 25700'
Laminas de aço, kim. 	 '	 .

esmaltado,. uma.. 	 	  • • 25000.'
., Maçanetas de metal, uma..........„_...i$901

16100
1$500
$040
3159

$640
45500
35000
25200
35;00

15300

45200

15950
500

25703

•nn•

15800

— •
•

mem

-

--

15800

5$50)

23003

$900

53303
-

-,-
75000

-4-

-
33C00

1$650
-
-
$550

moo

• 23800
• $090

18100
34•0
$840

43800
3$200
43000
33000

725000.•
$30(1

•23100

11n1.

33100

13600

$780
33001

145030
-

•••n•

••••n•

$980
45000
45900

243000

459:i0

15300
215803
85500

•

/5200

65000

23000

23100

95400



„

Artigos •— Unidade w- • Preço -

Tachas americanas, maço 	 	 23400
Tachas,amerioanas ferro no 1, pa-

cote 	
Signaes da Alfan lega, um panno, 	 -..
• mn
Signas da Alfandega, • dons -pana

1303, .uru,
Signaes da Al .faiolega. itraz pan-

nos; um 	 — • • •
Tocaios cle cobre; kilo 	 •aso
'fachos do forro estanhado, • um...	 445000
Ta tiros de ferro esmaltado, um... 	 185000
Talhas de barro grandos (lisas),

uma	 . 85000
Talhas de barre com filtro (grana

.deo), urna 	 	 185000
Talhas ile barro cena filtro (pape 	

nas), uma 	 	 (4300)
Talco veneziano, kilo 	 	 —
Tarrachas para machina, jogo 	 	 a- • ,
Terra Sionne para sombra, kilo 	 	 13400
Terra queimada, kiln 	 	 . 18400
Ti r ou) grande para arriar, um .... • .1;3 0000
Trona de aço de um metro, urna..	

2

Trena de aço de 30 metros, uma.. '•85000
Trena de oleado de 30 metros,mma . '6$000
Tubos de borracha para gaz, me-

tro 	 	 1$U0
Tubos de borracha com arame mo•

tiro 	 	 43100
Tubos de borracha para machina

do fundir, metro 	
Tubos de machina do borracha

para n onerar, metro 	  • • •
Tubos de vidro para caldeira do

vapor, 10X2)0 m/m, una 	
Tubos do crystal para caldeira de

vapor, um 	 •
Tubos de crystal para lampeões

um 	 •
Torno pequeno de aço, de mão, um	 i55503
Toamo pequeno de aço, para bana 	 :.•.,

cada, kilo 	 	 .15000
Torno grande de aço, .para bana

cada, kilo 	 	 15000
Tiras de cnrreia do um metro, uma	 • Uno
Tra to grande, iene 	
Tinf as preparadas a oleo, em latas,

kilo 	 .	 15350
Tintas Esamel, galão 	 	 MIEM

Torcidas, peça  • 	 .. . 	 	 ''.
Tintas preparadas de cores sorti•

das de Blundell Spence, kilo 	 	 45350.
Tintas preparadas de córes sorti-

tidas de Ilinolin, kilo . 	 	 esào
Tintas p-eparadas le córes sortia*
. (las de Crysol de Dafrane, kilo 	
Traio pequeno, uru 	 - .3M)•,..Tijalas de agathe, uma 	 . •	 23200
Tiiela do louça, uma  • 	 - i'	 138001 (	 ,Télas . de arame, metro.. a 	

.
Tai ti: de zinco, urna 	

• Tétas de latão, uma 	  ; .r, --,.
'Frinchas do palio fino, uma... .......	 "(i--
Trinchas de cabano, iliba... . -...*.. •:-- 	 — 	 .
Vermelhão sapateiro, kilo 	
Vermelhão fraiotez, kilo 	 	  . 'Niro•
Vermallião da China, kilo 	 	 115000
Verde Londres, kilo 	 	 15150
Verde Para ern pó, kilo 	 	 15150
Verde nativo, kilo 	 	 , 23200

. Verde salsa, kilo 	 	 '
Vassouras de piassava, grandes, _

com aro, uma 	 	 ' • IrktO
•Vassouras de plasmava, grandes,

systema Cattete, uma 	 •	 13300
Vassouras de palha, uma 	  - 13800
Vassouras do cabello FF francezas

n. 02 (saiu cabeça), uma 	 	 • -45400
' Vassourinas da piassava, uma.. ... $3
Vasculhos (francezes), una 	 	

3500010•

Vasadores mechanicos, um  •	 •	 —	 i•
Verniz crys1à1 (inglez), • "galão  -	  '''' '' 14$000.;
Verniz para hiappa,' Lio.; ' . ' 	 	 ,'.5 . ,4 ...e, - ..i
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'•	 'Artigos	 toldados — Preço-

Maçanetas para portasflartio. ma: •
atara, massa ou ferro esmaltado),

AI•tío.á	 Unitiade — Preço
•

Eneida pira retoques, lis, 1 a 0,
(luzia 	

Unia	 -	 • ••	 •	 •	 •	 •	 •	 ' 23000 - ritmeis para aquarella, finos, lis	 1
Macetes de madeira. 11 al 	 .. 282.00 a 12, duzia 	  —
;Mancai de ferro funil do, k 3$030 ['inceis para marcar, (luzia 	 483030
Mancai do branzo fundido, kilo..: 43800 Pinças nickelaclas, urna 	
Moleskine de P qlmaliladc, MA I CO . Panno . verde, moiro 	
Moleton dcs algodão para raios tn s- PrassaVa em inútil :as, kilo 	

itiadores (lith grarraia), 	 metro•• 'avos de ferro, jogo 	 13200
•	 Moldo') do lã para rolos do	 tintas

(lithographia), metro 	
al •1 do talam% kilo 	
Metal pren irado para fundiçao de

Parafusos para correia,	 ns. 1 a 4'
kilo 	

Parafusos do	 ferro de 1/2" a 1/4,
grosa 	 • 5700

iyaas,	 kilo. 	 Parafusos de ferro de 1", grosa. 	 . 13300
•	 Metal preparado para	 machinas

«Linotypc	 ,
. Marrano 'e aço, gran 1e, uai 	 33000

Parafusos	 de	 ferro	 do 1 a 1/2",
ai o'sa 	

Parafusos do ferro de 2", gro-a 	
2300
33800

alartello de aço, pequeno, um....
Alarttillo de cobre,- com	 cabo, 1.1111

2$200 Parafusos	 de ferro	 de	 2 a 1/2",
.	 grosa 	  45930

Marretas .13 cobre,	 uma 	 Pa ta tlIS03 dil ferro com	 pr roa, kilo 13'00
Marretas da cobro,com cabo, uma Parafusos de forro 1-1/8,	 kilo 	 23000.
Musga. kilo 	 -63500 Parafusos de cobre, duzia 	 -	 2;(3800
Manilhas pa t ente ?, uma 	 Plombagina (graphite) Cal pó, kilo 23800
Medito, kilo 	 • Puxarlares de nickol, um 	 13200

'	 Collins. com cabo, um, .. '53900 Puxadores do metal. um'	 il .52GO
Machadinha, uma 	  23750 Puxadoras do madeira, uru 	 18010

•	 Manuota da aço	 para	 limpeza . de Puxadores de ferro: um 	 23000
•	 tribos, metro  • Prata cio folha, milheiro. 	 	  —
Manente do aço para, valso? do alta Pontas de Paris ( liversas)	 cio	 pa• .

pressão,	 metro. ec tos,	 kilo •	 $980
Normoues de barro communs com Purpurina dourada,	 kilo' •	 —

prato o tampa, um.	 	 18300 Purpurina pratea ia, kilo 	 —
Na roi neira do lona, metro 	 33000 l'ixe,	 kilo 	 '	 •	 • 8220
ale lidas t:e felina, 11 Ma	 	 Pira, anua 	 73000
Molas com paranusosrpr 	 Pés tornados, um'	 —
Molas de aço para inachinas,	 urna Parafina cm lata, um a ; 	
Nassa br anca (alvaiade) em • /ata, Pomada para limpar metaoá «l'a-

mor», lata .grande 	 •	 •
•

•	 $350
*Naphtaiiiia,	 kilo 	 • 43500 Pomada pura soldar, lata grande.
Naplitalina em lata, 	 kilo 	 • Preto marfam de 1 a , una 	 • —

•	 Ocra lavada franceia, kilo 	 Purpurina ouro ou prata, ktto.... -335000
Ocre lava-la infunda, 	 kilo 	 •	 $300 Purpurina do outras cores, kila... 205000

•	 O, ro favorito, folha	 . Regador da tulha dobrada' (grani- •	 r
•	 Obro em folha (francaza),• milhairo 853000 de),	 kilo 	 • 	 • i•	 7$300
Oro do diversas cAres,	 folha 	 •
(Oco fino para machola, litra 	

•
$190

Rebites do cobre, de	 3/8 até 5/3,
ktio 	 5$800

()leu do orara°, litro 	 • Rebites do	 ferro,- do 3/8	 até	 5/8, •
, ()leo grosso para machina, 8l93 Ittlo 	 •	 "	 .'	 - l	 '	 13700
Oloo de colza, litro 	
()leo do linha a, kilo 	  .

8930
48230

Ramas de ferro fundi-lo para•for-
mias tynographicas, urna 	 •

.	 ,

()leo genuino, ki o 	 15300 Rotim, chieato 	
Oleo ruim para corrente; kilo 	 • Ratoeiras grandes, urna 	 • 	 53000
Olco fervido, kilo 	

•	 Oleo Matolene em latas,	 litro 	 •	 •
13900 Retinida de manilha,	 kilo 	  	 28100

•

Raspadeiras para -soalho,- ainsa•	 i.:*a.)- 2$100

12540b

Mq9

,	 "

Oteo Valvoline 1) em latas,•litro 	
i Oleado de I a quinado, metro.....'
; Pedra-liame, kilo 	
; Paira pomes escolhida para litho-

• graphia, kilo 	
•Pedra pomes artificial cru brimet,
• kilo 	
;Palra de afiar (pequena.corn caixa)
; uma 	
1 Pe Ira, do afiar (grande com caixa),
t • kilo  -
;Pedra para rebolo,- do mão,. uma. •
' Pedra para rebolo, a vapor, uma.
! Pedra para rebolo, grandeo-urna..
•Pedra para amolar.. 	
'Pá grande para carvão, - uma 	
Pó para dourar (bronze),

!Pó para dourar (aluininio).
; Pó para dourar (branco),
Pó para dourar (ainarello),
Itó leve, kilo.. 	

, Po de sapatos, kilo 	
!Potassa de 1', kilo... 	
¡Peneira de arame de latão,•uma..
¡Pinácsio chatos ou redondos, de ca-

brito, de ris. G a 30,s una 	
Pincelo redondos de corda, na. 6 a

30, um..., 	
Pincelo do palio fino, para gravura

[lemos do faia de 13 pés, • um 	
0$300 Roxo-rei, kilo 	 	 3750
$780 • Rolha de madeira, um  • • • • 	 ,

Sabão virgemn especial de 1 a quali- oi'a.
1$150	 dada (em ujolinhos), kilo .... a ..,:e —•

Sulfato de core cnounurn, • kilo. ' H' 1$350
• —	 Suirlto do ferro 'do commercio, 1

• kilo 	  ;••	 $G00
nNIO	 Sal de azeitas, kilo 	 • ',••• 15950
• Seccante, marca Ca.stollo (em pa• •ti

coto giaade), um 	 '	 vso
345000 Serragem, savo	  ,:51'''''	 •

2108001 Solda commum, • kilo 	 •	 , aar •23200
-21013000 Solda americana em fio; kilo 	  ''''r' 58500

38000 aai lalo, kilo 	  • • • 23200
- 63500 Salarina para metaes, pot ,'	  	 a....-
— ' Sombra da Colonia e de Oliveira,
125000	 kilo 	 •	 1$703
123J00 Serrota para cortar ferro 'ou brota
......	 zo. um 	 	 95000
28800 Serrote de costas «tareavas», um... • 55500
$540 Serrote grande, um...  ' 	 GS500

• 8300 Serrote simples, um  - 	 '	 45000
• d$000 Serras do aço circular,. uma 	 • •	 1303000

• Serras do aço em fita, inbtro 	 	 • 33000

Serras de aço para ferro ou bánze

s'ito ,Ott douração um 	_.1	 _

--. 15150 Serras finas tico tico para nCietaes,
• •	 • n. 9, duzia 	 •

até 12 pollegadas,* uma.:.': .. • . - 	 , S310
Tachas  de metal, pacote  •	 • -**.ÉN't 1.2$100

Fevereiro de 191n 1583
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Artigo3 — Unidade — Preço
sclaiz mordente seccativo,

3ernaz. fraquissimo para litMgra--a-	 .
t__ phia,
fVerniz médio para! lithographia,

kilo 	
4a7, erniz f'rancez, vidro 	
'Verniz fraco para lithographia,

k ilo 	
Nerolz forte para litographia;
.`4Tcsiniz branco copal, galão'	 .
¡Verniz preto ou branco, francez

vi Iro. .	 .	 	
,Verniz Carreage, galão 	
, Véos collodiados, um. 	
'Véos ()nein' ados um 	
:Velas brazileiras, pacote 	
Velas archote, kilo 	
'Vidros para vidraçaa, um 	
i Verrumas sortiaas, (luzia 	
!Zinco em folha, ns. 8. 9 ¡Calma.-
'Zinco em lamina de 12/10 fa°,002
• do grossura, uma 	
¡Zinco em lamina le 13/18, alma_
Zinco em lamina de 48/21, uma....
Zinco em lamina cio 24/30, uma...'
Zinco em lençol, liso, kilo 	  .•'
Zarcão, kilo. . 	

Fira silvo ao Governo o dirdito de manar?
vir cio estrangeiro os'artigoÉ; que julgar con-
venientes.

O proponente, além dos artigos constantes
desta lista, fica rbrigado a'fornecer pelos pre-
ços rstrictos do mercado ajnalqüer 'outro ar.
liga concernente an seu ramo de 'negocio e
que não esteja incluidó nesta lista.

N fornecedores finverão vender aos fúriceio-
manos do Ministerio da Fazenda os artioos de
,que necessitarem para consumo, mediante
,pagamento humediato, pelo praças dos ecn-
'Cactos.	 .
,- Rio de Janeira, 25" de 'janeiro de" 19.15.—
Dias Garcia St Comp.

Rua, General Cainara. ns. 39 e41,
.	 .	 ..„.	 ,

carro 9°
" Material para construeçao

, José da Silva (5: Comp. negociantes estabe-
lecidos (-rua de S. Pedra ri. 35, propõe for--
alcear (s artigos do primeira qualiaale con-
stantes desta grupo ás repartições dependentes
Ido alinisterio• da Fazonda, durante o anno de
!a9i:1 pelos seguintes preços:

.	 ,
.	 Artigos - Uaidade -Preço

ialrèa doce, metro cubico 	 .	 115800
Barro, metro cubico. ........ ...o	 115300
Cimento hylraulico, ba rriea 	 " ,, 39s000
cimento Pcrtland, barrica 	 .	 165800
1Cimento Vicat, barrica 	 	 --
aCimento de qualquer outra marca,
.• barrica 	 " • " '	 16000
iCal de pedra, sacco do 'GO kiies 	 •	 '35350
{Cal de marisco, sacco de GO.kilos 	 	 .25350
'Cal de Cabo Frio, saccoolo 'GO kilos 	 45350
opa delisboa, aacco'do GO kilos 	

- Couçoeiras de pinho de. riga do
. 3 x 9 em grosso, pê. ...... 	 	 5020
Couçoeiras de pinho de riga de

6x9 em grosso ., pé s	 	 1$780
icceçooiras de pinho do Paraná do
• '3 x 9 em grosso. pé 	  ,	 5160
(Conoeirao de pinho do Westerwich • •
-, do .3X 9 em .gros.so, pé 	  • i- s- $080
¡Cotaçoeiras de pinho branco de 3x 9 • .
• em grosso, pó., 	, .4 	  •	 SOSO
1Courpeuras de peroba do 'àx 13 em ...:. ,,,.
1	 grosio, pé• • ...... ... 	 ." .. • • • p • ,''..	 1P703
( Couçoeiras . de cedro . de 3x.13.era 	 .

groso, oma:i.'..-. ........ . . .o;	 315000
I JuncçOes do barro naCiónal;de chias •
.. .pc 'legadas a. 12, urna 	 -	 -	 . .	 85E30

'Ladrilhos nacionaes., metro •ina-
dradp	 *	 '	 —Rd, .22_0000..

DIARIÓ OFFICIAL

Artigos — &lidado — Proa°

Madeira de lei, pó 	
Manilhas de bela) nacional, de

duas palleaadas a 12.. uma 	
Pernas da seira de 2x2, pé.., 	
Pernas do serra de 3x4, p6..... •
Pernas (In vinhatico de 9 x o, pé 	
Pernas do imanaya ao 9x 9, pé 	
Pernas do proba de 95(0, pó 	
Pernas de Gonaalo Alves da g X

pé.  •	 .:	 •	 •
Tabaas do pinho do Paraná, do 1,

pa quadrado 	 • • •	 •	
Taboas do pinho americano; limpo,

pé (vadeada 	
Taboasda canella, largas, de P,

uzia 	
Taboas de cancha, estreitas, de 13

•(luzia 	
'fainas do canga refugo, (luzia 	
Tabus de peroba Campos d3 10,

pé quadrado 	
Talarias do cairo da Balda 1 12 Póquaarado. 	
Taboas de cedro da • Bailia do 1 o

1/4, pé quadrados 	
Taboas do vinhatmo da 1/2 polle-

gada: pé quadrado 	
Taboas de vinhatleo da 1 e 1/1 do

po legada. pé • quadaacio 	
Taboas de Guarabá • do ires. polia-

gada, •pa quadrado.. 	
Taboas da Guarahá de 3 o 1/1! de

pnllegada, pé •quadrado 	
Taboas de Gonçalo ' Alves de 1/2

rallegada , pé' qqadrado •  •	 • •
Taboas do Gonçalo alvas da 1 e 1/4

de pellezada , pé • qua,dralo 	
Tijolos refraetarloa,,milheiro 	
Tijolos Santa " Cruz ou de outra

qualcirer marca, milheiro.. 	
Telhas nacionaes (canall.
Telhas frumento legitimas, Mi-

Ihe'ro • 	 38000
Telhas franeazas, legitimas do vi-
. dro. milheiro. 	 •	 G:9005000
Ilipa,s da pinho do r'ga, duzia.....

	

Ilinas de . pinho do paranáeduziai 	
Ripas para estuque, (luzia 	
Turas cio parolaa, scirradaa, métroi

cubico 	 	 1015000
Téras de cedro; slrradas, metro

cubico 	 — '	 " • "	 2215000
serradas, -metro

	

,	 19-15000
sorradas, moira
	 .	 1015000

Alves, serradas,•
1015000

Fica salvo ao Governo o direito do mandar
vir do :es • rangelio 03 artigos . que julgar can-
venientes.

O proponente, alam dos artigos constantes
desta lista, fica obrie.ado a - formatar pelos
preços estrietos do morealo qualquer outra
artigo concernente ao seu ramo de 'nevai° O

que não este'a Jaaluirlo nesta, lista
Os fornecednres devarão vrneler aos fone-

cionarlos cio alinisterio da Fazenda o3 artigos
de que necessitarem para consume, mediante
pagamento .irainscliato, 'peias preços dos coa-
tractos.
• Pilado Janeirn, 25 dojanci.ro . de -1915. —•
Jose da Silva aCz Comp.

.Tribunal de Contas,
ComatassIo no criva/aso • Pard PROTLMEN7TO DE

: LOCARES D g 5" ESCRIPTURARIOS DO TRIDUNAI.
. COSTAS ,,.	 • •	 •r

1011 ,uealetra0a ' •
"

Dá conformidade com o 'despacho Prorerla.o.
peio Exmo. Sr. pr, preslionte do Tribunal
-41e£0111á5...110.:_f_Ca ue ri1mento d JoaggliJa

revereirO "16.1915"0

"• 'd -- g"ixera Macedo Junior, foram admitti os
inscripção no coneurao para provimento:
de logares de 4" eseripturarios 03 candidatos
seguintes que devem comparecer segunda.;
feira, 8 do corrente. no Lyceu dó artes e Offi-
cios, ás 11 horas, afina de se sul:anatarem	 •
prova escripta de grammatica, da Lingua, Naaj
cicnal:

Joaquim Teixeira Macei() Junior.
Rernetrio Feijao Oliveira.
F.ugenta Vieira Belln.
E toado Ta va res Carmo.

(Tons° Celso Marcha t-ol.
aldiinir (13 São Paulo.
Almir Pereira Guimarães,
Alvaro Ferreira de Mallo.
Antol l o Francisco de Lima.
Heitor .\h-irelles de Freitas Paáecoa •
João . Alves • Pdreira Ferrairao
José -Carks B1 rreto.
Luiz Gonzaga Castilho do CarvalhO.
mine% Guaraná de Faria Bocha.
João alargues do Carvalho.
Rio de Janairo,.2 de , fevereiro della.

Julio Moreira da Silva Lima, secretario. _

Tribunal de Contas

comusgo nO CONCURSO • fona PROVIMENTO Dn
LOCAbEs DE QUMITCS EiCrhIPTEIURIOS DO Tal- •
DUNAL DE CONTAS

De ordem • do Sr: preeidante rIa commissão,
dariam que' terá, • initio depois de amanhã,
sexta-feira, 5 do correntà, a' prova' oral de
portugunz, devendo compareco.r 03 candi-
datos sezninte3 no Iccal do costu mo aa I
horas da manhã.' • ."

' Turma effeciiva

Alfredo de Nunes Montaz.
Alfrelo Pessúa Gavaleatite.: •
Antoriio Lemos Viera Filho;
Carlos Frederico nitrir°. • •
Dialma Monteiro -de Faria
Eduardo GOn103.

Turma supplemeiactr

Eduardo Moreira Lima. •
Eurieo Guerreiro Marques
Francisco Alvos Barata.
Gabriel Bapti s ta Romba.
Henrique Caetano da Silva.
Henrique Luiz de Azevedo Ribeiro. '

• •Rio do Janeiro, 3 de fevereiro de 1013:.
—Julio Moreira da Silva Lima, secretario.'

illfandega do

CONTRABANDO

EDITAL nr NoTiriCAÇÃO AO I) lya OU I2iTERE53A.DO,
SATIFIE ISIERCADODIAi APDREHENDTDAS A BOTIM°
TAQUElE 1NGLEZ c ,AnAGCATAY> rato 2° Ornem

'ADUANBIRO FRANCISCO RAMOS DA. E.00III	 -•
•

Pela 3a secção desta alfandoza; em vista
despacho do Sr. .inspeetor .de 22 -de janeira;
corrente, notifica-se o (Imo' ou quem quer;
que possa interessar, a- vir dentro do prazo,
de 15 dias justificar e allegar direitos sobra
vinte e um chapéos ePanama» apprebendi

*doa &cultos nas vestes do um estivador ciuN
se evadiu, sendo apprehansor o . 2° °Melar'
aduaneiro Francisco liamos-da Rocha; sol/
penas da lei e de ser tal mercadoria vehdid.	 •

 publica o - •- •	 7.-7hasta
Alfandega do Rio de. Janeiro 3seeção, 2

do janeiro de191 	 achere,"; elo:ela/pia/no iie
:Çarulho_dmigut.'

•n••••

•nn•••••

15900

14$000

15900

45- 400

450- 00
1578

••nn

45780
1S1Cia

15030

45.800
S27.1
.533a

nsano
4S0it
45000

35400

5231

5351

575000

365000
215100

5330

51:30

S830

5130

5830

15250

15380

5130

5RQ0
3715000

425800
2115000

'75'00
05800

O100

Taras de vinhatico.
cubi . o. 	

Tiras de G uarabO,
cubico.,.. • 	 "

Tóras.de GonOala
metro cobice 	

Rio da Janeiro

-



Directoria Geral dos Correios

SUD-DiRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondcncia cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os =atentes ou os destinatarieu!
abaixo, da correspondencia que contém ve
[ores, callida em refez°, los 1° o 2° trimes
Co.. e 1903 a comparecer na thesouraria
desta repartição, afim de lhes serem entre"-
gins, dentro do prazo de um anuo, preen-
chidas as formalidades regulamentares e após •

IVi'inisterio da Viação e Obras Publicas
•

o pagamento da multa respectiva.
Numero da registrado, procedeoela	 •

3riatario o remette.k, •	 ":".t

solsio-vs:4:1,;¡

Cevereiro de 191.5 
‘••••iiyt

,S:extR-reira 5

•• Alfand,ega do Rio de Janeiro

•CONTRABANDO

IDITAL - DE NOTIFICAÇXO AO DONO OU INTERESSADO
SOIIIIE MET,CADORIAs, A pPREUENDIDAS NO CIES DO
Pt . 1110 PELO SEGUNDO OEFICIAL ADUANEIRO RAY-
11UNDo II. IklISE1110

Pela a° se ,.o.,)o desta alfanclega, ein vista do
despido do Sr. inspector do 22 do corrente,
notifica-se o dono ou quem guri' que possa
interessar a vir dentro do prazo do 15 dias
justificar o adegar direitos abro doia cila-
péos ((Chile» aporehendilos no Cáes do Porto,
no dia 20 do corrente, ro posto 17-18, pelo
segundo official aduaneiro Ilaymunde li. Ri-
beiro, sob as penas da lei e do ser tal Merca-
doria veia lida em hasta publica.

Alfandega do Rio de Janeiro, ã s secção, 29
do janeiro de 1915.-0 chefe, M. Antonino
de Carvalho-Aranha.	 (•

Alfandega do Rio do Janeiro

CONTRABAND)

/DUAL DENOTIFI:4X0 AO Dom 011 INTERESSADO
SOBRE niERCADORIAS APPRLIIENDIDAS NO CAES DO
VOLTO PELO 20 oFFICIAL AUUANEMO RAYMUNDO

RIBLIII0

?ela 3° sução desta Alfandega, em vista
do despache do Sr. inspector de 3 do cor-
rente, notifica-se o dono ou a quem quer que
p •ssa interessar a vir, dentro do prazo do
15 dias, justificar o allegar direitos sobre seis
pistolas apprehendidas a um individuo que,
após a apprehensão, se poz a correr, polo Se-
glindo enleai aduaneiro Raymundo II. Ri-
beiro, sob, as penas da lei e do ser tal mer-
cadoria vendida em hasta publica.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3° secção,
4 de fevereiro da 1015 —O chefe, M. Anta-
nino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos Interessados,
tino foram descarregados para esta repartição
es•volumes abaixo mencionados com sigmaos
do avarias e de falta, 'devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

•
(Continuado do n. 30)

Vapor ingloz Vasari,
de janeiro do 1915:

Armazein n.18—Grana.doSz Comp.: 1 caixa
ri . 1, vasando.

Ilard Rand Si Comp.: 2 ditas n. 3 e sem
Ilumero, idem.

JA: 2 encapados ris. Sei,  avariados. •
(dom; 2 caixas ris. 8 o 9, repreg.adas.
LYC: 1 dita ii. 1.522, idem.
M-25.121-.:: 1 dita n. d. idem.
DECO-VU: 1 dita n. 3.029, idem.
SC: 1 barrica ii. 1 idem.
T: 3 caixas tis. .2.278, 2.274 e 2.258,

•
V. Werneek Se Comp.: 1,clita 11, 7.311,

Idem.
Idem: "dita n. 7.314, avariada.
Armazem externo A 1 AIC: 1 saco

/murro, com falta. 	 •
IsIMC: 6 engradados idem, LIcin.
idem: ditos idem, Idem.

grontintlii);

OFFIGIAL

Ministerio da Marinha
• Inspectoria de Engenharia Naval .

CONCURSO 1,411A ESTUDO DE ESPECIALIDAD7.3 DL* EN
et:I'suania NAVAL

Do conformidade com o disposto nos artigos
11 o 12 do regulamento do Corpo do Enge-
nheiros Navaes, approvado pelo decreto nu-
miro 10.645, do 11 de janeiro do 1914, fica
aberta nesta inspectora., a contar. da pre•
sente data o pelo prazo do 30 dia s a inseri-
pção para concurso, entro {" tenentes da Ar-
mada quo tiverem tempo de embarque com-
pleto, para estudar as especialidades de ma-
chinas, obras civis o hydraulicas e constra-
çção naval.

Inspectoria do Engenharia Naval, O do ja-
neiro de 4915.— Agenor Vidal, adjunto.

Escola Naval de (Narra

ENA3IES PARA PILOTO E MACilINISTA DA IIARiNEA.
IDERCANTE

r- Do ordem c:o Sr. contra-almirante, director,
convido OS candidatos João Delvisio o Virgilio
Pereira Amares, este para a obtenção da
carta de 1° piloto o aquelle para a de machio-
nista da Marinha Mercante, de accórdo com o
regulamento de 4 de abril de 1911, a se lia-'
bilitarem COM 03 commtentes documentos,
nesta secretaria, á rua D. Manoel n. 15, até
o dia 8 do corrente mez, ás 14 horas, Mim de
serem iniciados cs respectivos exames.

Secretaria da Escola Naval de Guerra, 3
de fevereiro de 1015. — No impedimento do
secretario, João de Lima Vianna, 1° &li-
dai.

Ministerio da Guerra:
Inspecção Permanente.. da .91 Regiás)

• Militar

Edital publicando as relações do alistados e
• excitados'

DECIMO ISIUNICIPIO

• O capino Alfredo Accioli Goston, presidente
da Junta do Alistamento Militar.

Faz saber quo, estando concluidos os traba-
lhos do alistamento no anuo de 1914, vão ser
os mesmos remettidos á Junta do Revisão,
acompanhados do todos os documentos apre-
sentados pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento do
todos, seguem-se abaixo as relações dos alista-
dos e exclnidos. Aquelles que tenham recla-
mações a fazer deverao apresentai-as, com-
petentemente documentadas, até O dia 14 do
fevereiro, ainda a esta junta; dahi em deante,
porém, só as poderão fazer á Junta do Revisão
e directamente, E eu, 20 tenente Leovigildo
Alvares dos Prazeres, secretario, lavrei o pre-
sente edital, que assigno o vae pelo presidente
rubricado. --20 tenente Leovigildo Alvares dos
Prazeres, secretario.---Capitão Alindo Accioli
Goston, presidente.	 •

liclaç'do doi cidadilos alistado

Miguel Pereira da Silva.
I1ermogones.4José Fernande.s.'
Damasio José Gonçalves.
Ismael Rodrigues Sobrinho.
Alvaro Maxim° do Almeida.
Bento Lopes Moita.
Jono Da.masecno Freitas.
Luiz Blanco.	 •

Manoel Moraes: de MIEltia3.
Manoel Gomes.
Jeremias Pereira.
'Pompa& dos Reis Freire,:
José Francisco da Silva.'
Foliai° Antonio Seixas.
José Garcia.
foão Cosmo do França.
Nelson Accioly Vasceedellg
Frederico Tavares.
Alfredo Donato.
Zacharias de Castro.
Basilio Evangelista.
Carlos Bastidas.
Luiz de França. •
Alvaro Pereira Mala:
José àlescinita Teixeira:
Julio Ferreira dos Santas.'
Alvaro Francisc-, Nogueira.:
Francisco Antonio Lerda.
João Moura Can, alhinho.
Rodolpho Argolio de Castro:
Galdino José Rodrigues.
João Matinas de Jesus
Joaquim Pereira Larangetras:
João de Siqueira Cavalcanti.
Alfredo Saraiva dos Santos.
José Maria.
José Vicente da Silva.
Jorge Alves da Pernear,.
Joaquim da Silva.
Cotegipe Candido de Moura:
José Francisco dos Santos.
Adhemar Corrêa Dias.	 .
'grudo Fortaça Pereira.
Felismino Tavares de Oliveira:
José da Silva Rocha.
Norberto Gemes Montezenno.
Mas do alceio.
Joaquim Gomes de Souza.
Anthero Teixeira.
Alfonso Avelino Cardoso.
Rio do Janeiro, 14 do janeiro do

Capitão Alfredo Accioli Goston, presidenta
,

Collegio Militar do Rio de Jansiro

Ficando os alumnos gratuitos, filhos do
olliciaes tio Exercito e da Armada até o posto
de capitão ou capitão-tenente, inchkive, que
passarem para a classa dos externos, isemptos .
do pagamento da contribuição estabelecida
pela lei orçamentaria em viaor,
de ordem do Sr.coronei director, que deVoral)

03 interessados que desejarem aproveitar tal
concessão, fazer as necessarias "om muIlicaçõos
a este eollegio até 6 do corrente Me; afim do
sarem tomadas em tempo as devidas proVi-
dencias, tudo de conformidade com o aviso
do Ministerlo da Guerra de 19 de janeiro
ultimo.

Secretaria do Colleoio Militar do Rio de Ja-
neiro, 2 de fevereiro de 1915. — Capitao

Cassio Brigida, secretario.
descarregado em 27

Sea1



•Fevereiro d.O.1.91A .

g) O oleo do creosoto stdelto' á distillaOS
deve dar em fracdies distilladast 3 % no ma,
simo até 150 ertios cent.; 30% entre 150 ot
235; 85% no' ~Imo odre 150 o 355.

A concurrencia versará apenas sobre
preço em libras esterlinas para 8 tonelada do
poso liquilo entregue na Intendencia, Cora
rendo os direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata. por .minima
orlo sela a iderença entre da e qualquer
outra, devendo na proposta 4er mencionada
em rasa importancia das despozas do Caos do
Pcrto, a qual poderá ser, quando convier st
administração da estiada, paga directamente
pela mesma ao Cães do Porto.

-As propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assinadas, com indicaçao
ias respectivas resplendas. serãoantregues
em dom vias, em envolucro fechado, contende
por tóra assumpto 00 nome do proponente.

Esse involncro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo te dos os
loctunentos que postam provar a idonaidado
do proponente.

No acto da entrosa da proposta o pró,
nento deverá (inibir o recibo da cauçao de
1:0005, prévtamento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caga° que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pro•
ferido recusar-se a aásignar ó respectivo cor.-
tracto, o quai só se tornará efectivo depois de
a aprovado polo Ministerio da viaçao o Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de Comas.

Os proponentes devem apresentar amostras
do. material que pretenderem fornecer com a
tesign içao da procedencia e modo do acondi-

cionamento.
Essas amostras devem ser fornecidas e en-

tregues na Intendoncia lesta Estrada, ria Es-
taça° Maritima. em vidros completamente
arrollitclos e lacrados, contendo do 200 a
1.000 gramaras do creosoto. tendo um coda
vidro o nome do proponente em uma tira de
papel pregada ao mes.mo ri iro.

A questão da ¡doirai& I, dos proponentes e
da accettaçao da qu ilidade de creosoto será
julgada e examinada previamente, antes de
abertas as propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido considerados ¡daneis
ou a qualidaie do creosoto não tenha eido
julgada em condiçao de ser acceita aio
serão abertas:

Depois de litigadas a idoneida . le dos propo-
nentes e a qudlirla le do creoento apresem.
tado, serão annaticiados o dia e hora para
abei tura e leitura das propostas que, antes
de quamuer decisão, serão publicadas.

A Estrala reserva-se o direito do aannilar
a concorrencia caso os preços pedidos sejam
muib altos, declarando, antes de abertas as
pri pestas, quaes os preço:, maximes acima
dos Tura pão acceita nenhuma.

As . pttpcstás não poderão conter stnão tuba.
formula de completa submissao a todas as
clausulas deste oiltal e o. preço em abras
04terlittas, para a tonelada cio peso liquido,
entregue na intendencia, que o proponente
oferecer.	 •

Nao se tomara° em consideraçao quaesquer
°aortas de vantagens oito previstas neste
edital nem as propostas . que contiverem
apenas o offerectniento de uma redacção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com as -direito [dg
decidir a quem cabe a prefereinia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo com esta edital ser&
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dr,
jBoram juggisalkALzil, 21 de laneirout.durge 19812.15.• O ~xotado,

4586. Sextd-feira, S.

N. 8.2811-a-Largo de Santa Rita-Antonia
II. Faria Souto-Amena° J. Rodrigues.
• N. 11.508-largo de Santa Rita-Bernardo
R. Dias Martins-Ignorado.

N.'690-Praça Quinze do Novembro-Pra-
chio Pellsaro-leviorolo.

N. 8.030-Large de Santa Rita-Rylarino
Manoel Santos- Athayde & Comp.

N. 11.390-Praça Quinze do Novembro-
'soada Naltdmento-ignorado.

N. 28.243- Largo de Santa Rita-lufa Ma.
rletta-4gnorado.

N. 4.245-Praça Quinze de Novembro -
Luisa Monteiro- !parado.

ti. 4.307-Praça Quinze de Nóvembro -
Maria Celestina dos Anios-Laudelino
Ouça*

N. 5.318-Lareo de Santa Rita-Maria Ju-
liana-Maria Juliana.

N. 2.328-Praça Quinze de Novembro -
Samuel Teixeira Siqueira-Souza Lopes.

ti. 88-Alto da Ma Vista-Sebastitto Dias
da Silva-Benedicto da Costa.

N. 171 A-8 Francisco Xavier -Antonio
1Laurindo-Hoitenda M. Conceição.

N. 2.676 A -Avenida Rio Branco-Alberto
dr. Comp.-Octavin 8 Cypriano.

ti. 595-Praça Sete de Março-Alberto Lie-
mens-Domingos Barbosa

N. 19.556-Setima socçao-Adolina B. da
Conceiçao-ignorado.

3.923•C-Setima seccao-Antonio Justl-
nlano-Emilio.

N. 7-Rua da Passagem-Antonio Campos
de Siqueira-Conceica.o

N. 30.432 A-Setima secção--Dionysia 11.
da Conceiçao-Francisco L. Ferraz Satles.

N. 4.409 A -- Avenida Rio Branco - Emitia
Penacino-Ioaquim G Ferreira.

N. 120 A-Vila isabd-Emillana F.da Con•
célçao-Ignorado,	 .

ti. 37.412 C-Setima secção-Frandsco M.
Lacerda-Nazaretb & Comp.

N. 3.349 A-Avenida Rio Branco-José Bo-
ni fado Mesquita-Paes:Hort!~ & Comp.

N. 2.856 A-Avenidallio Bration-Joaquina
T. Soga Pesse-Adolpho Lima.

N. 339 A-Avenida Rio Branco-Jose Mar-
tins Pinto Lima-Ludovina.

ti. 34.210-Setima aacçao-José de Oliveira
;-Attna de Jesus.

N. 0.740 C-Setimesecclo-Joanna Maria
Costa-Didimo Lopes. •

44 112 C-Setülla ONU-José Pinheiro
Freire-- Nazareth & Comp.

N. 97 A-S. Franctsto XaVier-Lydlo
abeiro Martins-Ignorado.

N. 28.681-Setima secçao--Luiz Alves Fil.
goeiras-Nazareth & Coinp.

N. 38.173 V - Setima secçao-Potronilha
Barros-Antonio

61-8.10 Christovaa-Rosa Joaquina Paes
-Joaquina M. da Contacto.

N. 96.950-Setima socçao - Gulotnar G.
Jant'Anna-Vidal da Rocha Araujo.

78.057-Setima soccao-Magdalena
da Conceição-Efias J. tios Santos.

N. 254.241-Samna ' 'secçao-Alda Pianos,
Zordan-Gtovanl Pianos,. 	 •

N. 5.449-Praça Tiradentea-José Carreira
-Ignorado.

119.317-Setima nego-Julio do B. 5.
Monteiro-Ignorado.

ti. 111.055-Setima sento-Anua alebank •
-Ignorado.

N. 2.028-Ignorado • Theophflo Zananz-
Pedro Silva.

N. 10. 388-Avenida EgOBranco-Zéca Sara
Mandelia-Peisa.

ti. 10.228 - &ama. sordan --Cossenfiel
-Clement (Paul).

N. 15.630 - Praça Tiradentes-Franciseo
tettleri-Ignorado (rua da Carioca n. 60).

N.37.793 Selim& Secçao - Antonio José
ks_eautos-Manool Mi dos Santos

MAMO 0.FFICIAL 

N. 115.479 - AVenida Rio Branco -Maria
da Conceicao-Perpetua F. Almeida.

N. 848 - Rua da Passagem - Maria Loba
- Falida Nada.-

N. .414.540 - Sedou Secção - Bernard
Restas Cacino -Paul.

fq • 219•151 - &Ema secçao IP . Ban-
deira - Aroodio Pontos.

ti, 1,021 - Praça 11 do Junho - Victoria
Mona - larah Raeasn.

N. 8.308 Praça Municipal - Francisco
S. Ferreira Ramalho.

N. 505 - Todos Santos -The 13rovet Com•
pany - Waldemar Moira.

N. 2.259 tt Doodoro Juvina Lauren-
tina -•• atadinho° Corra.

N. 0.165 VI' Sotima meça° Tho Oro.
vot Company - Paulino nomes Flores.

N. 1.028 V - Estadia Central - C. Maria
Coneelçao - Ignorado

N. 1.859 ••• Estação Central Joanna M.
Concelçao Oreforlo Bina.

N. 2.418 - Praia Vormelha - José B.
Dias da Silva - Jolo' Z. Carneiro empalio.

N. 400 Bordo do Rabio - Antonio da
Silva aomes - Ignoradci.

• N' 	 - São Christovão - Maria Rosa
Coricelçao Aristides F. Santos.

N, eigvp - praça Duque - Maria Clara
animaram - StardaPa•

N.	 - Potatogo - Joanna elorencia
Conceição-Antonio J. limado Eittencourt.

N. 288 - Bordo do 13alata - Helena da
Fonseca - Ignorado.

200 - Avenida Rio Branco - (Margina
'Afira -- SarIta.

N. 410.783 - Avenida. Rio Branco • Ma-
ria da Silva - anilherinino Silva.

Rio -• Alfalfa - Chemical Comp. - J.
Mardiant.

Engenho de Dentro - Roma° I. de Sonsa
- José E.. do Souza.	 -	 • . •	 .

Rio - Rosalina Moutinho • há Santos
Ferreira.

Piedade - Judith Pereira Borges -Delphl-
na limos.

Ignorado - Mario Nunes - Alzira Carva-
lho Ribeiro.

Rio - Augusta G. Rias - Ignorado.
Praça Duque Dr. Thoodomiro Vaz - ig-

norado.
Rio - Il. Verlag - Arma Bungart.
.Praça Municipal - Jina Tatuar Camillo.
Ignorado - Hippolvto Capeai - Ignorado.

Rio de Janeiro, ia secção da sub-directoria
do Trafego Postal em 25 de agosto de 1914.
-.Servindo de secretario, Godopeclo de
Abreu e Lima, chefe de socçao. 	 t •

.1n1n

Estrada de Ferro Central do prazil

CoNecarterteu PIRA o rolem:ume DE 200 TO•

NELARAS DE 1 000 RUM DE caros= PARA

tasseçA0 Ds nOmma'rEs
Be ordem da directoria, laço publico que

ás 12 boroa do dia 13 do prometo mas de fe-
vereiro, na intendenma desta Estrada, na
Estação Maritima, serão recebidas rir 'postas
para o fornecimento le 200 toneladas de
1.c00 &lios de creosoto para inlecçao de dor-
mentes de madeiras brancas, durante o anuo
de 1910, do acebrdo com as seguintes bases:

a) sor extraindo dos oleos posados, provo.
alentos da distil(açao do alcatrão da hulha;

b)a densidade a IS grãos cent. variar
entre os limites: 1,01 e 1,40;

e) o luzimo na naphtalina admittido ser
5%;

d)oito conter acare minorias provenientes
do modo de tratamento ;

e)a 15 grãos cent. ser fluido e Inteira-
mente solevo) no benzo);n couto. no 00mmo ta ia de phertões, ore.

, sóca. ato.. solnvds na litivia da sodas



a-

, Sexta-feiro. 5, .
• •

i ,Estrada de Ferro Central do Brazir •

-	 ONOMMENOta PARA O FORNECIMENTO D8 OLEOS
-

LI1DRIFICANTES,-ESTOPA 11 Gama; PARA O PRI•
sismo SEMESTRE DE 1.a15

• '
(Alteração do edital do 22 do janeiro do 1915)

•
•

Tendo sido annullada a concurrenaia rea-
lizada no dia 20 de dezembro ultimo, com
excepção da parto relativa ao oleo cornbusti.-

-, vel, cujo fornecimento foi :moca°, do ordem
• da directoria. faço publico que, ás 12 horas
• do dia	 do corrente mu.	 intendencia
- desta estrada, na estaçad Maritima. serão
'",l'ocebidas novas propostas para • O forneci-

mento, duranto o primeiro serinestre do anuo
-.i do 1015, de:

osclocumentos que possam provar a idonei-
dade do proponente."

No apto da entrega das propostas os propo-
nentes: defeiãci '6xhibli o remoi) dá catiorio do
1:0005, préviamento feita na; thesourarla
desta estrada, para "garantir a• assionatura
do contracto, caução que reverterá c'para os
cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se "a assignar o respectivo
contracto, o qual só so tornará effectivo de-
pois do approvado pêlo 51inisterio da Viação
o Obras Publicas e registrado pelo Tribunal
do Contas.	 •

Todos os oleos e graxa acima mencionados
devem satisfazer as condições exigidas pelo
caderno do encargos oroatnzado pela 5° divi-
são desta estrada, o qual se encontra á dis-
posição dos interessados na dita intendencia.

031 concorrentes devem anresentar...na
mesma intendencia, até á yespera •da
currencia, as amostrai do todos os artigos
ano pretenderem fornecer, afim de serem os
mesmos devidamonte exarninadoa. Essas
amostras devem ser do volume minimo do
tros litros do cada marca de alce, do um
kilogrammo de estopa e do um kilogrammo
de graxa, tenham embora já sido.fornecido á
estrada material do igual marca.
• A questão do idonoi lado dos proponentes e
da analyse e acceitação • das amostras do
oleos, estopas o graxa apresentadas; será
julgada o examinada previamente, antes de
abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idonoos ou as amostras não
tenham sido julgadas em condições de ser
acceitas, não serão abertas.

Depois do julga ia a idoneidade doa propo-
nentes e a acceitação das amostras dos óleos,
estopa o a graxa apresentados, serão annun-
dados o dia o hora. para a" abertura e leitura
das propostas que, autos de qualquer dei-
silo, serão publicadas." •

A estrada reservasse o direito de antolhar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando antes de abertas' as
propostas gila.23 03' preços maximos acima
dos quacs não acceita . nenhuma.	 ,

As propostas não podarão conter sinão uma
'fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital o-o preço que o pra-
ponente oflerecer..	 . 

Não se tomarão em consideração•quaesquer
offortas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimonto de uma reducção
sobre a proposta mais barata.
. No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica, a estrada cem o direito do de-
cidir á romãs cabo a preferencia. •

Toda e qualquer proposta que não estiver

- •
• da Fazenda Publica", para - a - respectiva ca_s

branca judicial.- 	 - •
• Secretaria da Repartição ode Aguas o Obras
Pu bl reaa, .27 .do- janeiro .d 1915.-4'. J. da,
Fansee2 Braga, secretario. -	 .'"
RELAÇÃO DAS MULTAS IMPOSTAS InlIÁNTE OANNO4

1)5 1911, POli CONTRAVENÇÃO DO ..ART. 19 DO RE:'
&CLAMES-10' APPROVADO-PELO DECRETO N. 3.036,4.

rno 21 DE OUTUBRO 1)13 1893, AOS PROPRIETÁI:10:3'
DOS PREDIOS ABA1X0..11ENCIONADOS: 	 -	 •

Numero da moita - Iroportancias 	 '''•,
4. Predio n. 305 da roa Victoria .1005000 [
0.- Predio n. AI da roia General 	 • 	 ' 1

.	 Ilocca	 ' . •	 1003000
7. Predio • n. 171 -da , rua São

'Francisco Xavier 	  200'500G-
11. Predio n*. 17 da rua Maria do	 •, ' -	 I

• ;Freitas 	 	 1005000,
17. Predio n. 49 da rua Denjamin,

.Constant, Sr. Duarte Pinho .3005000
21. Predio n. 21 dá rua Senador

.0otaviano 	 	 l00000 i
23. Predio ri. 21,da rua Francisco

.	 altiratori 	 	 1005900'
20. Predio n 25 da rua Franciico , ,	 \

.	 . aluratori . 	 	 iods000
27. Predio n.. 7. da rua ,do Cus-

pinha 	 	  , '1065000!
23 Predio n. 170 da . rua S. Gleo .

mente 	 , 	 1003000,
29. Preclio n. 251 da rua, Darros-o. • .1003000,
32. Preclio n. 02 da rua Dr. José 	 •

.	 , 1005000.
37. Predio n. 63. da rua Duo-	 • ti

linda 	 •	 .	 •l0000d
39. Predio . n. 174 da rua Santa

: Luzia 	 .	 -	 _. . . , i 1003000,
40. Proa° n. 74;76 da rua Leo-	 . .	 '')

poldina. 	 •	 I ,200S000 •
43. Predio n..11. da lotai Coq	 -,	 • •	 -•

mordo	 • -".; . 1005000
44 .Pcedio n. 102 da ria. Pinto: 	 . -100590IY
46.OPredio n. 35 da travessa 156fia,

Ilesa. Sra.'. D. Mar ia dolo.' . 	 .,
sus Marques  • • 	 ' ''	 " '• - 2005000

47. Prodio situado pooximo . á • 03., ) •. • -
• tação do Areal da Estraaá
de Ferro do Rio do Ouro, 	 .

• procurador. Se.•/ Antonio	 •
Iloma 	  1005000

43. Predio ri. 14 da rua Corra-
lho do Sá 	 	 2005000.'

50. Predio n. 43 da Avenida Pilo
Branco 	  2905000.

51. Prodio n. 118 da' rua Barão
Iguatemy  '	 1003000

52. Prédio n. XVII da.travessa	 .	
.

Tenente Costa 	  2995000
53. Predio á. 81 da. rua Joga Cle-

mente 	 	 1oos000'.
53. Precito n. 83 da rua José Do-

mingues 	 	 1005000.•,
53. Preclio n. - "2.8 da rua da Ca-

rioca 	 	 1005000.
59. Predio n. 171 da rua José

llygino  '	  • 1003000
G. Precito ri. 6'4 da rua Darão	 • .	 ...•

de.' Mesquita, C••rnpanhia
Brazileira do Iminovels e	 • •	 l'

. Construcções 	 	 	 i0t5009
60. Prodio n. 357 da rua da Im-

perador 	 .	 1005000.
67, Predio n. 359 da rua do Ira- .

. para ior, ...laymo da Costa
"Vaz 	 , 	 	 1.003000

68. Pre tio. n. 171 da rua Santo
Christo •	 	 1003000 )

71. Predio n. 171.da rua do Cal-
teto, Piedade 	 	 1003000

72. Prodio n.. '200 da rua Santa -
• Luzia 	 .	 .	 100500d.'

73, Prodicon..XVII do n.-23 da
s. ..	 rua Major Aula.. .. „ 	 „.", 1005000'

71. Predie ri. 6i3 da. rsia ViscquJo , ,
do„31araripape:;4: ''  ' :„ !copo.
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•• ' 20.000 litros de °Mo do cPindro para Su-
•poraquecedor;

'

	

	 300.000 litros do olco para cylindros;
= .• 409.000 litros do • oleo do machina;

t00.000 litros do oleo do carros;
• 80.000 kilos de e r,topa branca de .a1ood3.0
'Perfeltamento limpa;

20.000 kilos do graxa.
O :fornecimento fica sujeito. ás seguintes

,condições:
Um' LEPÇO do fornecimento donleo ncla•

tápa terá logar 40 dias depois do registrado
.Polo Tribunal de Contas O respectivo , contra-
cto o ó restante em dous fornecimentos

• iguaes, 'nrn trinta clia_s depois do primeiro o
entrolrinta ' clias dopeis do segundo.

O fornecimento da graxa será em parco!-
Ias ignaesomonsahnento, sondo -a primeira
trinta dias - depois do registro do contracto.

Só serão' recebidas as propostas que rigo-
, ,rosamento satisfaçam os seguintes requisitos:

1 0 , t •cforir ,em separado a Cada especio de
ol•aeleo,,pstopa o gOax.a, isto é uma proposta

para cada Artigo . ; ,	 .
20; indicar o Mime da:fabrica. fornoccdorli,

-.••',Fendo para a graxa acompanhada do certifi-
'cado do procedoncia ; 	 .

3°,indicar o nome o marca do olro;
40, indicar o preço oro réis

' 
sendo os ele-

'mentos do base doam) preço olitro o o kilo-
igrammo;
. As taras das quartolas de oleo é do 35 kl-

•logrammos ; a das pipas de graxa do 61 ki-
/ogrammos o a dos fardos do estopa clo 10 kl-
lograminos; • ... .	 •

Os alces 'serão 'Importado§ direOtaMento
para 'o -serviço da estrada o entregues
na into.ndencia, cor rendo por conta do pro-

. -ponento as taxas do caos do porto' as despe-
zas até o local da entrega e por conta da es-
trada os • direitos aduaneiros, devendo vir para
isso Os conhecimentos do embarque oan nome
da mesma estrada.'........ •

A estopa e a graxa soro entregues na tu-
tendencia, devendo	 preço da da origem inteiramente do accordo com este edital, será
o' 
,estrangeira incluir.as taxas do caos do porto rejeitada.	 • •
o as despezas até o kcal da entrega o excluir	 Secretaria da Estrada do Ferro Central do

. os direitos aduaneiros, devendo vir os do- Draiil, 2 de fevervro de 1015.-0 secretario,
cumentos do embarquei em nome da estrada. 1 Josd Ricardo, de Albuquerque .

• -A• con'currencia versará apenas sobro o 	 --- • •-
:preço' em 'róis, cabendo a preferencia do 1 Repartição de Aguas e Obras Publica,:
- direito ao autor da" proposta anais barata„

por mini= qtinseja- differença- entre cila o ,o. Do ordem do Se,: De. director geral, con-.	 .	 •2qualauer outra.	 .	 vido 03 ioteressados, eenàtantes •da ralarão
• abaixo; a ir effectuar, dentro do: praz);‘. As propostas quo devem estar devidamonto 5, (10 30 dias, a contar desta data, na thesou-selladas, data.las o assignadamom indicaçao raria desta repartição, á rua do Riachuelo

-das respo •tivas residencias, sorrio •ntreoues, ,o	 pn. 287, o paineato das multas que lhes fo-o em duplicata, em oovolucros teclados, °cora . • ram impostas, porcontravetição 	 „art.19,tendo por fóra o assumpto o o nome do pro-
_o ponente	 •	 • .	

. ;do regulamento appróVa.do pelo deéreto nu-...	 ,	 .	 .	 .	 .	 •	 3.mero 056, de 21de outubro 'da 1808, se.m o
envolucros devern ser acompanhadoso, que, findo .aquello prazo," s, -Orrio: as -referis

do um outro, , em separados contendo _todos' 'das_ multas onvada .'	 á Prrnuraderia Geral.	 a. -



168.653:2553600
Gni	

S. E. ou O. - Rio do Janeiro, 4 de
fevereiro de 1015.- Pelo London & Grazinais
Bank United, P. S. Pryor, manager.--.4.
dl. Hadden, accountant.

•••••10,11•11

• (Cioznpan.lalza Xralcano

moço mi 30 DE 193110 DE 1914

Activo
.	 .

Predito e terrenos 	
Maehloas o pertences. 	
Moves e utenshios 	
Caixa 	
Antomoveis 	
Mercadorias:. 141:1348370
Sobresalentes.. 	 13:8695480

n•n••nn ••n•••n ••••nn••1

Unto da Directoria. 	
Despesa da emissão do ade-

benturesa 	
Seguros contra fogo 	
Contas de títulos a cobrar e

cambes 	
insialiaçao eloctrica e outras 	
Diversos devedo e os, 	
Contas correntes. 	

Passivo

Capital - 5.000 ace,15es iate-
grálizadas 	

AcçOes caucionadas 	
A. C. Sequeira - Sua conta

de supprimentos 	
Fundo de reserva 	
Impostos s/dividendos 	
Impostos sidebentures 	
Lucros suspensos 	
Conta de tituios a cobrar e

cauções 	
Emissao de debentures 	 .
Setimo dividendo 	
NI contagens da directoria 	
Louras a pagar.. 	
Imposto 8/acções ao portador	

142:6663210
303:7775660
30:2195680
25:39416 -Ot
20:6265570

155:0025350

30:0005000

6:0078290
• 2535440

135:0'75190
56.2203470
51:8413350

6:9215750
nnnnn

04:0283810

500:0005000
30:000:000

42:6931160
1:357E780-

• 625$000
1355000

2:79857a0

108:2265000
170:0005000
25:000300N
4397$100

78:744$990
215000

tu. q.= nn••n 1=weD

961:0285810
41•1=1D

•
4k

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1914. -,
A. C. Sequeira presidente.- Anselmo Flue
zench, secretario. _. - Antonio Muar°, Oen-
rent%

Depositos
Em • conta corrente sem

juros.... 13.430:5393100
Em conta.

corrente
com ju-
ros e com
prévio
aviso.... 3318:3555640

A prazo R-
xo . 	  4.005:7965030

Caixa matriz e Mima 	 .
Valores caucionados o em

deposito 	
Diversas contas	
Letras a pagar 	

10.284:690$71J

5.095:8685080

105.952:5a0$030
15.683:8115900

114:1125400

4588 Sexia-kién 5

'76. Prodio n. 92 dá rua-Senador •
Rabeco 	 	 1005000

1.. Prodton; 100 da rua Senador
Nabuco 	  ... 1005000

79. Prato tu 24 ia roa Amereca 1005000
80. -Pedro de MArees, estabeleci-

ao á rua Visconde de estai-
na n. 10 	  1005000

81. Prodlos ns. 33 e 34 da rua
Nonai eira, A. Spoeri 	  1003000

.84; Prodio n. n9 da rua Leopol-
.	 dina,	 	  4003000
85, Predio n. 71 da rua Leopol 	
• *	

• 

1005000
435. Prodio n. 41 da rua Barão
t	 do	 J ; .	 .	 1005000
87. Predio n. 197 da. rua Barão

do S. Feliz.	 _ . 	  1003000
,90. Predio o. 262 da rua Coronel

Figueira de Meio. 	 4003000
91. Prodio da rua Galera, Ger.

jao, Companhia Bdiecadora 10:5000
',92. Predio n. 239 da rua Barão
'!..•	 de itapuipe 	 	 1003000
93. ProMoons. 280 e 282 da rua

's	 S. Francisco Xavier.
* .
	 1005000

94: Precito e. 114 da rua Feliz
' da Cunha . ... 1005000
05. Prodto n. 47 da rua do Bispo 1003000

100. Precito n 289 da rua Viuvo,
Chndio	 2005100

104. Predto o. 29 da travessa Vas-
conceitos	 	  1005000

toa, Predio n. 16 da rua Visconde
de S. Vicente.... 	  ▪ 1003090

107. Procrio n 280 da rua Gene-
ral C.nabarro..,	 1063000

408. Precito a. 1.092 4a estrada

'
da Ponha... • 	  1005000

109.Predlo o. 1 da rim dos Ca-
jimbos 	  	 . 1005000

110. Predlos os. 308 e 310 da
Serra do Andarahy.  •	 1005000

411. Chaeara n. 316 da rua Serra
do Andarahy	 •......... 1005000

112. Predio n 52 da rua Mare-
chal Machado Bitteoconet.. 1005000

113. Predio n. 80 da rua Jorge
Rudge	 , 	 	 1005000

04; Predio a. 3$ da rua Dona
Amoita.- ..... • ... 1003000

115,. Predio a. 90 da rua. ienitrior
-8,	 Bohner) 	  . . 	  1002000
4.16: Predio n. 2!5 do caminhe de

r**	 Itararé, Sr. Anel Augusto
de °doara 	  1005000

117. ProJto n. 132 da'rtia Tava-
res, Sr. Magoo' Coelho
Seroo 	 	 	 . 1005000

120. Predio n.. 285 do Coulovard
f8 do	 .. . 1005000

121. Prodio	 79 da¡estrada de
'I'	 Sante. Cruz, Realongo 	  1005000
122. Terreno junto ali n. 79 da

estrada do Santa Cruz,
Realengo 	 • 	  1005000

125. Predto n. 30 da rua Muni-
cipal 	 	  1005000

.1e6. PrMic• n. 182. da rua Mono-
• zes 1005000
128. Preito n. 10 da rua Josà‘

Bonifeclo	 	 1005000
129. Predio n. 361 da rua Barão

de Petropolis 	 	 1003000•
130. Predio ta. 54 da rua S. Va-

lentia.- 	  1005000
132. Precito n.1.025 da rua Barão

do Bom Retire. 	 	  1005000
133. Predio o. 12 da praça Gene	

ral Gorio 	 '	 • 	  1003000

pilda: C.elestino Gomes Pereira,
R

•

 equerimento n. 7.35u de Dona

sita TOMS Homem it 3t

•
no ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço

publico que o preço do gaz e .1a nuerzta cie-
ctrica tornocidos pela S )(Océ Anonymo da
Gaz tio llio do Janeiro, caleutúdo nos termos
da clausula X: para O gaz o c.aw•ula XXl
para a enorgia ciectrica é para o gaz de 199
riu por metro cnbico o para a -nergia ele-
ctrica de 2,85 rtis por ktIo watt lura. para os
Particulares, mofai° em moeda corrente e
metade era oura ao cambio par.

O preço em ;moda correlato, nara o mez de
janeira proximo passeado. incitada a differonça
de omino, loi de 293,12 réis por metro cubi-
co para o ga?, o de 419,79 por kiln-watt-dhora
para a °orgia electrica ao cambio de 13 7/8
dinho rai por mil rins.

incpecioria Caral de Illuminarf,io, 3 do fe-
vereiro do 1015. - O contador, Itoiclpho

2.1.1n~1111~

Ignistededa Mirim/Unta:3 Indátria
e Conmetelo

Junta dos Corraeloras

nous EE IIIEREIDOMAS

A Janta doa Corretores do Mercadorias e
de Navios da Capital Federal fax saber aos
que o presente edital virem que, sondo o Sr.
&tirete fla Crua Camara° sido exolorado, a
s"9 pedido, do cargo do corretor do merca-
dorias doais Praça. Por Portaria do Sr. mi'
[duro da 4gricultura, Industrie. e Commercio.
do 22 do janeiro corrente, toda e qualquer
rectamactio, no sentido do obstar o levanta-
mento do sna Dança, deverá ser apresentada,
por eseripto, em sua secretaria, à rua da.
Candeiarla n. 44, dentro do prazo de seis
Mezes a contar da data supra, incorrendo
nas disposições da lei aquelles que, no refe-
rido prazo, alio Azaram valer os seus direitos.

Secretaria da Junta 'dos Corretores, em 27
de janeiro do toto.-o indico, iodo &va-
rino da Sdro.	 (•

SOCIEDUES MIONYMAS
•

Lor1oi 4. EtrzazIllan I3ank
1.41mIted

Capital.. •
Capital pago 	
Fundo da reserva	

• 'sun° mr 29 pz JANEIRO ou 1915

Adito

Capital a realizar 	
Leiras desconi
Letra' g receber 	 •
Caixa matriz o fines- 	
Emprostimos, contas cor.

TOMOS e Oras. 	
Garantias por contas cau-

cionadas o diversos va-
iares... 	

Valores 'depositados por
coma do terceiros 	

Diversas contas. 	 • •
Caixa cot moeda corrente

103.693:2555690
,	 -

PIAUÍ() oirlICIAL
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Iw..-Pe-..turia Geral de Illuminatlo	 .Passico
rnm Ii (AZ E DA ENERGIA ELECTRIC:A

	
22.222:2223229

1005000

..-oittrtei,erldia., 
i

liepartkao de Aguas e .1
m.xxeritiolovuot trretro deuli EU,

é 193	 Troa-

	• £ 2.500.000
£ 1.250.000
• 1..400.000

11.01:1115110
1.606:5175420

14.411:2805320
13.034:1403340

7.779:437509

18455:0022030

89.795:5482000
1.097:4002410

18.764:8183860

•

•
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BALANÇO EM 31 D -.S DEZEMBRO x 191

Aelivo

Predioo terrenos 	  n2:6868210
Ma binas e pertences 	 	 313: 1508950
Moveis e iitcnsilios 	 	 30: 2415530
Caixa 	 	 3:6135040

A utomoveis ..... 20 : 6265"j70
Amortizarão feita

neste balanço.	 5:000.000	 15:6265570
-----

Mercadorias 	  152:2`18760
Sobresalentes 	  12:0605980	 IG•1i$7.10

---
Caução da directoria 	 	 30:0005000
Despe2as da emissão de debela-

tures 	 	 5:808230
Seguros contra fogo 	 	 . 1:6315810
Contas do titules a cob: ar e

carirOes 	 	 07:e3$'70
Titulos em carteira - 13 de-

i) [dures per tementes ao
fundo de 105C1xa 	 	 1:3003000

Instai] ição	 ele-
etriett e outras. 50:22055.70

Amarti2ac,a0 feita

	

s-Li balanço.	 5:0005000	 51:22050

,.••• n ••,.; devedores 	 •	 50:0105230

	

correntes 	 	 21 :71820
-

023: 9825360

Passivo

Capitai 	
5 .000 ac iies int rgri, lizadas

can •icnadas 	 _ • 

A. C. Sequeira - C/suppri-
mentos 	

Fundo de reserva ,1:9835780
Convertido em 13

debiitttres da
companhia....	 1 :300S000

—
Saldo a conv rier 	
Impostos s/dividen tos 	
Impastos tabentures 	
L'erns sospealsos 	
Conta do lautos a cobrar e

cauroes 	
Emissão 1Ie debinitures . 	
Oitavo dividendo 	
Poreen taaem da directoria
Imposto ilacções aoiportador..

Rio do •Taneico, 31 de dezembro de 191.1._
A. C. Seque g ra, presidi-41V - Anschno
zene't, secretario. - Atilo/tio Sequeira, go,-
rsmte.

P.ARECTR DO CONSUMO FISCAL

0 4 abaixo asc ignades, membros do conselho
fl•cal .(1, a Companhia Vulean. , tendo exami-
nado a eseriptui uai-) o balanços da mesma
companhia, relativos ao periodo de 1 do ja-
neiro á 31 do dezenewo de 1911, e, tendo

, acha to a escrioturacao em boa ordem o com
a precisa exacti lan, são do parecer que de-

1 vem ser approvados pela assembléia geral or•
! (finaria a ser coavocada.

Rio do Janeiro, 18 de janeiro do 1915.-
1 Fridolinq Caloso.,- E. A. Boyunga, stip-
ptente oba exercicioL7fifrecto ._de _ Lamare..

BELATORIO DA DIRECTORIA,

acclopi,das- O armo social do 1914. foi
C11310 do suri)rua.-; e mulaçõeS	 •,	 ;
mos achar solução favoravel por muito esfor-
ço e dedicação.

Occurrencias tIO graves como a ginrra na-
ropéa, a queda brusca do cambio, e a mcra-
toria purduratu intedzrnellte, e nos obrigam
á continuação des mesmos cuidadts.

Resolvemos dividir no anuo decorri-to 11 Y,
aos accimmtas e retivemos quantia sufficiento
para eventualidades.

03 bens s p ciaes acham-se dovi .lamento coo.
servados, o novas installaçoes depeplem
cheirada de machinismcs compra-1 , s e que se
aclia.m retidos na Europa, por motivo da
guerra.

Achamo•nos á vossa dispcsirão para esela•
recimentos de assumptos aqui não meneia-
nados. .

Rio de Janeiro, 29 do janeiro do 1013.-Os
directores, A C. Sequeira, presidente. -A ti
scbno F/roixemcit, secretario.- Antonio Se-
queira, gerente.

Caixa Filial do flanco
Alliança

BALANCETE EM 29 DE JANEIRO DE 1915

Activo

Diversas con-
taS....... l.260:8395830

Titulos em
deposito... 3.621:6198570

Caixa-	 	 158:7715170

5.011:265 5870
•••••••n•n•••n•n

Paüivo

Capltal de-
clarado...	 400:0005000

Caixa matriz	 877:2115170
Diversas coo-

tas. 	  3.767:0515700 5.011:2655870

•
S. E. ou O. - fio do Janeiro, 20 dó

janeiro do 1013.- Pelo Banco Aliança, C.
Pinto Cunha, gerente.

SOCIEDADES CIVIS
A_NF4ociacão Inenclicento tins:

15`tunceicnalt1-ios af. L4-1,11)()i-n-
toric)	 Intavnineeti-
tico Militar

Extracto dos estatutos

Denominarão: Associarão Beneficente dos
Furaccionarti-s do Labor atorio Chimico Phar-
nattceutico Militar.

Fins: O cara'uer da.as,mciação é o de soc-
corro mutuo unicamente beneficente, tendo
para acti lir ás necessidades eventuaes do
sena associados uma caixa de empresamos,
cujos lucros serão applicados pata os lios que
constituem a associação.

.	 associarão concederá ao associado que
fallecer„ seis friezas depois de  pua admissão.,

I a quantia de 2405 para sm funeral, a qual I.

será entregue á pe ssoa que se apresentar/
habilitada para recebei a. A' proporrão que;
o fundo social for aumenta, to em 503, o fu-',/
neral a seu turno será. augmentado em 20S‘
ati.') que ai tinja a quantia d3 5005, em que 9-')
cara fixado.

Quando a renda sacial for de 1:0008 nien;
saes, a directoria organizará UM regrilamento
fixando a benericencat o a fôrma amo ela
devei á ser pa ga aos associados erdermos;\
como fim subsidiario manterá a associarão'
com os seus recur-os trrna•raixtt cio eaaprestisi
mos:, a qual emprestará os fundos neeessarioat
e func.:touca sob as seguintes bases: ern-.'

• prestimo de prompto pagamento, isto é,
prazo do 30 dias e emprestunos do prazo
li- ligo que não po lerá exceder de cinco a dez
mens.	 •

Sido: Nesta Capital.
Tempo de dt.rarab: In loterminade.
Fundo social e sua applicaisio: O funin,

social será applica mo em apouco da divida
publica.

Modo pelo qual á administrada e represou-
ia1a em juizo e em geral em suas relar.r;
para com terecir, s: E' adminis trada •por„'
um conselho de 12 rn mbros presideute,'
ice-presidente. 1 secretarie. 20 secretario,:

thesoureiro, procurador o seis co,ne1heiroS.
E':repi escutada pni presidente.

dein subsidiariam rmtP p; , L,s obrip.ms que 0;3'
Ilespon sabilidade: Os socios não respen-'

seus representantn. q cuntrantrem o %pressa\
co inteileionalmerue em norr,-3 da asso-,i
dação.

Funda fores: 13., [Pules ,dos I'dniladores•
constam da publicarão feita l i o • ftiaria oniejai\
n. 40, de 18 de tevereiro do 10t3.

.Directoria actual:

Presidente, Arnaldo Tuancd.	 •	 .
Vice-presidente, 110•1, folia Carnier 13avd.
PI nneiro secretarl	 nudt1411.: Veiga.
Segundo secretario, Jes5 Per, ira Gon-

• ;"Fliesoureiro, Vicente II -rm con	 N'asouos.
Procurador, Isaac de Almeida.

Conselho fisccii:

Tenente Luiz	 de Faria.
Francisco Leen mo to Me hans.
Luiz Matiad	 agra.
Franklin StIvares.
Ilandolpho do.Castro 11antif:!a.
Ricardo Valido dos Sanios.

ANNUNCIOS
A. Inbpular

Sacie Ia le Anonyrna (1 :3 qeeurcs por Peculloá.
e Rmndas

Si:DE, LARGO DA CATIT' CA N. 17, scunADO,
DL JANEIRO

São convidados s Sts accIonista.s para
reunirem no dia 13 de fevereiro proximo,
2 horas da tarde, !ia ,:ndr* da ;e.ocicdad'e, largo
da Carioca n. 1. sobrado, em assembléa.:
geral 01. 1i-urja, para tom) 'remi COIalèClilIentOi.
do relatorin O eonta l oirectorio com o pa-,.
recer do conselho tical, eleição do mesmo e

supplentési, ha n corno preencher os
gares vagas de directores.

Elio do Janeiro, 29 de janeiro de
,Domin2os Gonçalves Gui/tiariíeS, diroc;or.
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ÁVISO DE CONCUBRENCIA PARA A VENDA DOS BENS
"-,tE CONSTITUEM O ACTIVO DA SOCIEDADE FAL •

LIDA

tião Mello Àfill11133. autorizados irr cre-
dores que representam mais do dons terçcs
dós creditos adrnittilos á talloncia, annun•

Os liquilatarios da massa failida do Agos •

élim a quem possa . interessar que receberão
em seu escriptorio, ái rua Rosario ri. 21, até
Odia g •do corrente, proprstas para a venda
dnbens da massa, observadas as sogruntes
condições:
• Os bens sociaos inclusive as dividas activas
serão vendidos englobadamonte, devenlo o
proponente fazer uma só offerta por tolo o
acervo social.

OSIMMOVOIS farão objecto de uma ou mais
propostas que se referirão a cada um, indivi-
dhimente, ou a tod -is, engloba lamente.

As propo stas devora ser eu iereçalas aos
liqiiilatarlos em envolucros lacrados; não de-
xr&ão conter emendas ou razuras e a impor-
tiricia da aorta deverá ser escripta por
axtensc.

As propostas serro abertas em presença
dos; interessados no. dia 9 do cor ente, ao
meio-dia, no escriptorio dos liquidatarios.

fio de Janeir, ), 3 da fevereiro de 1015.—
1	 ('IN'Otacs Si Tcixtira.

P.:Meneia, de ^Imelda 'Pinto

AVISO A03 CREDORES

O syndico 'faz saber aos interasados que,
expirando a 2 • do fevereiro o praw fixado

meritissimo juiz da 48 vara eive". para
apre"intação alas declaraOe s, de cre fito e lo-
climentns justiticiitivo é encontrado (liaria-
incuto á rua ,10 . .armn ii 68, das 3 ás 5
horas da tardo, para o alia ti lo fina.

Rio de !anidro, 1,10 fevereiro de 1015.-
O syndico, Agostinho Gonçalves.

Monte de Stlecorro do Rio de
aunei rex

, ennscrarçÂo DE '(AIPOS DA VENDA DE PENHORES

• Convidam-se Os Srs. mutuamos a virem rece-
ber os saldos a votila ie penhore: constantes
da relação abaixo, Yen lif103 em leilõe- efte-
étuados nas ca-as lo penhores nos dias 11, 15
'10 e 22 de fev, reiro de 1910.

Estes saldi . s.,rn ,oihi ai, Monte do Soccorro
pe14 casas infra menciona ta, estão á .eispo-
sição clic› mutuai MS iesde 1910 de conformi-
dade com os iccr.. tos 2.692, de 14 de novem-
bro do 1800, e 9.738, do 2 do abril do 1887,
e prescreverão em favor deste estabelecimento
no corrente mez. na () forem reclamados
'antes das seguintes datas:

Do dia 11 de fevereiro: Casa E. Samuel
Offinann, eauteiasus.14.682, 15.022, 15.481,
15.63:; o 10.157.

Do dia 15 de fevereiro: cas a Guimarães &
Sanseverino, .autelas ns. 12.224; 12.283,
12.562, 12.052, 12.968 e 13.217:

Do dia 16 do fevereiro: casa Veuvo Louiz
Leib C-rnp , cautelas n3. 14.160, 14.733,
I481-i e 22 n3.011.
L Do dia 22 de fevereiro: casa L. Gontbier,

-cautelas ns. . 11.119, 11 170, 14.631, 27.570
e28 716.
• :lio de Jar)	 tnereiro do 1015.-70

-gerente.. Ur ; h— .	 ..i)rtrn ria Silva. • •
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CzOxa A-11;-?.."4 14dr dos Illtti,,sra01-

jt.-m....,,,d,t, do Fe rri.)
. Çoilt,pall. do flrazil

.	 .	 '
4vIso

• ,
• A direMoria previne aos Srs. associados e

herdeiros ilos sodas fallecidos, que em wssent-
t1 iii gero realizada em 23 de dezembro pro-I

me passmIU, ; foi ~nado e prazo de 180
d as,p4p k habilitarem com os documentos
lego; a i n ! .(weão• da- quieta de que trata o
ai• p .2. letfril ti, para 03 series que fane-
cevam ;tines ila realização da neferida assem-

' o le 14, 0 dias para os que lance:aram
O opols ilafjnella. data.

Esgola L lqs NiCS prazos não Icem direito a Te-
clallia00. — &Uri() Maciel, 1° sametario.

(•

doc4-	 \OS
da Casa Mozart

N.121 ? 4VENID4 CENNL, ti, 12i
Club Extra

(Joadifsno A. —1N0 prestações
de 144000 pagas antecipadamente dão
direito a um piapo novo, á escolha do
sociti, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo f3), PLEYEL (0), MOZAR T (1), e

4t CAMPI3ELL (n), no valor de
1;5003000.,

Condiçao33 —110 prestações
Kip 34SS000 pagas antecipadamente
ti4direito a um piano novo, á escolha doii
suo o, • entre os seguintes: SPONNAGEL
(rn dolo G?, PLEYEL (8), ou STEINWEG
Nano', t), no valor de 10505000.

IDoncikeão C —120 prestações
de mspoo pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha

o ene ,), pntre os seguintes: SPONNAGEL
Ote/

.,
i Li 5; B), PLEVIil (5), on STEINWEG

4e11'. ( r.B), no valor de 1:8005000.

Condição r) —100 prestações
ths e0000 pagas antecipadainente

r) direo a um piano novo, á escolha
go soco, entre 03 seguintes, que são grandes
illOdEllIa ¡JOS respectivos fabricantes e todos
çoni /14 °davas, proprios para concerto,

i

que satisfaz o mais exigente pianista:
pONNACEL (imperio), PLOYEL (4), ou
TF.,NwEG NA,.111? . (IV), no valor do

11i pusQ0Q-!	 .
gsns ÇLUBS funcelogara de accórdo

çcg.T1 o reOulamantoiapcx ao decreto1
n. 8.598, pie 8 de marco de .9t1, ciarrem
arinezcis a..loteria nacional ria terças-feiras
e sag fiscalizados por um fiscal nomeado
polo Governo •Federal.

1•1• n•••n

Peçani prospectos, que tudo explicam, á
Casa Mozart. •

AVENIDA CENTRAL N.

1-Compa1thia "União = ,
No eseriptotio desta COmpantila, á rua Ge.

Floral Camara n. Sobrado, acham-se á
disposiça,Alós Srs. aceioni.tas os documentos
'de que tta'tà. o árt. 147 do decreto n. 431,
do 4 de jullá Le'1„91.

Rio de Janeiro, 28.de janeiro de 1915. —
Ma?' i0 flue, diroc:.or presidente.	 ('

Sociedade em :comia-landi ta.
por acc-,,ões ntonio

FIEL, s	 Cdpuip.
Não tendo si> ittá esta r:ata adresontarta.

ao Braiáliarfisch Bank für Deu seliladd, con-
forme a chamada ioda polo Mario 1,"ficiat
de 23 e.24 do c'Trente, os cleb^ntures
meros 1:018 a l'.047, para r‘ devido ris-ate,
,ie novo convi iario o sentar possuidor destas •
delientares a aprese	 naquelle Ba
até o dia O de fevereiro ort . ximo futuro. afifo
de serem rt sgatados. Findo este pi azo s ,rá
depositado no referi li Banco o respectivo
xalor . in resgate dos mo•mos, bem como os
juro , roiattvcs ao coupon n 9.

fig, do Janeiro, 21 dtt lar:R:Iro de 1015.—
O gerente, Antonio Jannuizz.

•

LOTERIA'.
ÚA

Capital Federal
•Companhia de . Loterias Nacionaos

do Brazil

	

extra,o0e.	 ,a +c:luza . 1, JO
Governo Federal, ás 1/2 e. aás ia hhadoi,, ás.
3 horas, -b pua V tseo rtd	 a Itahura,,, a. 45.

-

47''

	

16 :	 P.000
Por ($600, em meios

AMANHA
AS t	 ,tA

225 - 11°

MOO $ OCO
Por 88400, . eu oitavos

Sabhado, i 3 do corrente
A'S 3 NORA- OA

Grande e extraordinaria Loteria
NOVO PLANO -- 250

2•OrCh000$000
Esta loteria é composta de C.OJO bi-

lhetes, divididos em inteiros a HOS,
quintos a 22$ e quadragesimos a 2$800,
inclusive o sello do consumo; e será ex-
trahida pelo systema de urnas e espheras.

VB Aceeitaiu-se ene-mmendas do numeros
certos até 31 ia janeiro

No. os premio, superiores a 200$ estão
sujeitos ao desconto de 5 % •

cf.273.

Os pedidos le bilhetes do interior devem ser
acompanhado.- de m ai 000 relpara
o porto do correio o tingidos ao, a gentes ge-
rae.s NAZARETtl & G., rua do Ouvalor
Caiu n. 817. Enierin tele graphico, Lusvel
e :iasa F. 'GUIMARA.ES, Rosario, 71, esquinaGnimarárgs &. C•[do beco) das ,Çarkeetos, ÇaIxa	 mborre


